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CRIADOR: prefira a raça
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ABAIXO. APRESENTAMOS ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOS QUE

ATUALMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES PO E PC:

Fazenda Prímavero do Afibato

Criador: Lélio de Toledo Piza e Almeida Filho
Km 97 da Est.S, Paelo*Jundíai*llatiba-Bra9ança
Município de Jorinu
Em São Paulo: Rua Joõo Brícolo, 39 • 2." and.
Tefone 32-1783

Correspondência: Caixa Postal 7.599
Charonel S/A. Exportação e Importoçõo
Fazenda Santo Mario a 12 Km. de Campinos
Criador: Herberf Levy e Filhos
Estrado Campinas o Mogi Mirim
Em Sõo Paulo: Ruo Sõo Bento, 370 • 3." and.
conj. 32 - Telefone 37-5105

Fazenda Sele Quedos

Criodor: Eugênio Belotti
Km 89,5 da Via Anhanguero-S. Paulo Campinos
Telefone em Campinas 9-3646
Em Sõo Poulo: Rua Melo Alves, 530

Telefone 81-2642

Fazenda Vitória

Criodor; Oscar Augusto de Camargo
(Estação Eng. Bacelar) liopeva
Km 271 do Estrada Roposo Tovares

Em Sõo Paulo: Rua Chile, 105
Telefone 80-8451

m

Estância Diane

Criador: José Guilherme César de Androde
Município de Poulinia
Em Sõo Paulo: Rua Major Serlório, 110
4.' ondor - Telefone 35-4692

Telefone em Campinas 9-5455

Chácara Santa Julicta

Agro Pastoril Gentil Moreira S'A
Criodor: José Homero Moreira

Ru3 Paró, 147 - Caixa Postal 98
PROMISSÃO - Sõo Paulo
Em Sõo Paulo - Rua Plínio Ramos, 50
Telefone: 33-4693

PRESTIGIE A ASSOCIAÇAO, TORNANDO-SE SOCIO. Para re
gistro dos seus animais, procure o nosso Departomento Técnico.
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o Hydiopulsador MANUS aumenta a produgão de leite de vacas
O nôvo sistema de ordenha está

sendo empregado em todo o mundo
no mais amplo programa de provas.

Veremos a seguir como sua atual
Instalação de ordenha pode dar-lhe
mais leite com menos trabalho.

Não importa o número de vacas
que se tenha; ordenhadeiras de bal
de ou de sistema de tubulação
podem aumentar sua produção de
leite, passando para o sistema

HYDROPULS
É certo que todos os sistemas

de ordenha mecânica poupam tra
balho e facilitam o serviço. En
tretanto, o revolucionário sistema

HYDROPULS
é um investimento que proporciona
dividendos diários pelas vantagens

MANUS

adicionais e benefícios extras, tais
como:

1'') Ganha-se de 5% a mais de
leite por período de lactação, devido
a uma ordenha mais eficiente.

2") Ganha-se 25% do tempo gas
to com a ordenlia pelo esvaziamento
mais rápido do úbere.

3'') Melhora as condições físicas
do úbere pela ação suave dos insufla-
dores e por ficarem menos tempo sob
a ação dêles.

4'') Pulsação perfeita e constan
te com vácuo sempre uniforme, du
rante tôda a vida de trabalho do

equipamento — sem necessidade de
reajustes.

A maior parte do sistema de orde
nha em uso pode ser aproveitada e

apenas quatro peças essenciais preci
sam ser trocadas:

— HYDROPULSADOR
— Coletor

— Regulador de vácuo
— Insufladores

Essas peças formam um conjunto e
estão disponíveis para entrega imedia
ta e adaptação a quase todas as
instalações existentes, mas devem
ser usadas juntas para proporcio
nar tôdas as vantagens do sistema

HYDROPULS
O interessado deverá anexar à

consulta os dados da atual instalação
para receber proposta de equipamen
tos que formará o mais moderno e
econômico conjunto de ordenha.

Distribuidora:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Jaguaribe, 634 — Telefone 51-6963 — São Paulo - SP.



SUGAR BABE, pertencente

a Mr. W. E. McCall, Flórida,
E.U.A., medindo 1,98 m de al

tura na cernelha e pesando

1.875 quilos, é considerado o

maior novilho de corte do

mundo.

SCHWYZ

Empregue reprodutores SCHWYZ em
seu rebanho zebuíno obtendo

carne e leite em menos tempo

Informações na:

Associação de Registro Genealógico Scliwyz do Brasil
Rua Jagruaribe, 634

Telefone 52-6686

SAO PAULO



problema:

como evitar perda de dinheiro porque,
em epenas 24 horas, uma única "bac
téria" (causa da acidez do leite) se
transforma em um bilhão e 400 mi
lhões de outras.

solução:

resfriador
GELOMINAS
Financiado em 48 mêses.
8 modêlos à sua escolha.
Funciona com qualquer tipo
de energia.

porque conservando o leite da segunda
ordenhaa + 5-c evita a reprodução das
"bactérias".
resultado: lucro certo, problema resolvido.
r- m

Solicito, sem compromisso, nos remeter maio -
res informações sobre os Resfriadores GELO
MINAS e as condições de pagamento.

NOME

ENDERÊÇO.

CIDADE

L
ESTADO

— j

GELOMINAS S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Espírito Santo, 433 - Caixa
postal, 585 - Fone 4867 - Juiz
de Fora - MG



COOPERATIVA

AGROPECUÁRIA BATAVO LTD A

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS PRÉTO E BRANCO P.O. E P.C.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

CARAMBE! - PARANÁ
Apresentamos algumas lactações oficialmente controladas pelo Serviço de Contrôle Leiteiro

da APCB, recentemente encerradas.

31 LACTAÇÕES
MÉDIA

POR

LACTAÇAO: 194,6 KG DE GORDURA!
5.654 KG DE LEITE!

80% EM LIVRO DE MÉRITO!
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7.080 3,23 229,2 337 LM
6.708 3,73 250,4 365 LM
6.603 2,98 197,0 365 LM
6.474 3,80 246,4 333 LM
6.428 3,30 218,0 365 LM
6.295 3,66 230,7 365 LM
6.097 3,69 225,1 357 LM
6.025 2,92 176,1 290 LM
5.909 3,18 227,3 347 LM
5.878 3,72 219,1 363 LM
5.773 3,17 183,2 302 LM
5.712 3,38 193,1 346 LM
5.674 3,57 203,1 365 LM
5.651 3,81 215,8 298 LM
5.507 3,20 176,4 295 LM
5.410 2,64 142,9 285
5.351 3,53 181,0 365 LM
5.328 3,12 166,5 294
5.296 3,74 198,2 318 LM
5.233 3,66 191,6 351 LM
5.212 3,17 165,5 314
5.211 3,55 185,9 306 LM
5.172 2,98 154,2 355
5.169 3,42 177,3 349 LM
5.155 3,72 192,1 296 LM
5.122 3,58 183,6 352 LM
5.074 3,30 167,6 342
5.065 3,73 189,0 294 LM
5.014 3,48 174,8 365
4.992 3,55 177,7 314 LM
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MARTONA'S F. R. RAG APPLE ... 70
BALEIA BURKE 45 8 0
PINTA SILVA BELA VISTA 6-10
V. CABRITA DE CARAMBEÍ 8 4
PIETER RIKA 2 DE CARAMBEI T.n
PIETER RIKA DE CARAMBEÍ ... 77
S. PLEUS 4 DE CARAMBEÍ 6^
SUZANA 13 8 S
S. A. HAPPY GIRL CREATION .... 3'q
S. L. SYLVIA LOCHINVAR 2 0
V. HANNY DE CARAMBEI 7 1,
PIRANHA BURKE 23 6 {}
S. A. JEWEL CREATION 2-2
FRISO COBA 4 DE CARAMBEÍ 5.6
SALTO FOKJE 2 DE CARAMBEÍ ... «-4
V. PINTADA DE CARAMBEI 5.9
FRISO SAPIRANGA DE CARAMBEÍ 2-3
SUZANA 51 8-9
ALEIDA TONIE DE CARAMBEÍ
FRANKE DINA DE CARAMBEÍ 3-10
SALTO SUSIE I DE CARAMBEÍ 8-4
MARTONA'S DICTATOR NEL 13 2-8
DIRK bolinha de CARAMBEÍ 4.8
FRISO JOANITA DE CARAMBEÍ 3.S
BLOCK II SIKKEMA WIETSKE 3.0
BESSIE 2 GERALDA DE CARAMBEI 2-9
FRISO ANNA 33 50
FRISO OFFRINGA 46 4.9
CH. P. MARGARIDA DE CARAMBEÍ 5-7
YARA DE BOQUEIRAOZINHO 5.4

Proprietário

D. Vermeulen
G. V. Blarcum de Graaff
J. H. Sieutjes
D. Vermeulen
1. Jansen
1. Jansen
G. Slingerlond
G. V. Blarcum de Graaif
D. Vermeulen
D. Vermeulen
D. Vermeulen
G. V. Blarcum de Graaff
Auke Dykstra
Auke Dykstra
W. Veldhuis
D. Vermeulen
Auke Dykstra
G. V. Blarcum de Graaff
G. Jacobi
D. Dykstra
W. Veldhuis
D. Vermeulen
D. Dykstra
Auke Dykstra
G. Slingeriaiiu
R. Dykstra
Auke Dykstra
Auke Dykstra
B. Dykstra
G. V. Blarcum de Graaff

ISTO E O «PBEIO E BRANCO» DA RATAVO

Vale a pena visitar-nos! O senhor poderá escolher em mais de uma centena de rebanhos com diversos milhares do motrises da
raça Holandesa preta e branca.

Temos grande númwo de descendentes dos mais afamados touros dos Estados Unidos, através de inseminação artificial com
sêmen importado. Consulte nossa seção pecuária em CARAMBEI ou escreva à caixa postal 101 (Castro) ou ainda teleíone-nos:
telefone 95, CASTRO, Paraná .
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NOSSA CAPA:

Na capa desta edição apresentamos magníficos as
pectos da V Exposição-Feira de Animais e Produtos De
rivados de Curitiba. Mais de dois mil animais — entre
bovinos, ovinos, eqüinos, suínos — foram ali reunidos,
estando presentes criadores não sòmente do Paraná, mas
de São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Santa
Catarina — tudo a mostrar a importância e a pujança da
pecuária paranaense, fato, aliás, realçado pelos técnicos
que compareceram à mostra. O decidido apoio empres
tado pelo Govêrno Paulo Pimentel e a excelente organi
zação emprestaram grande brilho a tal empreendimento
pecuário. A propósito, chamamos a atenção dos leitores
para a ampla reportagem que publicamos nesta edição
açérça do acontecimento.



EDITORIAL

AGRICULT
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Eu não sou um fazendeiro multo or
ganizado em têrmos de contabilidade,
mesmo porque, se o fosse, teria que su
primir tanta coisa, quem sabe parar de
pagar salários acima do mínimo, 13" sa
lário e, como muitos, viver sobre o estado
de necessidade alheia. Mas meu vizinho,
o proprietário da Fazenda Brasília, é al
tamente organizado. Seu escritório pa
rece o de um banco, com contador e
muitos funcionários. Por isso, se eu vivo
a ilusão, êle sofre a realidade. E, a des
peito de sua fazenda ter sido obrigada
a construir motel, churrascaria e aero
porto para receber cerca de 1.000 visi
tas anualmente, que ali vão aprender
algo sobre produtividade; a despeito de
ter recordes de produção de milho e fei
jão por hectare; mesmo sendo o recor
dista mundial em produção de leite na
raça Gir (suas dez melhores vacas pro
duziram a média de 5.050 kg em 355
dias); ainda que morando na fazenda e
trabalhando 12 horas por dia, em 1968
seu lucro foi apenas de 2% ao ano, sôbre
o valor atualizado do capital investido
no negócio. Taxa anual inferior ao que
se paga aos bancos, mensalmente. O
desânimo foi tanto que teve que criar
um nôvo setor de trabalho, voltou a ser
madeireiro, comprando matas em Gover
nador Valadares, para abrir uma nova
fonte de ingressos.

Se isto acontece numa das melhores
fazendas do País (Bob Garst disse ao
Professor J. M. Couto Sampaio, de Cruz
das Almaras, BA, quando êste se referiu
ao meu vizinho, que "êste é melhor fa
zendeiro dos milhares que já me visita
ram aqui em lowa"), que dizer de milha
res de outros quo por êsse ou aquele
não puderam aplicar as conquistas do
avanço tecnológico em sua empresa
rural?

A resposta está na fome de milhares
de colonos e trabalhadores rurais que
após 8 horas de árduo trabalho só rece
bem NCr$ 1,50, o que não dá para com

prar alimento para um homem, quanto
mais para sustentar uma família. A res
posta está na miséria das fazendas, prin
cipalmente em Minas e Rio Grande do
Sul, pois os outros grandes da agricul
tura, como Paraná e Goiás ainda contam
com terras novas, e São Paulo tem na
indústria uma fonte de renda tão pode
rosa que muitos produtos foram isentos
do ICM.

"Aqui vamos lutando", escreve-nie
um dos melhores fazendeiros do Panta
nal, "enquanto nos sobra um resto de
forças. Hoje, vivi um dos piores dias de
minha vida: juntamente com o paga
mento dos empregados levei para a fa
zenda 17 avisos prévios. São os primei
ros, naturalmente seguidos de outros,
caso providências urgentes não sejam
tomadas para salvação da pecuária. E o
pior é que algumas fazendas por aqui ja
dispensaram 50% dos empregados. Nem
a sêca, a geada e os desgovernos do pas
sado fizeram tanto mal à pecuária como
o maldito ICM, e o descaso a que fomos
renegados. Talvez uma parte da culpa
possa recair sôbre nossos ombros. Somos
uma classe desunida''.

Penso que insistir em mostrar a
tragédia da agropecuária nacional é ab
solutamente desnecessário. Não há fa
zendeiro hoje que vendendo sua fazenda
por uma fração do seu valor, e aplican
do o capital em ORTN ou Letras Imobi
liárias não passe a ter renda muito
maior e sem fazer nada. Muitos estão
abandonando suas fazendas. "Ao longo
do período 1947/51 a 1963/67 o setor
agrícola evoluiu em média 4,1% ao ano,
ao passo que o setor industrial expan
diu-se a uma taxa mais elevada: 7,9%
ao ano. Diminuíram as taxas de des
frute do rebanho. En( 1947/51, estas
taxas tinham sido de li,5% para bovi
nos e de 21,7% para suínos. Em 1963/67
caíram para 8,7% e 15,1%". (21 Anos de
Evolução da Agricultura, Instituto Brasi
leiro de Economia).

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d» 1969



A SITIADA

A despeito desta opinião do órgão
mais credenciado do Pais, há amadores
por ai pregando que tudo vai muito bem.
Mas na realidade nós estamos empobre
cendo vertiginosamente. Imaginem se a
estratégia não fôsse de fortalecimento do
mercado interno. Em janeiro de 1962,
podíamos comprar um automóvel com o
produto da venda de 683 sacos de mi
lho; em janeiro de 1965, 1.141 sacos, e
hoje 1.375 sacos (está valendo NCr$ 8,00
no vale do Rio Doce, e apenas NCr$ 6,00
no interior do Paraná). Em dezembro
do ano passado eu cheguei a pensar em
comprar uma camisa, em Copacabana, a
déspeito de o preço ser de NCr$ 90,00.
Mudei de idéia quando lembrei que na
quele dia havia faturado milho, de pri
meira, a NCr$ 6,00 o saco de 60 quilos:
não era possível dar 15 sacos de milho,
quase uma tonelada, numa camisa tão
simples.

OS FELIZARDOS

Se o setor rural é espoliado pelo
confisco cambial (café e cacau), pelo
ICM, pela SUNAB do meu amigo Cravo
Peixoto (brasileiro para a SUNAB é só
o consumidor urbano); lá no interior é
legal vender o melhor alimento conheci
do — o leite — abaixo do custo de pro
dução e deixar todo mundo passando
fome, ou, pelo subsídio, impedir a atua
lização do preço da carne; se uma dúzia
de impostos são os espinhos de nossa co
roa; se os que produzem o couro têm
que andar descalços; se os que cultivam
o algodão têm que andar esfarrapados,
o que acontece com os "satélites" da
agricultura?

Os bancos apresentam lucros fabu
losos. As fábricas de arame farpado ga
nham o que querem, porque conseguiram
alíquotas aduaneiras elevadas (quando
os produtos agrícolas entram num "dum-
ping" avassalador); os laboratórios de
produtos veterinários distribuem divi

fiEVlSTA DOS CRIADORES — Abril de 1S69

JOSÉ RESENDE PERES

dendos que levam a felicidade ao lar dos
acionistas; os produtores de pinto de um
dia impõem a marca, vendem a ração, e
dizem o preço que pagam, posteriormen
te. Os fabricantes de rações estão biho-
nários, comprando milho barato (do pro
dutor rural) e vendendo ração cara (ao
produtor rural). As indústrias de leite
vivem a euforia dos lucros fabulosos.

Há dias, perguntei à emprêsa que
compra o meu leite a NCr$ 0,14 o litro,
por quanto me venderia um pouco de
leite desnatado em pó: para V., apen^
NCr$ 22,00 o quilo (que reidratado eqüi
vale ali litros de leite). Eu disse,
como, se vocês pagam apenas NCr$ 0,14,
tiram a gordura que está dando muito
dinheiro e ainda querem vender o sub
produto quase pelo dobro da jnateria-
prima? E eu pergunto ao GovêmcK
quando continuará a descapitalizaçao da
agricultura? Cartas, congressos, estatís
ticas otimistas não resolvem o problema.

Milcíades Sá Freire, o lúcido asses
sor de agricultura do Ministério do r a-
nejamento, há dias, num brilhante ar
tigo, alertou: "A análise dos comporta
mentos dos preços dos produtos de ali
mentação nos últimos dois anos^ revela
que o aumento do custo de vida roí
sempre maior que o aumento do custo de
alimentação. Globalmente a agricultura
vem-se descapitalizando pela permanen
te transferência de sua renda para outros
setores, e em especial para o secundário .
Um dos poucos homens que entendem de
agricultura, entre tantos amadores no
comando da agricultura, tem a honesti
dade de diagnosticar o caos. Mas, Bica
remos nisto? . ^ . 4.'

Nossa capacidade de resistência e^_a
chegando ao fim. Estão perdendo bi
lhões com problemas de distribuição, es
quecendo a produção. Mas, quando des
pertarem não haverá mais nada a dis
tribuir. Como diria Manoel Bandeira,
"estarão todos dormindo, profunda
mente".



Mercados

Pecuários

B o i

Fica

Parado

Afasta

Frango

O boi baixou um pouco em abril, pressionado pela sapa,
pela contenção dos preços da carne e pela alta dos petes.
O porco subiu de novo, com as programações de engorda redu
zidas pela expectativa de pouco ynilho. Ò leite estava firme,
na bôca da entresafra, esperando pelo reajustamento da
SUNAB. O frango, baixou mais um pouco, em face da estag-
riaçao^ dos preços da carne bovina. Mas os ovos, ainda soh a
influência da quaresma, apresentaram média mais elevada que
a do mês anterior. Isso, em resumo, o que aconteceu, em ma
téria de preço, nos principais mercados pecuários, em São
Paulo, durante abril último.

FRETE DEPRIME ROI
No Interior de São Paulo, o

preço do novilho gordo, em
abril, andou por volta de NCr$
19,50 por arroba, livre de fre
te e Imposto, com ligeiras bai-

em relaçao a março. Ha
via perspectiva de nova baixa
em maio, devido ao pleno da
safra e à elevação dos fretes
para Sao Paulo, o que levou os
industriais a sacarem contra
os Invernistas, num mercado
fraco.

Aliás, já em abril o frete
funcionou como fator de mo
deração dos preços de boi pau
lista. Um novilho (ou uma va
ca) despachado de Presidente
Prudente para São Paulo pa
gava até 31 de março a im
portância de NCr$ 13,93 de
frete; a partir de 1.° de abril
passou a pagar NCr$ 22,05, ou
58% mais. De Araçatuba, pa
gava NCr$ 20,26; passou a
NCr$ 25,48, ou 26% mais. De
Barretos, passou de NCr$
15,40 a NCr$ 21,45, ou 39%
mais. De Araçatuba e NOB
em geral se o trem não fôr re
quisitado com 10 horas ou
mais de antecedência, há
acréscimo de 20%.

Por outro lado, a SUNAB,
embora tivesse alterado pre

ços, continuava vendendo abai
xo do nível natural do merca

do, o que contribuía para de
primi-lo. Também comprava
a prazo mais ou menos elásti
co, o que empobreceu as possi
bilidades de reputação do gado
pelo invernista. Finalmente, a
necessidade de esvasiar pasto,
devido ao mau estado das in-
vernadas em plena safra (es
tiagem 68/69), acelerou o pro
cesso de escoamento, já acen
tuado em abril, mesmo eni
tempos normais: êsse acelera-
mento adicional pressionou o
mercado para baixo.

No RS, os ventos sopravam
melhor. Os frigoríficos expor
tadores não estavam conse
guindo conter as cotações em
torno de NCr$ 0,50, como pla
nejavam, pois as cooperativas
concorrentes permitiam a apu
ração de até NCr$ 0,60 por kg
bruto vivo. A preocupação, lá,
eram as novas medidas restri
tivas do Reino Unido em rela
ção aos países exportadores de
carne onde existe a aftosa.
Mas, de qualquer forma a ex
portação "puxava" o mercado
— o que não acontecia no BC,
torturado pelo mercado in
terno.

O boi magro continuava inalterado, ou
seja, caro, relativamente, acusando até NCr$
240,00 por cabeça, para boi goiano e até NCr$
220,00 para o melhor boi matogrossense.

No atacado de São Paulo, o traseiro espe-
pecial de carne bovina aproximava-se de NCr$

2,10 por quilo, quase a mesma coisa que em
março anterior. O dianteiro estava cotado a
NCr$ 1,30 e a ponta de agulha a NCr$ 1,15, o
mesmo pràticamente que em março. No vare
jo paulistano, a carne de 1.% comum, estava
custando NCr$ 3,20 por quilo.

Porco sem milho

O porco subiu novamente,
chegando a cêrca de NCr$
30,00 por arroba, na praça de

10

São Paulo, e em momento
quando tudo poderia, normal
mente, supor que êle tenderia
a baixar. Acontece que são
desfavoráveis as perspectivas
da colheita. Em SP, a 3.^ pre

visão de safras da Secretaria
da Agricultura admite queda
de 24% em relação à colheita
de 1968, e no Paraná também
se esperava produção menor.
Minas, idem (menos 30%).

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1969



40 anos

fazendo amigos

80 Departamentos

Como existe a possibilidade de
exportação e como as fábricas
de ração continuam ativas no
mercado, a tendência de ficar
o cereal nas fazendas e sítios

era menor este ano. Com mi

lho podendo ser vendido em
pleno começo de colheita sem
gasto de armazém e perda de
rato e caruncho, até a NCr$
10,00 por saco, pouco interes
sante se torna o seu uso em
natureza na roça, e assim se
deprime aquêle que é ainda o
grande celeiro de suíno ceva
do no centro—sul do País: o
chiqueiro (ou mangueira) to

SEMPRE UMA PORTA ABERTA

cado a milho. O ano de 1969

deverá ser um ano de capado
caro.

O preço da carcaça de porco
nas vendas aos açougues subiu

TAMBÉM PARA A

AGRO

PECUÁRIA
COM

FINANCIAMENTOS

adequados a soluções dos

principais problemas li
gados a produção e comer
cialização de produtos

agropastorls.

AGENTE

um pouco, reagistrando NCr$
2,30 por kg bruto contra NCr$
2,20 no mês anterior. A con
corrência entre os marchantes
impediu que a alta fôsse maior.

LEITE NA ESPERA

O leite está na clássica encruzilhada de espera. Embora
no mercado livre, há um "acordo de cavalheiros" para não se
mexer no seu preço sem licença da SUNAB. E enquanto o
acordo não se renova, a produção paga. Em verdade, com a
entrada do inverno, o mercado no Interior se firmou, dando
mais oportunidade ao retireiro. A cotação girou em tômo de
NCr$ 0,27 por litro no Estado de São Paulo. Os pecuaristas
estavam reivindicando de NCr$ 0,32 a NCr$ 0,36. Havia espe
rança de boa solução.

Frango não segue ôvo
O frango experimentou mais uma baixa em

abril. Na praça de São Paulo, no atacado, o
preço médio por kg vivo foi de NCr$ 1,57, con
tra NCr$ 1,60 no mês de março; o frango morto
andou por volta de NCr$ 2,52 contra NCr$ 2,65
em março. No interior, os criadores alcança
vam NCr$ 1,25 por kg vivo, enquanto em mar
ço a cotação média acusara NCr$ 1,30. A safra
de boi gordo deve ser apontada como fator de

baixa dos preços do frango, ao lado do forte
aumento da criação havido ultimamente. _A
queda do poder aquisitivo médio da população
seria outro fator. Embora certas camadas qua
lificadas estejam recebendo bons salários, o as
salariado comum vem lutando com cüficuldade
para se manter e não pode diversificar a sua
dieta, como seria desejável. O nôvo salário-mí-
nimo talvez ajudasse a melhorar o mercado,
embora tido ainda como insatisfatório.

Já o ôvo subiu, ainda sob o clima^ de con
sumo especial da quaresma, tendo o climax na

(Condvi n« páginíf 90)
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MERCADO MINEIRO

Porco sobe; Galinha pára; e

Boi desce

O Departamento de Estudos
Rurais da Secretaria da Agri
cultura de Minas Gerais dis
tribuiu suas informações men
sais sobre mercado, mostran
do que em março voltaram a
esfriar naquele Estado os ne
gócios na área da pecuária.
Em conseqüência, dos 20 itens
levantados, apenas 6 mostra
ram modesta reação. Dos 14
outros, 4 mantiveram-se esta-
cionários e 10 baixaram de
preço.

GADO
REPRESENTAÇÕES PARA

Compras e vendas
Reprodutores e matrizes, registra
dos, controlados e sem registro de
tôdas as raças leiteiras e de corte,
vacas e novilhas 3/4 a 7/8 Holan
dês e 1/2 sangue Holandês x Ze-
bu (Girolando), para formação de
plantéis leiteiros e nelorados para
formação de plantéis de corte,
destinados às áreas da SUDAM e
SUDENE, Búfalos, cavalos Man-
galarga e suínos Duroc Jersey,
Wessex Saddleback e Landrace.

Estudam^se financiamentos
e transportes

PANTANAL

agropecuária
Rua Aluísio Azevedo, 355

Fone: 298-5389 — S. Paulo

Deniiis Vieira Piza

De modo geral, o boi caiu.
Os suínos continuaram bem

cotados e muito escassa a sua
carne nos mercados e açou-
gues das maiores cidades mi
neiras. As aves ficaram es
táveis.

GADO DE CRIA

Excetuando a vaca com
cria, cujo preço não teve alte
ração, mantendo-se nos NCr$
242,00 a cabeça, todos os de
mais itens dèsse grupo baixa
ram de preço. Os bezerros até
1 ano não passaram dos NCr$
65,00. As bezerras até 1 ano
foram pagas a NCr$ 64,00. Pio
rou também a posição das no
vilhas de 2 a 3 anos, que, pa
gas NCr$ 141,00 em fevereiro,
foram cotadas em média a

NCr$ 137,00 a cabeça.

As vacas solteiras foram

cotadas a NCr$ 185,00. Os be
zerros até 1 ano conseguiram
melhor cotação no Médio Je-
quitinhonha, onde foram ven
didos a NCr$ 77,00 a cabeça.
As melhores chances de negó
cio para as bezerras da mes
ma idade foram conseguidas
pelos criadores da Zona de Ita-
cambira, que pagou NCr$ 74,00
por cabeça daqueles animais.
A Zona da Mata pagou melhor
pelas novilhas de 2 a 3 anos,
NCr$ 165,00 pelas vacas soltei
ras, NCr$ 228,00 e pelas vacas
com cria, NCr$ 293,00.

GADO DE CORTE

No grupo de corte, apenas
os bezerros de 1 a 2 anos ti

veram melhor cotação que no
mês anterior. Pagos a NCr$
103,00 em fevereiro, ganha
ram mais NCr$ 1,00 no preço
da cabeça, em março. Todos
os demais itens do grupo tive
ram preços em declínio. O
boi de 2 a 3 anos não passou
dos NCr$ 166,00. O boi gordo
baixou para NCr$ 18,50 a ar
roba e a vaca gorda foi paga
à razão de NCr$ 17,00 a ar
roba.

Os melhores negócios de
bezerros de 1 a 2 anos foram
feitos no Médio Jequitinhonha,
que pagou NCr$ 138,00 por
cabeça. Boi de 2 a 3 anos foi
mais cotado no Vale do Mu-
curi, que pagou NCr$ 186,00
por animal. Ali também o boi
gordo encontrou melhor ne
gócio, sendo pago a NCr$ 20,50
a arroba. A vaca gorda teve
sua vez no Médio Jequitin o
nha, onde os criadores realiza
ram seus negócios em meoia
a NCr$ 18,50 a arroba.

VACAS leiteiras

As vacas de leite também
não ficaram em boa posição
em março. Excetuando a mes
tiça Holandêsa, vendida em
média a NCr$ 333,00, as
mais baixaram de cotaçao.
preço médio das azebuadas
foi de NCr$ 249,00 e das co
muns, NCr$ 198,00.

Pagando NCr$ 301,00 por
vaca, a Zona da Mata foi a re
gião que melhores negócios
ofereceu às azebuadas. Ai
também as vacas comuns con
seguiram a melhor cotaçao
do Estado, sendo pagas a NOT
241,00 a cabeça. Também as
mestiças Holandesas foram
melhor negociadas na Mata,
que pagou NCr$ 389,00 por ca
beça daqueles animais.

suínos e aves

Os suinos continuaram com
seus preços em ascensão,^ en
quanto os frangos caipira

(Conclui na pág. 129}
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EM SUA FAZENDA
O plantei de Guzerá da LANSA -
Leôncio de Andrade S. A.
é reconhecidamente o mais premiado
do Brasil, inclusive nas provas de
GANHO DE PÊSO e de PRECOCIDADE. Com todas essas facilidades
Todos os touros em serviço são e a garantia da grande raça azul
IMPORTADOS 0 têm títulos de CAMPEÃO do Norte da índia, você poderá transformar
NACIONAL e LINHAGEM sua fazenda numa fábrica de carne
LEITEIRA COMPROVADA. ... e seus lucros vão aumentar.
A LANSA mantém em suas fazendas
venda permanente de reprodutores.

GUZERÁ - A RAÇA CERTA PARA O BRASIL
LANSA - O MELHOR GUZERÁ DO BRASIL

E agora lhe oferece também
financiamento próprio e
transporte dos animais
para qualquer região do Brasil,
^ í

e a garantia da grande raça azul

LEÔNCIO DE
ISfliitaBÉBlUM ANDRADE 5. A.
ESCRITÓRIO: RUA MÉXICO, 11 -4.<» ANDAR-TEL.; 42.1485.
52-9900. 52-0562 • RIO - GB - FAZENDAS: FORTALEZA. EM
BARRETOS - ESTADO DE SÃO PAULO-TEL; 2484; CONQUISTA,
EM VALENÇA . ESTADO DO RIO DE JANEIRO - TEL.; 5201 E 5315;
CONFIANÇA. EM PRADO - ESTADO DA BAHIA.



Sua
carta

chegou
DE PARINTINS, NO AMAZONAS

DR. JÜAREZ REBELO DA SIL

VA — Travessa Paes de Andrade,
322, Parintins, Amazonas — Diz-nos
V. S. que deseja receber a "Revista
dos Criadores" e respectivo "Anuá-

FOTO DO MÊS

rio", "dentre outros motivos por
estar trabalhando no município de
Parintins, o maior centro produtor
de gado de corte do Estado do
Amazonas". Louvamos seu interes
se. As nossas publicações são real
mente indispensáveis a quem lida
com negócios de gado. >ls informa
ções solicitadas seguiram pelo cor
reio.

ASSINATURA DA "REVISTA"
PARA A VENEZUELA

DR. EDUARDO BENITO PO-
LANCO — Oficina dei M.A.C. Caja
Seca — Distrito Sucre — Estado
de Zulia — Venezuela — Deseja
V. S. assinar a "Revista dos Cria
dores". Como profissional que é
da medicina veterinária, V. S. con
sidera-a de "vital importância".
Muito obrigados pela honrosa refe
rência, passamos a dar as informa
ções solicitadas: os preços de assi
natura da "Revista" são os se
guintes: por um ano US$ 8,00; por

A MARJAN VAI DE VENTO EM POPA

•

Hoje fugimos à regra: loão publicamos clichê de algum bovino ou eqüino. Mas,
mesmo assim, a foto acima está intimamente ligada aos assuntos pecuários.
Êste possante avião argentino, da «Aerovias Halcon», foi fretado especialmente
pelo criador nacional sr. Olinto Marques de Paulo, da Fazenda Marjan, para
transportar o gado Holandês adquirido na Argentina. Sôbre essa importação
escreveu a revista «Acha», órgão da Associação de Criadores de Holando-Argen-
tino: «A Fstância Martona S.A. (FMSA) acaba de realizar uma das operações
de maior volume físico e econômico de reprodutores da raça Holando-Argentino,
ao exportar para o Brasil 21 exemplares de pedigri. O sr. Olinto Marques esco
lheu e adquiriu tal quantidade de reprodutores de alto preço, em que se desta
cam duas novilhas, por quem pagou, a cada uma, 4 milhões de pesos argentinos.
Trata-se de MARTONA'S SUPBEME REFLECTION, RP 668, nascida a ^4
de outubro de 1964 e MARTONA'S SENATOR BELLE, RP 1593, nascida a
15 de março de 1968. O reconhecimento da qualidade da fazenda de pedigri —
cujo prefixo é MARTONA'S — pelos criadores estrangeiros e sua inclusão nos
pianos de criação de estabelecimentos de prestígio, que pagam altas cifras pelos
exemplares que compram, são novos horizontes para a cabanha que há 88 anos
cria Holando-Argentino. Felicitações a Estâncias Martona pela operação, a
qual acreditamos seja a mais importante não sòmente em nosso País, mas
também na América Lratina». Sôbre as instalações e o plantei da Fazenda Mar
jan, em S. J. da Boa Vista, atentem para a publicação que fazemos nesta edição.

dois anos. USS 14,00 e por três
anos USS 21.00. Para ter garantia
do recebimento da "Revista", e re
cebê-la rapidamente, aconselhamos
a assinatura por via aérea, com o
que será acrescida de US$ 7,00
por ano, correspondentes à taxa
cobrada pelo correio. Podemos
também remetê-la sob registro
postal, cuja taxa é de US$ 3,00 por
ano. Informamos ainda que temos
à venda a edição de 1968 do
"Anuário dos Criadores" ao preço
de USS 7.00 7io qual está incluída
a taxa de reinessa aérea registra
da. Lembramos a V. S. que a assi-
natura anual consta de doze edi
ções. inclusive duas edições espe
ciais. uma sôbre a pecuária leitei
ra e outra sôbre a pecuária de
corte.

ELOGIOS DA COLOMBIA
MARIO VILLA — Calle 56-43 -

32 — Medellin, Colômbia — Desefa
V. S. saber qual o preço da assy
naiura da "de Ia célebre "Revista
dos Criadores". "Motivos de inte
resse ganadero — acrescenta —
levam-no a conocer los conceptos
y studios tan interessantes que pe-
riódicamente se registram em ton
importante revista. No dejo de de-
cirles que soy un professional al
tamente interessado en conocer
publicaciones tan calificadas como
Ias que se editam en Ia Revista
dos Criadores". Agradecemos a
gentileza dos elogios. Os informes
remetemô-los em carta. Todavia,
queira vê-los na resposta que de
mos ao dr. Eduardo Benito Polan-
co, nesta mesma edição publicada.

SR. JOÃO NAVARRO BE AN
DRADE — Caixa Postal 1402 —
FORTALEZA — CE.

"Integrante do quadro social da
Associação Paulista de Criadores ae
Bovinos há mais de 20 anos e na
mais de 15 na categoria de Socio
Remido, venho recebendo regular
mente essa utilíssima revista e tO'
das as demais publicações pala
mesma editadas.

"A leitura desta prestigiosa pu
blicação, principalmente para quem
se encontra tão distante do centro
dinâmico do País, é da maior uti
lidade, considerando os assuntos
por ela tratados de maneira tao
clara e objetiva. Permite-nos,
também, manter-nos a par de tudo
que se relaciona com as atividades
agrícolas". , .

Muito obrigados pelas amáveis
referências.

ANUÃRIO — EXCELENTE PU
BLICAÇÃO

Agradecendo a gentileza da ofer
ta de V. Sa., acuso o recebimento
de um exemplar do "ANUÁRIO
DOS CRIADORES", excelente pu
blicação, que constitui veículo no
ticioso da maior utilidade para os
agropecuaristas brasileiros. — IMO
ARZUA PEREIRA, Ministro da
Agricultura — Brasília - DF.
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Resultados da Castroiauda

APOS 15 MOS DE COHTROLE LEITEIRO

11 touros provados
60 vacas inscritas na Categoria de Longevidade
1.819 vacas inscritas no Livro de Mérito
433 vacas inscritas no Livro de Escol
5 Recordistas de Classe
TOUROS PROVADOS

Midhuster Patriot — Buchental Juweel Adema Woud — Castrolanda Jelle —
landa Kirs Sudhokster — Castrolanda Leffers F. Adema — Evert — Mídnuster i^amox
Paul 2 — Pieter Frans Adema — Villeneuve 58 — Vrerje's Verwachting

1)PRODUÇÃO MÉDIA DO PLANTEL ^

Ano Lactação Dias
262,8

Leite kg
3.651
3.754
3.802
4.090

4.190

Gordura kg
132.5
139,8
138,4
146,1
151.6

1963

1964

1965

1966
1967

643

513
515

531

709

270.6
270.7
288,3
275,5

(1) Plantei com o maior número de vacas sob contrôle.

RECORDISTAS DE CLASSE

Cast. Raul Willemkje 3
Holândia Salomons Luiza
Holândia Salomons Luiza
Mina

Mina

PO 7.230 kg/leite
15/16 7.674 kg/leite
15/16 267,2 kg/gord.

NR 6.537 kg/leite
NR 233,8 kg/gord.

365
305

305
305

305

%
3,62
3,72
3,64
3,57
3,61

3x

2x

2x

3x

2x

2,5
4,5
4,5
2,5
2,5

a

a

a

a

a

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA.

Correio Castrolanda —End. Teleg. «Castrolanda» —Tel. 371
CASTRO — Paraná

5a

5a

5a

3a

3a
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Flagrante do desfile dos animais premiados. A apresentação dos planteis despertou g^rande inte
resse popular.

V EXPOSIÇÃQ FEIRA DE CURITIBA

W PAULO PIMENTEL MOSTROU TODA A
^ PUJANÇA DA PECUARIA DO PARANA

A grande mostra realizada no Parque Castelo Branco
suplantou os êxitos anteriores — Reunido em
Curitiba, o Governo da República homenageou a
agropecuária nacional — Expostos dois mil animais

— Bovinos; o ponto alto
lOSÉ BARBOSA PASSOS
7AIME DONIO
FRANCISCO SCIACCA
(Enviados especiais da «REVISTA DOS CRIADORES»)

A agricultura e, em espe
cial, a pecuária, receberam do
Govêrno Federal uma autên
tica homenagem, com sua pre
sença em Curitiba durante a
realização da V Exposição-Fei-
ra de Animais e Produtos De

rivados e III Exposiçao-Felra
Paulo Pimentel. A exemplo
do que já fizera anteriormen-

A raça Charolesa teve uma das me
lhores representações na V Exposição-
Feira Paulo Pimentel, participando
com 246 animais de 19 expositores.
OHAMBRIER NETO DO PINHEI-
lilNHO foi o Grande Campeão e

Campeão Júnior.

te, e com o propósito de esta
belecer contatos mais diretos,
a alta direção do País insta
lou-se desta feita na Capital
paranaense e o fez de manei
ra a coincidir com aquela
grande promoção do govêmo
do Paraná. Essa circunstância
emprestou à Exposição um
sentido todo especial, levan
do-a a uma repercussão ainda
maior que a dos anos anterio
res.

Reunindo cêrca de dois mil
animais — bovinos, ovinos,
eqüinos, suinos, coelhos e pom
bos — do Paraná, São Paulo,



Rio Grande do Sul. Santa Ca
tarina, Minas Gerais e outros
Estados, a mostra decorreu de
maneira a merecer os mais
francos aplausos de exposito
res e visitantes. Por seu turno,
os técnicos presentes foram
unânimes em realçar o alto
padrão zootécnico, sobretudo
dos bovinos, para encarecer o
crescente progresso da pecuá
ria paranaense e a importân
cia cada vez maior da iniciati
va em prói do desenvolvimen
to da atividade criatória em
todo o País.

O majestoso Parque Castelo
Branco, cujas características
lhe dão a condição de melhor
recinto de exposições do Pais.
à altura do de Palermo, na Ar
gentina, recebeu para a pro
moção deste ano novos melho
ramentos, dentro de um es
quema de trabalho que visa
total complementação do que
está projetado desde o início
das obras.

A par das condições físicas
do grande recinto, já assegu
radoras de êxito no cumpri
mento das suas finalidades, o
govêmo do Paraná, através da
sua Secretaria da Agricultura,
esmerou-se ainda mais êste
ano para que tudo decorresse
na mais perfeita ordem, como
de fato aconteceu. Tudo foi
previsto a tempo, e hora, de
maneira que, em seus míni
mos detalhes, a Exposição pô
de alcançar plenamente seus
objetivos. A excelência da or
ganização fez-se sentir desde
os trabalhos preparatórios até
o têrmo da Exposição. Nada
foi esquecido. Até o aspecto
turístico foi lembrado pelos or
ganizadores. Assim é que
houve farta distribuição de
impressos informativos sobre
o Paraná. Um deles (Não se
perca no Parque) continha
completo roteiro do recinto,
mostrando, num gráfico, o edi
fício central, a pista de exibi
ções, o parque infantil, os pa
vilhões, os restaurantes, e tu
do o mais que o Parque reúne.

A. esquadrilha da fumaça estêve pre
sente à festa da pecuária promovida
pelo govèmo do Paraná. As evolu
ções dos aparelhos da FAJB muito
contribuíram para o brilho das fes

tividades.

EXPOSITORES E

ANIMAIS

Os bovinos expostos eram
em número aproximado de
1.500. assim distribuídos: raça
Nelore, 397, pertencentes a 42

criadores; raça Guzerá, 91, de
7 criadores; raça Indubrasil,
57, de 8 criadores, raça Nelore
Mocho, 8 animais de 1 cria
dor; raça Charolêsa, 246 ani
mais, de 19 criadores; raça
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Ellementos da representação de Uberaba, entre os quais o sr. F^dJIson l.<a-
martíne Mendes (segundo da esquerda para a direita), ex-presidente da
A.B.C.Z., palestram com o secretário Oscar Amaral e o general IJiogo

Branco Ribeiro.

da Suiça. A ornamentação e
os arranjos feitos com flores
e folhagens ficaram a cargo
da Agremiação Joinvilense de
Amadore.s de Orquídeas e esta
vam realmente lindos. Repre
sentaram-se na Exposição de
Orquídeas 23 entidades de cul
tores dessa flôr, de vários pon
tos do País.

TORNEIO HÍPICO

Com a participação de ca
valeiros de entidades civis do
Paraná, São Paulo e Guanaba
ra e oficiais do Exército, foi
realizado o Torneio Nacional
de Hipismo, que se encerrou
com a disputa da Prova Pre
sidente Costa e Silva — Tipo
Brasil. Essa prova foi venci
da pelo sr. Carlos Alberto dos
Santos, de S. Paulo, que, mon
tando Necullpege, fêz "pista
limpa" nos dois percursos da
difícil competição. A sra. El-
ga Cruz e o capitão Clarivaldo
Spangenberg empataram em
segundo lugar, com 4 pontos
perdidos. Em conjunto, o
maior número de pontos foi
marcado pela representação
da Federação Metropolitana
de Hipismo, com o sr. Eduar
do Cruz conseguindo várias
colocações. O melhor cavalo

Shorthom, 9 animais de 1
criador; raça Aberdeen Angus,
50 animais, de 4 criadores; ra
ça Devon, 10 animais de
4 criadores; raça Polled-He-
reford, 2 animais, de 1
criador; raça Santa Ger-
trudis, 5 animais, de 2 cria
dores; raça Holandêsa Prêta e
Branca, 406 animais, de 31
criadores; raça Holandêsa Ver
melha e Branca, 29 animais,
de 4 criadores; raça Jersey, 56
animais, de 10 criadores; ra
ça Dinamarquesa, 7 animais
de 1 criador; raça Schwyz, 18
animais, de 2 criadores; raça
Red Poli, 15 animais, de 2 cria
dores; raça Gir, 280 animais,
de 29 criadores. Os búfalos
eram em número de 17 das
raças Murrah, Jaffarabadi e
Prêto do Mediterrâneo e per
tencentes a 3 criadores.

ATRAÇÕES POPULARES

Durante todo o decorrer da
Exposição executou-se vasto
programa de atrações popula
res, apresentadas desde as pri
meiras horas da manhã. Des
sa forma, os visitantes, que
este ano se elevaram cêrca de
um milhão e meio de pessoas,
além de observar os animais
expostos, puderam apreciar
provas de rodeio, hipismo, nú
meros artísticos por elementos

de grande expressão popular, e
outros entretenimentos.

EXPOSIÇÃO DE ORQUÍDEAS

A XIX Exposição Paranaen
se de Orquídeas constitui um
dos mais belos detalhes da
promoção do govérno do Pa
raná. Sua organização esteve
a cargo da Sociedade Pa
raense de Orquidófilos, que
expôs flores não somente bra
sileiras mas também dos Es
tados Unidos, índia, África e
algumas espécies da França e

o general Diogo Branco Ribeiro, presidente da Associação Brasileira de
Juizes de Animais, fala à reportagem da «REVISTA DOS CRIADORES».
Ao seu lado, o sr. Arnaldo Rosa Prata, presidente da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu, com sede em U^beraba, que também transmitiu

à nossa reportagem suas impressões sobre a grande mostra.
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do Torneio foi o alazão Arhi-
man, paranaense, puro san

gue inglês, criação do sr. Her-
mínio Brunato.

SOLENIDADE INAUGURAL

A V Exposição-Feira de Ani
mais e Produtos Derivados e

III Exposição-Feira Paulo Pi-
mentel, certame que se pro
longou até o dia 30 de março
último, foi aberta pelo gover
nador Paulo Pimentel na tarde

do dia 22, com a presença das
mais altas autoridades civis,
militares e eclesiásticas do Es
tado, expositores, representan
tes das entidades de classe e
grande massa popular. Mas a
solenidade de abertura oficial
deu-se na tarde do dia 25. sob
a presidência do presidente da
República, marechal Costa e
Silva, e de todo o Govérno Fe
deral. Na oportunidade, hou
ve o tradicional desfile dos

animais e, logo a seguir, o pre
sidente da República acompa
nhado do governador do Es
tado, dos ministros de Esta
do e demais autoridades per
correu o Parque.

Os leilões proporcionaram comercialização intensa dos animais le
vados ã Kxposição a fim de ser negociados. No clichê, dois lotes

de animais quando eram oferecidos aos interessados em adquirir

novos reprodutores e matrizes.

EXPOSIÇAO-FEIRA DE CURITIBA

¥ OPINIOES EM DESFILE

No decorrer da V Exposição-
-Feira Paulo Pimentel, que em ca
ráter nacional, o govêrno do Es
tado do Paraná fez realizar no Par

que Castelo Branco, em Curitiba, a
"Revista dos Criadores" teve opor-
ttmidade de recolher impressões de
técnicos e criadores. Dessa forma,

pode transmitir aos leitores opi
niões que, de mn modo geral, tra
duzem aplausos à grande iniciati
va paranaense, encerrando, algu
mas vezes, sugestões que são do
interesse da atividade criatória não
só daquele Estado, mas também de
todos os centros pecuaristas na
cionais.

No Paraná: quatro milhões de bovinos

numa pecuária em ascensão

O próprio secretário da Agricul
tura é o coordenador geral das ex
posições de agropecuária do Esta
do do Paraná. Cada equipe repre
sentativa dos diferentes setores de

trabalho atua com autonomia, res
ponsável por tudo quanto faz, na
esfera do que lhe está afeto, mas
tendo sempre em vista o todo, que
tem o comando supremo do secre

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1969

tário. Aí está um dos principais
motivos, senão o principal, dos su
cessos que têm alcançado aquelas
grandes promoções do govêmo pa
ranaense.

Quem disse isso á "Revista dos
Criadores" foi o secretário da Agri
cultura, sr. Oscar Loureiro Felipe
do Amaral. Cada exposição faz
aumentar o cabedal de experiên
cias e é com base nelas que se pro
jetam as seguintes.

— Mas havia terminado a expo
sição de 1968 — disse o sr. Oscar
Amaral — começamos a trabalhar
com vistas à deste ano. Desde á
melhora das instalações existen
tes no Parque até às novas cons
truções. Destas, surgiu o Centro
de Treinamento, que serve de alo
jamento durante as exposições,
evitando que essas novas constru
ções permaneçam ociosas fóra dos
períodos de exposição; são utiliza
das normalmente durante o ano
todo. Assim é que o Parque Cas
telo Branco já reúne, dentre ou
tros órgãos do govêmo estadual, o
Departamento da Produção Animal
e o Departamento da Produção
Vegetal e vamos iniciar a constru
ção de um prédio, com cêrca de 5
mil metros quadrados, onde fun
cionarão o Departamento do En-



o clichê mostra à esquerda o sr. Al Neto, proprietário
da Estância do Pinheirinho, ao receber do secretário
Oscar Amaral o troféu conqu'.stado pela sua represen

tação de Charolês.

Durante tôda a exposição, o sr. Oscar Amaral, secretário
da A^rlcuUura do I*araná, era visto com seus assessores
percorrendo o grande recinto. No flagrante, êle fala à

«Kcvista dos Criadores».

Sino Agrícola, o Departamento do
Cooperativismo, o Departamento
Estadual do Café, o Departamento
de Economia Rural e o Gabinete do
secretário da Agricultura. Será um
autêntico Centro Agropecuário, que
se completará com o Centro de
Agronomia em área contígua, Essa
soma de esforços só trará benefí
cios ao Paraná.

sr. Oscar Amaral lembra que
a importância dessa orientação
está plenamente justificada pelo
extraordinário surto de progresso
da agropecuária paranaense.

— Estamos com 4 milhões de
cabeças de bovinos — disse — e
pelo padrão dos animais pode-se
avaliar o grande progresso reali
zado desde 1961, quando a pecuá
ria paranaense engatinhava. Para
a melhora do rebanho foram subs
tituídos cêrca de seis mil "tucura"
(animais impróprios para repro
dução pela ausência de caracterís
ticas raciais). Foi-nos possível, en
tão, apreciável aumento de produ
ção e de produtividade.

O secretário da Agricultura atri
bui a essa preocupação da melhora

da pecuária paranaense o interesse
cada vez maior dos criadores de
outros Estados pelas exposições de
Curitiba, Há o propósito de pro
vidências visando o incremento da
comercialização. Este ano, esta
vam à disposição dos pecuaristas
2.100.000 cruzeiros novos proporcio
nados pelo Banco do Paraná, Ban
co do Brasil e outros estabeleci
mentos bancários e pelo Ministério
da Agricultura. Houve total isen

ção do Impôsto de Circulação e
30% de desconto desse mesmo im
pôsto em outros tipos de comer
cialização.

Por último, o sr. Oscar Amaral
realçou a presença do presidente
Costa e Silva e de todo o govérno
federal no Paraná durante a Expo
sição deste ano, para salientar que
o chefe da Nação foi ali presti^ar
o produtor agrícola, o pecuarista
brasileiro.

Mais um motivo de confraternização

da pecuária nacional

Para o sr. Vidal Faria Ferreira,
técnico veterinário da Cabanha
Azul, do Rio Grande do Sul, que
foi o juiz de ovinos, a Exposição
constituiu, sem dúvida, mais um
motivo de confraternização da pe
cuária nacional. "A exposição foi

O programa de atrações
da V Exposiçã^-Feira de
Curitiba foi abrilhantado
com a realização do Tor
neio Nacional de Hipis
mo, que contou com a
participa-ão de cavaleiros
do Paraná, Guanabara,
São Paulo e do Exército.
Mostra o clichê um dos

concori-entes em ação.

grandiosa — disse — num parque
magnífico, sem similar em nosso
País, com grande número de anl*
mais, relativamente muito bons,
com diversificação de raças, o que
não é característica das nossas ex
posições aqui no Sul".

Segundo o sr. Vidal Faria Fer
reira, o padrão zootécnico dos ani
mais de determinadas raças era
muito bom, com acentuada predo
minância de alguns deles. Por
isso, acredita que a exposição des
te ano revelou melhora em rela
ção às anteriores. Quanto ao jul
gamento dos animais, processou-se
sem problemas e os jurados en
contraram tôda colaboração para
o bom desempenho de sua missão.

Relativamente à comercialização,
entende que deve haver trabalho
mais intenso de esclarecimento
junto aos pecuaristas a fim de que
possa ser intensificada. O movi
mento de vendas deveria ter sido
maior tendo em vista a importân
cia social, cultural e promocional
da Exposição.

RSVIBTA DOS QRIADORES — AbrU d»



Exposição mostrou o

progresso da pecuária

do Paraná

— Vê-se em tôda parte, no Pa
raná, um símbolo esférico, de côr
verde, com a inscrição — "Aqui se
trabalha". Não há dúvida alífumn,
de que êsse símbolo traduz fiel
mente o que hoje se faz no Para
ná, notadamente no setor da pe
cuária, através de um trabalho edi
ficante desenvolvido pela Secre
taria da Agricultura, a começar
por ter o Estado, este fabuloso e
moderno parque.

Com essas palavras, iniciou o ge
neral Diogo Branco Ribeiro suas
impressões da Exposição. Presi
dente da Associação Brasileira de
Juizes de Animais, esteve a seu
cargo julgar os eqüinos reunidos na
grande mostra de Curitiba.

— O trabalho preliminar reali
zado pelos técnicos — adiantou —
permitiu uma atuação julgadora
grandemente facilitada e desemba
raçada; sem senões. E se algum
houve, servirá para que seja cor
rigido nas próximas exposições.
Portanto, só temos para com os
técnicos do Paraná palavras de
louvor e nos congratulamos com o
governo paranaense pelo seu qua
dro de auxiliares. Vemos que to
dos êles só têm uma preocupação;
trabalhar para a melhora da pe
cuária.

Em sua estada em Curitiba, o
general Diogo Branco Ribeiro reu
niu elementos paranaenses e de
outros Estados para tratar de as
suntos referentes à atividade da
entidade que preside. Todos êles
apresentaram subsídios valiosos
para a Associação Brasileira de
Juizes de Animais, que ainda está
em fase embrionária, tendo obje
tivo primordial de congregar téc
nicos das diferentes raças, de ma
neira a poder reunir elementos de
alto gabarito, capazes de pro
ceder a julgamentos com uma
disciplina •única, de maneira a mos
trar cada vez melhor o que se
está fazendo para melhorar o
plantei nacional.
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«STAND» DA «REVISTA DOS CRIADORES»
A V Exposiçào-Feira Paulo Pimeutel, realizada em

Curitiba, foi acompanhada em todos os pormenores pela
"Revista dos Criadores", Um "stand" foi montado no re

cinto da Exposição, possibilitando todos os registros que
nos habilitaram a bem divulgar e informar os milhares
de leitores de todo o País.

Uberaba compareceu com contingente maciço

Os pecuaristas mineiros que ex
puseram em Curitiba contaram
com a liderança do presidente da
Associação Brasileira de Criadores
de Zebu, que tem sede em Ubera
ba, sr. Arnaldo Rosa Prata, para
quem a exposição silcançou pleno
êxito. Ali estavam representações
das mais expressivas da pecuária
n cional, tanto no setor das raças
européias quanto no dos zebuínos.

A pecuária mineira compareceu
com um contingente maciço de cêr^
ca de 600 animais, com número
elevado das espécies zebuínas.

— Trouxemos a Curitiba — res
saltou — uma expressão muito
grande, a qual, somada às repre

sentações do Paraná, São Paulo
e outros Estados, contribuiu para
dar significado muito ^ande ao
plantei de zebuínos aqui reunido.
Bem poucas vêzes, em minhas an
danças por êsse Brasil afóra, -vi
sitando exposições, tive oportuni
dade de ver tanta qualidade e ani
mais em tamanha forma."

Quero, congratular-me com os
organizadores da exposição e ex
ternar o reconhecimento dos cria
dores mineiros aos órgãos do go-
vêrno federal e dos Estados, pela
magnífica exposição, que servirá
de paradigma a todas as exposi
ções que se realizam no País.

Exposição melhora de ano para ano
O zootecnista Alberto Santiago,

de São Paulo, julgou os bufalos ex
postos em Curitiba, e, falando à re
portagem da "Revista dos Criado
res", teceu algumas considerações
de ordem técnica^ sôbre a grande
promoção do govêmo paranaense.

Referindo-se ao nível zootécnico
dos animais expostos, considerou-o
de um modo geral bom, "talv^ até
um pouco superior ao do ano pas
sado, no que tange às raças euro
péias. Quando às raças zebuínas,
o nível foi o mesmo".
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Mas, no todo, a exposição mos
trou que melhora de ano para ano.
A Secretaria da Agricultura tem
protmrado aperfeiçoar o certame,
atraindo número cada vez maior
de representações. A qualidade do
gado, entretanto, não depende de
organização das mostras. A me
lhora é sempre lenta, e não se dá
de um ano para outro.

Entende o sr. Alberto Santiago
que os animais erados devem ce
der lugar aos novos. Assim, a ida
de máxima deveria ser 4 anos, pois
só os animais novos podem mos

trar evolução. Tal providência per
mitiria a presença de maior nú
mero de representações, de plan-
téis de novos criadores que ingres
sam na atividade.

— Temos verificado — concluiu

— melhora constante no sistema de

julgamento no Paraná, na organi
zação do certame. Os técnicos pa
ranaenses acolhem as sugestões
que lhes são feitas com a maior
boa vontade, o que demonstra seu
desejo de melhorar suas exposi
ções.

Unificação dos critérios e regulamentos
de julgamento

da raça na exposição e a pres©»"
ça, na disputa dos campeonatos, àB
exemplares que ali foram levados
mais eom o propósito de comercia
lização. A ocorrência, entretanto,
não tirou o brilho da mostra de
animais da raça Charolesa.

O julgamento decorreu de ma
neira normal. O certame, no pro"
gresso que vem experimentando,
tende a alcançar, em pouco tempo,
a posição de um dos melhores qoe
se fazem na América do Sul, tan
to mais que o Paraná já desfruta
da invejosa posição de possuir aS
melhores instalações da América
Latina.

Excelentes os Guzerá
Outro técnico de São Paulo pre

sente à E:q>osição de Curitiba, foi
o sr. Alfonso Tundisi, chefe da Se
ção de Bovinos de Corte do Depar
tamento da Produção Animal da
Secretaria da Agricultura. Coube-
-Ihe julgar os animais das raças Gir
e Santa Gertrudis.

O sr. Alfonso Tudisi conferenciou
com técnicos paranaenses e de
outros Estados, examinando o pro
blema da unificação dos critérios
e regulamentos de julgamentos.
Para êle, deve haver um regula
mento único para todo o Territó
rio Nacional. Os julgamentos de
vem ficar a cargo de um juiz úni
co, que pode solicitar a colabora
ção de um elemento de sua con
fiança. No caso de haver um úni
co animal de determinada catego
ria para ser julgado, o critério
deve ser o corrente, dando-se-lhe
o prêmio ou classificação que me
recer. Quanto às categorias, acha
que deveriam ser á.ez: de 9 a 12
meses, de 12 a 15, de 15 a 18, de
18 a 21, de 21 a 24, de 24 a 27, de
27 a 30, de 30 a 36, de 36 a 42 e de
42 a 48 meses. Os campeões be
zerro e bezerra seriam tirados das
categorias 1, 2 e 3; os campeões
e campeãs juniors, das categorias
4, 5, 6 e 7; os cami>eões e campeãs
seniors, das categorias 8, 9 e 10.
Deveria ser eliminada a categoria

de animais registrados de menos
de 30 meses de idade, devendo
esses animais ser julgados na ca
tegoria correspondente à sua ida
de. Pela mesma razão técnica que
levaria à criação de categorias, não
deveria haver o Grande Campeo
nato dentro de cada raça, isto é, o
melhor dentre os campeões, não
havendo campeão entre os cam
peões.

Sugeriu ainda o zootecnista Al
fonso Tundisi seja abolido do ar
tigo 61 o prêmio correspondente
ao melhor tipo frigorífico dentro
da raça, pois entende-se que o
campeão seja o melhor. Êsse mes
mo prêmio deve ser também abo
lido quando se referir às raças de
corte, pois não é conveniente no
sentido prático ou político. Ainda
nesse artigo deve ser abolido o
prêmio referente ao melhor con
junto de mãe, deve haver prêmios
de conjimtos para júnior e sênior
de raça e de progênie de pai. Nos
dois casos, seriam necessários cin
co indivíduos de qualquer sexo.

Apreciando os animais expostos
em Curitiba, considerou que o ní
vel zootécnico vem melhorando

gradativamente. A raça Gir não
esteve bem representada, a Nelo-
re bem, a Charolesa estupenda. A
raça Holandêsa também esteve bem.

Reprodutores de grande valor

O julgamento dos animais da ra
ça Charolêsa esteve a cargo do sr.
João Carlos Giudice, que os con
siderou, de modo geral, muito bons,
com a apresentação de reproduto
res de grande valor. "Especialmen

te os que conquistaram os prêmios
de maior destaque" — salientou.

Notou o sr. Giudice, êste ano,
certa falta de harmonia no gado
Charolês exposto. Atribuiu-a a dois
fatores: maior afluxo de animais

— Embora em pequeno número,
os animais da raça Guzerá eram
todos de alto nivel zootécnico, tan
to assim que não foi fácil escolher
os melhores — Essa a opinião do
Juiz Alyrio Jordão de Abreu, Qtje
julgou os Guzerá. Todos os ani
mais eram dignos de vencer em
Curitiba como em qualquer outra
exposição. Com uma organização
impecável — concluiu — e um pu*""
que maravilhoso, os paranaenses
fizeram uma exposição em que tu
do correu totalmente certo.

Igual a Palermo

O sr. Al Neto, proprietário da
Estância do Pinheirinho, em La
ges, no Estado de Santa Catarina,
criador de bovinos da raça Charo
lêsa, considerou "notável o progres
so da exposição deste ano em rela
ção às anteriores".

Costuma ir todos os anos a Pa
lermo e o recinto de Curitiba po
de ser comparado com aquele da
Argentina. A representação de Cha
rolês elevou-se a 246 animais, al
guns dos quais de grande gabarito.
Salientou a presença dos animais
puros por cruza.

No Sul do País, o interêsse é
cada vez maior pela exposição de
Curitiba.

O sr. Al Neto teceu considera
ções sôbre a comercialização dos
animais, mattiifestando-se favorá

vel ao sistema de remates, como é
feito no Rio Grande do Sul. "Ê
um sistema que prova honestida
de" — concluiu.

2Z HEVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1869



\M

CHA3IBRIKR NITTO DO PIXIIKIIUNHO. Grande Campeilo e Campeilo
Júnior da raça Charolcsa. propriedade do sr. Al Neto, de l«agcs, SC.

Conjunto de raça Júnior P.C. —
1"; S. J. T. Marly Royal do Itaqui,
Dallas Texal Suprema do Itaqui, Do-
ris Supreme do Itaqui. Doroteia Su
prema do Itaqui — Exp. Agrobrás —
Faz. Itaqui — Piraquara, Pr.

Conjunto de raça Sênior P.O. —
1^': São Nicolau Poronguero Prins,
S. N. Graúna 1 Adonis, S. N. Marta
Adonis. S, N. Coi-uira Adonis — Exp.
Doher, Nimar e Laércio Nicolau —
Faz. Curral Redondo — Arapoti, Pr.

Conjunto de raça Sênior P.C. —
1^': S. J. T. Marly Royal do Itaqui,
Dallas Texal Supreme do Itaqui, Do
roteia Supreme do Itaqui, Doris Su
preme do Itaqui — Exp. Agrobrás —
Faz. Itaqui — Piraquara, Pr.

Conjunto progênie de pai — l'';
S. J. T. Nara Inka 2 Royal 205,
S. J. T. Margaret Violeta Royal 188,
L. M. Dana Front Row Royal, S. J.
T. Marta Rebeca Royal lõõ, S. J. T.
Marly 3 Royal do It^aqui (Pai: Be-
lastique 555 Renow Royal) — Exp.
o mesmo.

Conjunto progênie de mãe — l':
Corvette Glenafton do Itaqui, Ca
choeira Glenafton do Itaqui (Mãe:
Itaqui Catarata) — Exp. o mesmo.

V EXPOSIÇAO-FEIRA DE CURITIBA

RAÇA NELORE
Campeão Sênior — Dialio — Exp.

Rudolf Reich — Faz. Três Galhos —
IITIBA Conselheiro Mairink, Pr.

Campeão Júnior — Excelente —
Exp. o mesmo.

Campeã Sênior e melhor fêmea tipo0^ sm mmm wm Sí wm frigorífico —Divina —Exp. Mauro
S CAMPEÕES Snã - SamaT p""

Campeã Júnior — Fada — Exp.
o mesmo.

Conjunto progênie de pai — l"»:
Royal 188, Marina Re-Echo Sussover Vijaya Narayana Shakuni II DC. Di-
200 — Exp. Agrobrás — Faz. Itaqui vina. Essência, Fada (Pai: Vijaya

RAÇA IIOLANDES.A PRETA
E BRANCA P.O.

Campeão bezerro — Vermeulen
Xingu Pioneer's Ky Alma 1847 •—
Exp. D. R. Vermeulen Schmidt - -
Faz. Joana Cristina — Castro, Pr.

Campeão Júnior — Vermeulen V.
Pioneer's S. Duke I — Exp. o mesmo.

Campeão dois anos — Rocket Ilus
tre Comet da Corticeira — Exp. Má
rio V. Junqueira da Rocha — Granja
Buriti — Francisco Beltrão. Pr.

Grande Campeão e Campeão Sênior
— Agro Acress La Salle Duke —
Exp. Agrobrás — Faz. Itaqui — Pi
raquara, Pr.
Grande Campeã e Campeã vaca adul
ta — Santa Elena's Marciana Hefe-
ring M — Exp. Hélio Moreira Salles
— Faz. das Cabras — Campinas, SP.

Campeã vaca jovem — Rafaelinos
Libre Way — Exp. Agrobrás — Faz.
Itaqui — Piraquara, Pr.

Campeã novilha — Loba's 106 Ro-
jude Var — Exp. Octávio Bottini —
Granja da Lôba — Lages, SC.

Campeã bezerra e melhor úbere —
S. N. Skyrocket V. Adonis — Exp.
Doher e Laércio — Faz. Curral Re
dondo — Arapoti, Pr.

Conjunto de raça Júnior P.O. —
1:'' Rafaelinos Libre Way, Demerst
Rossana, Martha Rebeca Royal 155,
Mary Sussover 183, Margaret Violeta

rtEVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1963

Piraquara. Pr. Narayana 2432) Exp. o mesmo.

X

l

l". :

SOI^RIENTE — Grande Campeã e Campeã Vaca na V Exposição de
Curitiba, pertence à Fazenda Campo Real (bi-eampeã da mostra para

naense), propriedade do sr, Anibal Virmond Júnior.



Conjunto progênie de mãe — l":
Divina, Fada (Mãe: Magia de Santa
Aminta) — Exp. o mesmo.

Conjunto de raça Júnior — !•>:
Excelente, Carinhosa, Eleita — Exp.
Rudolf Relch — Faz. Três Galhos —
Conselheiro Mairink, Pr.

Conjunto de raça Sênior — !">:
V. iN. Shakuni DC, Divina, Essência,
Aliança — Exp. Mauro Conrado
Mesquita — Faz. Santa Helena —
Guapirama, Pr.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA P.O.

Campeão bezerro — São Nlcolau
Duque Centurlon — Exp. Dcher e
Laércio Nicolau — Faz. Curral Re

dondo — Arapoti, Pr.
Grande Campeão e Campeão dois

anos — SS. Pabst Centurion — Exp.
o mesmo.

Campeã bezerra — Nicolau Regina
Roland — Exp. o mesmo.

Campeã novilha — S. Nicolau Teo-
dora Roland — Exp. o mesmo.

Campeã vaca jovem — S. Nicolau
Lea Roland — Exp. Doher, Nimar e
Laércio Nicolau — Faz. Curral Re
dondo — Arapoti, Pr.

Grande Campeã e Campeã vaca
adulta — Holambra Lea XXXI —

Exp. o mesmo.
Grande Campeã e Campeã vaca

adulta — São Nicolau Cabreúva —

Exp. o mesmo.
Melhor úbere — Holambra Lea

XXXI — Exp. o mesmo.
Conjunto de família — Holam

bra Lea XXXI, S. Nicolau Jacatinga
Roland, S. Nicolau Jacatinga Centu
rion, S. Nicolau Lea Roland — Exp.
0 mesmo.

Conjunto de raça Júnior — !•':
S. Nicolau Regina Roland, S. Nicolau
Jacatinga Centurion, S. N. Nordien
1 Centurlon, S. Nicolau Duque Cen
turion — Exp. o mesmo.

m

Dentre os eqüinos reunidos na Exposição de Curitiba, esteve (íEYSTAK,
Grande Campeão e Campeão Cavalo da raça Árabe. Seu proprietário,
o sr. Horace Cooke, de Curit ba, obteve também o Cami)erio 1'otro,

com TCAKEtí.

Conjunto de raça Sênior - 1'^:
Holambra Lea XXXI, S. Nicolau Ja
catinga Roland, S. Nicolau Erna Du-
co, S. Nicolau Cabreúva — Exp. o
mesmo.

Conjunto progênie de pai — 1":
S. Nicolau Regina Roland. S. Nicolau
Jacatinga Centurion, S. N. Noldien
I Centurion, S. Nicolau Duque Cen
turion — Exp. o mesmo.

RAÇA JERSEY

Grande Campeão e Campeão dois
anos P O- Jagan Snowman da

OAMPEAO SÊNIOR da raça Nelore na V Exposição de Curitiba —
DlALIO, propriedade do ir» Rftdolf Beich, Fftsenda 3 Galhos, Paranã.

Vera — Exp. Werner Hoeschl —
Granja Vera — Lages. SC.

(irande Campeã, vaca adulta P.O.
e melhor úbere da raça — Constan-
tina Bertolo - Exp. o mesmo.

Campeã bezerra P.Q. — Manoe-
lita do Bairro - - Exp. Nadir Fran-
ciosi — Bairro Franciosi — Vacaria,
RS.

Grande Campeã e Campeã vaca
adulta P.C. — Johanna Gaúcha —
Exp. Cooperativa Agropecuária Ea-
tavo Ltda. — Faz. Carambel — Cas
tro. Pr.

Campeã Bezerra P C. •— Anna 3
da Pereira — Exp. o mesmo.

RAÇA CIIAROLESA P.O.

Grande Campeão e Campeão Jú
nior — Chambrier Tango Neto do
Pinheirinho — Exp. Al Neto — Es
tância Pinheirinho — Lages, SC.

Campeão Sênior — Cavalier Ric
Neto do Pinheirinho — Exp. o mes
mo.

Campeão dois anos — Rendoso Tat.
16 — Exp. Oreste Alves do Amaral
— Faz. Piratini —• São Luiz Gonza
ga, RS.

Grande Campeã e Campeã vaca —
Souriente — Exp. Anibal Virmond
Jr. — Faz. Campo Real — Guara
puava, Pr.

Campeã novilha — Malagenha —
Exp. Floresta S/A — Faz. Floresta
— Santa Bárbara do Sul, RS.

Melhor macho P.C. — Dumbo —

Exp. Raul Amaral Gutierrez — Faz.
Sossego — Ponta Grossa, Pr.

Melhor fêmea P.C. — Alegria do
Santo Amaro — Exp. Cel. F. Pei
xoto F'' — Faz. Santo Amaro — Ti-
bagi, Pr.

REVISTA COS ÇRlAppRES
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Entre os suínos, o (irande Campcilo e Campeilo Síniior da raça Diiroc
Jersey foi RONCO lOEAL 135fi. de Irmílos Migllavaeca & Cia. Ltda.,

proprietários da Granja Ideal, de Casca, RS.

RAÇA GIR

Campeão Sênior e melhor macho
tipo frigorífico — I>amosele — Exp.
Dr. Noel de Souza Sampaio •— Faz.
Oriente — Uberaba, MG.

Campeão Júnior — Pushpano Ghi-
liri da Cachoeira — Exp. Celso Gar
cia Cid & Filhos — Faz. Cachoeira
— Sertanópolls, Pr.

Campeã, Sênior — Lirili IV DC —
Exp. Lauro Conrado Mesquita ~
Faz. Santa Helena — Guapirama,
Pr.

Campeã Júnior — Roopan Mottl
^ da S. Helena — Exp. o mesmo.

Conjunto progênie de pai •— 1":
Pushpano Krlshna Manak III da Ca
choeira, Pushpano Ghiliri da Cachoei
ra, Krlshna Bali IV da Cachoeira,
Krishna Mankdi III da Cachoeira
íPal: Pushpano 6505) — Exp. Celso
Garcia Cid & Filhos — Faz. Cachoei
ra — Sertanópolis, Pr.

Conjunto de raça Júnior — 1":
Roopan Mottl VI da Santa Helena,
Ruphana III da Santa Helena. Gha-
>had IX da Santa Helena, Ghamad
Vni da Santa Helena — Exp. Mauro
Conrado Mesquita — Faz. Santa He
lena — Guapirama, Pr.

Conjunto de raça Sênior — IT
Pamosele, Bolero 52, Bamba 17, Des
file — EJxp. Dr. Noel de Souza Sam
paio — Faz. Oriente — Uberaba, MG.

Conjunto progênie de mãe — 1':
Ghamad VII da Santa Helena. Gha
mad IX da Santa Helena (Mãe Gha
mad III) — Exp. Mauro Conrado
Mesquita — Faz. Santa Helena —
Guapirama, Pr.

RAÇA GIR LEITEIRO

Conjunto progênie de pai — 1<>:
Inajá 3R, Invernada 3R, Inglesa 3R,
Itália 3R — Exp. Athayde Alonso

Y Alonso — Faz. Santa Inês — Ube
raba, MG.

RAÇA GTJZERA

Campeão Sênior — Ghalor X
Exp. Lansa — Paz. Fortaleza — Ear-
retos, SP.

Campeã Júnior — Dholl IV DC
Exp. Celso Garcia Cid & Filhos
Faz. Cachoeira — Sertanópolis. Pr.

Campeã Sênior — Elidir DC —
Exp. o mesmo.

Campeão Júnior — Krishnamurti
— Exp. Lansa — Faz. Fortaleza —
Barretes, SP.

Conjunto progênie de mãe — l?:
Barodha I. Barodha 11 (Mãe: Ba-
rodha) — Exp. Lansa — Faz. For
taleza — Barretos, SP.

Conjunto progênie de pai — l®:
Ghalor X, Thani II. Krishnamurti,
Barodha II (Pai: Ghalor) — Exp. o
mesmo.

Conjunto de raça Júnior — l-?:
Herpes DC. Hética DC, Húngara DC,
Harém DC — Exp. Celso Garcia Cid
& Filhos — Faz. Cachoeira — Ser

tanópolis, Pr.
Conjunto de raça Sênior — !«:

Ghalor, Gulab II, Barodha I, Thani
— Exp. Lansa — Faz. Fortaleza —
Barretos, SP.

RAÇA INDUBRASIL

Campeão Sênior — Joazeiro —
Exp. Romeu Caetano Ribeiro — Faz.
Lageado — Uberaba, MG.

Campeão Júnior — Juruá — Exp.
o mesmo.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Grande Campeão e Campeão Jú
nior — Diamante Branco — Exp.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1969

Firmino Camargo Branco — Caba-
nha Branco — Vacaria, RS.

Campeã Júnior — Marujá das 3
Marias 02 — Exp. o mesmo.

RAÇ.\ POLL-HEREFORD P O.

Grande Campeão e Campeão Sênior
— Santa Lúcia Garupá Catalan 66
— Exp. dr. Itamar Pucci — Caba-
na Chapada — Lages, SC.

RAÇA ABERDEEN ANGUS P.O-

Grande Campeão e Campeão Jú
nior — Julus Mauleon 063 da Lira
— Exp. José Arruda Ramos — Ca-
bana Lira — Lages. SC.

Campeão Sênior — Julus Julus 061
da Lira — Exp. o mesmo.

RAÇA SHORTHORN P.O.

Campeão Sênior — índio Garboso
Monarch — Exp. Garibaldino Lou-
renço de Lima — Faz. Paradeiro dos
índios — Lagoa Vermelha, RS.

RAÇA DEVON P.O.

Grande Campeão e Campeão Jú
nior — Potheridge Smocombe de
Santa Lúcia 195 — Exp. João Ho-
rácio B. Costa — Lagoa Vermelha,
RS.

RAÇA VERMELHA
DINAMARQUESA

Grande Campeão e Campeão Sê
nior — Adonis — Exp. Hélio Morei
ra Salles — Faz. Rio Verdinho —
Casa Branca, SP.

Grande Campeã e Campeã vaca
adulta — Mara — Exp. o mesmo.

RAÇA SCHWYZ

Grande Campeão e Campeão dois
anos P.O. — Tango de Santa Anézia
— EJxp. dr. Sylvio de Lima Marinho
— Faz. Santa Anézia — Andradina,
SP.

Campeã novilha P.C. — Celina de
Santa Anézia — Exp. o mesmo.

Campeã bezerra P.O. — Andradina
de Santa Anézia — Exp. o mesmo.

RAÇA BED POLL

Grande Campeão e Campeão Sê
nior P.O. — Kirton Lichen King —
Exp. Lívio Malzoni — Faz. Prima
vera — Matão, SP.

Grande Campeã e Campeã bezerra
P.O. — Primavera Elegia — Exp. o
mesmo.



NOVA VITÓRIA DA CABANHA PIRATINI CURITIBA -

RENDOSO — Tat. 16 — HBB 4792 — Nosc. 19-6-66 por
Choly e Rivais — Pêso 795 kg — CAMPEAO 2 ANOS
e l'> Prêmio P.O, na 5? Exposição do Curitiba. Ven

dido ao Sr. Raul Gutíerres. Curitiba. Pr.

RICAÇA — Tat. 20 HBB 5440 — Nosc. 10-6-68 por
Rock o Alonotto — Pôso 411 kg — CAMPEA TERNEI-
RA. RESERVADA DE GRANDE CAMPEA o l'.' Prôaüo

P.O. na Sf Exposição do Curitiba.

CABANHA PIRATIN!
Oreste Alves do Amaral

Rua Salvador Pinheiro, 1062 — Telefone 116 — Caixa Postal 150
End. Tel. "ALFAFA" — SÃO LUIZ GONZAGA — Rio Grande do Sul

Já é realidade o êxito dos cruzamentos de Charolés com Zebu, proporcionando
MAIS CARNE — MAIS PÊSO — MAIOR RENDIMENTO

BÚFALOS

RAÇA MURBAH

Melhor macho — Anjo — Exp.
Celso Garcia Cid & Filhos — Faz.
Cachoeira — Sertanópolis, Pr.

Melhor fêmea — Khadir H — Exp.
o mesmo.

Conjunto progênle de pai — l':
Anjo, I*unjab, Khadir II, Palitana —
Exp. o mesmo.

RAÇA JAFFARABADI

Melhor macho — Montanha de Sa-
quarema — Exp. Antonio Carlos A.
Camargo Gomes — Faz. Santana de
Jacareí — Morretes, Pr.

Melhor fêmea — Negrinha de Sa-
quarema — Exp. o mesmo.

raça preta do
MEDITERRÂNEO

Melhor macho — Monarca — Exp.
Nicanor Ramos Filho — Faz. Santa
Cristina — Porecatu, Pr.

Melhor fêmea — Yara — Exp. o
mesmo.

EQÜINOS

RAÇA ARABE

Grande Campeão e Campeão ca
valo — Geystar — Exp. dr. Horace
Cooke — Curitiba, Pr.

Campeão potro — Tuarig —• É3xp.
o mesmo.

RAÇA CRIOULA

Grande Campeão e Campeão ca
valo — Herói Alegre — Exp. Fer
nando Ximenes — Faz. Santo Antô
nio — Bagé, RS.

RAÇA BRETÃO POSTIER

Grande Campeão e Campeão Ca
valo — Danúbio — Exp. Ministério
do Exército Diretoria de Remonta •—
Faz. Coudelaria Tíndiquera •— Arau
cária, Pr.

Grande Campeã e Campeã égua —
Batalha — Exp. o mesmo.

RAÇA MEIO SANGUE

AI/TER X MANGALARGA

Melhor macho sem registro — Ha-
nibal — Exp. Herdeiros de Norman
Prochet — Faz. Dois Córregos —
Querência do Norte, Pr.

OVINOS

RAÇA ROMNEY MARSH
— TATUADOS S.O.

Grande Campeão e Campeão car
neiro — S/nome — Exp. Francisco
J. B. Lima — Estância SantAna —
Lapa, Pr.

Grande Campeã e campeã borrega
— S/nome — Exp. o mesmo.

SUÍNOS

RAÇA LANDRACE

Grande Campeão e Campeão Sê
nior — Alamo Astro — Exp. Nelson
Jakubowski — Granja Alamo —

Quatro Barras, Pr.

RAÇA DUROC

Grande Campeão e Campeão Sê
nior — Ronco Ideal 1356 — Exp.
Irmãos Migliavacca & Cia. Ltda. —
Granja Ideal — Casca, RS.

Grande Campeã — Rodiosca Ideal
1361 — Exp. o mesmo.

REVISTA DOS CRIADORES
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.Al Neto, 196 pontos; Floresta,
172,5; Aníbal Virmond Jr., 128,5;
Creste A. Amaral, 111 e Achyles J.
Fernandes, 84.

SCHWYZ

Sylvio Lima Marinho, 112,4 pontos.

RED POLL

Llvio Malzoni, 107,2 pontos.

DEVON

Amantino B. da Costa, 145,5 pon
tos; Reinaldo Cherubini, 80 e Firmi-
no C. Branco, 30.

ABERDEEN ANGUS

José Arruda Ramos, 201 pontos.

POLLED HEREFORD

Itamar Pucci, 101 pontos.

SANTA GERTRUDIS

Firmino C. Branco, 190 pontos.

MURRAH

Celso Garcia Cid. 84 pontos.

JAFFARABADl

Antônio C. A. Camargo Gomes,
121 pontos.

PRETO DO MEDITERRÂNEO

Nicanor Ramos Filho, 150 pontos.

¥
Classificação geral

dos expositores

Conhecidos os resultados dos julga
mentos dos bovinos expostos cm
Curitiba, procedeu-se h classificaf^o.
por pontos, dos expositores premiados.
Essa classificação é a segtiinte:

Doher, Nimar e I..a«'rcio Nicolau.
567,1 pontos; ZMauro Conrado Mes
quita, 445,3; Celso (Jarcia C id. 8(53;
Agrobrás, 355,5; IKdio Moreira Sales.
309,3; Lansa, 252,(5; IMrmino C. IJran-
co, 220; Wemer llocschl, 200; Al Xc-
to, 196 c Floresta, 172,5.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
DAS RAÇAS

NELORE

Mauro Conrado Mesquita. 247,5
pontos: Kudolf Heích, 1.59,7; IValde-
mar Ncme, .31,7; Josf^ iMedeiros de
Melo, 28,7 c Noel de Souza Sampaio.
17.

GIR

Mauro Conrado Mesquita, 198
pontos; Noel de Souza Sampaio, 124;
Celso Garcia Cid, 108,3; liarry Pi'o-
chet, 47 e Pedro P. I^eite iMorais, 22,5.

TORTUG

GIZERA

I^usiu 252,0 pontos c Celso Garcia
Cid. 170.5.

INDl BR/VSIL

Romeu C. Ribeiro. 80 pontos; Badú
Roclnv, 24 c Rísolando Sucupira, 10,3.

nOL.VNOÊSA P.B.

.Agrobrás. 8.55,5 pontos; Doher, Ni
mar e Laárcio Nicolau, 191.6; Ver-
meulen e Ir. Schmidt, 94,4; Coopera
tiva M itmarsun, 92 e H^dio Moreira
Sales. 62.5.

HOLANDESA V.B.

Doher. Nimar e Laércio Nicolau,
875.5 pontos; Adrianus Sleutjes, 105
e Luiz G. A. ^'alente, 40.

VERMELHA DA DINAMARCA

Hélio IVIoreira Sales, 247 pontos.

JERSEY

Werner Hoeschl, 200 pontos; Nadir
Franciosi. 106,5; Batavo, 64,5; Usina
Central, 80 e Jacob de Geus, 16,2.

T

TOWTUOft

OKltJGA

A TORTUGA EM CURITIBA

A Tortuga — Companhia Zootécnica

Agrária, com matriz em São Paulo e filial
no Rio Grande do Sul — tradicional forne

cedora de sais minerais e vitaminas à pe

cuária nacional — estêve presente na mos

tra de Curitiba neste 1969, onde instalou

"stand" para mostrar sua famosa linha de
produtos veterinários. O clichê ao lado
mostra a variedade dêsses medicamentos,

despertando a atenção dos milhares de vi
sitantes.
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RED POLI EM CURITIBA
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lAGAN SNWMAN DA VERA — Heg. ACGJ n? 3047-B. Nas-
cido em 1-5-67 — 1p Prêmio, Campeão 2 anos e Grande
Campeão da raça na 59 Exposição Feira de Curitiba. O
estabelecimento apresentou também o animal LADINO
ROSE DA VERA. que se sogrou Reservado de Grande.

Campeão.

mynin

VT

.1*;

CONSTANTINA BERTOLO — Heg. ACGI n9 4909-C — 1?
Prêmio, Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã. Um
dos ventres que compõem o plantei de alta produtividade
deste estabelecimento criador de Jersey há de

15 anos.

GRANIA VERA
de Werner Hoeschl

Br-116 — Km 343 — Caixa Postal 18 — LAGES — Santa Catarina

JERSEY PC e PO — Venda Permanente de Reprodutores



¥ 5." EXPOSIÇÃO DE CURITIBA — 1969

CCNjrA,©KACÃ.€ EM CILCITliCA,
A FAZENDA CAMPO BEAl é Bi-Campeã em Ciuitiba. confúmando
Obi-campeonato conquistado também em Guarapuava, Pr, este ano.
Todos os animais apresentados na 5.'' Exposição de Curitiba foram premiados, destacando-se:
SOURIENTE — Grande Campeã e Campeã Vaca. FORMOSA AGUIA BRANCA — Reservada
de Campeã Vaca. FORMOSA DE CAMPO REAL — Reservada Campeã Bezerra, esta terneira

de 8 meses é filha da Grande Campeã de 68, Curitiba.

FORMOSA DE ÁGUIA BRAN
CA — Tat. 3 — HBB 3827 —
Nasc. 30-8-65, por Charrua e
Pab Paris. RESERVADA DE
CAMPEÃ VACA — P.O., na
5."" Exposição de Curitiba. Es
ta vaca obteve ainda, em
Curitiba, em 1967, o prêmio de
Reservada Grande Campeã, e
em 1968, Grande Campeã. Na
1.^ Exposição de Guarapuava

foi a Grande Campeã.

SOURIENTE — HBB 3301 —

Tat. 85012 — Nasc. 6-4-61,
por Kiosque e Messaliiie —
GRANDE CAMPEÃ E CAM
PEÃ VACA — P.O., na 5^
Exposição de Curitiba, foi
também a grande Campeã na
2." Exposição de Guarapuava,

Pr, em janeiro de 1969.

FAZENDA CAMPO REAL
Prop. Aníbal Virmond Júnior

Município de Guarapuava — Km 195 da Br-277 — PARANÁ

Criação de: CHAROLÊS P.O. e P.C.
POLLED HEREFORD P.O. e P.C.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



M BATAVO na 5- Exposição de Curitiba

SLINGEELAND MARGRIET 12 DE CARAMBEI — Hog. APCB dof.
9528 — Nasc. 10-3-67 por Flor 19 Coptain S. M. Pabst o Slingor-
lond Morgriet 7 de Corambeí. Criador: Gijsberi SImgorland. Con
trole leiteiro da mão: 25 meses, 296 D.L.. 2x, 3.033, 3,72%,
Primeiro prêmio d<z categoria no 5? Exposição do Curitiba.

Conjunto de Toi^uilhonos — Mãe frisia e pai americano.

SALTO ARLINDA SAAKJE — (do sômoii congelado) —
l.p.HBB/B-10.348 — Nasc. 21-4-68 por Arlinda Boliringor e Ccrt-
trolanda Erica Saakjo 34 — Criador: WalJo R. Voldbuis. O me
lhor produto não ontrou om julgamonlo. Co], avó polenut: 78

mosos, 365 dios, 2x, 22.279 libras, 3,7%

Conjunto Júnior Produtos de sdmen congelado.

COOPERATIVA
AGROPECUÁRIA BATAVO LTD A

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO P.O. E P.C.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

COLONIA HOLANDESA DE CARAMBEí — CASTRO - PARANÁ

Temos grande número de descendentes dos mais afamados touros dos Estados Unidos, através de inseminação artificial com sêmen impor
tado. Consulte nossa seção pecuária em CARAMBEÍ ou escreva à caixa postal 101 (Castro) ou ainda telefone-nos: fone 95, CASTRO, Pr.

Em nossos rebanhos corre o sangue de muitos animais famosos, verdadeiras pedras angulares na for
mação do moderno gado Holandês preto e branco. Por exemplo: DUNLOGGIN WOODMASTER, PABST
SIR ROBURKE RAG APPLE, WISCONSIN ADMIRAL BURKE LAD, MONTIC RAG APPLE MARKS-
MAN, ABC REFLECTION SOVEREIGN, OSBORNDALE IVANHOE, GRAY VIEW CRISSCROSS, RO-
SAFE CITATXON R, HARBORCREST ROSE MILLY, THORNLEA TEXAL SUPREME, ROMANDALE

REFLECTION MARQÜJS, etc.



S.'* EXPOSIÇÃO DE CURITIBA — 1969

¥ CHAROLESES

DO

CINCO EM FLOR

GRANDE CAMPEÃO

GllANDK CAMPEÃO E OAIMPEÃO JüNIOR: CHAMBRIER NETO DO PINHEIRINHO,
Tat. 5013, HBR 5261. Nascido em 31-12-1967, peso oficial: 715 kg. Foi também Grande

Campeão na Exposição Nacional de Lages, SC, em 1968.

OUTROS PRÊMIOS:

CAMPEÃO SÊNIOR E 1° PRÊMIO
CAVALIER NETO DO PINHEIRINHO

RESERVADO DE CAMPEÃO SÊNIOR
DUO NETO DO PINHEIRINHO

COM APENAS 4 ANIMAIS, A ESTANCIA DO
PINHEIRINHO COMPETIU COM 18 OUTRAS

CABANHAS EM TOTAL DE 242 ANIMAIS

Jurado: Dr. J. c. Giudice, Quaraí, RS

ESTANCIA DO PINHEIRINHO
Venda permanente de Sêmen e Reprodutores PP e PPC.

Aceitamos Ventres para inseminação.

Prop. Al NETO

O Pai da Cabanha é o famo

so touro COMTE NETO DO

PINHEIRINHO, Tat. 5005,
HBB 4027, Grande Campeão
de Pôrto Alegre em 1967,
cujos filhos apresentam ga
nho de pèso de 1,9 quilos

diários.

Caixa Postal 555

Telegramas PINHEIRINHO

1UAGES — SÇ
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OFICINd GRflFICa

(fs CRIADORES
Acabamos de montar moderna oficina grá
fico com máquina "off-set", importada da
Alemanha. Estamos capacitados a planejar
0 executar qualquer serviço gráfico: car
tazes, folhetos e prospectos. Cuidamos tam
bém da expedição, pois dispomos de com
pleto fichário de endereços de criadores,
associações, cooperativas, agências de
banco, prefeituras, aeroportos, estações
rodoviárias, etc. Peçam-nos sugestões e
orçamento sem compromisso.

Para um assunto espe-
cialízadOy^ uma organi
zação especializada.
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OBSERVAÇÕES E OR
MODIFICAÇÕES INTRO
DO SERVIÇO DE CONT

A Comissão designada pela diretoria da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, composta pelos srs.
Dr. Armando Chieffi, Hugo Prata, João Arthur Ribas
Viana, Helio M. Salles e o autor, acaba de aprovar alte
rações no Regulamento do S.C.L.. dando nova redação a
vários artigos. Alguns capítulos sofreram completa modi
ficação, como é o caso da Categoria de Longevidade, mí
nimos para ingresso em Livro de Mérito, Livro de Escol
e transformação da Categoria de Touros Provados em um
capitulo sobre Testes de Progênie.

Duas Medalhas de Prata foram instituídas, uma para
fêmeas e outra para machos. A primeira se destina aos
proprietários de vacas «Reprodutoras Eméritas», isto é, as
vacas inscritas três vezes seguidas ou cinco alternadas no
"Livro de Escol»; a segunda, aos reprodutores melhoran-
tes (com produções das filhas superiores às das mães) e
que se situem em niveis acima da média da raça, com
mais de 50 das filhas em LM. Ambas as medalhas terão
caráter retroativo, isto é. abrangerão todos os casos em
que foram concedidos éstes títulos no SOL, pois, sua ob
tenção não é coisa momentânea, tendo exigido vários anos
de trabalho.

Como muitos sabem, a última modificação ou revisão
do regulamento data de 1957. O regulamento original par
tiu de trabalho feito em 1942, tendo sofrido uma primeira
revisão em 1951. Desde a época da última revisão, obser
vações foram sendo acumuladas com referência à exe
cução do trabalho de controle, algumas decorrentes de mo
dificações no manejo e mesmo certa evolução, outras
em conseqüência da maior difusão do próprio serviço e
outras ainda originárias do conhecimento das médias d®
raça, que puderam ser determinadas a partir de 1965.

Alguns problemas não puderam ser considerados e não
cabem no regulamento, sendo mais de caráter adminis
trativo do que técnico, como são os de execução pròpria-
mente, os de ordem financeira e outros. Os levantamentos
dos alimentos consumidos e dos custos ainda não vão ser
estudados com a profundidade desejada: terão que ser fei
tos por outros serviços ou em trabalhos isolados. Ainda
que o deseje a direção, problemas de ordem financeira im
pedem que se levem a fundo observações nêsse sentido.
O problema do custos da execução dos controles ainda
constitui uma grande preocupação para a direção da
APCB. Aliás, em todos os serviços congêneres existentes
tal acontece, já que não existe uma fórmula justa de
custeio, o qual recai ainda, por enquanto, quase totalmente
sobre os proprietários dos rebanhos controlados. Natural
mente, procura-se trabalhar nêsse sentido a fim de asse
gurar a sobrevivência e difusão do controle leiteiro em ba
ses seguras.

Dentre as modificações, algumas foram de certa im
portância, como a reestruturação do Conselho Técnico, os
limites de diferenças entre os resultados dos controles de
inspeção e os regulares, determinando a orientação a se
guir, observações sôbre a ordenha de esgotamento e sua
validade, abolição da exigência de dupla prova de gordura
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para cada ordenha e que se tornou desnecessária e impra
ticável. Modificações importantes e de repercussão inevi
tável, porque constituem inovações, podem ser considera
das as que se ligam ã possibilidade de realização de trôs
ordenhas nos casos de lactações a ser classificadas em duas
ordenhas e as referentes ãs Normas de Registros Espe
ciais, que abrange os capítulos sõbre Livro de Mérito,
Produções Máximas, etc.

CLASSIFICAÇÃO DAS LACTAÇÕES QILANTO A
CATEGORIA (N-í DE ORDENHAS) E O PROBLEaiA

DA INTEGRIDADE DOS CBERES

O número de ordenhas a praticar tem sido de há
multo a preocupação dos criadores. Há alguns anos, quan
do se desejava aumentar a capacidade de produção das
vacas, obtendo cada vez maior produção, muitos subme
tiam todo o rebanho a três ordenhas diárias. Mas. como
êsse é um trabalho penoso e por demais oneroso, a ten
dência era fazer as três ordenhas nem sempre com pe
ríodos regularmente distribuídos de 8 em 8 horas. Havia
casos em que se chegava a um intervalo de 12 horas (da
ordenha da tarde ã da manhã l e dois outros de 6 horas.
Quando as vacas são ordenhadas pelo proprietário ou por
encarregados de outros trabalhos, as três ordenhas cons
tituem de fato um problema. Além do mais, com a obri
gatoriedade de horários de trabalho, a terceira ordenha
regular tornou-se anti-economica na maioria das proprie
dades.

Assim, em quase todos os países, o regime de três
ordenhas é hoje uma exceção e só reservado para casos
especiais. A maioria ou a quase totalidade dos rebanhos
das várias raças, em quase todos os países do mundo, são
submetidos a duas ordenhas diárias. O regime de três or
denhas está ficando tão excepcional quanto é hoje o anti
econômico e também absurdo regime de uma só ordenha.

Mas, o regime de duas ordenhas, para vacas de grande
capacidade, torna-se perigoso, pois força os úberes. sobre
carregados por acúmulo de grandes quantidades de leite.
Todos sabem que vacas que produzem mais de 25 quilos
diários por longo período de suas lactações, geralmente
da terceira lactação em diante, começam a mostrar os
efeitos da grande produção, com relaxamento dos liga-
mentos do úbere e conseqüentes deformações. Quando se
trata de vacas registradas e de boa conformação, freqüen
temente indicadas para representar o rebanho em expo
sições, o problema passa a ser cruciante. Isso tudo, natu
ralmente, sem considerar os problemas de lesões e feri
mentos a que ficam sujeitos os úberes das grandes pro
dutoras na fáse de maior produção diária.

Quando se deseje conservar em bom estado por várias
lactações úberes de vacas de grande capacidade de pro
dução, é indispensável que se recorra ao regime de mais
ordenhas diárias. A experiência tem mostrado que vo
lumes superiores a 13 ou 14 kg, alcançados numa só or
denha, constituem de fato os limites a que se pode chegar,
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se houver preocupação de bem conservar a fôrma dos úbe-
. res. Todas as ve2ses que êsses limites são superados (e va

riam um pouco entre as vacas), a tendência é para defor
mação e afrouxamento dos ligamentos.

Ctomo o regulamento do SCL tolerava mais ordenhas
até o 45^ dia da lactação, antes de classificá-la na res
pectiva categoria, vários criadores vinham controlando suas
vacas em regime de três ordenhas até êsse momento e dal
em diante reduzindo o número de ordenhas para duas.
Hissa orientação é a mesma adotada em outros países. Mas,
a partir do momento em que as ordenhas são limitadas a
duas vê2ses por dia, começam os problemas decoix entes da
grande produção. Casos há em que se chegam a tirar 16,
18 e até 20 quilos de leite de uma só vez. Ao reduzir
o número de ordenhas, temos, concomitantemente, a di
minuição da produção, em geral entre 15 e 20% da pro
dução obtida em três ordenhas. que a pressão interna
dos úberes, provocada pelo represamento do leite nos ca-
nãis coletores e limitada pela resistência dos tecidos, passa
a impedir o livre trabalho das glândulas produtoras, dis-
tribuidas por todo o'úbere, situando-a em nível mais alto
do que a pressão sangüínea. Certamente fatores de here-
ditariedade fazem variar o quadro entre as vacas, porém,
quanto maior a capacidade de produção, geralmente maior
é a ameaça de afrouxamento dos ligamentos do úbere.

A modificação agora introduzida, consiste no seguinte;
alcançado o 46' dia da lactação, as vacas de grande ca
pacidade de produção, a critério dos criadores, poderão
continuar a ser controladas em regime de três ordenhas
diárias, até atingir o 180' dia, sem que isso classifique a
lactação em regime de três ordenhas; no entanto, os re
sultados dos controles dêsse período serão ajustados a duas
ordenhas e assim considerados para efeito de cálculo. O
fator de ajuste é o de Rice e colaboradores: 0,833. No
caso de continuar o criador a realizar os controles em re
gime de três ordenhas. além dos 180 dias, a lactação será
classificada em regime de três ordenhas.

Esta orientação é indispensável, pois se, de um lado,
há necessidade de atender ao problema da manutenção
dos úberes, de outro há a questão de como classificar uma
lactação controlada até 100 ou mais dias em três contro
les? Na falta de uma fórmula matemática para isso (que
não foi ainda calculada mas que não é de todo impossível)
seguiremos essa orientação, a fim de proteger os úberes
de nossas grandes produtoras, até o momento em que se
possam selecionar também, entre as grandes produtoras,
as portadoras de fortes ligamentos e que dêem grandes
lactações sem prejuízo dos úberes, sempre em regime de
duas ordenhas diárias.

NOVOS MINEMOS PARA INGRESSO NA CATEGORIA
DE LONGEVIDADE

O crescente movimento do S. C. L. estava mostrando
que os mínimos para ingresso na Categoria de Longevida
de se situavam em nível muito baixo. Número considerá
vel de vacas estava alcançando as marcas estabelecidas e,
com o aumento dos rebanhos em controle, êste título co
meçava a deixar de ser considerado como merece. O obje
tivo que se teve, ao criar a Categoria de Longevidade, es
timulando o controle das vacas em sucessivas lactações,
estava alcançando. Os limites estabelecidos, relativamente
baixos, constituíram o primeiro passo para despertar a
atenção de todos. Agora, quase todos sabem da importân
cia da produção em vida e, portanto, podem-se colocar as
marcas onde realmente devem élas situar-se.

As modificações seguiram o critério adotado para fi
xação das primeiras marcas. Naquela ocasião, supunha-se
que a média de nosso rebanho das raças Holandêsa e
Schwyz se situasse ao redor dos 2.500 kg, com 3,5% de
gordura, então, dez lactações médias seriam o mínimo pa
ra o ingresso nessa categoria. Agora, a produção média
está conhecida: é pouco mais do que se previa e, então, os
mínimos para ingresso podem realmente fixar-se onde se
cuidou de estabelecer um primeiro ponto de distinção, e
que é representado no Regulamento anterior como a «Fai-
^ 1 — azul». No quadro I, mostramos como fica
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ram os mínimos para ingresso na Categoria de Lonf[evi-
dade. comparados á situarão anterior.

QliADRO I — .Mínimos para ingresso na Categoria de
Ixjngevidade

Raças Situação NOVOS
anterior MÍNIMOS

I^elte (iordura Leite Gordura
kg kg kg kg

Holandêsa, variedade
preta e branca . . . . 2.5.000 875 35.000 1.250

Holandêsa, variedade
vermelha e branca . . 25.000 875 35.000 1.250
Schwyz 25.000 875 25.000 900
Jersey 20.000 875 25.000 1.250
Raças Zebuinas . . . . •— 20.000 980

Em relação à situação anterior, pode-se observar que,
além das modificações dos mínimos exigidos, já não mais
constam exigências para a raça Guernsey, da qual não se
têm suficientes assentamentos e aparecem os mínimos pa
ra as raças zebuinas, já controladas em número cres
cente, como a raça Gir, principalmente. A porcentagem
média de gordura exig;ida. nas três primeiras raças, gira
em tomo de 3,6% e. nas duas últimas de 5,0% para a raça
Jersey e 4,9% para as raças zebuínas. Esses dados foram
calcados daa médias encontradas nas respectivas raças nos
últimos anos.

Em referência à raça Schwyz, praticamente não hou
ve modificações, já que infelizmente não se observou gran
de evolução nas médias registradas nos últimos anos, as
quais se apresentam em níveis bem inferiores aos observa
dos entre vacas da mesma raça, tanto no pais de ori
gem, que é a Suiça, como nos E.U.A,

Para vacas com produções somadas e que superam os
mínimos, foram introduzidas modificações nos níveis das
respectiavs «faixas». A vaca com 50 toneladas de leite,
que tem direito a uma Medalha de Ouro, corresponde tam
bém e, no mesmo nível, às da raça Holandesa, ambas
as variedades, e da Schwyz, com 1.800 kg de grodura ou
Jersey e zebuinas, com 36.000 kg de leite ou também
1.800 kg de gordura.

Finalmente, uma nova faixa teve que ser criada, a
de «Ouro» para produções acima de 90.000 kg ou 64.800
kg de leite para as duas ultimas raças citadas na mesma
ordem, anteriormente, ou para todas elas com 3.240
de gordura. Como todos sabem, já temos produções muito
próximas dessa, como é o caso da incomparável Rossana,
com seus 89.495 kg de leite e 3.236 kg de gordura. B.
como esperamos que nosso rebanho dentro em breve apre
sente novos e maiores resultados, esta providência era ne
cessária.

Confirmando uma antiga decisão tomada pela Dire
toria da A.P.C.B., foi incluído um item no capitulo que
trata da Categoria de Longevidade, permitindo que sejam
considerados e somados à produção em vida de cada vaca,
volumes de leite e de gordura registrados pelo SCL além
dos 365 dias normais de lactação para vacas de mais de
12 ou 14 anos, de origem européia ou zebuína. Esta per
missão se refere às vacas que iniciaram a lactação nesta
idade ou além, compensando em parte os prejuízos de seus
proprietários, quando sobreveem os problemas de nova
prenhez.

NOVOS MÍNIMOS PARA O «LIVRO DE MÉRITO»

Como se sabe, o S.C.L. da A.P.C.B. não possui um li
vro especial onde registre as produções destacadas. «Li
vro de Mérito» é apenas um título, que se dá às vacas com
produção de gordura acima de certos mínimos, variáveis
com a raça e idade em que a vaca inicia a lactação. Sua
instituição foi uma experiência a fim de dar destaque às
boas lactações, e ao que hoje se pode concluir, foi uma
experiência que resultou satisfatória, pois contamos com
uma forma de todos conhecida para identificar uma lac
tação bem sucedida, quando leva o titulo de LM. Mas,
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com o decorrer do tempo, uma grande evolução foi obser
vada e só agora começamos a conhecer a capacidade de
produção de nosso rebanhos.

Os mínimos do LM foram pois, modificados pela se
gunda vez em poucos anos. Dos 150 kg iniciais, passou-se
para 175 kg em 1957 e. doravante, para 190 na raça Ho-
landêsa preta e branca! As primeiras marcas foram esta
belecidas um pouco arbitrariamente. A mudança dos 150
para os 175 foi feita porque muitas vacas estavam alcan
çando o LM e agora, práticamente pelo mesmo motivo,
houve necessidade de alterá-los. Só que agora, foi possí
vel estabelecer os níveis partindo de bases bastante sóli
das, isto é, das médias verificadas entre vacas das respec
tivas raças.

Os critérios para estabelecimento dos novos mínimos
foram baseados em dois pontos básicos: a) as médias das
respectivas raças nos três últimos anos conhecidos —
1965, 1966 e 1967; e b) projeção dessas médias para 365
dias. As médias desses três últimos anos podem ser obser
vadas no quadro II, em que são mostrados os elementos
básicos adotado.

QUADRO II — Produções médias observadas nas várias
raças, adotadas para os estudos destinados ao estabeleci

mento dos novos mínimos para Livro de Mérito.

Raça Lact. Dur. Leite Gord. %
(dias) kg kg

Holandesa, preta e
branca .. 7.459 272,2 3.699 133,7 3,61
Holandêsa, vermelha

e branca . 1.647 267,2 3.423 127,3 3,72
Schwyz . . 738 250,2 2.400 91,2 3,80
Jersey 819 278,0 2.547 127,4 5,00
Raças Zebuínas (Gir,
Guzerá e Red Sindi) 1.832 260,2 2.082 102,6 4,93
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A projeção para 365 dias foi feita tendo por base
lactações normais verificadas em cada raça. em diferentes
idades, e que alcançaram os 365 dias. Há diferenças entre
o andamento das lactações entre as diferentes vacas e

nem todas se comportam como seria de prever. Em ge
ral, produzem bem nos primeiros mêses e menos no final
da lactação. Para evitar um pré-julgamentc ou estimati
va, tomaram-se várias lactações em cada raça, todas elas
de 365 dias e com 12 controles. Conhecida a produção mé
dia aos 365 dias, comparou-se com as produções médias
que essas mesmas vacas registrariam, se fossem contro
ladas até a duração média verificada em relação à raça;
as porcentagens encontradas indicaram o quanto se deve
ria acrescer às médias de cada raça, a fim de projetá-las
até 365 dias. Isto foi feito, não só porque não se dispõem
das produções médias até 365 dias, mas também porque
nem todas as lactações são conduzidas até essa duração
e, quando se procura conhecer qual a produção registrada
em cada raça, até 365 dias, a duração média é sempre
inferior a 305 dias, eis que a grande maioria das vacas
não alcança aquela duração. Utilizando o artificio adotado,
baseado em lactações escolhidas ao acaso, foi possível ter
uma referência segura do quánto se teria a acrescentar às
médias encontradas para projetá-las para 365 dias. Foram
examinadas ao todo 406 lactações de 365 dias, registradas
em várias raças, conforme distribuição apresentada no
quadro III. Aí também são apresentadas produções mé
dias encontradas no final das lactações, comparadas com

a produção que seria encontrada se tivessem idêntica du
ração que a média da raça e finalmente o quanto êstes
resultados representam na lactação de 365 dias.
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QUADRO III — I.actaçücs examinadas com fins de pro
jeção das médias de raça (sòmcnte produçfio de leite > kg)

N" de Produção Produção

1

3

I.act. média em média pro lênda
Raças 365 dias porcional

ã duração
média da

(D raça

Holandêsa preta
e branca 14 1 1.4.3.5,84.3 3.601,280 81,19
Holandêsa verme

lha e branca .. . 7.3 .3.714,970 2.914,839 78,46
Jersey .36 2.728,740 2.193,059 80,37
Schwyz 40 .3.0.5.3,22.5 2.239,000 73,33
5/8 Red Poli-Gu
zerá 20 .3. 727,015 2.706,878 72,63
Zebuinas 73 2.516,675 1.959,940 77,88

(1) Compreende lactações não ajustadas, distribuídas
em várias idades, todas com duração até 365 dias,
em duas ordenhas.

No quadro IV, mostra-se o resultado final das pro
jeções das médias de raça (registradas nos últimos três
anos e apresentados no quadro II para 365 dias) utili
zando os Índices de equivalência encontrados.

QUADRO IV Projeção das médias de raça para 365 dias e acréscimos adotados para determinação dos mínimos
para ingresso em «LM»

Raças
Rquivalência Projeção da média da raça.

para 365 dias
leite gordura (I)

Acréscimos para ingresso
em Livro de Mérito

% G (kg)
da lactação
de 365 dias

(kg) (kg)

Holandêsa preta e branca . .. 81,19 4.395 158,7 20 190,391

Holandêsa vermelha e branca . .. 78,46 4.160 154,8 20 185,702

Jersey . . . 80,37 3.047 152,3 20 182,820

Schwyz .. . . 73.33 3.040 115,5 — —

5/8 Red Poll-Guzerá . . . 72,63 3.593 143,4 20 172,033

Zebuinas . . . . 77,88 2.545 125,5 20 150,547

(1) Ssta produção é baseada na porcentagem média
da raça. _

Isto feito, procurou-se conhecer quanto se deveria
acrescer às médias encontradas em 365 dias, para final
mente encontrar os novos mínimos do «LM». Uma rápida
análise do que estava ocorrendo nos três últimos relató
rios mensais do SOL mostrou que 27% das lactações da
raça Holandêsa preta e branca estavam alcançando o
«LM»; houve um mês de 39%. Na vermelho e branco, en
contraram-se 24%. Num relatório com 30%, ao passo que
na raça Gir apenas 14% atingiam os níveis adotados. Con
siderou-se então que o ideal seria fixar os mínimos em
nível tal que, com 20% acima da média da raça, igual
porcentagem de vacas em idade adulta os alcançassem.
Os resultados dêste acréscimo são mostrados na última
coluna do Quadro IV. A exceção a este raciocínio foi da
da pela Schwyz, que está mostrando dificuldades e os re
sultados médios registrados no Brasil estão muito longe
de representar a raça, comparados com os níveis em que
aparece em outros países. Assim, pois, decidiu-se manter
os mínimos como se encontravam.

Determinados os mínimos para idade adulta, foi fá
cil calculá-los para as demais idades, utilizando os fato
res de conversão para idade adulta, estabelecidos anterior
mente e com base nos próprios dados do S.C.L. da A.P.
C. B. Para as raças zebuinas, Gir, Guzerá, Sindi e Zebú
mocho, adotou-se tabela recentemente calculada e que se
rá objeto de outra comunicação.

Feitos os arredondamentos necessários, os novos mí
nimos de produção de gordura para conquista do titulo
de «LM» em idade adulta na§ diferentes raças foram re
gistrados hQ Quadro V,

36

QUADRO V — Mínimos para concessão do titulo «LM»»
(Lm kg de gordura, em idade adulta)

Raças

Holandêsa preta e
branca
Holendêsa vermelha e
branca
Jersey
Schwyz
5/8 Red Poli-Guzerá . .
Zebuinas

Duas ordenhas Três ordenhas

190,000 228,000

185,000 222,000
182,000 218,400
175,000 210.000
172,000 206,400
150,000 180,000

O titulo «Livro de Escol», uma conseqüência do titulo
«LM», agora se tomou duplamente mais difícil porque duas
foram as modificações adotadas: uma, a elevação dos mí
nimos para o LM e outra, a fixação dos 427 dias para pa-
rição de um novo produto, contados da data da parição
anterior, sem a anterior tolerância de 488 dias para vacas
com lactações até 365 dias.

O titulo final da série, o de «Reprodutora Emérita»
permaneceu como estava, embora agora com as exigências
mais severas para conquista dos títulos de LM e LE. Ain
da serão necessárias três lactações consecutivas em LE ou
cinco alternadas para a concessão do titulo de «Reprodu
tora Emérita» ou — «RE». Para compensar e visando
dar às suas portadoras o destaque que merecem, foi ins
tituído o Certificado de MEDALHA DE PRATA para es
tas vacas. Sendo êste título obrigatòriamente de caráter
retroativo, bom número de certificados deverão ser distri-
huidos na próxima reunião anual de entrega de prêmios.
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TESTE DE PROGfSNIE

Medalha de Prata de Produção para os reprodutores
melhorantes

A antiga «Categoria de Touros Provados», incluida
na revisão do regulamento do S.C.Li., em 1957, foi instituida
com o objetivo de levantar o problema dos testes de pro-
gênie. Naquela época, sabia-se das vantagens a usufruir
com a utilização dos reprodutores provados melhorantes,
porém, não só os dados existentes ainda eram insuficientes
e limitados, mas também não se contava com meios prá
ticos para realizar os testes. Tentativas estavam em mar
cha para êsse objetivo, sem contudo ter-se certeza de que
seriam alcançados.

No momento em que é feita esta nova revisão, a si
tuação é outra. Foi possível chegar ao ponto desejado.
Conseguiu-se, graças ao apoio da U.S.P., da Fundação de
Amparo a Pesquisa no E.S.P.. da A.P.C3., da «Revista
dos Criadores» e de outras entidades, não só examinar to
do comportamento de nossos rebanhos desde a instalação
do S. C. L., passando inclusive às tabelas de fatores de
conversão para idade adulta para três raças, mas tam
bém a realização dos testes de progênie, parciais e com
pletos, de mais de 2.000 reprodutores! Isto tudo, natural
mente foi possível quando se pôde contar com o compu
tador e apoio da equipe do Centro de Cálculo Numérico
da U.S.P. Agora, o novo problema é decidir se continua
remos com os mesmos métodos ou se adotaremos outros
mais atuais, o que será bem mais fácil do que chegrar à
realização dos testes, cujos resultados já são conhecidos.

Há que pensar como utilizar novos e melhores resul
tados, como prosseguir nêste novo campo que vem de ser
aberto à pecuária leiteira brasileira. O trabalho agora tem
possibilidade de unificar tôda a pecuária leiteira nacional.

COmo sempre acontece quando a ciência lá fóra des
cobre novo campo de exploração, o mercado nacional é in
vadido com seus produtos. O criador brasileiro fàcilmente
pode adquirir já há algum tempo, sêmen de reprodutores
melhorantes, pràticamente de todo o mundo, graças tam
bém às novas técnicas de inseminação artificial. Feliz
mente, também, as mesmas técnicas, se aplicadas aqui, de
vidamente dão lugar ao aproveitamento de reprodutores
nacionais, nascidos ou aqui utilizados, o que certamente
será de grande valia para os nossos criadores e proprietá
rios de rebanhos produtores de leite.

Assim, na nova revisão, além do estabelecimento de
normas gerais para a realização dos testes, cuidou-se de

destacar os reprodutores que mostraram e que vierem a
mostrar uma participação significativa no melhoramento
das respectivas raças, atribuindo-lhes o novo título de —
Medalha de Prata de Produção. As condições estabeleci
das são simples e foram fàcilmente determinadas, partin
do dos dados' encontrados nos últimos levantamentos.

Êsse titulo será atribuído normalmente aos reprodu
tores ditos «melhorantes» quanto a leite ou gordura e que,
nas comparações entre as produções das mães e filhas
cumpram determinadas condições. Há exceção para os ca
sos de reprodutores testados em condições desfavoráveis,
mas nêstes testes deverão preencher exigências mais se
veras.

As exigências para os reprodutores melhorantes são:
a) ter um número de comparações igual ou supe

rior a 10;

b) filhas que apresentem média de lactações (ajus
tadas a idade adulta, 2x, 305 dias) com produção igual ou
superior à média da raça nos últimos três anos (quadro
II) e,

c) ter número de filhas inscritas em «LM» corres
pondente a 65% para grupo de 10 a 19; 60% de 20 a 29;
55% de 30 a 39; e 50% se elas forem 40 ou mais.

Nos casos de exceção, além de 10 comparações, são
exigidas pelo menos 20 lactações entre as filhas; a pro
dução média deve situar-se em nível igual ou acima de
20% da média da raça e, pelo menos, 80% das filhas de
vem ter inscrição em «LM».

Um primeiro levantamento dos reprodutores testados
até 1967 mostra que vários reúnem condições para rece
ber êste titulo. Assim, ao lado das Medalhas de Prata às
fêmeas «Reprodutoras Eméritas», teremos as medalhas dos
reprodutores em destaque e na entrega de prêmios, que a
A.P.C.B. deverá realizar em 1969, teremos uma verdadeira
revisão e a entrega de certificados bastante merecidos.

Aqueles que estão atualizados com a evolução obser
vada recentemente nos E.U.A. poderão achar que a insti
tuição da «Medalha de Prata de Produção para Repro
dutores Melhorantes» vem um pouco tarde, pois lá essa
distinção constitui apenas uma indicação que pode ser con
firmada ou não. Os resultados dos testes pelo método
«herdmates» mostram que assim acontece e deve ser, à

~ medida que aumente o número de filhas nos testes de um
reprodutor. Mas, perg\mta-se: qual o melhor caminho a
seguir até alcançarmos a posição de nossos vizinhos do
Hemisfério Norte? Aguardar ou fazer algo nêste momento,
que também é utll e depois, modificar para melhor?

Alterações no regulamento do
Serviço de Controle Leiteiro

mento, o qual, embora quase seme
lhante aos anteriores, contém, no
entanto, algumas modificações que
correspondem a evolução de nossa
pecuária leiteira. Até agora, por
exemplo, os fatôres de conversão
para idade eram os recomendados
pelo Bureau J Dairy Industry T7.SJV.
Todavia, recente trabalho de análi
se das lactações encerradas eviden
ciou que o comportmnento do gado
leiteiro de origem européia em nos
so meio, difere do comportamento
do gado da América do Norte, ao
mesmo tempo que permite a elabo
ração de uma tabela que reflete <o
que aconteceu em nossas condições
e que passará a ser usada.

O nôvo Regulamento poderá ser
obtido na sede da A.P.C.B., bastan
do ser solicitado pelos criadores.
Aqui registraremos apenas as princi
pais modificações nêle introduzidas.

1 P— Contrôie de Inspeção

Foram mantidas as exigências an-

Elaborado em 1942, o Regulamen
to do Serviço de Controle Leiteiro
da APCB sofreu modificações perió
dicas, que visaram seu aprimora
mento e atualização. Embora fõsse
considerado padrã.o, tendo sido mes
mo adotado como norma por várias
outras entidades, ê de considerar
que nossa pecuária está em constan
te evolução, sendo necessárias estas
atualizações. A Diretoria da APCB,
em outubro de 1968, nomeou uma
comissão composta dos srs. Hélio

HUGO PRATA

Gerente Técnico da AJP.CJB.

Moreira Salles, João Artbur Ribas
Viana e Hugo Prata, respectivamen
te presidente, secretário e gerente
técnico da APCB; Pldelis Alves Ne
to recentemente escolhido chefe do
S.C.L.; e Armando Chieffi, repre
sentando a Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Ho-
landêsa, a qual acaba de sugerir as
modificações que julgou necessárias
e que foram posteriormente referen
dadas pela diretoria da APOB.

Temos, assim, um nôvo Regula
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teriores, acrescentando-se mais uma:
«Quando as diferenças entre o con
trole de inspeção e o controle regu
lar mensal fôr superior a 20%, se
rão utilizados nos cálculos apenas
os resultados do controle de ins
peção.»

2 — Classificação da Lactação

Foi mantida a possibilidade de se
rem as vacas, nos primeiros 45 dias
de lactação, ordenhadas até 4 vêzes

por dia, sem que isto influa na ca
tegoria em que sejam classificadas
posteriormente.

Permltir-se-á ainda doravante, a
pedido do proprietário, que os con
troles feitos em 3 ordenhas entre o

Raça Holandêsa preta e branca ..
Raça Holandêsa vèrmelha e branca
Raça Schwyz
Raça Jersey
Raças Zebuínas

As vacas que alcançaram inscri
ção dentro dos limites anteriores
continuam inscritas na Categoria
de l^ongevidade.

4 — Livro de Mérito

Novos índices para inscrição no
Livro de Mérito foram estabelecidos

46' e o 180' dia de lactação possam
ter seus resultados reduzidos a 2 or

denhas, mediante o emprego do fa
tor 0,833. Esta medida visa a pro
teção do aparelho niamários de va
cas de ubere em formação, as quais
poderão Ser ordcnhadiis com mais
freqüência, sem que os animais dei
xem de ter suas lactaçôes classifi
cadas cm 2 ordenhas.

3 — Cíategoría de Longevidade

Estabelccendo-se como princípio
que, para ingresso na Categoria de
Longevidade, as vaí.-as devem apre
sentar uma produção total equiva
lente a 10 vêzes a média da raça,
foram estabelecidos os seguintes
índices:

Leite

35.000 kg
35.000 kg
25.000 kg
25.000 kg
20.000 kg

Gordura

1.250 kg
1.250 kg

900 kg
1.200 kg
1.040 kg

para cada raça, tcndo-se em vista
as respectivas produções médias ob
servadas nos anos de 1965, 1966 e
1967.

Os mínimos foram fixados para
produção em idade adulta, ajusta
dos a cada idade, segundo fatores
de conversão determinados com ba

se nos dados existentes no S.C.L.

Assim, os novos mínimos, para ida
de adulta, passaram a ser os se
guintes, referindo-se os dados a qui
los do gordura:

365 dias 2 ordenhas

Holandesa preta e branca . 190,000
Holandesa verm. e branca . 185,000
Jersey 182,000
.Schwyz 175,000
5/8 Ued Poli 172,000
Zebuínas 150,000

365 dias — 3 ordenhas

Holandesa preta e branca . 2
Holandesa verm. e branca . S

Jersey 5
Schwyz 5
5/8 Rcd Poli 2
Zebuínas 1

228,000
222,000
218.400
210.000
206,400
180,000

Os novos índices virão indicar,
dentro de cada raça, porcentualraen-
te, um número idêntico de animais,
já que foram estabelecidos segundo
as médias encontradas.

5 — Livro de Escol

Foram alteradas as e.xigências
para ingresso no Livro de Escol:
sòmonto terão direito a êste titulo

as vacas que, inscritas no Livro de
Mérito, derem cria a um bezerro,

FAZENDA N. S. DA CONCEIÇÃO
Proprietário

VITORICO ALVARENGA
Em Araxá, MG: Rua Dom Gaspar, 361 — Fone 2298

GUARA — Filho de Trevo e Guaraína. Com 24 meses, BARÃO
é controlado (N. 282).

SEMPRE TEMOS
TOURINHOS

À VENDA

MARCA

5 5

DO GADO

Com 17 meses. Filho de Indu, também é
controlado.

INDUBRASIL
É

PÊSO E RACA
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dentro do prazo dc 427 dias seguin
tes à parição que deu causa a ins
crição no Livro de Mórito. As va
cas que apresentarem, em 3 laota-
ções sucessivas ou 5 alternadas Ins
crições no Livro de Eseol, receberão
um certificado com o titulo de «Re-

produtora Emérita» e terão direito
ã Medalha de Prata dc Produção e
Reprodução.

6 — Medalha do Prata de Produção
para Reprodutor

São candidatos ã obtenção déste
titulo, constituído por um certifica

Raça Holandesa preta e branca . . .
Raça Holandesa ^•ermelha o branca

Raça Jersey
Raça Scluvyz
Raça Red Poli 5/8
Raças Zebuínas

C) Sendo o total dc filhas con
troladas igual ou superior a 4Õ, pe
lo menos 50% delas devem ter al
cançado os mínimos para ingresso
em L.M.

D) Sendo o total do filhas con
troladas do 30 a 39, pelo menos 55%
delas devem ter alcançado os míni
mos para ingresso em L.IM.

E) Sendo o total de filhas con
troladas de 20 a 29, pelo menos
60% delas devem ter alcançado os
mínimos para ingresso em L.M.

F) Sendo o total de filhas con
troladas de 10 a 19 polo, menos 65%
delas devem ter alcançado os míni
mos para ingresso em L.M.

Serão também candidatos a êsto
título os reprodutores que, em com

do especial, os reprodutores que,
em comparações das produções en
tre mães e filhas, devidamente ajus
tadas a 305 dias, duas ordenhas e
idade adulta, apresentem produções
médias das filhas superiores ãs das
mães, em leito ou gordura, preen
chendo os seguintes requisitos;

A) dez ou mais comparações;

B) produção média de tõdas as
filhas controladas igual ou superior
ã média da raça nos três últimos
anos (1965, 1966, 1967) correspon
dendo (cm 305 dias 2x — idade) a:

Leite Gordura

3.699 kg e 133,7 kg

3.423 kg e 127,3 kg

2.547 kg e 127,4 kg

2.400 kg o 91,2 kg
2.821 kg e 112,5 kg
2.082 kg e 102,6 kg

parações mães o filhas, cora lacta-
çõcs ajustadas a 305 dias, 2x —
iciado, nas quais não tenham sido
verificadas diferenças favoráveis às
produções médias das fillias, mas
que preencham os seguintes requi
sitos:

a) número de comparações igual
ou superior a 10;

b) número do lactações de tõdas
as filhas controladas não inferior a
20;

c) produção média de tõdas as
filhas controladas em nivel igual ou
superior a 20% da média da raça
nos três últimos anos (1965, 1966,
1967) o que corresponde, em 305
dias, 2x e idade adulta, a:

Leite Gordura

Raça Holandesa preta e branca 4.439 kg 6 160,4 kg

Raça Holandesa vermelha e branca 4.108 kg e 152,8 kg

Raça Jersey 3.056 kg e 152,9 kg

Raça Schwyz 2.880kg e 109,4 kg

Raça Red Poli 5/8 3.385 kg e 135,0 kg

Raças Zebuínas 2.498 kg e 123,1 kg

d) pelo menos 80% das filhas
controladas tenham alcançado os
mínimos para ingresso em L.M.

7 — Testes de Progênie

Para auxiliar os trabalhos de se
leção leiteira, a APCB efetuará pe-
riòdicamente testes de progênie, po
dendo recorrer a dados de serviços
de contrôle leiteiro de outras enti
dades. Os testes serão feitos pelos
métodos que venham a ser mais in
dicados (comparações mãe X filha,
herdmate tcst, ou produções contem
porâneas) envolvendo produções de
não menos de 5 filhas, quando em
monta natural, ou 10 filhas quando
em inseminação artificial. Êste maior
número exigido para o último caso
é porque a inseminação artificial
possibilita que um touro tenha fi
lhos em diferentes rebanhos, subme
tidos a diferentes manejos, o que vi

ria a aumentar a possibilidade de
erros nos testes.

A seleção de gado leiteiro, entre
nós, já alcançou um teto de melho
ramento que sômente poderá ser
superado pelo emprêgo de touros
iinicamente provados como melhora-
dores. A APCB procura agora, pelo
congelamento de semen de touros
provados, maior disseminação de
suas qualidades pelo rebanho na
cional.

A contratação do dr. Fidélis Al
ves Neto pela APCB é mais uma
contribuição prestada à pecuária lei
teira regional. Técnico com largo
acervo de serviços à pecuária, ten
do sido o fundador e primeiro dire
tor de S.C.L., será um sensível re-
fôrço ao corpo técnico da APCB,
que primou sempre pela dedicação
a suas atUddades e pela seriedade
na busca de solução para os proble
mas da pecuária paulista.
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SALIABRA
MAIS

SALIABRA
BASTANTE

SALIABRA
mas é CLARO!

com

qualquer vaca
dá mesmo muito

pois além de alimentar
bem, garante ao animal a
cota de minerais e vitami
nas necessária à produção

LABORATÓRIO ISA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO
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A Campanha Educativa do Leite foi apresentada em reunião realizada na FAESP, à qual compa
receram o Secretário da Agricultura, o Presidente da ACEL e diretores das entidades promotoras

da Campanha.

Em São Paulo:
Realizou-se em princípios de mar(,o,

no Nacional Club, a apresentação da
campanha de propaganda promovida
pela Associação da Campanha Edu
cativa do Leite — ACEL, entidade
fundada sob os auspícios da Federa
ção da Agricultura do Estado de São
Paulo — FAESP, da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, do
Sindicato da Indústria de Laticínios
do Estado de São Paulo, das coope
rativas de laticínios e dos produtores
de leite.

Estiveram presentes ao coquetel os
srs. Secretários da Agricultura, da
Saúde e da Educação, bem como a
diretoria da ACEL, da FAESP e das
demais entidades que promovem a
campanha.

FUNDAMENTOS E FINS
DA CAftIPANHA

Fazendo a apresentação da campa
nha, o sr. Paulo Arthur Nascimento,
diretor da P. A. Nascimento-Acar
Propaganda, salientou que o consumo
per capita de leite no Estado de São
Paulo é baixo, com um índice de me
nos de 200 g por dia, incluindo os lac-
tantes, quando as modernas técnicas
de nutrição recomendam um mínimo
de 400 g por dia (aproximadamente
2 copos). Em outras regiões do País,
o consumo é ainda mais baixo, caindo
a média nacional para 50 g per capita.

Tendo em vista esta flagrante de
ficiência alimentar, os produtores e
industriais do leite, colocando-se em

defesa da saúde pública, da economia
pecuária e da indústria de laticínios,
resolveram em boa hora estimular o

consumo do leite por meio de uma
campanha educativa.

Ainda que o leite seja amplamen
te reconhecido como alimento natural
básico e completo, intimamente asso
ciado ao fator saúde, sem contra-in-
dicação nem limitação de idade ou
sexo, a op nião pública só o considera
indispensável para a infância e a
adolescência. De um modo geral, e
indevidamente, o consumo do leite é
inversamente proporcional à idade.
Em outras palavras, ao avançar a
idade, desenvolve-se uma tendência
para diminuir o consumo individaul
de leite.

OBJETIVOS DA PRIMEIRA FASE
DA CAMPANHA

Por motivos de ordem técnica, de
cidiu-se que os esforços a ser desen
volvidos para o estimulo ao consumo
do leite se concentrem, inicialmente,
isto é, na primeira fase da campa
nha, junto aos consumidores adultos
e jovens.

São objetivos dessa primeira fase:
a) estabelecer uma meta de consumo
diário ideal (2 copos por dia); b)
criar uma nova imagem para o leite
junto aos consumidores adultos e jo
vens; c) consolidar, simultaneamen
te, a conceituação do produto como
alimento natural, básico, insubstituí
vel, antítóxico e ligado ã saúde.
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F.in fases posteriores, outros objeti
vos serão incorporados, sobretudo por
meio de programas educacionais. Jun
to à infância e â adolescência, para
o consumo do leite e de seus deriva

dos, visando estabelecer sadios hábi
tos alimentarcs para tôda a vida.

Para a veiculaçâo da Campanha
Educativa do Leite, em suas diver

sas fases, serão utilizados prática-
mente todos os tipos de divulgação
— imprensa, rádio, televisão e propa

ganda em via pública — bem como

materiais de promoção nos pontos de
consumo.

A campanha, que foi elaborada pe
la P. A. Nascimento^car Propagan
da, teve inicio no domingo, dia 9 de
março.

QUEM DIRIGE A ACEL

Fundada sob os auspídos da Fe
deração da Agricultura do Estado de
São Paulo — FAESP, da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, do
Sindicato da Indústria de Laticínios

do Estado de São Paulo, das coope
rativas de laticínios e dos produtores
de leite, a Associação da Campanha
Educativa do Leite - ACEL está sen
do orientada pela seguinte diretoria:

Presidente: Dr. José Cassiano Go
mes dos Reis; Vioe-Presidentes: Prof.
João Rodri£nies de Alckmin e Dr. Tõ-
tila Jordan; Tesoureiros: Taixo Mae-
da e Moacir Torquato; Secretários:
Júlio de Andrade Mala e José Procô-
pio do Amaral; Coordenador Geral da
Campanha: Walter Braga.

PROMOÇÃO 00 LEITE ESEUS DERIVADOS

Ninguém desconhece que é baixíssimo o consumo
do leite em nosso país, não atingindo as 200 gramas
diárias nas regiões de mais alto consumo, enquanto o
ideal seria o limite de 400. E a situação se agrava quan^
do conhecemos que, nessas irrisórias 200 gramas, es
tão incluídos os lactantes. Quais as causas dêsse baixo
consumo? Eis algumas: pseudo-razões, como mêdo de
engordar; dietéticas, julgando a maioria da população
que êle não é essencial na alimentação; ecor^micas,
alegando alguns que é um produto caro, quando, re
petimos, é mais barato que os refrigerantes; psicoló
gicos, achando os moços que o leite é um produto an
tiquado, de rotina e sem graça.

Tôdas essas imagens devem ser apagadas. A verda
de deve aparecer em destaque. Daí a necessidade da
união de esforços para a realização de patriótica cam
panha de esclarecimento.

Imbuídos dêsse espirito, e certos de que unidos po
deremos multiplicar muitas vêzes as nossas possibili
dades, sob os auspícios da Federação da Agricultura
do Estado de São Paulo — FAESP, da Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos, do Sindicato da Indús
tria de Laticínios do Estado de São Paulo, das Coope
rativas de Laticínios e dos produtores de leite, surge a
Associação da Campanha Educativa do Leite — ACEL.
Essa campanha tem o mais alto significado para a
saúde pública, para a economia pecuária e para a in
dústria de laticínios.

Os mesmos problemas e a solução que apontamos
não são peculiares apenas ao nosso País. Os Estados
Unidos aplicaram em um ano sete milhões e 400 mil
dólares numa campanha de amplo esclarecimento, co-
lhendo excelentes resultados. Despertaram também pa
ra o problema a Áustria, a Bélgica, a Espanha, Holan
da, Finlândia, França etc. Vem de Viena, da Federação

JOSE CASSIANO GOMES DOS REIS
Presidente da Associação da
Campanha Educativa do Leite

Internacional do Leite, de abril de 67, uma recomen
dação, que é como que um grito de alerta e que agora,
graças ao espírito de compreensão de nossos associa
dos, encontra ressonância:

"A promoção do leite e seus derivados deve ocupar
papel proeminente na política dos países produtores
de leite e essa camparúia só será eficaz se sua ação
tiver continuidade'*.

Estamos dando apenas o primeiro passo, executan
do a primara fase. Vamos oferecer a São Paulo uma
campanha voeaãa tios mais modernos critérios da téc
nica publicitária. O âmbito, por enquanto, é o Estado
líder da Federação. Oxalá, como na linguagem bíblica,
as estacas se afastem e a nossa tenda cubra todo o
País. Os prdutores e os industriais de laticínios di
rigem-se ao consumidor absolutamente à vontade, por
que estão certos de que a qualidade do leite, graças aos
esforços conjuntos e especialmente da Secretaria da
Agricultura, através de seus serviços de ass^tênda téc
nica junto ao produtor e os de fiscalização no decor
rer do processo de preparo do produto, garantem ao
consumidor um, alimento â altura do importante papel
que lhe compete na nutrição humana.

E no momento em que exercemos efetivamente as
nossas profundas responsabilidades, não poderíamos
omitir o nome de Gilbert Valtério, que foi o coordena
dor desta campanha. De uma coisa estamos absoluta
mente certos: a semente que ora ganha o solo fértil
vai-se multiplicar em frutos de saúde para o público,
de crescimento do mercado consumidor do leite, do de
senvolvimento da pecuária e da indústria de laticínios,
e, o que nos parece da mais alta significação, vai ter
profundos reflexos no esfôrço comum pelo aprimora
mento do 7ZOSSO povo, pelo engrandecimento de nossa
terra.

XXVII EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL
II EXPOSIÇÃO ESTADUAL

Cordeiro — RI
13 a 17 de julho de 1969

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado do Rio
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MARJAN — CENTRO DE SELEÇÃO D

EM VARGEM GRANDE DO SUL, SURGE

ãálàUA^t^.

Vista externa do estábulo, mostrando seu amplo tamanho
e boa localização.

ENDEREÇOS:

VARGEM GRANDE DO SUL - S. P, — Telefone 1186

S. PAULO, Capital: — Telefone 61-6262 — Cx. Postal 4125

Porta da sala de ordenha, moderna e funcional, que garante
a limpeza e higiene do leite produzido.

O 1 i n t O :

Quando você afirmou que den

tro de poucos anos seria um dos

grandes criadores de gado Holan

dês. em São Paulo, apesar de co

nhecê-lo bem, duvidei, pois sabía
mos o quão isto seria difícil. Hoje,
estou surpreso e dou minha mão
à palmatória: seu rebanho é ine-
gàvelmente um dos melhores do
Pais.

Começando pela base, ou seja,
as pastagens, é de admirar o cui
dadoso estado delas, a consorcia-
ção com soja perene e os traba
lhos de defesa contra a erosão. Es-

tábulo confortável e funcional, mo
derno sistema de ordenha mecâ

nica e resfriamento do leite, silos

em quantidade, etc., completam o

conjunto. Gado excelente, em

grande porcentagem oriundo do
Canadá, Estados Unidos e Argen

tina, já demonstrou seu valor pelos

animais inscritos em nosso Servi

ço de Contrôle Leiteiro e pelos

apresentados em exposições. Êste
complexo de pastagens, instalações
e rebanho o colocam em posição
privilegiada na pecuária leiteira
nacional. Sem dúvida, você está
começando por onde muitos pou

cos acabam. Com a base sólida

que possui e com um trabalho
bem orientado de seleção, que real
mente saberá imprimir, o progresso

será grande.

O que você realiza na Fazenda

Marjan é trabalho altamente me-

ritório e patriótico. Que seu êxi

to seja constante, é nosso desejo.

Abraça-o

HUGO PRATA

(Gerente-Técnico da APCB)



gado holandês preto e branco

DOS MELHORES REBANHOS NACIONAIS!

Moderno sistema de or-

denha mecânica instala

do na Fazenda Marjan,
constitui a garantia de
higiene do leite produ

zido.

"• "I

Apanhado de um dos pas
tos de capim Napier em
consorciamento com soja
perene, que constituem a
base da alimentação do

gado.

Vista interna de uma das

seções do estábulo: sólida
construção, ampla capa
cidade, bem arejado e

iluminado.
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ROS.Tl'AS SEVION NEL,L.Y GEIUSA, classificado RIB 87 pontos. Reservado Grande Campeão em
Curitiba em 1968. um dos reprodutores em serviço no rebanho.
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AGUIliARD 24 BUE HICK 995 KAY, mostra o grande volume de seu úbere com fortes liga-
mentos superiores e bom sistema de irrigação. Isto aliado à sua conformação e genealogia que a

credenciam como uma reprodutora de valor.
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MARJAN
Marques de Paulo

ENDERÊÇO EM S. PAULO, SP:
TELEFONE: 61-6262

CAIXA POSTAL 4125
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ENDERÊÇO DA FAZENDA:

VARGEM GRANDE DO SUL - SP

TELEFONE: 1186

Em avião fretado à Aerovias

Halcon, chegou ao Brasil bom
lote de novilhas da Estância

de João Carlos Armando. Aqui
vemos o desembarque de
RAFAELINO DALTON DUN-

LOGGIN.

Desembarque em Viracopos de
MARTONAS VICTOR NELL 6,

que será sem dúvida sensível
reforço para o plantei da

Fazenda Marjan.

WILLY^S MÁGICO LATINA,

filho de Willy's Great Magic
Cotty - Ex 91 e de WiIIy's
Latina Super Reílection In
diana - Ex. 94, Campeã em
Palermo em 1963 e 1968. LA

TINA produziu aos 5 anos e 6
meses 11.548 kg de leite, e, em

6 lactações, 54.329 kg de leite.
WILLY'S MÁGICO LATINA,

recém-importado, é um dos
reprodutores da Fazenda

Marjan.

FAZENDA
Propriedade de OHnto



í PESO PARA TOUROS
No caso específico em que

se realizou essa prova de ga
nho de peso, os resultados são
ainda mais valiosos porque
nela tomavam parte unica
mente touros novos. Saben
do-se que a característica ga
nho de peso é um fator que
se transmite à descendência,
entre 40 a 60 pode-se ava
liar perfeitamente a impor
tância dos resultados, como
índice seguro para os criado
res poderem escolher touros,
submetidos àquela prova e
melhorar os seus rebanhos,
quando aproveitados os ani
mais que se destacam nessa
prova.

Embora com pouco tempo
para o pi'eparo do plano e di
vulgação da prova, muitos
criadores, compareceram com
animais, possibilitando ainda
o prosseguimento dos traba
lhos com doações em dinhei
ro, rações, tortas, feno etc.
Compareceram 221 animais,
de 8 a 13 meses; todos nasci
dos no segundo semestre de
1967. A prova durou 140 dias,
tendo-se iniciado em 14 de
agòsto do ano findo e termi
nado 110 dia 14 de fevereiro de
1969.

Antes do início da prova, os
animais ficaram durante duas
semanas em período de adap

tação ao meio e à ração, para
que a prova não sofresse qual
quer influência prejudicial,
pela presença de animais me
nos preparados ou por outro
fator qualquer. Todos os ani
mais, òbviamente, eram regis
trados oficialmente, com pro
va negativa contra brucelose
e tuberculose, vacinados con
tra a febi*e aftosa e carbún

culo.

Entre os 221 animais, mais
ou menos a metade, ou seja
123, eram do Governo do Es
tado, que provou 27 animais
Nelore, 21 Guzerá, 20 Gir, 47
cruzamentos de Nelore com

Guzerá e 8 Sta. Gertrudis; o

o Canchím 1007 foi o vencedor da prova de ganho de peso para touros, realizada entre agosto de 1968
e janeiro de 1969. Em 140 dias, ganhou 210 quilos, isto é, 1,500 kg por dia, em média. Animais mais es
pecializados, com melhores rações, chegam a ganhar até dois quilos por dia. Para as.xondições de .São.

Paulo, porém, êsse ganho pode ser considerado ótimo.
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EM SERTAOZINHO

PROVA DE GANHO D
Em reportagem especial para o "Suplemento Agrícola"

do "O Estado de São Paulo'^ o engenheiro-agrônomo Jorge
Bierrenbach de Castro, que responde por esse niagnííico se
manário, publicou interessantes notícias do desenvolvimento
de prova de ganho de pêso realizada pelo Departamento de
Produção Animal da Secretaria da Agricultura do Governo
do Estado de São Paulo. Tratando-se de assunto de magna
importância para o futuro da pecuária nacional, reproduzi
mos nestas páginas o trabalho do competente profissional,
tendo em vista principalmente levar suas revelações ao co
nhecimento dos criadores que, em todos os rincões do País,
recebem a "Revista dos Criadores". A prova de ganho de
pêso a que se reporta o presente trabalho assume singular
relêvo, no momento em que se dão em São Paulo os primeiros
passos para a engorda de gado vacum em confinamento.

O Departamento da Produ- periências visando saber o ga-
ção Animal realizou, entre nho de pêso de animais para
1952 a 1963, uma série de ex- corte; dêsse último ano para

cá. as provas foram suspensas
por motivos alheios à vonta
de daquele Departamento,
tendo-se reiniciado neste ano,

na Fazenda Experimental, em
Sertãozinho, sob o controle do
sr. Fausto Pereira Lima. A

experiência obedeceu a um
plano organizado por uma
equipe daquele Departamen
to, a qual sentiu a necessida
de da continuação dessas pro
vas, de grande importância
para a pecuária pois os resul
tados mostram a capacidade
do animal no sentido de trans
formar quilos de ração em
quilos de carne, em determi
nado tempo.

46

O prof. Teixeira Vianna selecionou a raça Canchim na Fazenda Experimental do Ministério da Agricul
tura, em São Carlos; essa raça já se encontra na terceira ou quarta geração, entre os bimestiços, nas

quais o conhecido técnico procura fixar as principais características da nova raça brasileira.
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Cismados, os Guzerd nílo entram em forma. Tal como outras raças zebuinas, ela pode ser sensivel
mente melhorada, unindo-se registro genealõgico. bons touros e boa alimentação, como fatôres para o

êxito da pecuária.

1 Canchim

2 "

4 S. Gertrudis

5 Canchim .

8 Pltangueiras

Vê-se, por êsses dados, que
entre os dez animais que mais
se destacaram pelo maior ga
nho de pêso, há dois em quar
to lugar, isto é, um Canchim e
um Sta. Gertrudis; houve tam
bém um empate entre os dois
Canchim, colocados em sexto
lugar.

Nota-se também que entre
êsses vencedores, não se inclui
nenhum zebu; os que mais se
destacaram entre os zebuínos,
foram dois Guzerá, com 168
kg de ganho de pêso com 1,210
kg de ganho por dia; um mô-

1007

1053

1054

1165

68

1071

1078

1046

1045

3372

1,500
1,420

1,370

1,350

1,350

1,280
1,270
1,270

1,260

1,250

cho Tabapuan ganhou 167 kg,
com 1,190 por dia e um Nelore,
com 151 kg de ganho de pêso,
e com a média diária de 1,070
kg; um Indubrasil ganhou
143 kg; com a média por dia
de 1,020 kg e finalmente
um Gir com 133 kg, e com
a média por dia de 0,960 kg.
Sabe-se que entre os zebus, os
mais pesados, pela ordem, são
os seguintes: Indubrasil, Gu
zerá, Nelore e Gir.

Êsses pesos, obtidos nas
mesmas condições e no mes
mo ambiente, são preciosos

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1969

elementos para orientação dos
criadores, visando a melhora
dos seus rebanhos; a descon
sideração da influência do ga
nho de pêso, como fator de
melhoramento de um reba
nho, pelo seu efeito negativo
conduz o rebanho a uma que
da de produtividade, com sen
síveis prejuízos para os cria
dores, principalmente consi
derando que cada vez mais os
negócios tendem a se proces
sar na base do pêso dos ani
mais e mais do que isso no
rendimento dos rnesmos no
gancho, isto é, abatidos e des
prezadas as partes menos va
lorizadas.

Nesse particular, um dos
animais da raça criada pelo
sr. Teixeira Vianna apres^-
tou, com 18 meses, um rendi
mento de 59% ao passo que
outro, com 20 meses, teve 62 /o
de rendimento.

Além dessa superioridade
da raça Cachim nessa prova,
há a considerar que, mesmo
nela, houve diferenças apre-



Govêmo Federal compareceu
com 12 animais de raça Can-
chim, selecionados pelo sr. A.
Teixeira Vianna, na Fazenda
de Criação do Ministério da
Agricultura, em Sao Carlos;
finalmente, 12 criadores com
pareceram com 4 animais da
raça Pitangueiras, 10 Guzerá,
23 Gir, 17 Nelore, 12 môcho de
Tabapuan e 20 Indubrasil.
Todos esses animais foram pe
sados no início e no fim da
prova e durante a mesma a
cada 28 dias ou 4 semanas; o
mesmo foi feito quando do tér
mino da prova, sem que essas
pesagens pudessem influir nos
resultados porque feitas no
período da manhã, no máxi
mo em du£Ls horas de traba

lho.

Os aniniais foram divididos

em lotes com mais ou menos

50 cabeças a céu aberto; du
rante a prova, devido a uma
semana de chuva, em novem
bro, esses lotes foram unidos
em dois, procurando-se sem

í- .X*

pre manter nos mesmos lotes
animais da mesma raça ou
afins.

A ração era constituída uni
camente de 40% de milho de
sintegrado, 20% de feno de
Jaraguá; 20% de feno de soja
perene e 20% de torta de al
godão; essa ração, sais mine
rais e água à vontade. A mé
dia de conversão desse tipo de
prova varia entre 12 a 15 kg
para um de pêso vivo; mas

nao se pôde considerar êsse
índice de conversão, pela pró
pria natureza da prova, em
que todos os animais se ali
mentaram em cochos comuns,
sem possibilidade de qualquer
controle nesse sentido.

No inicio e no fim da prova,
os animais apresentaram os
seguintes pesos, máximo e mí
nimo, com a respectiva dife
rença em quilos:

Pesos iniciais Pesos finais

Nelore 280 195 85 436 298 138
Gir 275 162 113 386 245 141
Guzerá 300 161 139 405 250 155
Nelore x Guzerá .... 295 150 145 420 250 170
.Canchim 307 249 58 503 380 123
S. Gertrudis 267 206 61 457 380 77
Pitangueiras 255 228 27 431 365 66
Môcho Tabapuan .., 290 198 92 380 305 75
Indubrasil 329 178 151 455 300 155

Os animais que mais se des- e pelo número; nas duas co-
tacaram nessa prova de ganho lunas estão os pesos ganhos
de pêso, foram os constantes durante a prova e o ganho de
do quadro que se segue, onde Hiárin-
estão identificados pela raça

Êstes foram os melhores touros da prova de ganho de pêso realizada em Sertãozlnho, durante 140 dias; são
da raça ÇanclUm, que possui três partes de sangue zebú e cinco partes de Charolês; assim se uniu a

resistência do primeiro à produtividade do segundo.
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Abate de gado
bovino tem novo

regulamento
Financiamento para
de 120 mil novilhos: 60 mil cm

pastagem e 60 mil em regime
de confinaineiito

eng^orda

Foi assinado pelo presidente Costa
e Silva decreto que estabelece nor
mas para o abate de gado bovino. As
sim, está. proibido, em todo o territó
rio Nacional, o abate de fêmeas até
5 anos de idade, assim consideradas
as que não apresentarem os dentes
incisivos igualados, incluindo-se as
bezerras nessa proibição.

É o seguinte, na íntegra, o decre
to:

«Art. — O abate de gado bo
vino no ano de 1969 reger-so-á pe
las normas contidas no presente de
creto.

Art. 2'̂ — Fica proibido em todo
o território nacional o abate do fê
meas até 5 anos de idade, assim con
sideradas as que não apresentem os
dentes incisivos igualados, incluindo-
-se na proibição as bezerras.

Parágrafo V' — Exclui-se da proi
bição de que trata este artigo o aba
te de fêmeas, inclusive bezerras ou
temeiras, que mediante previa e rigo
rosa inspeção veterinária:

a) demonstrem ser portadoras de
deficiências orgânicas que tornem
anti-econômica sua manutenção no
rebanho; b) apresentem defeitos mor-
fològicos, fisiológicos ou vícios que as
invalidem para a reprodução; e, c)
estejam afetadas por doenças que jus
tifiquem o seu abate como medida
profilátíca, exigindo-se, nesse caso, a
apresentação do certificado veteriná
rio oficial.

Parágrafo 2'> — Excluem-se tam
bém, da proibição constante deste ar
tigo, mediante exibição de atestado
oficial, as fêmeas refugiadas dos tra
balhos zootécnicos que visem, através
de cruzamentos entre raças diferen
tes, a formação de nova raça.

Art. 3'-' — O abate de fêmeas no
Estado do Rio Grande do Sul será
regulado pelo Instituto Sul-Riogran-
dense de Carnes, nos têrmos de ajus
te a ser estabelecido com o Ministé
rio da Agricultura.

Art. 4'-' —• A inobservância do dis
posto neste decreto Importará para os
estabelecimentos sob inspeção federal,
bem como para aqueles sob jurisdição
dos Estados, Territórios ou Municí
pios, na aplicação das penalidades
previstas no art. n'> 880, letra «d»,
n" 11, do regulamento da inspeção in
dustrial e sanitária de produção de
produtos de origem animal, aprovado

(Conclui na pág. 118)
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VEJA OQUE VOCÊ TAMBÉM PODE GANHAR COM O

cpÊTVf

lepestat

LEPESTAT, em cápsulas, é a
nova e completa formulação LEPETIT,
que protege os animais novos, desde
o oitavo dia de idade. Previne
e cura diarréias, (cursos) pneumonias
(tristeza dos bezerros, batedeira
dos suinos) e muitas outras doenças.
Moderno, fácil de aplicar,
LEPESTAT acelera o crescimento,
melhora a conversão alimentar.
E oferece também, a vantagem da
desmama precoce, permitindo
uma considerável economia de leite.
Porisso é que se diz: LEPESTAT,
cápsulas que valem ouro!

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
SiO PAULO - (Guanabara • Goiás - Mato Grosso - Est. do Rio - Esp. Santo - Distrito Federal - P^/anà - Sta.
Catarina - R. Grande do Sul)-Rua Campos Salles. ISOO-São Paulo • BELO HORIZONTE - (Minas Gerais) - Kua ao
Ouro, 1.701 - Belo Horizonte • RECIFE - (Pernambuco - Alagoas - Paraíba - Rio Grande do Norte) - A*^ Cons.
Silva. 1.199 - Recite • FORTALEZA - (Ceará - Piauí - Maranhão) - Rua Pedro I 863 • Fortaleza • iL . '
Amapá) - Trav. Campos Sales. 554 - Belém • SALVADOR - (Bahia - Sergipe) - Rua Rocha Gaivao. 22 - balvaaor.
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Os dois touros Guzerâ se destacam entre os Canchim, na prova de ganho
de pêso; sao mais altos e mais esguíosj mas a raça pode evidentemente

ser melhorada desde que submetida a melhor manejo.

ciáveis no ganho de pêso; do
mesmo modo, entre os ani
mais da raça zebuína, nota-se
a presença de animais com ga
nho de pêso próximo ao do úl
timo colocado; e entre as ra
ças zebuínas, há ganhos de
pêso variando entre 1,210 kg
e 0,960 kg por dia. Êstes ele
mentos mostram que, mesmo
não havendo interêsse pela
introdução de sangue de uma
raça mais produtiva, em ter
mos do maior ganho de pêso,
dentro das raças zebuínas há
variações sensíveis, pelo que
os reprodutores precisam ser
provados, sob êsse aspecto, an
tes de servirem. Caso o ga
nho de pêso de uns seja redu
zido enquanto o de outros se
ja vantajoso, aquêles não de
vem ser aproveitados a menos
que o criador não tenha em
vista a melhora do seu plan
tei. Nesse particular, é preci
so notar que, mesmo entre as
fêmeas, deve haver certo con
trole, para eliminação pelo
menos de dez por cento das
que se mostrem inferiores e
portanto incapazes de concor
rer para o aprimoramento do
rebanho.

A melhora do rebanho se
funda principalmente em três

fatores: registro genealògico,
para melhor conhecimento
dos atributos de cada animal;
touros grandes ganhadores de
pêso, porque esta característi
ca influi sensivelmente na
melhora do plantei; e final
mente na melhora dos pastos,
visando alimentação dos ani
mais durante todos os meses
do ano, para que o seu cresci
mento seja constante. Neste
particular, não se pode esque
cer o problema da alimenta
ção, especialmente nos meses
secos e frios, quando os ani
mais perdem pêso constante
mente, atrasando o desenvol
vimento; por essa razão e
porque necessitam de certo pe
ríodo de tempo para refazer o
que foi perdido na época em
que os pastos estão secos, com
pouco valor nutritivo, êsse
problema não pode ser des
considerado.

Em relação à importância
dos touros, é de tôda utilida
de que os criadores submetam
os seus touros novos à prova
de ganho de pêso, preferivel-
mente entre animais filhos de
um mesmo pai, o que ressalta
ainda mais as possíveis varia
ções, quanto ao seu potencial
hereditário. Sòmente a pro

va concreta e os registros cor
retos podem dar elementos pa
ra a escolha, que não deve se
limitar apenas e unicamente,
como acontece constantemen

te, aos animais julgados de
melhor aparência. Há muitos
fatores ocultos decisivos na

qualidade de um touro. Neste
particular, é suficiente consi
derar a fertilidade, fàcilmente
constatada por dois a três
exames de esperma, para se
saber se um touro pode ser
mantido em um rebanho. Lo

gicamente a infertilidade ape
nas concorre para prejudicar
o rebanho e o criador. Entre
tanto, muito poucos são os
que se preocupam com essa
particularidade de um touro,
especialmente quando de ra
ças mais especializadas.

Por tudo isso, as provas de
ganho de pêso realizadas peJ.o
Departamento da Produção
Animal não devem ser consi
deradas apenas como um con
curso em que sairão alguns
vencedores; a inclusão de vá
rios touros de um mesmo
plantei dá elementos para o
proprietário escolher o que
melhor lhe convier, visando a
melhora do seu rebanho.

Çrerfrefè '^otef
SflD FRnNCISCO

ar refrigerado
RUfl VISCONDE DE INHAÚMA N.*S5

Telefone: 43-0875
Rio de Janeiro - GB
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BACHAREL, filho de Madavaram, visto
sob dois ângulos.

Venda de reprodutores

Propriedade do Espolio

João Batista Lima Figueiredo
Bacharel e lote de novilhas, filhas de Madavaram.
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CONSULTA, filha de Madavaram.

FAZENDA ITAIQUARA
Seleção de Guzerá

TAPIRATIBA — SAO PAULO

Linha Mogiana

Tourinhos filhos de Madavaram,

CHISPA, filha de Madavaram.
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Vista aérea focalizando a sede da Fazenda São Marco.

EM APENAS 6 ANOS DE TRABALHO;

NA FAZENDA SAü MARCO, UM DOS
MELHORES E MAIORES REBANHOS

DE NELORE DO ESTADO DE S. PAULO

Seis reprodutores, filhos de animais importados da
melhor estirpe, servem um plantei de 120 matrizes
registradas —o que se pode fazer graças a umtrabalho

disciplinado e bem orientado,

revista dos criadores ~ Abril ds 1969

Situada no distrito de En
genheiro Bacelar, no municí
pio de Itapeva e a 17 quilô
metros da cidade, a Fazenda
São Marco foi fundada pelo
comendador Rodolfo Bonfi-
glioli há seis anos.

Servida de rodovia estadual
totalmente pavimentada ^ e
distando da Capital paulista
280 quilômetros, a referida
propriedade agrícola possui
área de 1.270 alqueires. A
formação obedeceu a planeja
mento racional, que propicia
exploração em bases sólidas e,
por isso mesmo, capazes de re
sultar plenamente satisfató
ria. Cêrca de 450 alqueires
são ocupados com pastagens,
cultivadas em sistema ^de ro
tação e 150 alqueires sao des
tinados anualmente ao plan
tio de arroz e milho. As ter
ras todas, exceto a área des-
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A «REVISTA» EM SERGIPE

Selecionador

brilham

es sergipanos

na Bahia

OTIIELLO TOKMIN

grandes Exposições um criador con
quistar o campeonato para o casal.
Ou seja. Campeão e Campeã. Pois
Murilo Dantas com Imperial foi Cam
peão da raça, com Primavera foi
Campeã, com Serenata foi Reservada
Campeã. Como se não bastasse, ainda
conseguiu o prêmio de conjunto de

A PECUARIA NA BAHIA

raça. com Imperial, Primavera, Sere
nata e Indiaroba, esta. Campeã de
Sergipe.

Outro que fez bonito em Salvador,
foi o plantei de Agro-Pecuária' Ma
noel Gonçalves, (Usopolis). Ctom ín
dio, Inglês, Istmo e Idiota enfrentou
Conjunto de raça Indubrasil e Con
junto de progênle de pai. Completan
do a participação sergipana na Esta
dual Baiana. foi Antonio Almeida,
(Riachão do Dantas). Na iiltima ho

ra decidiu comparecer e numa cate
goria de onde saiu o Campeão Jú
nior. a que tinha maior contingente
de disputantes, levantou auspicioso 3'
prêmio. Numa satisfação incontida.

O rebanho sergipano cada dia mais
se credencia. conquistando prêmios
em outras plagas. Vamos ver os re
sultados de Murilo Dantas em Ube

raba. Exposição em Maio, com sua
representação Campeã na Bahia (In
dubrasil ).

As crias de Murilo? Estão um de

senho. Raça muita e no fino do tra
to. Mansas, sadias, bem alimentadas
(rusticidade característica do Nelore
e do Indubrasil). Nada de refrescos,
aperítivos, sobremesas. Ou reconsti-
tuintes. É no feijão com arroz, isto é,
no sempre-verde e no sal mineral.
-Nada mais. Tal como estavam na Fa
zenda Canafístula, algumas delas (e
dêles) foram pra festa da pecuária
baiana. A XXVI Exposição Estadual
de Animais da Bahia.

E IMPERIAL, Campeão Regional,
também Campeão de Sergipe, tomou-
-se bi-Campeão ao se sagrar Cam
peão Baiano de 1969, na raça Indu
brasil. E se houvesse Prêmio de Pê-

so. Imperial também o abiscoitava,
pois era o mais pesado animal da
XXVI da Bahia. E se houvesse Con

curso de Ganho de Pêso, GAVIAO
(da Canafístula) era parada dura
para a disputa. Todavia o feito maior
da representação de Murilo Dantas
(Fazenda Canafístula, em Nossa Se
nhora das Dores, Sergipe) no Par

que de Ondina foi a conquista do
Campeonato de Sênior, masculino e
feminino, na raça Indubrasil.

Não é inédito, mas é raro, em

SÔBRE FOTOGRAFIAS

Não, meu caro Lucien Castier, não
sou fotógrafo dêsse tanto. Coincide,
né ? às vezes. Vejo o Garrido, por
exemplo. Mando aprontar o bicharê-
do e fico esperando. Quando o olhô-
metro confere com a posição correta,
então sapeco; obediente, o dedo (que
anda com sorte últimamente) já cal
cou o automático, instantâneo. No
raro, saem uns instantâneos até que
bonitos.

OTHEIXO TORMIN

A sorte persegue os inocentes, me
disse um amigo. Creio. Já pensou, se
ela continuar assim, até eu aprender
a lidar com a máquina fotográfica?
Na técnica aproveitando aquela por
ção de peclnhas, números e coisas...
aí sim poderei ser, quem sabe, o fo
tógrafo que você Imagina eu seja.
Por enquanto, só sei que fico, como
você disse ter ficado de «olho vidra-

(Conclui na pág. 120)

Campeão de Sergipe — 1967
Campeão Regional — Pernambuco,

Alagoas, Sergipe e Bahia
Campeão da Bahia — 1969

IMPERIAL ao receber a roseta de Campeão da raça Indubrasil
na XXVI Exposição Estadual da Bahia. Filho de Lower e
Damasco, nascido em 2-6-64, reg. 4.601, pesa 1.070 kg. A seu
lado, o bezerro miniatura importado da índia, que será. seu
companheiro de viagem e fazenda, pois o Punganoor também

já é da Fazenda Canafístula.

MURILO DANTAS
Rua João Pessoa, 85 — Telefones: 20-69 e 31-34
ARACAJU — Município de N. Sra. das Dores — SE

FAZENDA CANAFÍSTULA

IMPERIAL
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quando as pastagens se tor
nam insuficientes.

BENFEITORIAS

Na formação da Fazenda
São Marco nada foi esquecido,
visando à criação de condições
para êxito da empreitada. 15
casas de colono, dotadas dos
mais modernos requisitos de
higiene e confôrto; casa do
administrador, casa de hóspe
des e um motel, em vias de
conclusão, de características
arquitetônicas funcionais e
modernissimas. Há, também,
duas casa de sede, em estilos
diametralmente opostos: uma
é de construção recente, com
as características ditadas pela
moderna arte arquitetônica; a
outra data de fins do século
XIX; e, embora tenha passa
do por sucessivas reformas,
guarda seu estilo original.

Em enorme galpão estão o
escritório, o almoxarifado, o
depósito de máquinas e equi
pamentos agrícolas ou abe-
goaria.

SISTEMA VIÁRIO INTERNO
E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUAS

O sistema viário interno é
dos mais modernos: todos os
pontos da fazenda, ao longo
de tôda a sua extensão, podem
ser atingidos por qualquer
veículo, com qualquer condi
ção de tempo. As estradas são
todas apedregulhadas, motivo
pelo qual não se tornam in
transitáveis pela ação da chu
va. Possui ainda um aeropor
to para aviões de pequeno
porte, construído segundo as
exigências da Diretoria de
Aeronáutica Civil.

A Fazenda São Marco é do
tada de excelente distribuição
de águas. Como base do sis
tema, existe o Ribeirão do La-
geado, cujo volume é constan
te e uniforme. Aproveitando,
entretanto, as águas choradas
existentes, construiu-se, com
admirável localização, um sis
tema de açudes, num total de
15 dos mais variados tama
nhos, os quais além da função
de armazenamento de águas,
se destinam a eliminar os ato-
leiros, muito perigosos pa
ra a criação.

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1969

Reprodutores da raca l^lore^^ "jí,°areclm:'̂ irordem,^
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tinada à reserva florestal, são
igualmente tratadas e tempo
rariamente utilizadas para os
diversos tipos de culturas.

CRIATÓRIO — RAÇAS
E TÉCNICAS

Basicamente, a fazenda de
dica-se à criação de bovinos
da raça Nelore. Seis reprodu
tores, filhos de animais impor
tados da melhor estirpe, ser
vem ao rebanho. São êles:
Coliseu, Amur, Acrício, Corsá
rio, Colegial e Parlamento, to
dos premiados nas exposições
de que participaram. Eleva-
se a 120 o número de matri
zes registradas.

Com esse plantei de ani
mais puros, tratados parte em
regime de estabulamento e
parte em regime de semi-es-
tabulamento, a Fazenda São
Marco coloca-se entre os gran
des criadores de gado Nelore
puro do Estado de São Paulo,
uma vez que são adotadas téc
nicas modernas de reprodução
e controle.

A fim de aproveitar a larga
faixa de pastagens que possui,

cêrca de 1.000 cabeças de ga
do Nelore são mantidas em
regime de pasto.

Embora os proprietários da
fazenda tenham suas vistas

voltadas para a criação de Ne
lore puro, dado as modernas
e amplas instalações disponí
veis, criam também o Holan
dês p. e b. puro de origem,
tendo obtido notáveis produ
tos. Os reprodutores Nelore,
machos e fêmeas, são regis
trados e controlados pela So
ciedade Rural Brasileira; os
da raça Holandesa pela Asso
ciação Paulista de Criadores
de Bovinos.

Para êsse criatório são utili
zadas três mangueiras, distri
buídas segundo as áreas de
pastagem e dotadas do mais
moderno equipamento, como
tronco giratório, balança, be-
zerril, etc.

TERRAS RECUPERADAS

De composição original e
com correções feitas geològi-
camente, as terras da fazenda
se compõem de uma faixa de

Arenito de Bauru, conheci-
damente ácida, caracterís
tica constante na região
Sul de São Paulo. Desde

que a fazenda foi fundada, há
seis anos, portanto, processa-
se um trabalho de recuperação
das terras através dos trata
mentos indicados, estando
atualmente toda a área em
condições de cultivo. Além de
tratamentos químicos espe
cializados, as terras já sofre
ram a ação benéfica da rota
ção de culturas, do seu pro
cessamento em curvas de ní
vel e outras técnicas de con
servação natural do solo.

maquinas e
EQUIPAMENTOS

A Fazenda São Marco pos
sui cinco tratores de roda e
um de esteira, máquinas de
ensilagem, cortadoras, semea-
deiras, colhedeiras e todos os
demais equipamentos para o
moderno trabalho agrícola.
Com isso prepara 500 a 600
toneladas de silos anualmente
para atender à alimentação do
gado no período do inverno,

Conjunto de novilhas do plantei da Fazenda São Marco.
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ao clima tropical c sub-tropical do
gado Zebú e sem alimenlai^ão suple-
ttientar e confinamcnto. que se tor
nam necessár.os para o gado europeu,
especialmente o LijX) Holandês, quan
do utilizado para produi.âo de leite
em tais regiões fóra da faixa lito
rânea. O Pitangueiras adapta-se per
feitamente ao pastoreio em regime
aberto, sem necessidade de confina-
mento ou de rações suplementares.

MAIS UK .AIIL Kf::ME.\S

— A operação na 1'azenda Três
Barras, envolve mais de mil fêmeas,
além de rebanhos menores noutras fa
zendas e é baseada em rigorosa sele
ção, eliminando-se quaisquer animais,
cujas características f.sicas, de tama
nho e de produção de leite, não al
cancem os padrões estabelecidos.

Os resultados representam um re
gime de pastoreio aberto com suple
mentos apenas de pontas de cana de
açúcar durante a estação seca; os
pastos são de boa qualidade, em ter
ras de primeira, devendo-se entender
Que o rendimento de leite, como com
qualquer gado leiteiro, depende da
alimentação, não se podendo esperar
o mesmo resultado em terras fracas e
pastos que, comportando pequena lo
tação, obrigam o gado a longas cami
nhadas para a sua alimentação.

Embora não se possa afirmar posi
tivamente que foi obtida uma nova es
pécie com este cruzamento de gado
europeu e indiano, nos moldes do ga
do Santa Gertrudis, os resultados que

vêm sendo obtidos na 4*, 5* e 6* ge
ração. referentes ao cruzamento de
reprodutores e fêmeas de 5/8 sangue
Red Poli, são altamente promissores,
e com rendimentos de leite que igua
lam ou excedem os obtidos do cruza
mento em que se origina a propor
ção de 5/8 do gado europeu e 3/8 de
gado indiano.

Atualmente fazem-se intensos estu
dos para a identificação das melhores
linhas desses cruzamentos, objetivan
do a implantação de sistema de inse
minação artificial dessas linhagens su
periores.

NAO Só LEITE, MAS TAMBÉM
CARNE

— O desenvolvimento do gado Pi
tangueiras — diz-nos afinal o sr. De-

nis C. Allan — objetiva estritamente
a produção de gado leiteiro para os
climas tropicais e sub-tropicais, capaz
de fornecer boa produção em condi
ções rústicas, quer dizer, no regime
de pastos abertos e sem alimentação
suplementar. Tais objetivos recebem
prioridade absoluta na seleção que se
vem realizando há muitos anos.

Apesar da prioridade dada à pro
dução de leite, acontece que o gado
Pitangueiras de 5/8 sangue Red Poli
e 3/8 Guzerá tipo leiteiro, vem for
necendo também novilhos de alta
produção de carne. Tanto é assim
que recente teste de ganho de peso,
realizado e supervisionado pela Se
cretaria da Agricultura do Estado de
São Paulo, em Sertàozinho, deu os
seguintes resultados:

Número de Ganho médio

Cabeças diário em

gramas

1. Canchim 1249

2. Santa Gertrudis 3/4 6 1166

3. Pitangueiras 1114

4. Guzerá x Nelore 888

5. Guzerá 30 859

6. Nelore x Guzerá 19 850

7. Zebu Mocho 795

8. Nelore 40 791

9. Indubrasil 775

10. Gir 638

Isto demonstra que o gado Pitan
gueiras deu resultado em carne bem
superior a muitos tipos de gado sele
cionado como gado de corte e só per

deu perante outros dois tiF>os de ga
do cruzado, cuja finalidade absoluta
é também a produção de carne —
conclui o sr. D. C. Allan.

Assessorado pelo
.1 * aoc fazendas do Anglo, o sr. D. C. AUanJohn Malcolm Rodger, superintendente das «{íancueiras.

contou-nos como foi possível criar a «raça
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o sr. O. C. diretor-presidente
do Frigorífico Anglo em São Paulo,
está satisfeito com os resultados po
sitivos que o G»do Pitangueiras vem
apresentando como produtor de leite
e carne. Há possibUidades de me

lhorar a «raça».

Faz aproximadamente 25 anos que
tiveram inicio oS trabalhos que resul
taram na criação do gado Pitanguei
ras. O nome foi inspirado pela cor
de Pitanga, fruto muito conhecido e
que dera motivo ao nome do municí
pio paulista de pitangueiras, nas pro
ximidades de Barretos.

Preocupação do Prigorifico Anglo,
quando iniciou os trabalhos na Fa
zenda Três Barras, naquele município
da Paulista: carne como subproduto
do leite e não leite como subproduto
da carne.

Para tanto, foi obseryado o seguin
te roteiro, após a eliminação de vá
rios e custosos erros: 1' cruzamento:
fêmea mestiça x touro Red Poli, pro
duzindo filhos meio-sangue Red Poli;
2'> cruzamento: fêmea ^meio-sangue
Red Poli X touro Guzerá, produzindo
filhos 1/4 Red Poli; 3' cruzamento:
fêmea 1/4 de sangue Red Poli x tou
ro Red Poli, produzindo filhos 5/8

Pod; 4" cruzamento: fêmeas 5/8
Red Poli X touro, ambos provenientes
do 3^ cruzamento.

Atingiu-se agora a quinta geraçao,
adotando-se para cruzamentos 5/8 bi-
mestiças x touros 5/8 bi-mestiços. Os
produtos foram identificados como
«Gado Pitangueiras».

As fêmeas do quinto cruzamento, já
em lactação, demonstram plenamente
a perspectiva de fixação _dessa nova
«raça», pois a sua produção iguala ou
supera as dos cruzamentos anterio
res Os trabalhos estão baseados em
rígidos contrôles e na eliminação de
qualquer animal, fêmea ou touro, que
São alcance os altos podrões fixados.

POSSIBIMDAOES
DE MEIAIORA

AP6S essas prtoe^

do Frigorífico Anglo de Sao Paulo,u«j Tohn Malcom
assessorado pelo sr. juxui
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DEPOIS DE 25 ANOS DE TRABALHO

O gado Pitangueiras desponta com
resultados positivos: leite e carne

Como os técnicos do Frigorífico Anglo alcançaram seus objetivos
cruzando Red Poli com Guzerá — Identificação das melhores

linhas para implantação da inseminação artificial

Rodger, superintendente das fazendas
da grande organização, teceu outras
considerações sobre a criação da «ra
ça Pitangueiras». Adiantou que as
características apresentadas pelos ani
mais da 5® geração indicam a pos
sibilidade de ir melhorando, O tra
balho agora é multo mais interessan
te e dificíl, uma vez que as três pri
meiras cruzas poderiam ser chamadas
simplesmente de aritméticas. Atinge-
-se Já a fase de seleção dos indiví
duos para a melhora das bases da ra
ça. A evolução é um processo lento,
mas inevitável, apesar de óbices, como
os criados pelo problema do preço,
resultante da política da SUNAB.

Havia necessidade de «criar» um
gado que se adaptasse às condições do
interior capaz de proporcionar boa
produtividade de leite e carne. O gado
Holandês mantem-se muito bem na
faixa costeira, mas, à medida que pe
netra pata o interior, seu comporta
mento já não é mais satisfatório; de
genera, o que tem levado ao fracasso
muitas experiências.

leite — CARNE

— Fazemos questão absoluta — fri
sou o sr. Allan — da prioridade do
leite com o Pitangueiras, aliada a al
to rendimento de carne. E o melhor
exemplo de que estamos alcançando
esse objetivo é que, na ultima Prova
de Ganho de Peso, realizada na Fa
zenda Experimental de Criação que a
Secretaria da Agricultura mantém em
Sertãozinho, um dos animais apresen
tados por nós ficou entre os 10 pri
meiros colocados, superando o zebu
puro.

Quanto à produção de leite, regis-
tra-se que as vacas Pitangueiras têm
apresentado, em 305 dias de lactação,
em duas ordenhas, 8 litros de leite
por dia, em média, com o conteúdo
butirométrico (butter fat) de 4,2 a
4,5 por cento. Esse rendimento se

compara com a produção r^ormal d
gado Zebu em condições iguais de lu
dias de lactação. com a média de
3 litros de leite por dia. O controle
leiteiro é feito pelo serviço especial»'
zado da Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos.

No ano passado, a recordista P»'
tangueiras de leite em 305 dias fo»
Cachoeira, com mais de 5 anos. com
4.385 quilos. A recordista absoluta
em gordura foi Mirage, com
quilos. Em regime de lactação de 365
dias. Pompéia obteve o primeiro lu
gar, com 5.346 quilos de leite e
Escritura foi a primeira em gordura,
com 234,9 quilos.

RED POLL X GUZERÁ

— A Red Poli, uma das raças in
glesas menos difundidas — prossegue
o sr. D. C. Allan — tem caracterís
ticas duplas de produção de carne e
leite; não é tida entre as melhores
na produção leiteira, mas tem notá
veis características de rusticidade e
resistência. Além da produção lei
teira, os novilhos têm características
muito boas na produção de carne,
sem a tendência de produzir gordu
ra excessiva, que é típica das raças
mais conhecidas de produtores de
carne, como Shorthorn, por exemplo.

Os reprodutores Guzerá utilizados
nesse cruzamento, são de tipo escolhi
do especialmente pelas suas qualida
des leiteiras, provenientes da Fazenda
Cantagalo, no Estado do Rio, do sr.
João de Abreu. Além das qualidades
leiteiras, esse gado tem característi
cas notáveis de grande caixa, as quais
são transmitidas no cruzamento. Os
reprodutores Red Poli são importados
da Inglaterra, escolhidos nos rebanhos
de melhores características leiteiras.

O objetivo principal do cruzamento
têm sido obter um tipo de gado lei
teiro, que combine a alta produtivida
de de gado inglês com a resistência

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1969



Eis o touro MALAIO, cuja curva

de crescimento ponderai

vemos na página ao

ELÉTRICO Reg. 260»
MALAIO

Ni- FZ. 605

Reg. 3097

(27-4-1964)
COLÚMBLA. — Reg. A-e717

ALÉM DO PÈSO EXCEPCIONAL, MALAIO SE DESTACA

TAMBÉM PELA MORFOLOGIA TENDO GANHO O

PRÊMIO NA CATEGORIA NAS EXPOSIÇÕES DE SÃO
JOSÉ DO RIO PRÈTO (OUTUBRO. 1967) E ARAÇATUBA

(NOVEMBRO, 1967).

li

FAZENDA BONSUCESSO
Caixa Postal 212 — GUARARAPES S. P.

S Ca Proprietário: ARNALDO ZANCANEB



sz MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

É a meta da Fazenda Bonsucesso, que realiza pioneiro trabalho de
seleção genética visando obter maior velocidade de ganho de péso na
raça Nelore.

Apresentamos abaixo a curva de crescimento em péso do touro
MALAIO — Reg. 3097, crioulo da Fazenda Bonsucesso, Guararapes,
que até os 24 meses foi mantido em regime absoluto de pasto. MALAIO
é filho de Elétrico — Reg. 2605, que em "feeding-test" patrocinado pela
Secretaria da Agricultura apresentou o ganho record de 182 kg em 140
dias em Araçatuba em 1958.

LEITE

12 15 18 21

IDADE - MESES

PASTO

PÊSO AO NASCER — 41 kg

PÊSQ AOS 8 meses (desmame) — 237 kg

PÊSO AOS 24 meses — 542 kg

PÊSO AOS 36 meses — 800 kg

RACAO

Inscrito no Livro do Mérito do Serviço de Controle de Camé da ACNB.

Estimando o rendimento de carcaça em 60% seu pêso morto seria

325,2 kg ou 21 arrobas e 10 kg com 2 anos em regime de pasto

(Contrôle de pêso mensal pela ACNB e APCB) SZ



1 Associação Paulista de Criadores de s
Reconhecida como de irtílidade pública pelo JDecrcto KstndtLoJ n* 33.811, de 20 de oatubro de 1958

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Salles

CONSELHO CONSULTIVO CONSELHO FISCAL

Luiz Fortimato Moreira
Ferreira, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.

Vice-Presidente

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr.
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner, dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, dr.
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Severo Gomes, dr.
Urbano Junqueira

Secretários

João Arthur Ribas Vianna
Hélio Pires de Oliveira Dias, dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

SUPLENTES

José Procôpio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Livio Malzoni, dr.
Antônio Augusto Pires de Oliveira

DEPARTAMENTO TfiCNIOO
Gerente

Eng- Agr- Hugo Prata

Registro Genealógico

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes

DKPAIITAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna

Serviço de Contrôle Iieiteíro
Chefe

Dr. Fidélis Alves Netto

DEPARTAMENTO DE PECUÁRIA
DE LEITE

ALTO CONSELHO

DA PECUARIA
DEPARTAMENTO DE PECUÁRIA

DE CORTE

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
— Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães

Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes
Gal. Diogo Branco Ribeiro

Sr. Fábio Garcês Meirelles

Dr. Fernando José Santos

Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr, José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia

Dr. Osmany Junqueira Dias
Dr. Plínio Cavalcanti de

Albuquerque

Dr. Rubens de Freitas

Sr. Urbano Junqueira

Reuniões na terceira segunda-feira

de cada mês, às 15 horas.
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Constitvido pelos senhores
Presidentes das entidades:

Dr. Walter Henrique Zancaner —
Presidente

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Dr. Alberto Chapchap

Dr. Analdo Zancaner

Sr. Carlos Meimberg

Dr. Célio Ramalho da Silva

Dr. Francisco Jacintho da Silvei

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Genealógico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associação dos Criadores de Bovi
nos da Raça Santa Gertrudis

Sr. José Telles Meneses

Dr. Odilo Siqueira

Sr. Orlindo Tedeschi

Sr. Pedro Falco

Sr. Sebastião de Almeida Pr^d
Dr. Sérgio A. Toledo Piza

Sr. Tarley Rossi Víllela

Sr. Walter Castro Cunha
Associação dos Criadores de Gir do

Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-Môcho

Reuniões na terceira têrça-f^jj.
decada mês, às 9 horas.
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INSTRUÇÕES DA
CACEX PARA

EXPORTAÇÃO DE
ZEBU PARA

A VENEZUELA

A CACKX (Cnrtolru de Coinórcio j
ICxlcrlor do Hunco do com

o proposiU) de diriiiur duvUins. acaba

de baixar insl,rin;oes para a exporia-
(,ao de í^ebu paru a Venezuela, VioU-
vou es.sa iirovídêncla o ioleiro opera
cional' que havia sido eslabeieeiuo
pela represenla«;âü do Brasil e da Ve
nezuela. lendo eni vista o incivinenlo

da comerciaiizai.MO de bovino.s entri-
os ínleiessaclos dos dois pa.ses.

líOTKIKO (>l*i:iíA('l()NAl.

Assim o venezuelano que deseje
Importar gado ^ebu do Brasil apre
senta a uceni.a de importação ex
pedida pela junta Lonsulllva de Im-
porta';ào do .Vimisterio da Agricul
tura e Cria do seu pais. ao liCIKA

Grupo Coordenador das importa
ções e e.xportações de Animais.

O interessado importador toma
contato com o Escritório de Produção
Animal, do Ministério da Agricultu
ra, sede do GCIEA. Este o encami

nhara à ABCZ Associação Brasi
leira de Criadores de Zebu. que é a
responsável pelo Serviço de iiegistro
Genealógico das Raças Bovinas de
Origem Indiana. Ali. o venezuelano
importador obterá esclarecimentos ne
cessários e será orientado e informa
do sobre o Registro Genealógico e
plantéis existentes nas diversas re
giões ecológicas.

Dali, será encaminhado para visi
tas às propriedades dos criadores ins
critos no SRGRBOI, que cumprem a
portaria 15 do Departamento de De
fesa e inspeção Agropecuária do Mi
nistério da Agricultura.

Para a livre escolha dos animais, o
importador venezuelano será previa
mente cientificado das quotas de que
dispõe cada criador nacional, para
efeito de exportação de reprodutores,
em atendimento à Portaria Ministe

rial n^ 568 (até 30% de machos e
5% de fêmeas, em relação ao número
de reprodutores controlados e regis
trados, de cada raça, no ano ante
rior).

O QI E CABE AO EXPOUTADOK

Efetivada, pelo importador venezue
lano, a escolha dos reprodutores que
quer importar, caberá ao exportador
brasileiro providenciar: a inspeção
dos animais para efeito de emissão
do laudo zootécnico, firmado conjun
tamente por técnicos do SRGRBOI e
do Ministério da Agricultura; verifi
cação, pelo Ministério da Agricultu-

(Conclui na pág. 119)
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o laboratório de pesquisas
pecuárias da Pfizerse .
estendejieja América, Asia,
Europa, África e Oceania.
E VOCÊ GANHA DINHEIRO COM ISSO.

No mundo lodo. os criadores usam os produtos Pfizer
para a pecuária. Isso quer dizer pesquisa permanente,
sob as mais diversas condições e climas, resultando
em produtos provados, da mais alta qualidade.
E a qualidade Pfizer é garantida pela mais perfeita
Assistência Técnica, inteiramente às suas ordens, em

todo o Brasil, desde 1956.

Larvicid

O nome mais forte

om larvicida. Cura

ràpidamenlo bernes
e bicheiras. Tem

efeito cicalnzante

mais ativo. Maior

estabilidade nos

períodos chuvosos.
Mais econômico:

combate a larva,

repele a mòsca e
evita o risco de

reinfestaçòes.

Vacina Plizer
Contra a Febre
Aftosa

Provada, aprovada
e comprovada em
sua eficiência pelos
criadores de lodo o

Pais. Autoi^idade no

campo da
imufnzaçào. Previne
com eficiência a

aftosa. E proteção
econômica dos

seus lucros.

Banminth

O anti-helmintico
mais moderno que
existe. Mais
combativo. Mais
econômico. Controla

de fato os mais

importantes vermes
dos ruminantes.

Reduz ao mimmo o

custo do tratamento.

Presente em todo o

mundo, protegendo
os rebanhos ovino

e bovino.

QUALIDADE PFIZER: MAIS LUCROS PARA O CRIADOR

Trinta e quatro produtos à venda em todo o Brasil



Dl « 'PECUÁRIA
LEITEIRA •

MODERNA •:

Como se faz a
inseminação

artificial
. ?v..

Coleta, conservação e uso do sêmen são feitos por meio
de técnicas muito avançadas; o processo artificial
permite aproveitar ao máximo as características

hereditárias dos touros notáveis.

A inseminaQão artificial é empre
gada atualmente nos planos de me
lhoramento do gado, cm quase todos
os países do mundo. Estima-.se que
os resultados obtidos já sâo de gran
de importância econômica.

A inseminação artificial (i. a.) é a
introdução mecânica de sêmen nas
vias genitais da fêmea, diferindo do
processo natural que requer, para sua
realização, o ato fisiológico da có-
pula.

PJUNCIFAIS VANTAGENS

1. Podem ser utilizados reprodu
tores provados, que transmitem as
características genéticas de alta pro
dução de leite a seus descendentes,

Com a inseminação artificial multi
plica-se muitas vezes a utilização de
am touro provado com qualidades

positivas.

para fecundar, anualmente, vários
milhares de vacas.

2. As pequenas granjas, que ne
cessitariam de adquirir touros por
prc(;os alóm do alcance dc seus re
cursos econômicos (geralmente de
qualidade medíocre) podem prescin
dir dessa despesa c mediante a i. a.,
aproveitar reprodutores de qualidade
superior.

;í. As caracteristicas genéticas de
um touro podem ser detenninadas
com rapidez e eficácia. Os reproduto
res novos, ainda não provados, de
vem ser usados com cautela, até que
se conheçam suas características ge
néticas. Depois de provar um touri-
nho, os criadores sòmente terão em
seu rebanho uns tantos descendentes
dêsse reprodutor, mas em número
suficiente para apreciar suas quali
dades.

4. O perigo da propagação de
doenças genitais é quase que comple
tamente eliminado, o que é muitíssi
mo importante. A i. a. é empregada
em muitos rebanhos de particulares
para controlar as doenças transmiti
das pelo reprodutor.

5. Os genitores valiosos que não
podem cobrir naturalmente as vacas,
em conseqüência de lesões nos mem
bros, continuam a prestar serviços
mediante i. a.

6. A esterilidade dos touros e as
anomalias dos órgãos genitais das
vacas podem ser descobertas mais rà-
pidamente por meio da i. a. do que
pela fecundação natural.

7. Podem ser feitos registros mais
exatos da cobertura e parições das
vacas.

8. A i. a. possibilita a multipli
cação de certas linhagens e famílias
de gado leiteiro de alta produção.
Também permite o uso de touros fóra
do comum, embora eles se achem a
gíandes distâncias das vacas.

9. O custo da i. a. é relativamen
te módico e o serviço de monta tor
na-se econômico.

10. Cerca do 60 a SO por cento
das vacas das cinco principais raças
de bovinos leiteiros registradas nos
KUA são inscminadas artificialmente.

lAMIT.VÇftES DA I. A.

1. Há necessidade de pessoal bem
exiKíriente e de equipamento especial.

2. Requer mais tempo do que a
monta natural, o que Umita seu em
prego aos rebanhos grandes ou coo
perativas bem organizadas.

3. Todo equipamento e inslru-
lucntal deve ser mantido sempre llm-
1)0 e esterilizado para evitar a propa
gação de doenças.

4. A maior utilização dos repro
dutores por meio dêste sistema tende
a reduzir as aquisições de touros, com
as correspondentes perdas econômicas
para as fazendas o granjas. Entre
tanto, a pecuária leiteira beneficia-
se com a eliminação de reproduto
res de má qualidade, aprimorando,
portanto, a produção.

CARACTERÍSTICAS
GENÉTICAS

Do ponto de vista genético, a i.a.
não transmite características que não
possam ser obtidas com o uso da
monta natural, mas o número de
descendentes de um reprodutor é mui
to maior. Embora a i.a. tenha fun
ção muito importante do ponto de
vista da produção leiteira, seus resul
tados sòmente podem ser apreciados
no caso de reprodutores com filhas
provadas.

REQUISITOS NECESSÁRIOS

A técnica de i.a. consiste na co

leta de amostras de sêmen adequa
das, na sua diluição e preservação em
condições favoráveis até o momento
de uUlização e a inseminação da
vaca.

O pessoal dedicado à i.a. precisa
ter conhecimentos de anatomia e fi-
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sloloffia do;-, órgãos rrprotluloros do
macho c da h-mca.

('(»I,1:TA I)K Sf.MKN /

Para coleta do esinTina dr louro /
há, pelo menos, quatro nutodos co
nhecidos:

1. Kmprí^go da vnglna artificial;
2. Massagem j)or via retal dos or.
gâos acessórios lampolas dos canais
dcferentcs •; ,'1. Klectro-('jaculai;áü;
e 4. Coleta de sêmen da vnglna da
vaca. imediatamente dciKHs da co- 1
bertura. método êslc pouco usado, \
tendo sido substituído jícla vagina \
artificial. \

1. Vagina artificial KsLc mr \
todo parece ser o mais satisfat trio c \
prático, t^uando as condiç;Oes pcnlem \
ser controladas adequadamente e '
quando o reprodutor é ativo e res
ponde fàcllmente. o sêmen ê colhido
com rapidez e sem nenhuma dificul
dade. A eJacula(;ào normal do touro
mede 2 a 6 ml. com mêdla de cêrca
de 3,5 a -1,0 ml.

2. Coleta por massagem retal
Éste processo tem a desvantagem de
exigir adestramento especial e co
nhecimentos de anatomia do bovino
e o sêmen, cm geral, sal contaminado
de terra e urina, durante a coleta.
Não obstante, este método c de
grande valor quando o touro está
incapacitado para a monta. De
qualquer forma, os espermatozõidcs
obtidos por éste processo parecem
ser menos férteis do que os colhidos
mediante vagina artificial. Quando
necessário e se o encarregado estiver
suficientemente versado em anatomia,
o sêmen pode ser colhido mediante
massagens por via retal no touro.
Alguns reprodutores respondem bem
a êste método de coleta.

3. Electro-ejaculação — O esper-
ma também pode ser obtido por um
aparelho elétrico, cuja invenção se
baseou nos trabalhos do cientista
Gunn e de outros investigadores. Com
éste aparelho, produz-se um impulso
elétrico que estimula o sistema ner
voso dos órgãos reprodutores do ma
cho, causando ereção e ejaculaçâo.

Para iniciar a reação do animal,
utilizam-se os estímulos produzidos
por corrente elétrica de potência bem
baixa, aplicados intermitentemente. A
potência da corrente deve ser aumen
tada gradativamente para promover
o estiramento da verga e ereção que
precedem a ejaculaçâo. O fluido ini
cial que surge do pênis do touro é
uma secreção clara, aquosa, proce
dente das glândulas acessórias, que
contêm poucos espermatozóides. De
pois dêsse material, o ejaculado tor
na-se um liquido leitoso, rico de es
permatozóides. É nesta fase da ope
ração que se faz a coleta do liquido
para avaliação e utilização. A co
leta é feita em um tubo de ensaio
acoplado a um funil de plástico fle
xível, material que diminui as pos
sibilidades de quebra e de lesão ao
touro. Antes da coleta convém exa
minar os órgãos genitais do touro
para descobrir a existência de qual
quer anomalia.

5

f. 14
15

4. Coleta de sêmen da vagina —
É um dos métodos mais antigos de
coleta. O sêmen pode ser facilmente
aspirado por meio de uma pipeta. No
entanto, êste sistema não é muito
recomendado pelo risco que oferece
de propagação de doenças dos órgãos
genitais da vaca e do touro. Ade
mais, o esperma geralmente sai con
taminado por secreções vaginais, uri
na etc.
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OKr;.\t>s 1>A
l>I"<,\VO !><> TOI KO; I.
Kscrôlo: '2. fortiAo cspor-
miitico; 3. Testículos; -I.
Kpididimo; T». t aiial dcfc-
n-iite: r>. Aesioulivs sciul-
iinls: 7. rarto monihrano-
sa do canal urctral cobci-
ta pelo músculo imúral:
3. l»urtc da prústatn co
berta pelo músculo ui-e-
tral; 51. (ilàndula dc Cou-
per: 10. Alúsculo bulln»
eaveriioso: 11. \ erga (i>c-
nls) : \'i. (.'ortc dos liga-
meutos suspensorcs do
penis: 13. rrepúcio aber
to; II. Músculo retrator
do pAuis; 15. l'rctra; 10.
l*rcga genital; 17. I re

teres.

úk<;ai>s i>a liiiriíODi <v'AO
DA VACA: 1- Ovidiito; 2.
Ovário; 8. Troinpa de Fallo-
pe; 4. Corpo do útei-o; 5.
Abertui*a do conduto da glân

dula vestibular maior; (5. Glân
dula vestibular maior; 7. Co-

missura ventral da vulva; S
Cotilédones; J). Cornos uteri-
nos; 10. Orifício iiterino in
terno; 11. Abertura do canal
de Gartner; 13. Orifício nre-

tral; 13. Infundibulo sub-ure-
tral; 14. Vulva; 15. Clitóris.

Diluição, armazenamento e trans
porte do sêmen — Quando há mui
tas vacas a inseminar em um só dia
com o sêmen de um ejaculado, o que
geralmente sucede nos grandes reba
nhos ou associações de i.a., reco
menda-se um dos métodos de manu

seio do esperma (segundo as cir
cunstâncias).

Qualidade do sêmen — O sêmen
varia muito quanto ao número de es-



A. 7
^8

• / 9
*10

>If:T()I)() KI^T()-^'A(iINA^'• 1. Cateter ou tubo de
ínseininnvAo; *->. Cervix uíorinn; 8. Osso da pehis: t. Be
xiga; Itcto; (5. Ovários; 7. lA^nincnto largo: 8.

Corno uterino.

pcrmalozóides c características físi
cas c químicas. Depois de colhido,
deve ser examinado ao microscópio,
para determinarão da concentrarão
e motilidade dos espermatozóidcs. A
contagem eventual do.s cspcrmalo/.ji-
des e o exame de sua morfologia
também são de grande importância
na avaliação do espcrma, mòrmente
'̂̂ ^ddo há dúvidas a respeito da fer

tilidade do touro. Entre outi^as ca
racterísticas que indicam a fertili
dade do animal, figuram a quantida
de de espermatozóidcs e a consistên
cia e còr do scmen. Um dos melho-
re.s índices é o tempo em que o sê
men conserva alta porcentagem de
espermatozóides móveis, ao ser man
tido sob temperatura entre 1,6 e

'- Finalmente, o índice do fecundação do reprodutor deve ser cal

culado cuidadosamente, sejam quais
forem os exames físicos c quunicos
efctuado.s com o sêmen.

1. Quando a in.scminnrào tem de
ser feita dentro de alguns minutos
ou até meia hora depois da coleta
e quando não há nccc.ssidade de di
luir o csperma para aumentar a
quantidade, basta colocar o material
cm pequeno frasco com tampa, cn-
rolá-lo cai folhas de papel gro.sso ou
em pano c conservá-lo a temperatura
ambiente.

2. Embora os métodos para di
luir. armazenar, remeter c manusear
o sêmen (para ser lusado dentro de
algumas horas ou após vários dias)
variem consideravelmente, todos os
criadores devem empregar o mesmo
principio básico para j^rotegcr os es-

(Conclui na pág. 71)

ELECrRO-EJACULAOOR

equipamento indispensável à coleta t exame do sêmen obtido
por electro-ejaculaçâo. o exame com microscópio deverá indicar se o
cjaculado é opaco e branco-leitoso. Bste aspecto ó devido à presença de
espermatozóides e demais componentes celulares do esperma c não de

materiais estranhos ou leucócltos.

A AIMOSTKA n" 1, de còr branco-

creme, indica boa densidade. A 2
é aquosa, porque contém poucas
células espei*mátlcas. Deve ter de

50 a 70%.
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TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

A CtèNCiA
£ A TéCNlCA
A SBRV1ÇO

OA PRODUÇÃO
ANIMAI

TILDE

BONIN

FABIANI

nosso diretor-pix's^^ Òr. Fabiano

chívol vazio entre aqueles coni que conviveu.
Como diretora da TOHTUGA — Cia. Zootécnica Aj>rária. dirij^iu a Esta

ção Experimental TOKTUGA em Jundiaí, a ela dedicando sua mande capaci
dade de trabalho e seu contagiante entusiasmo pelas coisas verdadeiramente
superiores. Graças à sua operosidade e inteligente direção, irutiíicaram os tra
balhos dêste campo experimental. De grande reperciLssão econômica os experi
mentos que, com êxito, conduziu sobre alimentação e seleção de suínos.

Alma límpida que era, sempre permitiu transparecer a beleza do bom
e do interesse pelo bem cie seus semelhantes. Sabia traduzir em atos tudo que
de belo possamos pensar e em que acreditemos. Agia em razão do bcnelício dos
outros e o fazia com a espontaneidade e a simplicidade próprias de sua grandeza
de espírito. Com estes dotes inconfundíveis, conquistou o amor de todos.

Sempre sentiu-se feliz, porque sempre procurou levar a felicidade a seus
semelhantes.

A gratidão c a saudade serão os sentinícntos que persistirão indefinida
mente nos corações de todos com que conviveu.

14? ANO AHHIL 1)K líK)})
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cálcio e fúsforo, eis a questão
. ^ incorporação de minerais
^ ^utriçãíj vem sendo estuda-

desde há muitos anos. Tem-
procurado determinar o

^"^i^imo de elementos mine-
rais necessários á alimentação
^nimal, de modo a garantir
ia^ condições perfeitas de
saúde, sem sintomas de ca
dências, os quais, por leves
^de sejam, sempre causam
Y^distornos e acarretam per
cas econômicas às vézes irre
cuperáveis.

A necessidade de suplemen
tos minerais é muito variável:
depende da espécie animal e
do tipo de exploração. Tam
bém depende da quantidade
e qualidade dos minerais que
recebe através da alimenta
ção, ou seja, dos capins, fare
los, etc.

CONSUMO DE MINERAIS
NOS BOVINOS

Certos tipos de produção (a
leiteira, por exemplo, exige
diãriamente grande quantida
de de elementos minerais) ne
cessitam de um fornecimento
considerável. Se considerar
mos que cada litro de leite
contém de 7,5 a 8 gramas de
sais minerais, uma vaca, pro
duzindo 10 litros, perde pelo
menos 75 a 80 gramas por dia.

Em outras palavras, uma
vaca com essa produção pode
perder de 600 a 800 gramas
de minerais por semana, cir
cunstância que, após semanas
ou meses, pode levá-la a gra
ves perturbações, no caso de
suprimentos minerais insufi
ciente para cobrir tais perdas.

No leite, cérca de 44 a 4:8%
das substâncias minerais cor
respondem ao Cálcio e Fósfo
ro e os outros 40% ao Cloro,
Sódio, e Potássio, significan
do que êstes cinco elementos

compõem 84 a 88'/ do tolal
dos minerais existentes no
leite.

Igualmente, são grandes as
necessidades dos animais de
corte. Um novilho de 15 ar
robas consome diàriamente.
para seu metabolismo, cerca
de 20 gramas de Cálcio e qua
se outro tanto de Fósforo, o
que vem a ser mais de um
quilo déstes dois elementos
mensalmente.

do.s bon.s ou maus do uma mi

neralização .só podem ser ob
servados após algum tempo.
Isto porque o organismo, redu
zindo a(í minimo as perdas,
economiza todo o elemento
possivel. inclusive reutilizan
do os minerais não aproveita
dos. Esta é a razão pela qual
o maleficio de um sistema de
mineralização incorreta só é
observado mui tardiamente,

ãs vézes com danos irrecupe
ráveis.

minkkaijzaçao cokkkta
K FRRADA

É fundamental, portanto,
ao cuidar da mineralização
de um rebanho, verificar co
mo está sendo feito o supri
mento, especialmente do Cál
cio, Fósforo, Cloro. Sódio. Po
tássio e Magnésio, visto cons-
tituirem éles, em volume, a
quase totalidade das necessi
dades minerais do organismo.

Os animais precisam déstes
elementos em grandes quan
tidades e equilibrados de acor
do com a finalidade da cria
ção e com o tipo de alimento
que recebem. Os demais fa
tores minerais, ainda que in
dispensáveis, o são em quanti
dades relativamente peque
nas c, mesmo faltando em
algumas pastagens naturais,
encontram-se em quase todos
suplementos e rações. Por
tanto, d® nada adianta admi
nistrar os ditos "suplementos
milagrosos" ou aquêles que,
para simular uma pretensa
"concentração , tem sua taxa,
na mistura com o sal, limita
da a uu menos, levando
o animai a receber dose míni
ma dos elementos fundamen
tais, com graves danos para a
criação.

]3eve-se acrescentar que, na
maioria dôs casos, os resulta-

ANALISES DE CAPIM

Os bovinos e ovinos tém nos
capins, quer sejam verde,
quer sejam fenado ou ensila-
do. a principal fonte de ali
mentos. Entram éles em
maior volume e através déles
recebem os nutrientes neces

sários. Portanto, as causas

das carências minerais nestas
espécies devem ser estudadas a
partir do capim e de outros
alimentos que o animal rece
be e que, naturalmente, o su
prem dos elementos de que
precisa em maior quantidade:
Cálcio, Fósforo, Magnésio, Clo
ro, Sódio e Potássio.

Recente trabalho publicado
na Revista da Faculdade de
Medicina Veterinária de São
Paulo"' concluiu que as taxas
de Cálcio, Magnésio, Sódio e
Potássio, encontradas em ca
pins analisados pelo Departa
mento de Zootecnia dêsse es
tabelecimento, embora dimi
nuídas no período séco, estão
em geral de acôrdo com as
exigências nutritivas dos ani
mais em regime de pasto. En
tretanto, o mesmo não acon
teceu com o Fósforo, cujos teo
res, principalmente na época
sèca, foram extremamente de
ficientes.

Êstes e outros trabalhos,

Minerais e vitam
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agora divulgados, estão em
con.sonància com o que vem a
Tortuga afirmando, de.sde ha
muito, baseada em centenas
de análi.ses feitas por .seu De
partamento Técnico e confir
madas por laboratórios ale
mães especializados em mi-
croanalises.

EQUILÍBRIO ENTRE

MINERAIS

Os resultados das análises
dos capins revelaram que, na
quase totalidade das amos
tras, a disponibilidade de mi-
croelementos é duas ou mais
vézes maior que as necessida
des dos bovinos e ovinos. Po
rém, quanto aos micreolemen-
tos, invariàvelmente acusam
teor de fósforo aquém do mí
nimo indispensável. Elas in
dicaram, ainda, o acentuado
desequilíbrio da relação cálcio-
fósforo existente nos capins,
chegando em alguns casos a
mais de 4:1. Éste fato agrava
ainda mais o problema, pois o
excesso de Cálcio inibe a assi
milação do Fósforo, provoca
transtornos no metabolismo

do Zinco, interfere na fixação
do lódo e do Ferro e, mesmo
que éstes elementos apareçam
em quantidades adequadas,
podem manifestar-se o raqui
tismo, a anemia e a "papeira".

Assim, a qualidade de um
suplemento mineral é medida
pela sua relação Cálcio: Fós
foro. Quanto mais estreita,
maior sua eficiência, maior o
teor de assimilação do fósforo.
Sendo alto o conteúdo de Cál
cio em um suplemento, êle só
pode gravar o quadro da assi
milação do Fósforo.

A FARINHA DE OSSO NÃO

RESOLVERÁ O PROBLEMA

Na mineralização, o produto
mais comumente empregado é

(1) Levantamento dos Elementos Mine
rais . ; Fernando Andreasi e outros;
Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo — Vol.
7, fase. 3 - 1937.

a farinha dc o.sso; seja ela ad
quirida pelos criadores com es
te nome. ou ensacada portan
do um bonito nome, como "ga
rantia internacional" etc.; ou
conio em alguns casos, crimi
nosamente vendida numa "la-
tiuiia milagrosa", misturada
com carbonato de cálcio e al
guns sulfatos.

O seu uso generalizado le
vou especialistas a estuda
rem conveniência ou não do
u.so da farinha de os.so na mi
neralização. Deparam, em pri
meiro lugar, com a insuficien
te produção nacional de fari
nha cie osso, estimada em 240
mil toneladas ano, comparada
com a demanda dos plantéis
bovinos, ovinos, suínos e avi-
colas, calculada pelo menos em
uin milhão de toneladas de
Cálcio e 764 mil toneladas de
Fósforo, anuais. Consideran
do que a farinha de ossos pos
sui 14S de Fósforo e 60'« de
Cálcio e Magnésio, veríamos
que ela poderia fornecer ape
nas 35 mil toneladas de Fós
foro; uma pequena parcela,
portanto, das necessidades
reais da pecuária nacional.

Desta forma, constatando a
impossibilidade de suprir os
rebanhos brasileiros apenas
com farinha de ossos, pro-
curaram-se novas fontes supri-
doras de Cálcio e Fósforo.
Uma dessas é o fosfato-bicál-
cicQ.

FOSFATO BICÁLCICO

RESOLVE O PROBLEMA

O fosfato bicálcio apresenta
a vantagem de ser muito mais
assimilável, além de conter
maior teor de fósforo (rela
ção Ca:P mais estreita). Seu
uso é adotado em todos países
de pecuária adiantada, prin
cipalmente porque a farinha
de ossos, além de não atender
ao volume das necessidades,
não é uniforme. Pode putre-
fazer-se fàcilmente e tornar-se

foco dc transmi.ssão dc doen
ças infccto-contagiosas. caso
não seja autoclavada conve
nientemente.

Da mesma forma, o fosfato
bicaleict) é muito mais econô
mica) que a farinha de ossos,
como prova o experimento
realizado por técnicos da Se
cretaria da Agricultura de São
Paulo, na Fazenda Experimen
tal de Criação de Sertãozi-
nho .

Concluíram que o consumo
de 360 gramas de fosfato bi-
calcico por cabeça de bovino
proporcionou o aumento de
péso 20'f maior do que o con
seguido por animais que con
sumiram no mesmo período,
em média por cabeça, 2,250 kg
de farinha de ossos (6,2 vezes
mais). Ou, em outras pala
vras, no calculo econômico,
comparando os preços de um
e outro produto, o uso de fos
fato bicálcico permitiu DUAS
VÉZES MAIS LUCRO, demons
trando que, aquilo que a prin
cípio parecia mais barato, é
realmente muito mais caro.

O fosfato bicálcico, pelo seu
elevado conteúdo de anidrido-
fosfórico (P2 05), permite uma
série de concentrações de fós
foro, adaptando o suplemento
mineral à região e ao tipo de
exploração do rebanho.

E esta uma concepção nova
em mineralização, introduzida
agora em nossa pecuária, con
soante com as pesquisas feitas
nos rebanhos brasileiros.

Hoje, pode o criador forne
cer a suplementação mineral
adequada ao seu rebanho, de
modo a obter maior economia
e rendimento. É o progresso
da técnica. Colocando nos de
vidos têrmos o problema da
mineralização.

(2) Utilização do Fosiato bicálcico como
ionte de Cálcio e Fósforo ; Fausto
Pereira Lima © outros — Zootecnia,
Vol. VII n" I - 1969.

mas
//TORTUGA"
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MINERAIS TORTUCn
COBOVl •FOSBOVI23 • FOSBOVl 30

- leite com fartura
- da melhor qualidade
- em qualquer época

, TC5í:TUGA - CIA.
ITORTUOAI X Progresso, 219.-

♦ Sftnto Amaro -
^SSiiCCiB^? FtUAl.* Av ^ârrapos. 2955 • L..

•TÊCNlfcA AGRÁRIA
|os |̂ 12.655 -"pMi.; 61-1856 - 61-0401
io^ - 2-774J? -P^rTo Alegre -RGS
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(Concluso da pdg. 6^)
permatozóíclcs contra a ixrda da fer
tilidade. Convíl^m evitar as altera
ções bruscas de temjxíratura c prote
ger o sí*men das correntes de ar. As
temperaturas baixas reduzem a ativi
dade dos espermatozóldes. mas sAo de
vital importância na armazenagem do
sêmen.

O sêmen nunca deve ser esfriado
a mais de O.õ-C por minuto. Os dl-
luentes devem ser adicionados ao
mais rapidamente possível dcixjis da
coleta. Outro sistema para conservar
o esperma. especialmente em reba
nhos particulares que disponham de
«ítêrmosf. consiste em cobrir o frasco
com dedelras de borracha (depois da
diluição) e colocá-lo em uma garrafa
ou marmita térmica que contenha
água a temperatura de 1.6 a 4.4"C.
Êste tratamento permite esfriar gra-
dativamente o sêmen. Dejxjis de ti
rar o frasco do refrigerador ou <iter-
mosí-, o sêmen pode ser usado para
inseminação, sem que seja necessário
restabelecer sua temperatura.

Diluição do .sêmen - O sêmen
pode ser diluído 200 a 500 vêzes, mas,
em geral, a diluição é feita nas pro
porções de 1:75 a 1:50. As organi
zações de i.a. procuram graduar a
adição de diluentes, a fim de que ca
da milímetro cúbico de material di
luído contenha côrca de 12.000.000 de
espermatozóides vivos.

Objetivo da diluição — Os diluen
tes servem para aumentar o volume
do sêmen, a fim de que cada eja-
culado possa servir para a fecundação
de mais vacas. Os líquidos diluen
tes também servem para exercer cer
ta ação «protetora» sôbre os esper
matozóides, proporcionando-lhes ener
gia e aumento de viabilidade durante
a armazenagem. Conquanto sejam
muitos os diluentes recomendados, os
três mais amplamente usados são os
de gema de ovo-fosfato, gema de ovo-
citrato e de leite fervido, os quais são
preparados das seguintes maneiras:

Gema de ovo-fosfato — A 100 ml
de água destilada fervendo adicio
nam-se 0,2 g de fosfato di-hidrógeno
de potássio e 2,0 g de fosfato di-só-
dico. Esta solução-tampão de fosfa
to deve esfriar, tapar-se hermètica-
mente e colocar-se em refrigerador
até ser usada. Adiciona-se volume
igual de gema de ôvo à solução-tam
pão, mistura-se perfeitamente e o di-
luente fica pronto para ser utilizado.

Gema de ovo-citrato — Prepara-se
uma solução esterilizada de citrato
de sódio a 3,0%, usando quantidade
dupla de água destilada. Misturam-
se volumes iguais da solução de ci
trato assim preparada e de gema de
ôvo. Também são obtidos resultados
igualmente satisfatórios com 3 a 6
partes de solução de citrato para uma
de gema de ôvo. A principal vantagem
do diluente de citrato de sódio sôbre
o de fosfato parece ser que o pri-»
meiro dispersa os glóbulos de gordu
ra da gema de ôvo, facilitando, as
sim, o exame do material ao micros
cópio.

Diluente de leite — Cêrca de 25
por cento das associações de i.a. dos

ESTANCIA Sta.(RUZ

VIA ANHANGUERA

Agora à sua disposição machos e

fêmeas P.O. e P.C. filhos de touros

importados campeões de Exposição.

Dii. FEnumo m smos
Escritório: Rua Boa Vista, 208 — 14' andar

conjunto 14 B — Telefones: 32-6673 e 51-2276

SÃO PAULO

EUA e Canadá usam como diluente
o leite integral fervido e desnatado.
Embora o leite cru ou pasteurizado
tenha propriedades espermicidas, ao
scr aquecido de 92 a 97"C, durante
lO minutos, passa a ser um diluente
satisfatório. Conquanto os diluentes
baseados no leite sejam econômicos,
há muitas evidências de campo que
mostram que o sêmen a ser usado
depois de 48 horas conserva-se muito
melhor em diluente de citrato, A
capacidade de tamponamento do lei
te é reduzida, porém, mostrou ser
bem adequada para o sêmen con
gelado.

(Nota do Tradutor — Em São
Páulo, notadamente no Centro de
Inseminação Artificial do Departa
mento da Produção Animal, o di
luente de sêmen mais usado é o «Ge-
to^>, composto de gema de ôvo e suco
da tomates frescos. A cada 100 ml

de suco de tomates, adicionam-se de
18 a 34 ml de gema de ovo-Geto-
rotina).

Precauções para diluição do sêmen
1. Imediatamente depois da coleta é
necessário examinar a motilidade dos
espermatozóides e realizar as provas
de qualidade indicadas. 2. Deve-se
juntar a gema de ôvo e efetuar a di
luição total ou parcial. 3. A refri
geração do sêmen diluído será feita
à razão de meio grau centígrado por
minuto, sendo iniciada imediatamen
te depois da coleta. 4. Tanto o sê
men como o diluente devem apresen
tar temperaturas iguais no momento
de misturá-los.

EMPRÊGO DE ANTIBIÓTICOS

A fim de evitar certas doenças,
como a vibriose (Vibrio fetus) e a
contaminação bacteriana do sêmen,
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Y compra.
Nós financiamos

BANCO MERCANTIL DE SÂO PAULO S.A,
- O mais alto padrão de serviços

convém juntar 500 a 1.000 microgra-
mas de estreptomicina por ml de sê
men diluído. Em certos casos, têm-
se alcançado resultados mais favorá
veis com sêmen armazenado e em
relação à fertilidade dos espermato-
zóides, usando uma combinação de
1.000 unidades de penicilina e 1.000
microgramas de estreptomicina. Há
quem empregue, também com bons
resultados, sòmente 500 unidades de
penicilina e 500 microgramas de es
treptomicina. A penicilina sòzinha
não é eficiente. O sêmen de touros
pouco férteis responde melhor aos
antibióticos do que o de reprodutores
mais férteis.

SÊMEN CONGEEADO

Uma das descobertas relativamente
mais recentes da i. a. dos bovinos é
que o sêmen pode ser congelado e
guardado por muitos meses sem que
os espermatozóides percam fertilida
de. O sêmen é congelado e mantido
a -7doÇ (ou muito menos) e depoig

descongelado, à medida que se neces
sita. Para éste processo há técnicas
e aparelhos especiais.

O sêmen a congelar é diluído em
citrato de sódio e gema de ôvo ou
leite, adicionando-se 7 a 8% de seu
volume de glicerina. Antes da con-
gelação. deixa-se que o sêmen diluído
e a glicerina permaneçam a 5oC por
6 a 20 horas {tempo para equilíbrio).

O esperma destinado à congelação
é pôsto em pequenas ampolas de vi
dro, as quais são soldadas, devida
mente rotuladas e postas a congelar,
colocando-se em um banho de álcool

a que se junta gêlo sêco, nome co
mum dc dióxido de carbono (CO^)
sob pressão. O processo de congela
ção requer a refrigeração à razão de
1 a 2"C por minuto, até -ISf^C. A
temperaturas inferiores a -15oC, a
congelação pode ser feita com maior
rapidez. O sêmen é guardado como
foi dito antes, a -79oC ou a tempe
raturas bem mais baixas.

As vantagens do sêmen congelado
são: 1. Um só reprodutor pode ser

iisíulo para íiuscininar dc 10 a 25 nill
vacas por ano; 2. HA pouco dlspcr-
díclo dc c.siH-nna; Os crSadorcs
jKxleni c.scolhcr o repnxJutor que ninls
lhe convcnha: -1. c) sêmen pode ser
armar.cnado i>or muitos anos c u.sado,
inclusive. dei>oís da morte do repro
dutor: 5. Há redução de gastos.

Kntrc as desvaiUagcns, ixxiem ser
enumeradas: 1. i> pi-ocesso. em si.
õ mais caro: 2. A armazenagem do
sêmen c s\ia utillz{i»;âo no camix) re
quer refrigeração a -TP-C. Usam-sc
menos rej)rodutores.

TR.\N&:rOIÍTE DO SÊMEN

C) envio do sêmen a grande disLAn-
cía. cm bons condições dc consen*a-
çâo. requer que o csporma scjn refri
gerado e mantido a uma temperatura
dc 1.(5 a rara seu transix)rlc
rápido, é conveniente o despacho por
via aérea-c.xprcssa. 1'nra a remessa
do sêmen refrigerado pelo processo
comum, usanuse caixas de madeira
ou pai)elào. de tamanho adequado,
para que caibam o material refrige
rante, os frascos de sêmen e os iso-
Inntes necessários.

III Feira

Agropecuária
de Ourinhos

Intcnsificam-sc os preparativos pa
ra a realização da III Feira Agrope
cuária de Ourinhos (III FAPI), já
oficializada, que se realizará do dia
18 a 25 de maio próximo, com efetiva
colaboração da Secretaria da Agri
cultura e da Secretaria de Cultura,
Esportes e Turismo, entidades de
classe e clubes de serviço locais.

Dado o êxito das duas primeiras
FAPIs, espera-se que este ano não
só se renove, mas seja ainda maior.
A cidade de Ourinhos apresta-se pa
ra receber grande número de visitan
tes.

TETRASON
Acaba de ser lançado no merca

do consumidor nacional o produto
TETRASON, o mais moderno e efi
ciente anti-helmíntico injetável. À
base de Cloridrato de Tetramisol,
princípio ativo já fabricado no Brasil,
é o Tetrason um anti-helmíntico de
dupla ação, isto é, combate os vermes
gastro-intestinais e pulmonares, na
dupla forma adulta e larval, ao mes
mo tempo e com uma só aplicação.
É aplicável em bovinos, ovinos, capri
nos, suínos e eqüinos em injeção sub-
cutânea, sendo desprovido de toxici
dade, com ampla margem de segu
rança. Trata-se de um lançamento
da Quimbrasil.
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PECUARIA DK COKTK

Frigoríficos do Rio Grande do Sul

que venderam carne à SUNAB

Os frigoríficos gaúchos que
em março último assinaram
contratos com a SUNAB, do
Rio de Janeiro, para o forne
cimento de carne bovina àque
la entidade são os seguintes:

Matadouro Frigorífico La-
goense S. A., de Lagoa Verme
lha;

Frigorífico Anselmi S. A., de
Rio Grande;

Frigorífico Agro-Pecuário
Brasileiro, de Farroupilha;

Frigorífico José Gomes &
Filhos, de Bagé;

Trevisan, Kunzler & Cia.
Ltda., de Porto Alegre; e

Frigorífico Sul Riogranden-
se S. A., de Canoas.

Esses estabelecimentos figu
ram na Circular do Tesouro,
que a Secretaria da Fazenda
do Estado gaúcho, na última
semana de março, expediu às
exatorias estaduais, com ins
truções para cobrança do ICM
nessas carnes. O ICM, como
foi noticiado, ficou em 6,5%,
em lugar dos 15%, que a lei
manda cobrar nas vendas fei
tas para fora do Estado. O re
colhimento será feito pelos
frigoríficos acima.

O preço de compra, ao que
se divulgou, é de NCr$ 0,57 a
NCr$ 0,58 para o quilo vivo,
decrescendo de um cruzeiro
antigo por quilo que descer

de 500 quilos, ou de 480 kg,
visto que a tabela pode variar
com o estabelecimento com
prador. As tropas são adquiri
das em nome da SUNAB.

A quantidade comprada, se
gundo os contratos e de acor
do com a primeira noticia di
vulgada, será de 2.900 bois por
semana, a partir da assinatu
ra dos contratos e até 31 de
dezembro do corrente ano. Ao
todo, pois, ELS remessas podem
montar, aos nove meses que
faltam, a cêrca de 100.000
bois. A SUNAB receberá os
dianteiros e os traseiros, mas
destes será retirada a aba ou
pandorga, indo apenas o quar
to traseiro denominado pis
tola.

Esse preço regula ser o mes
mo que os demais estabeleci
mentos particulares e os três
grandes frigoríficos (Ar-
mour, Swift e Anglo) estão
pagando (cotação de março)
para bois destinados à expor
tação e também ao consumo
da Capital gaúcha.

COMERCIO E INDÚSTRIA

Temos para pronta

entrega reprodutores

suínos (puros) das raças:

LANDRACE

DUROC-JERSEY

WESSEX-SADDLEBACK

BERKSHIRE
.. .»

•

VENDAS: Granja em VIDEIRA — Santa Catarina — Caixa postal 20

em SAO PAULO: Rua Plínio Ramos, 80 — Telefone: 227-7722 — Caixa postal 9136
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®no preço;
na qualidade;

® na forma de pagamento;
nos benefícios que a

o produto das vendi[^P.C.B. poderá proporcionar-lhe
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CharretB com ou sem
pneu.

i„ Cadeira de lon®
, . ir. Canivetes, tocas, fa- ^ i^v» e

Passagens eSes e lesouros de iransporle.
lhas domésticas e podar.
fernacionaís.

flA.P.CB. é
uma ossociados;

.nica a

a seus associ

' serviço de con dos cim
iisitibui a j,, EslaJo i«Issociailos; . ífi Gado Uiiei'"

-Rpvisla" a ' " . í„disltibai a fie<'sw jo Eslado «

Sõo Peeliii inímitis. -f.jnei
I iBdiu" '•j

,
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o BÚFALO DOMÉSTICO
O búfalo é uma fonte de fôrça e de sustento para
grande parte da Humanidade. Apesar de muito reco
mendado pelas suas vantagens, tem sido bem menos
estudado do que muitas outras espécies domésticas.

w. Ross cocaniU d̂a 9'fS-

Traduzido pela Associação de Cria
dores de Búfalos do Brasil — Re-

impresso com permissão. Direitos
autorais da Scientific American,
Inc. — 1967 — Todos os direitos

reservados.

W. ROSS COÇKB.LL 6 Síí?-
ção de Nutrição e àa do
das e ostagióno nos .«lopc' „ ve*
Formado om 1935 P®, ivqu alQH^ - o, cO"'
giõos VotcnnárioB. trab pesquisas ^
terra natal, a de in-
torinário oficial do 9° ' afto
Irôlo da tuberculose bo écoTtôtaica jjjeipb
doenças de 1050 <°''"°^ÁrioS ® P"''
dústria de gado, Veterin^ pela g^r-
Coiégio Real de Cirurg oes veterin'i '̂̂ j^undi<í'̂ '
bém doutor om medicma^j Guerr^. de
versidade de Zurich. corno foiO, ^no
•An à Forra Aérea Real. cm f„ FAO'na ^,.yk\mofviu à Fôrça Aérea «0 na ^^TíffioO 1Desde o f" 'XÕn"» f 60 '̂?%""'

imensamente e f.ra de ...qu ^

rente próximo

tica.

tinOTiP%«";íX"" ?®2ses animais. Dis.

írí^ - S:
Deixado livre tendP^ f -u
turnos. ' hábitos no-

gerttaeS dfvldMaB°lmT- '̂"°=
búfalos de rio onp grupos:
principalmente' nl índia"tes do búfalo do nân^ina '
mais abundantes sao
2ais do leste e sul dP
as raças dp ht-,* í ^rirma. Entre
tram-S a encon-

lhado imensamente ^^.^^^ârca '^® .IcítÕP
visitou e trabalhou ^ pois,
Dezembro, último, ei® " unfalo-
dos nossos planléís de bui

a pâ
cóT preta, pelo t «

repete-se na de
Tais faixas
do pântano a r
In.c; de rio e a da tof^los de rio e a
entre as quais^ a

arni
do anii^^LoS- lé"entre as rfo

o tempo, o P^ftlosavermelhado, ^^^a e ^r g^o ^ 0.I
têm uma pele ^ ^reiado^/
los um tanto ara^^^^^deir jc _^ijrealos um ae C-ífr®":
comuns. Não s presen^ g ch
binos: nota-se ^ pár^^^^si^f'

tram-se alviurrX^fl pigmento nos ^ branp° ^
farabadi. a ^ a Jaf- unhas e boca. j^ereditâr^ tpdoefarabadi, a Dp<;í' e a Jaf- unhas e boca. tod^^^rti %.
eal», é o tino mn4 significa «lo- característica ncoSl ^
tado dos cruzampnf O resul- Aproximadame ^^^pio ^
versas linhaReíIÍ a por 1^5^
mestirn ric bm tipo rústico. gumas áreas ^ os ^ poPmestiço, 'oí^búfaln rústico,
a águ\ c^rrememaior capacidadP^ ^ ®capacidade para produzir leite.

Obüfauo do pantano

® e^ce- o calor e
trabalhos dos arrn??^ complexos quando expôs diaS g^;g,nt i,
doméstico é uma Como animal raios solares. ^^0 ^ohStra^púf 0,
assemelha LTa se cisam tomar bam ^ginc^^o
selvagem da Tnriia búfalo Poucosido qual pressunL^ China grande conten ban^^^s
ginárias tôdaa sejam cri- do Pântano, ao

ou quando r^^^j^m-rada^ ^

gumas aicív.:. ___ q» -

te da Tailândia dá
™4-54-nPTTl 0'J 'COS constituem .•íS;;bubalina. ^„entes.

Em climas
pântano devem
^ .-,0 búfalos » >^iíiP

o calor e ficam

Há miüto tempo, o búfalo domés
tico tem sido o melhor criado do ho
mem no Oriente: é capaz de puxar
o arado através dos arrozais inunda-
dados, que hoje não diferem em de
talhe algum daqueles cultivados por
êle há três séculos atrás. O animal
empenha-se em sua tarefa lentamen
te, porém, seus passos são seguros e
é manejado com facilidade. Além
disso, é versátil; não apenas fornece
a tração necessária à cultura dos ar
rozais, mas serve ainda a outros fins-
fornece ótimo leite e sua carne é
comparável à de vaca.

Grande parte dos búfalos do mun
do habita os países do Sul da Ásia
incluindo aqueles onde há uma contí
nua limitação de alimento. A contri
buição do búfalo doméstico para o
abastecimento é considerável e a Or
gan^ação de .Nturição e Agricultura
— FAO — das Nações Unidas (com
a ajuda da Austrália) está estudando
o animal, a fim de saber como tal
contribuição poderia ser aumentadaPOUCO se sabe da fisiologta dTwMo
aquático e de sua eficiência como am
mal doméstico; não obstante, o ele
fante o boi laque do Tibé, o camêlo
e a lhama são mais bem conhpni/^r.
Entretanto, o búfalo é u^a^f
excepcionalmente produtivo; é SSavde cumprir a sua tarefa e de prodSr
leite num regime consistente apenas
de residiincs 'Moc.c.q .. ^P^nas
len-e num regime consistente apena. •° ^"al pressupõe
de resíduos. Nesse aspecto. ultrScf S^bârias todas a^vl. o""
todos os outros animais. mésticos) VariaSP^ búfalos do-
^ da Asia (Bu- ?^"^ano comnrpa>."Í!! ?° .búfalo dou Dúfalo doméstico da Ásia Pântano comnii^? ® ^^falo do
balus buballs) é, às veze^ foMun^ã ^falo ma? P,n" ° g^an-com um primo distante, óbúflto s' , ^tê opénS "Itrapassa

CBU„nbU„nl„ãosendrp:SS;Ta° ^
Dufalo do pântano

ou quando
mente nas
tropicais.

antes de e»-'
fndia'." par^ é

Na China e n fio

en

Nor-
mente long»-é de

REVISTA DOS CBlAb

líif sido domesticado na
Sf 1 do ano 2.500 A.C. c o
ann pântano na China há milp ®̂ trás. Desde então, os búfalos
gamaram-se pelo mundo. Sua ml-
Para ,®"i^ctanto, não foi rápida:

parecem ter sido Intro-

exemnf ^^^ '̂̂ temento. No Egito, por
los o ' atualmente tantos búfa-
1-500 gado (ultrapassam
faios p porém, não são vistos bú-

quadros o nnc «lintnvíic dOS
faios p" porem, não são vistos
túmulofli "^dadros e nas pinturas dosdos faraós. A introdução clésse

animal parece ter sido fflta só no a^o
800 da nossa éra. " .«ritório
dia que está no centro do terntor o
bubalino. o búfalo parece nao ter si-

»£••?»crquistadores búfatosto
P—

5Isso bem pode ser unui

consideràvelmente inferior à realida
de. pois totais precisos não se conhe
cem em relação a muitos dos 20 paí
ses onde abundam. O búfalo progri
de em muitos lugares onde c verda
deiramente exótico. Há pelo menos
40.000 desses animais na Itália, onde
o leite é utilizado para a fabricação
de muzzarela. O Brasil possui quase
70 000. Fazendeiros da Ilha de Ma
rajó no delta amazônico, consideram
ésse'animal mais produtivo do que
qualquer outro naquelas paragens.

i.«nho é necessárioPPlIllPIi^ ^Minias «""".'.'''os chifres do animal

a de
'méstlco banha-se nnma i-aram"® "
domésticos: não suportam defesa, a»

cÂra M«ia excelente

I
h.



TENTATIVAS DE INTRODUÇÃO
NEM SEMPRE REM SUCEDIDAS

onde grandes enchentes são comuns
e onde as condições pantanosas são
freqüentes. Hong Kong tem uma po
pulação indígena de aproximadamente
2.000 pequenos e valentes búfalos e to
dos os anos importa outros milhares
da China e de outros países, para ma
tança.

Nem tôdas as tentativas de intro
dução de búfalos foram bem sucedi
das. O animal foi levado à Inglater
ra pelo conde de Cornwall, irmão de
Henrique III, porém não prosperou.
Há cinco séculos, vêm sendo feitos
esforços para estabelecer búfalos em
países africanos, ao Sul do Saara, mas
os animais não têm resistido. Um
fracas^ mais espetacular ocorreu na
Austrália, onde os búfalos foram in
troduzidos na metade do século XIX
Devido talvez à falta de habilidade
no adestramento — o animal fica

BUFAIOS por 1.000 KABT

ATE 10 10 A 4-9

50 A gg acima D£ -IGO

nervoso com estranhos e não se adap
ta fàcilmente aos adestradores euro
peus — grande número dísses búfalos
importados tendem a se tornar bra-
vios. Hoje. no Norte do Território da
Australia. talvez haja 200.000 búfalos

asselvajados. iNota do
trata-se da mesma raça dos

rosilhos ou carabaos bravios de Marajó, nao sao da mesma origem dos

AMMAJS DOMESTICAVEIS

traUve?<f. '̂f orientais são
Cão T? ^ domestica-
ou tocá ln« ^ ^euní-los em rebanho
?rcmdad"é conduzidos com
us:m':f'óhif -"ires para atacar. Em vá

o

rios países, os búfalos sao .^"^gnor-
jKir crianças. E „j,,zidos a
mcs animais serem co jj^ontain-
ma(;ais i>or meninos que
dirigindo-os ate a ag - j^alor
orelhas, olhos c ventas jom ^
cuidado e completo des
serenidade que faz Que j-a o
considerado o Sua
morado trabalho ^os ynia
gurança nos das
ra flexibilidade •'.3500 divi^Ln-
tas e ao seu grande
habihta-o a gg de fácü
te os pequenos diques^ ^ ^
limitam cada a ^ in
guiar êsse trolá-Io é
usada lá para ^dea comum^ ^ enfagada em
no nariz ou ate
dos grandes chifres^ búfaíos Jot

Todas as raças
fres, que variam e
mato. dos chifres P^^io do P pjur-
dos para tras ^qs da
aos firmemente rÇ pof^
,.r,u O fato de quc é3iP

cbJ

aos firmemente i- anln^^/,. por =
rah. O fato constit^^^gs-
ramente descorn ch j-gcis^
só um argumen ppiiti^ '̂̂
alguns 05 tigf^'
defender-se contra

mm

REVISTA DOS
chiadoii^

/

1

® chifres podem
, uma excelente defesa. O.s

entreM' brigam
° fazem, é mais propria-

reaimo Provar sua fõrça do que
entrpto 1.^ lutar. Se nccc.s.sário.
sist ní"^' brigarão até a morte, de-
arremoc se contra Oles forem^«lessados feixes de palha ac:-sos.
'Uaís^an?^ todas as raças são ani-
P^^ssa ° trabalho, quando a
•"uzais «;a° ^ exigência. Nos ar-

QUandn P^ra arar a terra
"3os, 5âQ campos estão inunda-

para gradcar e

^ fim úmida e encareça-
í,ncia de uma consis-

trahaíi '̂̂ ^ plantação do arroz.
fàcilmente em lania-

. ha as juntas dos tar-
e a r. Entre a planta-

?^bsferidn= geralmente são
^Werem bosques abertos, pa-
búfaio O proprietário de

®^nhecê Ir» dificuldades em
fe? c entan0 í»nf" Qa COulÇlt«»

^Ibo n,, pegado e levado ao
em Pará os feixes de espi-
hn ^^rros r.. do debulhamento

hibú. pequenos trenós dí

FONTE DE ENERGIA

O büfalo c muito empregado nos
naises orientais, num sistema pimii-
tivo. mas surpreendentemente eficaz
para debulhar o arroz. Uma esteira
de cana ê estendida, em cima de uma

COS

B.-,ralos ainda f
nhos comuns, que e P açúcar,
sementes e suco ^ois e ca-
Na índia, poço, nos sis-
melos. tiram a 'S correm em
temas de irngnqaa Que
canais rasos. As elevada e
cimba na qual a água
feita de couro de bum^

Carros de duas transpor-
um ou dois bufalos, pode^m
tar pesadas carg . povoadas, tais

ORES _ Abril do 1969

gas através de ajuntamentos huma
nos. com ponderada serenidade. Os
sinos pendurados no pescoço dos ani
mais, anunciam sua chegada e é con
veniente sair do caminho deles, pois
com cargas de uma tonelada ou mais
e um carro sem alavancas, uma pa
rada súbita é impossível.

No Ceilão e em alguns outros paí
ses onde são comuns as construções
de'tijolos ou de pau-a-pique. os bu
falos são usados para dar boa con
sistência à argila. O büfalo pode ser
usado como animal de montaria ou
de carga. Em Taiwan, o trânsito para
na estrada principal, a fim de dar
nassagem a uma comitiva — quatro
carretas carregadas, puxadas por um
bnfalo prêso a uma correia.

Nenhuma fonte de energia e tao
barata quanto o búfaio. O arroz e o
aUrnSto principal da metade da i»-
nuScão do mundo. Na sua produção.
o búfaio é parte integrante da lenta,
meticulosa e cansativa monotonia da
Sta para viver. É por êsse motivo
íiue é chamado o trator vivo do
Oriente Onde o tempo é de pouca
ÜltLria é possível soltar o bu-

ialo nó pasto entre a plantaçao e a
She"ta e ainda assim éle pode ser

rvelslufndfae^trata de .tratores
rtvos tipo oue não enferruja.

leite de büfala

•rv,Hii como produtor de leite,
"búfaíò évisto como mais vanta-SSonde por mais da metadejoso. Resp daquele país. O

da contém aproximada-
leite de bufa^ gordura que o leite
mente o^ub ^ go caso. a gordura
de vaca. Conto ^ a
contida po .o^àvelmente de 7%
media totm e h ^^^^^g^do nao so
ou pouco do leite de ga-
'"3° ' 'TdÒ df9t 10.5%. Depen-
do, varijindo tratamento, odendo dii;'"«^0 do leite de búfala
rendimento aiai produzidos por
alcança 2 a o, ^ trabalhando
uma lê»f 4^3 eventualmente a 13
ativamente. animal leitei-

bg. Apesar de produziremro exçepcicn^^^^^ jp^te do
"o ido mantido em condições se-

. - mimdial dos büfa-^ distribuição é apro-
los de 100 milhões) m-ximadamente „umerosos no
dica 4U« g existem em apiec.avel
gul da ® os da Europa e do
número em progride nos cam-

O Itália, o seu

nos da , jxa fabricaçao da
feite í lá, na Bulgária e na«muzzarela». para ah-
lugiislavia, e doméstico foi m-
meutaçao. O^ França. Ale-
tvoduzido na I"| g„l da Afnca e
manha. E^pan .
Austrália, abeleceu.

••te
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Bufala da rasa Murrah, sob controle

fazer quando o.s l'J'"'̂ ''"ducão '̂e saú-
controle da nutngao. ^os bú-
de são aplicados ao manejo
fales.

HKAÇÕKS a DOENÇ"^®
.o o bú-

Krn suas rea<;ões ü Jg alW'
falo aquático é infecQÕ®®^
mente siiscetivel a outras-
notíivclmente septicê-"*?;
I,este bov.na, hemorrapa ^^,falos
carbúnculo e aftoaa- . gu

v'-'--' ^ v-'v j

de produção leiteira (índia, Hissar)^

peste bovina, heinorra^a
carbúnculo e do au^te
até mesmo mais s freqüentem ^
gado. ou pelo de susce
assim parece. ^ J .
dade varia e dever ^ g^a
uma das
vivência do ánirn .
resistência ã pes ^
passado "^^^imou pi^ g^-
que certas vacinas. ^^de d po-
^rau satisfatório de .mb^
do. só proporcionem
bre nos búfalos.

AS grandes
ocorreram no talvez
ainda bem de ^>n'
tido inicio em
no gado. OS
tdcuio da prodoÇbO ,0^
uma doença que invájj pia^^,
te bovina, ou Que o| je %t^
a aftosa. surge na fopte g^r
ou comer. ^
ção para substitui
próprio homem- carr»P quc

AS mastites e do^
menos comuns mdiee gglõe® p-bovinos. porem^ <r
culose varia. E -j-ecem
Índia, os büfalos ^samente contaminaa^^ ^e peP
do. Infestações P

LTo^omu^s em
pE

BOMBAIM RECEBE

MIL QUILOS DE

melhantes, para certos fins o produ
to e tao bom quanto o leite de bovi-
ainda. O bufalo e a principal fonte Hp
«ghee. uma forma de mLtefgf fervida e liquida, amplamente usLa na

??• oófeo dt

piíte^ f ptc^t^rr"pr^or
bufala, assim como balas e excetente!
sorvetes. .Nas Fillninas n^nf
çado búfalo do pkntáno
animal leiteiro, o leite é on
em delicioso qieijo. ^«^vertido

Na Índia, foram estabelecidas ai
gumas cooperativas de fazenlfac ,
teiras. A Fazenda Haringhata
esta próxima a Calcutá, juntampnt®

o gado, tem 3.S00 bS™^'
zem ser essa a maior fazendo i "-a
do mundo. Outra emprêsa^L rem Anand, no 133^30 de Guif'f

80

4
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tica

Ku • PKODtTTOB sôb^^jplí^de espécStaT^^^^nSão"^^ Afalta de cori^eci^^íorP^^oS
srsr s„-;.?.^«v-?:.rss-,sè;menos crises de^ftie eT1.° dutor carne.

rS;.p|J£

lisiigfs

boMensSoTf^ manteiga! ^ 1seina, leite em ^ ^beijo, ca- A proibição da jpdi^^uP^íj
criancinhas. Junto ^ alimentos para sagradas» tanto âo ^®^ü(ie e producSlde búfalos; porér^- ^ra P^^^iof V ^
tiva possui escolas bihi.í; ^ coopera- to em com ^
pitais. Isso demnncf ®®i^os- o búfalo é v^t ^ tra-

ra o que se pode e consideração.

O BÚFAL

A VIVER

O CHEGA

40 ANOS!

SELEÇÃO DE RAÇAS

Se forem aplicados ao búfalo de rio
cs métodos modernos de seleção de
raças, em vez dos cruzamentos ca
suais encontrados em toda a parte, a
melhora do búfalo poderia ser efeti
vada Os búfalos da Tailândia são
maiores e mais fortes do que os de
qualquer outro pais. Provavelmente
deve-se este fato aos métodos de se
leção ali praticados há muitos anos.
Os melhores machos são comprados

eem^ ^ membro da família. Amar-
tào es? ^ estabilidade e a fome c
íaln r. ^ perda de um bú-^ pode ser desastrosa.
'opga^^e^ '̂̂ -^ notável pela sua
citados Freqüentemente são

viveram até os

comum en-

20 anos trabalhando até os
i^los se t ° cs passos dos bú-
Pcfinal '̂ ^bam mais lentos do que o
Poente em — particular-

^ budistas — recusa-^^lor ventf ^ ^ obter assim algum
búfalo ^ carne, é permitido

^crte. Viver pacificamente até a

^®''aimentp búfalo no Oriente é
'bente - ®bbproduto. O animal

de ®^*^ '̂i^icado após cinco
5?'̂ ® ou a,v,u^^^° de produção de
bbdesej^ coisas. Nos países

a aetmatadouros ten-
„í^^^®q"ados: os métodos de

^^t]:ata^^^° grosseiros, a carne é
e é

fr.J* àPx,Z usualmente vendida
e '̂ ^atado P^®Paro. Se o búfalo
de^^iado ^ produtor de carne
de anoc^^ matança, em menos
t6>v?^^®lente. ser obtida carne

p... Qualiri.,.^.. . _
(.Çj. V/UblUrt

Vivp sua carcaça

nl '/® ^ pé.o
Ca- ^ia, Italia, Bulg;
Ce' ."nae^of"f.' ^""'8 os poucos

são criados

boa ^ uma carcaça pe-
^ a.^^^^^idad! A carne é de
Sar ^®bieiij^ ^ sabor geralmente
tènç.,® Ser carne comum, ape-
do A . ^bto grosseira na apa-

< 'et";^

Bulgária e lu-

ibc

Í1

à ausêncianto p «>-viuu a uusein-iwa. aroteno, é inteiramente

legiões
Nei

d

^ depois de bem
%ar fntSc

'̂ Siões .
.^bie-^SQ b Nepal e da Tailân-

* de búfalo. cortadaQ),. ua tiras a_

® armazenada.
dfUi gordura quente,

'̂ ári' ^Ue «torresmos de
bo poderiam achar

çbtog ^uuj.Q uc búfalo se faz ex-
,í?. de sapatos.

em que é ne-^^to espesso e resis-
íe? ^ fs ^eie ric, são feitos com
üj, búfalo torcidas, teci-

fiií^butnri? gordura. São
'• Co '̂ ' ensinados de pai

^ ^ouros biodernas maqui-

inrrr,s;»!ompara-se favortveimente com ou
tros tipos de couro.

-• fábrica de algodão, no

impossível. Os c

. ni ii« (11 metade do
da "o Ute ou

vox nor de gado.
Búfala f%"/gordura a"® co"consumo de da



pelo govêmo, e depois vendidos ou
emprestados às aldeias para fins de
produção.

O búfalo é um reprodutor lerdo e
com estação de monta definida. Com
bom trato, pode-se obter um bezerro
por ano; dois em três anos é o nor
mal. Raramente é vista a atividade
sexual; em condições naturais, o aca
salamento comumente se realiza à
noite ou ao escurecer. Numa explora
ção moderna, entretanto, o compor
tamento de reprodução do animal é
semelhante ao do bovino, sendo em
pregada em certas ocasiões a insemi
nação artificial. O cio no búfalo pode
ser regulado, controlando a tempera
tura do edifício onde êles estão ins-
tal^os e também o grau de sua ex-
posiç^ à luz. Se tais processos fos
sem instituídos, seria possível reduzir
a i^tabilldade da produção, com
maior número de nascimentos de be
zerros no último trimestre de cada
ano, alternando os períodos de fartu
ra e de escassez do leite.

Em condições naturais de acasala
mento, ao acaso, sem custeio e ali
mentação natural, o búfalo é animal
excepcionalmente produtivo. Aparen-

habüidade únicapara assimdar as mais pobres das
forragens. É comum verem-se búfa-
los e bois pastando junto, na época

O BÚFALO É TÃO BEM DOTADO. QÚE

TRABALHA E PRODUZ LEITE MESMO

RECEBENDO A PIOR ALIMENTAÇÃO

da sêca, em pastos dos quais se po
de dizer que apenas poderiam manter
a vida. Os búfalos estão em boas con
dições e o gado bovino acha-se ema-
ciado. Palha dos arrozais alagadíços é
a dieta típica do búfalo. Búfalos lei
teiros recebem alimento extra na for
ma de.concentrados e capins verdes
wrtados, quando possível. Contudo,
esse animal está apto a trabalhar e
a produzir leite com o pior dos ali
mentos.

Infelizmente os partidários do bo
vino são violentamente contrários aos

aos, há lugar para ambos os ani-

wt níí! e é prová-*1 > em países tropicais e sub-

ais

tropicais, o
teínas do qne o noss^erP .550-
temperada. que ptc'
e que teriam a qU ^as
ria ao seu trato, c ca
na segura.
animais de áreas selec
ráter experimenta • .ara

o bOfaio d
portante à economia pod^^d^^
de antigas eiviH^aQ e^'
der em grande P j^^j^ana
de uma populaça .^j-e a
pansão. no que s ^ jeite
suprimentos de c
bém no que respe ta
para produzir mais

maior raça do búfaln h -
Idas como búfalos de é a do gâo

(esquerda). Todas as
o nnrt ®omo o de rio são da goaO' podendo seu 900na lama. Búfalos são éxcen^ ultrapassar 900Ixas brancas no peito \ Pantano distinguem flexíveis, o que ^ para

« "om o bisão amerioano e inclinados•nencano (Blson bison) obúfalo selvagem da África
sendo, porém, parentes próximos

revista PP5 cbIAP
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Registrada

diretoria
. II OFiscal e Deliberativo:suy^^^ente: Dr. Paulo Joaquim Monteiro Celso Garcia^id

meg '̂ce-Presidente: Dr. Severo Fagundes Go- Sr. (je Arruda Camargo

T:fsS'
j- ?:• írr.rs»í'^sií.o'mSss.s w™Sr. Aldo Beretta

®^or Técnico: Dr. Alberto Alves Santiago

SÕCIOSSúcios honorários
^ Paulo Joaquim Montei-

d • rvn Matarazzo criador, estu-
>tecnTst° Santiago Conde F^^portaç^^ de xo ^ aCBB.A. c. rI. - — X .ama ^ ex- sr. Hômulo Joviano - zoo-

Criador, estu-pr.

Alves Santiago Conde ^^osteSador da ACBB.
I. ~ MfSCs da Itália ex- sr. Rômulo Joviano - zoo-
retta —Primei- em Mar^ó. g^R^bens de Andrade Car-da A.C.B.B. Cimentai de ,amo j-portador da raça
Gurffel frnndim Dr. Ivo ^ ,„„u.nra —• cu ,.,.í;íorfl.hadi.

_>A Tr»vifl.nO —- 5

^ —Primei- „o^ecnista da ^^.í^pubens de Andrade Car-

«sèfd do^SgLtir'S Jio ^a»»'»"""" w, c»=«n - «C-
inceof^®' Amazônia, cedeu subv ^ conv pAO, especialista em^^ditbp^entfvador da buba- Associaçao^^e^"^ universidade da

'?bab^^ador®rt '̂ i^miewski^aiino^das aptidões

»

-^IWr^lvador da buba- Assg^ao 7 Unive— „.o^un
bS&feiy; WlsnriewsM - * ='• efgfi..''-"l»í»dor

?»fe.>'ln'S'® «l»rto d. Cnt- "cí José Bor^g;„det » "ít, F»»" •»""-
Bg-S"t™£ N«Ç"S» „7»dí.BfST» m.,„.

Gondim Dr. IVO Ar^ur^^^c^^^^
stério da nistro da Ag íindneeir ^ cockrill — tec-
.mazônia, cedeu subv ^ conv 'm pAO, especialista em
da buba- Associação e universidade da

Pauío villares Homem Rodri-de S. Pauio. viua Sr. Torres » _

zooteçnista
Torres Homem Botó-

Í..^v,o — imoortador

routinu^ ucv- - -

S^ír?o Í Urlel Franco Rocba
An de Sao canitarista. Ti^n

ário o» proi.

srfX . „ni«i. - _XF.rtad.r dd
.Xo.'°" ,.„««« r.K ""V" B«»» --»•Cid — im-

' tia f tia raça

? .%v.^>tubh.í

Dr. zoo-

cnista d r^nmin-
Oid - im- nérto. 3..«:í "Aiw ""

i Ch 'fe.'"" •" tecnisíd. «rvamo MiNor e^otubhai de Patel - cultura. octávio V . ^ .ootecnista.
'tador fndiano EngJ^^professoi ^

ív. '̂ yieira.^ «^-^iação buba- S.
t^^^Poríador^âdlano Eng^Ag^^ofessor «
leir^.^ '̂ '̂ iação buba- gdes^

Abril de 1969

zootecnista.
Miran-
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R, Bornaido Guitna

ALDO BERETTA
Antonio — São Miguel Arcanjo

DR. AURÉLIO DO CARMO
Marajó — Pará

•^TONIO MANOEL ALVES DE LIMA
(^póUo)" Hibeirão Claro, PR

• AFIFE JAYME
Pirajuí — SP

- DR. ARY FRANCO DE CAMARGO

- ARMANDO TEIXEIRA
Marajó — Pará

- DR ARMANDO QUEIROZ SANTOS

" CARLOS A. CAMARGO E GO-
R. General Carneiro, 904 - Curitiba, PR

- ADMINISTRADORA INDUSTRIAL S A
R. Guaicurus, 225 - Cx. Postal 1380 - SP

- ADOLFO LEMES
Faz. índio — Goiânia, GO

• ALFREDO CARDOSO DE PADUAFaz. Santa Terezinha —Aruanõ, GO

" ÇÜ-- A^PNTO FIGUEIREDOAltmópohs, SP

- ^TONIO INÁCIO DA SILVA
Faz. loao Leite — Goiânia. GO

- ANTONIO A. CARVALHO
Faz. Lama Preta — Trindade. GO

- ANTONIO MOTA
Faz. Goiânia — Goiânia, GO

- ÂNGELO QUIRINO
Faz. Nerópolis — Goiânia, GO

- pAIL VILELA LEMOS
S. Miguel de Arahuoia, GO

~ RUBIO MORALESM. Minas Gerais, 1227 — Sp

~ SOUZA MONTEIROR. Marques de Abranten Tín(Flamengo) _ RiJTtoòeLT G?"'
- DR. ARMANDO MORELLI

Marajó, Pará

- DR. ATREU BAENA
Marajó, Pará

- ALBERTO RIKER REBELLO
DOca do Ituqui, Santarém, PA

- ADER^L CAETANO CORREIALago Grande de Franca ~ Santarém, PA
- ANTONIO ARAUTO AMARAL (Totót

-ío í-m, San-
ALOISIO GONÇALVES DE FlOtirrcr.
Curral Grande, Monte

dia."'MG

_ Prof. CARLOS ALBERTO ^
?a?°Ca=Raelrlnha Aru)-- ei-
n. 24 de Ma.o^ i ,,o06
S. Paulo —

_ CELSO GARCIA^CIp^^j^jjja,
Cx. Postal 24/

_ CELSO SOARES L|M°^^ 240
f-a.^sí 0L<

_ CORIOLANO MOREIRA saW<="^^
R. Porão de

_ DR CLÁUDIO DIAS
Marajó, Pará

— CLÁUDIO VIEIRA^ pp
Joaquim Távora

_ CHARLES
Lago Grande

-DR, CESARIO sso g
R. Santana, 9/

—DR. GARLOS Ml£ SãoR. do Sol. 52 «aCEL^
_ Monsenhor 0^

R. Nina Rodng"
-CARLOS ALBERTO

Viana, MA

_ DR. DARCY ITIBE"®
Pirajuí, SF

—DURVAL COSTA
Itaiporã, PR g

—DORIVAL FORIZ ^0
Faz. Guanabara, ^^^^0

-domingos lOSÉ D
Itapetinga, BA j,vSS^ .f.

_ DR -DOMINGAS 6, pA S
Faz. Tapera, Ma ^jgiRA

—DR. DESUDEDITH3 Cgao
R. do Passeio. fl

—DR. DOMINGOSAnnigluba, MA pA

SLÍÍ°?.rnnde, M»"'"
it"'- DIB ELIAS DEMETB"

Proinha, ParaProinha, Para „
h^/TPLOM-^ - n" ^

EDUARDO

?o. rTruVdi.^H-
DH. EUCUDBS
Cx. Postal _

AMJR NEVES
Costa do Tapará, Santarém, Pa

AUGUSTO MALCHER
Alenquer, Pará

Pra®nhl°p?^ ^ ^ILVA

êraiS.a^y"- '̂'
• ^ ferreira

Santa Clara, PA

• ADAO LEONEL
Itápoiis, SP

•H^Solfo Ü°"EIRED0 SALDANHA• Marques, 63, S. Luiz, MA
• ÍORGE DINOR. loaquim Távora, 377 _ S. Luiz, MA
• CASTRO ALVIMlosé Sarney, 121, Pinheiro, MA

DRÍGUES°'̂ '° EUZEEIO DA COSTA RO-R- Nina Rodrigues. 105 _ s. Luiz, MA

Pinheiro°MT GONÇALVES
• V^CHID MALUP

Dias, 325, S. Luiz, MA

"SS^gel?na mT^ ARANHA

ESriSo^^^jl^^OLíINHO NETTO

Vianaf MaraSf FURTADO
"R.^NfnTS MATTOS" Rodrigues, 105, S. Luiz, MA

Cajapió° vieira DA SILVA

Be'Simâo,^MA^^ '̂̂ 0 BUERES

AríJSiba.^SP^^^ filho
"S^^^pS/s^o^^Í.Jfrra

•=0. lupanciretâ, RS

"ElrPA"""" MIRANDA

' S?'ÍPra„!i^^°N?LLOSMonte Alegre, PA
- benedito diniz

Lago Grande de P.
Franca, Santarém, PA

"^^»o^RÍ^ '̂ã-,anelro
- CJUHANDINa

de Sant-Ana. ba
Cx. posta»

-DEP.
Salvador, Bah

REVISTA DOS CBlAPÍ'*^

-Eugênio ilwankiv/
«-*• Postal 261, Apucarana, PR

SOARES DE PAULA«retário da Agricultura do Eslv de MG

^ r"S ?q^ carvalho• aió, 59 (Brooklin), SP

horacio rosa
Franca, SP

HUGO SCHNIDER
Pariquora-Açu, SP

n/SuI. Quiul» d-
Rio do janeiro, GBETIENE '^chimbo, Incnrencunga, PA -

ElDER FURTarsn

®SS5° MENDES
• 'u=Su,1?"">

?5™"vieR

EARAY
«0 Meanm, MA

'̂"^£0, castro
VILLELA

- Dr Pgdao, Podregulho
síSfS.^^Oí^CALVES

- n?t5. Vista Alegro do Alto, SP

^°s«Ql 247 (Serlanópolis) - Cx.
FPdv Londrina. PR

' 376, Presidente Pruden-

VILELA
^ Ur Marilia, SP

FERNANDO ALMEIDA

"^?BRm.., André, Florida Paulista, SP
hibeiro

'"Q. PR^®"®""o. 202 — sala 14 —
S^^^ANdo
1288 ®^®dor SAMPAIO

" ESAm7 MG

PRr ^'O Verde, GOAv 1 "ANcKnrs

SOARES

^ Pfi° mÂ'''̂ "^s da silva
- castroJBLjpg

Almeida ramos
^ ^iscn

^Rr, RodrSí^ANDESRuANcj ^^®s, 105, S. Luiz, MA

^ FRa. Ma dEGôRio FERNANDES
PERU

r- CARDOSO
^2. fí^O n,,

, Atibaia, SP
^ bR 'Sc ^uahte

c. ' Sâ,^ Y^nral de r^rir.

HILTON PINHEIRO COSTA
Santa Rita. MA

_ heribert baptista E EDISON BAP
Stl Grande. Monte Alegre, PA

- IRMÃOS COSTA
Viana, MA

- ^°1?I 2=lfÍ' uSSlnc, PR

- T?í°sa?GS',
- rHergiUo'LÍ"'?06 '̂LÍ"- SC
_ ,OSÊ AZEVEDO DE

Faz. Sao tu'-
Guatapará, of

ro, GB

_ lOSÍ QUIRINO DE morais 33^, _ 350fg,/do tó'p«.o, SP

_ JOSÉ DIAS AYBE3S 23 - S-
Av. Angélico, ^

__ JOSÉ LUCAS ç postal, 204HoTel Municiapl,
dradina,

-,IRI ,ANH0N^„,,, 3„«aoEng»beU

-lAVME„S5rE--
IACINTHO da SIEVj.,„„ca, SP

_ lOSÊ TMENDESAraçatnba,

- lOAO FEAVIO OLHAraçatuba, ^raNCO

- ,OAO lUNOUfÍOB. SPPereira B bOR<^®

D»- _s QUEIROZ
- ,„„T0 SAMfA.0 -

dr ios. mahia
D=°°írd« AP'""""""' fBAN-Escola ae pRAW
Bahia ei

.ycr PEPFS FIL" valad'''®® '

N.

Qíih|QcÍQçg^SCHALCHER qx. F^^^i^Ârais
^ÍS ' mIT Minas Ge

l^Os
criadores - Abril de 1989

MA

-lOAO MACEDO GARCIA
Faz. Santa Adélia, Rio Verde, GO

— I C. DESCOLE . -_
R. Pires da Motta. 456. casa 6. SP

— JOSÉ BARBOSA
Araçatuba, SP

—JOSÉ PATROCÍNIO RIBEIRO
Pinheiro, MA

— lOAO JORGE FILHO _
R. 13 de Maio. 43, Sao Luiz. MA

-lOSÈ NUNES RIBEIRO .
R. Santo Antonio. Sao Luiz. MA

-lOAO CERQUEIRA MENDES
Anajatuba, Maronhac

-rcSumW^S^-í-. -
_ JOAQUIM F. DA C. DINIZ JUNQUEIRA

Uns. SP

—!?VnSuaíSrl-el-. 140 - S==
Luiz, MA

—i? |̂,,^I^TaU° "A
_ JOSÉ MARIA DE SOUZA GONÇALVES

^la Helena, Maranhao

-rrsr&A"

--i?1ln'g®Ro""u?gn'rs. Lul. MA

-JOSÉ PEDRO MARTINS SOARES
Pinheiro. MA

—JOSÉ lOAO NOGUEIRAPinheiro. MA

_ JOÃO FURTADO DA SILVA
" Viana, MA

"V _

DE morais PIMENTA

.ITsTcARWS^EWERTON MARTINS

.X^AO DAMASCENO BARBOSA COR-

•10^^ ®mTViana,

-lOAO DO LgO'sâo Bento, MA

. lORGE f NIl pedregulho
Faz. bao

, KAROL klevze
Registro, bf

- Seri?So. lacarezinho. PR
-LAUPOp^^fFOSA ^-EEoÍl«rglíV4°Si. Be-

fém. PA
-EUIZJíATD^Ter«u.

GOguaiO, ^
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CRIADORES DE BÜFALOS
RAIMUNDO MA
R. Nino Rodrigues,

raimu::do 5^astelo luíz, W*
H. Nir.a Rodrigues, »w,

. RAIMUNDO PINíIElRO
"'"aja::, MA

— LORIS A. MALCHER
Alenquer, PA

— LUIZ FELIPE DINIZ
Lago Grande de Franca, Santarém, PA

— LUIZ RODRIGUES DE PAIVA
Pinheiro, MA

— MÁRCIO DE ANDRADE
Faz. Campo Grande, Passa Tempo, MG

— DR. MARIO BARBOSA VIEIRA
Faz. Monte Alegre, Monte Belo, MG

— DR. MANOEL GARCIA CID
Cx. Postal 247, Londrina, PR

— MARCIAL G. TERRA
Cz. Postal 38, Tupanciretõ, RS. Fazenda
íaruma

— MANOEL SOARES LEMOS
Faz, Taquarussu, Passos, MG

— MICHEL MELLO E SILVA
R. Generallssimo Deodoro, 993, Belém - PA

— MANOEL MARÇAL
Faz. Pouso Alto, São Francisco, GO

— MANFRED PETER
R. Pelotas, 141, SP

— mURO •CONRADO MESQUITA
Faz. Santa Helena, Jacarezinho, PR

— MARIO ALVES DE OLIVEIRA
Itapetinga, BA

— MANOEL TENORIO DA SILVA
Lago Grande de Franca, Santarém, PA

— MIGUEL MEJIDE
Andradina, SP

— SR. MARQUESI
Ribeirão Preto, SP

— MANOEL FERNANDES RIBEIRO
Av. Casemiro, 61, Anil, S. Luiz, MA

— DR. MANOEL SOARES ESTRêLA
Av. João Pessoa, 258, Anil, S. Luiz, MA

— MANOEL DOS SANTOS SALGUFIRO
Qumía N. S. de Fátima, S. Luiz, MA

— MANOEL MARIA SOARES PAIVA
Pça. Eunco Dutra, 72, Pinheiro, MA

— MANOEL JOSÉ DOS SANTOS
Aran, MA

CONCEIÇÃO UMA .

—MmBTÉRIO^DA

— moto-importadora ltda
Cx. Postal 94, Manaus, AM.

~ da SILVAR. Frei Manano, 17. Corumbá MT
— NICOLINO DE ROSIS

R. Teixeira da Silva, 515, apto. 10, SP.
— NICANOR RAMOS FILHO

Cx. Postal 3342, S. P^io
— pWTON EELLO FILHO

R. Rio Branco, 115, S. Luiz, MA

— NAGIB HAICHELAv. João Pessoa, 266, S. Luiz, MA

H. 24 de Meio, 77, 9.

— OCTAVIO RODRIGUES
Cambará, PR

— OLAVO DE CASTRO
Faz. Braveza, Jandaia, GO

86

ORGANIZAÇÃO SALGUEIRO
Santa Rita do Araguaia, GO

OVIDIO BRITO __ ROBERTO H RENGRAF
Faz. Santa Marina, Araçatuba. SP Itu. SP

— OSCAR DE OLIVEIRA MINA
Alenquer, PA

— OSWALDO REIS
Compo Bolo. MG

— OSÓRIO MACHADO
Bauru, SP

— OMAR VELOSO SCHALCHER FILHOtt. Godoiredo Viana, 141,- S. Luiz, MA

AMARAL DE MATTOSK. Antonio Rayol, 53, S. Luiz, MA

—OSWALDO FABIANO DE SOUSA SOARES
«. Carvalho Branco, 101, S. Luiz, MA

—Praf.a OLGA DAMOUS
Tunaçu, MA

~ SILVA^^"^° JOAQUIM MONTEIRO DA

íones; 260-1199 e 260-4088

~ Pç= neto

~ A«:
-PAULO DA SILVA FERREIRA

=*- 8"ri, 340, Guc.

i-oz. Sibéna, Jaraguá, GO

^COIMBRACanal de S. Simão, MG

Rufeira, PA ^ACHADO FREIRE
-CORREIA

° Meritituba PA

SAMPAIO DE ALMEIDA

yana, Flonda Paulista, SP

ORGAN-IZAÇAO WBAS

Faz SanfAna do H gp
doii Campos SP (PerdizesL
H Monto Alegre.

DR. SILVIO MALZON. bcL.
- Senador Feijó.

Rr7rRRA DE ARAÚJO ^pStal 277, Saivodor,
SEBASTIÃO PINTO j^.gud
Faz. San^ OruZ.
guaia, OO

«MÃOS

CUNHA

C<i)mL'̂ MA ''̂ EEIHA DOS SANTOS
- RAIMUNDO losÉ DE SOUSA GONÇAL-

Bequimão, MA

S- João ALMEIDA

MT

— S
Cx

—USINA UTINOA LEA
Km 17 - AL

VAIL CHA^ES^bo, '33''
R, Haddock ^

Ar^'

_ SIMON POPOV s.

_ DR SINVAL
Itapc-linga, oh ^

SAUL 105. S- í-""
R Nina Rodng-rirss---

_ „».» I»
PAULO . _,-i de - pO
ra.. culTü"^

_ SECRE-rARlA
estado do pah

_ SATURNINO F. pDA
Monto Alegro- „irUE^ <iP

_ torres homem BODçr.tul"''
Cx. Postal ISl'.

-TAIER CUTRIM SAN
Penalva, Mar

_ Prol. URIEL EBANC°Campo Florido, M
- UMBERTO .BAPJ'STA,,,i,os,

Sto, Antonio cias

R, Haddock 1^ •

VIRGÍLIOa^^rnudor

VIUVA IRVAL CORP^é,Ribanceira, gj^T'^

SP

í?A

' ^ —

R. 14 de ' j^iZ g_
WALBERTTí
R. José do

—WILSON CASTBO
Pinheiro, MA ^ppb

r-oMES ^- WALÇlMmO Ĝ nhâo
São Bento,

SS.e"'p«dS-
_ «ooSA

Fresiaexiit^ • •

—ZOROBABEL EAPE
Pinheiro, NlA

flEVISTA POS CHIAPGB

gjjOP
Faz. mcaii—•

- "^lUVA COMENPAg^CHADO DE A^^^^sici-

° nE SOU2'̂
IT* fl

- WALDOMIRO PA gipVA
o de meebO E_ WALDOMIRO Db

Prainha, Pará
-DR.WADYSAUAIA i.ai.,

R. 14 de IulE°- 2 LP

,6^

ANO XII —RELATÓRIO N.° 290 —JANEIRO DE 1969

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
com . co.p.r.5Í. do d. »odosó. A.md d. S., P.do

Novas "REPRODUTORAS EMÉRITAS"

^ BRANCA:

1 °no3 çA, CONDE DINA 16, HBB,'3-15.838, obeve «1-^» °°®
®^®s 2 anos e 2 meses c agora aos 4 onc

op. Soc. Coop. Casirolanda Lida-

'̂ CA

IV? 'nisi^ ESMOND. 4455-C/ACGI, obteve «LEb aos 1 0"°3 qnos o 1 mês 3 anos o H meses^e
6

aos TZa. Drjoíé do"M!'AironiÕídor
Jan,'̂ ,ADi

'LE»
®nog ?os 21. STA. HILDA - 4194-C/ACGJ. obteve

Pro ^ n^eses^ ®® rneses, 4 anos. 5 anos e ?®^j^esesP* Uf * _ o agora novamente aos 7 anos e
Joao Laraya.

2-1
3-2
4-3

1-IO
3-1
3-11
5-0

2-3
4-0
5-2
7-3

2x
2x
2x

3x
2x
2x
2x

2x
2x
2x
2x

304
285
314

365
286
288
385

365
365
336
365

4.109
4.841
4.468

4.865
4.301
3.810
6.137

2.491
2.591
2.831
2.812

Produção

153,6
178,3
208,5

254,3
212.2
196.0
274,7

141.3
152,0
171.4
156,9

fazenda SANT0A fíllS
1962 criação e sel ^

S. A.
TANA BIV ^"„„,EKSBY,HOLA«DeS
OEIAÇãOESW^ ^ EBEAIICO

PKETO B BRAín
_.««pe Especializadas de

pv due nas ^-.Hctou oprêmio má-
ot'S£X£:^iiSir.r^jT;:s..r'.
"i£ siStS t." ^
s> '£ ""SS í»" *—""

,«TS.aAOriC»uWN'«
paODUÇWl^7,,0,AA.P.dB.

CONTROI^^^
do Rio Abaixo S.A.

Fazenda gp
SAO ,o,„_-ie ANDAR

cro Melhor Ex-

*5® Jersey conquisia-
de 1955, 57, 59, 61.
65, 66, 67 e 68.

Abrü de 196®

gn ^ SAO JOS® ,038 - 16-andar
POSTAI' 20 papUSTA, «OOcaixa PO» .vEXnrA PAU ^

«ao -—"—jjjn sau —.—

3,73
3,68
3,81

5,22
4,93
5,14
4,47

5,67
5,86
8,05
5,57
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LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO —ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DOS 14 MESES)

0

NOME DO ANIMAL

0
>D •

1°

ta
9

qS

SOL

S 0
TJiO

u- t7>
Já

Produçõo

JC 5*

tO
M

•c.S
0.3 -•a

0

g
z

.Sõ
QS. "S

Gord.
Gord,

Nova
•os

phopbietaiuo

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca

Três ordenhas (3x)

CLASSE 01 — De 4 a 41/2 anos.

Jardim Bateria-8555-LE

CLASSE D — De mais de 5 anos.

Aríete Caria-B160ÓO-LE
Jardim Selina.8627-LE
Sylvia Soraya M. Burke-B15075

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 21/2 anos,

Balada-49711-LE
Cosi. Vos Lucie 1-B17912.LE

CLASSE AS — De 2Vz a 3 anos.

Dadiva Pau D'A!ho-49034-LE
Nogales Delia Lochinvar -B18777-LE
S. A. Araçoiaba-47948
Copauba Pratinha-45361

CLASSE BI — De 3 Q 31/2 anos.
Hia. Fini Sneeu-witje 2-B446-LE
Cmdereia Pau D'Alho.45832.LE
Andirá-50055
Amora-50032
Asilada-50035
São Quirino L
Sõo Quirino L ^,,-^,1,^
Cojwuba Quermes3e-4S35G
P. Longarina Pabst-B16871
Guará Diva-48917
Amaz. Mr. Gastcsa-50012
Delícia Morada Nova

CLASSE BS - De 31/2 a 4 anos.
Prima Medalíst II CAB-45797 TP

Guará Dramática-48882
Amaz. Mr. Enfeilada-474iri
Represa-47C30

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.
Prenda Medalist II CAB-41489.TP
Cost. Conde Dina 16-B1S838-LE
Jangada Dancy-B15617-LE

V? Marcel-lP-B13792Cast. Lucas Maaike 6-BI5939

CLASSE CS — De 41/2 q 5 anos.
Dorinha-51823
Jangada Diana-B14759
Amaz Mr. Dourada-45025
Pmtada-47012

CLASSE D —De mais de 5 anos.
Copauba Esfera-39954
Priinavera Espoleta-Bl8/7285

n T ^l®na^ícn-B13666Caieiras A. Imperial-B17/7007
Jangada Corearu-B14745
Cast. Ado Jetje 6-B15109
Cast. Voa Lucie — B13954
Hia. Kirs Geke 5-3612
Duqueza Castrense
Fartura— 39633

31/32

PO
31/32
PO

4-4

8-3
7-0
5-0

21786 305 5.312 193,5 3,64 556 224 Cn Poft.sia

do Ca9'̂ 5 e
18056 305 8.408 309,2 3,67 407 173 'sVa^ '
21785 305 6.370 201.2 3,15 357 222 Cia Conso
20263 281 4.831 141,4 2,92 416 140 Cario-

Scarpíi
Ind.

CoJO-

PC
PO

d<3 Uáo

72-47145
177-47172

PC
PO
PC
PC

31/32
PC
PC
PC
PC
PC
15/16
PC
PO
PC
PC
NR

PC
PO
PC
PC
PC
PC

PC
PO

\ PO
f

PO
PO

PC
PO
PC
PC

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
15/18
31/32
PC

vermelha e bronca
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ _ Até 21/2 anos.
Terphuster Anna ll-P.B-1736-LP
Gazeta de Sant'Ana-5320-LE

CI-ASSE as - De 21/2 a 3 anos.
Dorinha Mag'3-3066

PO

31/32

2-5
2-3

21843
21182

305
305

4,338
3.354

155.1
131,4

3,57
3,91

395
467

185
113

Cia.
Soe.

?'Ti 264 4.275 153,9 3,60
?*!! 205 4.010 137,7 3,43

305 3.593 123.7 3,44
22399 254 3.131 110,8 3,532-6

367 172
380 200
375 205
311 218

Hélio Ar
Vasco M''
nuii^ • - .

Vasco M-.
Niozi

r-.strolon'̂ '̂
Soe. Coop_ putilh
Jacob, Ferrg
Antônio LU ferrei
Antônio Lu Fer''^^
Antônio Lui

st Vo
Agnndus |^nco
Flávio C.

Colégio A^^zaroPj. SiK.^5
S.Antônimo ^_A-

José .P®^^^azzaropr
Ainacjo Mo

j S.
V. 4® Pinto ®

3-2
3-2
3-5
3-0
3-0
3-5
3-0
3-5
3-1
3-0
3-1
3-5

18286
18573
21813
21820
21821
21332
21533
22398
21539
21808
21152
21368

305
285
305
305
305
305
305
254
305
305
198
305

5.384
5.115
3.997
3.712
3.635
3.438
3.510
3.157
3.130
3.091
2.854
2.396

182.1
163,3
137.2
130.3
140,8
131.7
111.8
103.8
109.9
109,6

96,1
81,5

3,38
3,19
3,43
3.50
3.87
3,72
3,18
3,28
3.51
3,54
3,36
3,40

3-9 Ifiln? 210,0 3,87
3-7 21 1? Inl 145.6 3,34
3-11 91^? ini 2.864 140,4 3,63
t o iS 2-2" 118,9 3,52
3- 0 ocn 2-^28 121,5 3,82U 17383 259 2.595 90,2 3,34

4-5
4-3

4-3
4-4
4-2

14533 305
15490 305
16555 290
18927 264
16910 305

5.462
5.311
4.454
2.539
2.440

201.4
202,6
174,2
91,1
94,4

3,68
3,81
3,91
3,58
3,86

486 94
396 164
370 210
346 234
351 229
409 171
408 172
311 254
423 157
384 196
415 58
397 183

405 175
384 196
476 104
420 160
459 121
422 112

409 171
430 150
343 222
385 154
359 221

ií li 1 I» 15:1 3,59 409
4,13 370
4.05 409
3,79 346

156 Rubens A- .
208 S.A- , 5ou2^

202 Loir Am

6-10
9-4
7-5
9-7
5-2
5-3
6-5
7-4

6-7

19033
10145
11700
21638
16206
14535
14438
11473
21934
21584

264
305
301
305
291
305
242
255
279
273

4.822
4.553
4.375
4.125
4.061
3.740
3.646
3.503
3.263
2.772

174,5
158.2
148.7
148,9
155,5
139.3
151.8
129,5
116,8
101.4

3,61
3,47
3,39
3,61
3,83
3,72
4,16
3,59
3,58
3,65

322
386
381
387
359
444
356
441
372
386

2-2 214Í3 ii ^^ '̂5 3.61 387 193 Gobriej per®''"305 4.206 145,5 3145 432 148 Gabriel

® 21575 305 2.840 100,6 3,54 389 191 José SÜviO
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NOME DO ANIMAL

BS ^ Do oy, a 4 anos.
'®bira Iotatô.44766
I^^SE CJ ^ De 4a4^ onos.

de SanfAna.5205-LE

4./,, 5 anos.

^®'niana-43907
°orgeta-44.7368 GuatomQlo-44747

D n
R. ® mais do 5 anos

"*51 1E8SEV

S. ^ '̂/z a 5 anos,

®arâo-A-6786
^6 D ^

Qcq niais < o 5 anos.

S'''^°-4194-C-LEÍQcq W. luKM^olombo-4453-C
'̂•'mina n ?"L4103-C

Colombo

*=hwve

°'""^®nha3 (2x1

'̂•AsSe as*^ -3578
° ^ anos.

Srí'®r'8 Y ^ a anos.
^,13714

s,~
W ^ t» ^ Cecília

S 3 anos.

CU Bó-s V^.-3714^SSe ^"-ixie.gegg

'̂ ®'Íanq ^ °rajs 5anos.
EA ® ^®8saca-2733

^ íilR

'>*7 ,3.)
""" "• 5 ..nos,

de 5 anos.

De 41
'2 a 5 anos.

o

'5
-1>

7/8

127/128

PC
PC
7/8

15/16
PO

PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO

RE

NR
RE
NR
RE

RE
RE

RE
RE
RE
RE

D05
^®1ADohes Abril de 19®®

Prodaçõ» 10,-.
V <•

•

• s
a
ü

•5i5 9
9
Jt li

2^
** 0

g

CO 3I
Já

'• •d •d
0 •)

«

.5
9-

z o5 Si
c

pi

0

0
0

u
f 0
S 0

z

Q

PROPRIETÁRIO

3.,a 2.888 284 3.131 114,5 3.65 380 170 losé B.s.os 33.=»P.on

4.5 21414 305 6.291 190,8 3,B 392 188 Gobrlel Dics

48 .6397 290 3.936 142,7 3g m 1|4 }--»S=J„/|hSSSS,'Í°47 IMoi 255 2.ra6 9^,1 3j3 3M .6^
4-6 21580 305 í-"»' '

ai 2fo í.® !»:6 iv 2"® SJló-U SOPIOS

3.3

4-7

5-0
7-3
5-5
8-7

. 0T7 71 Faz SanfAna R. Abaixo

. 475 105 I08é de M. Alteníelder Silva
135^3 6.445 24J 34| , ja, Alteníelder SilvaIIl| i

K .«Poe Sta. Madalena

„ 88 3 4,05 346 202 Cie Ag.o-Pec-
1.10 21877 273 2.17

„ r Ae Camargo

2-8 2'"'" • . SI». Modalen.

,8725 305 ,656 l.,, ^7 396 «4 g, .....
21390 303

21361 245 1'»'

3-4
3-4

5,55 410 127
0 71 41®

SsSüô oSSw eoüi:;i
Rodolpho gjgjblad e Outros

Ortenblad e
Outros

•5R6 5,551-417 75.6 3^71
4-10 224 1-33^ ' e Outros

e fi 400 413 ^ Rodo pho Q^jg^j^iad e ^tros

8°^ ?'33l 11 ÍJl I '1 SSÜ" ^a 1:30? g;9 4.«íi 11 '
5-3
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NOME DO ANIMAL

BÚFALA

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — De mais de 5 anos.

6elexa-19

BED-POLL 5/8 X GUZEHA 3/8
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AI — Até 21/2 anos.
Picada (£-246)
Avenida (1440)

classe BI - De 3 a Zy, anos.
Parasita (9008)
Bolívia G-187)
Oleira (4268)

CLASSE Cl — De 4 a 41/2 anos.
Farmácia (6241)
Brauna (H-107)
Odiada (B-279)
Rochada (3177)
Canária (4015)
Omsnzi (6235)
Sucena (1151)
Perua (5198)

CLASSE CS -

Ossada (8185)

CLASSE D _ De mais de 5 anos.

De 4'/2 a 5 anos.

Horteiô (8023).LE
Bragança (4406)-LE
Rabo Branco (4576)
Antoninha (4741)
Orizontina {F-135)
Olinda (4745)
Retinta (A-433)
Colina (F-156)
Noiva (4701)
Mangueira {B-220)

NOME DO ANIMAL

raça HOLANDÊSA — varieHr,,^variedade preta e branca
Lactações até 365 dica (11 DIVISÃO)
Três ordenhas (3x)

CLASSE BS - De 3V2 a 4 anos.
C. Peach HaIIys-073602.LM

CLASSE Cl _ De 4 a 41/2 anos.
R. 1087 ABC. Pabst-B19179.LM

CLASSE D — De mais de 5 anos.
Jardim Aliança-B14316-LM
Jardim Selina-8527-LM
R. 924 Modcop Pabst-31495-LM
Lira Boa Vista-8411
Jaira Carmo-6689
Simpatia Sta. lnês-5931

frango não.
(Conclusão da página 11)

semana santa de abril, a énora a ^
feaixa, o que ajuda, o fato é nnp Postura
médias, no mercado paulistano a

•a os ovos ffrandP.^ Por 30

90
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3
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o

O

PO

PO

PO
31/32
PO
31/32
127/128
63/64

2
ô
a
o
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o
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« ü

•5-2 oi
P-V " e
o. m o

proprietário
Produção

ü
CO

•0.0

w a jt

0>

.Sõ e •0

z as. *S
i-i

0

0
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t> o
o o

z

5°-

5-10 22241 195 1,395 94.3 6.75 369 ICl Jo:.é Osv/ald=

2-4
2-0

22310
21670

277
181

2.162
1.476

3.4
3-3
3-5

22321 298
22300 305
22287 283

2.943
2 773
2.082

4.4
4.3
4-0
4-3
4-0
4-3
4-0
4-0

19845
18886
21759
21758
21663
19378
21695
21669

305
305
282
305
258
183
226
164

4.018
2.793
2.477
2.378
2.056
1.956
1.903
1.271

4-11 17790 273 2.457

7-0
12-4
10-6
7-11
5-4
8-1
8-0
5-0
7-0
5-1

13767
10972
11364
12693
14120
13852
11643
21651
21667
21691

305
305
300
267
305
245
190
215
270
113

4.129
4.071
3.757
3.394
3.170
2.648
2.343
2.005
1.880
1.017

s A rngofif>co Ang

S A. Anglo

S A fngoriLco

73 S. A

89,3 4.13 358 194
57,9 3,92 420 36

117,6 3,99 346 227

101.5 3,65 397 183
80,7 3,87 379 179

151,9 3.77 361 219

113,9 4,07 418 162

94,8 3,82 405 152
90,3 3,79 391 189

81,0 3,93 379 258

76.8 3,92 385 73

70,3 3,69 397 104

48,9 3,85 387 52

105,5 4.2/ 427 121

167,2 4,05 476 104

154,8 3,80 416 164
153,7 4,09 422 153
124,2 3,65 413 129

126,0 3.97 399 181
106,9 4,03 352 168

95,3 4,11 371 94

85.6 4,26 395 94
70,7 3,76 411 134

40,2 3,95 370 18

Frigorífico
prigorlíico
prigorl ico
Frigorífico
Fngori 'oo
Fngori 100
Fngorí ico
Frigorífico

Ang'®
Ang o
Anglo
Anglo pern-
Ang o
Ang ®^
Ang ° _ fer"-
Ang'°

Produção

121 S. A. Frigorífico Ang'

S. A. frigor f o®
S- A. CO
S. A. F"9or
S. A- Prigo ®®
S. A. Fr.gor ®
S, A. P'''9or
S. A. F"9or í®
S. A. Fr.gor F®
o A Frigorl'1®®

Ang °
Ang ®
Ang ®
Ang ®
Ang ®
Ang ®
Ang®

Ang'®

D>
tn

3-6 21798

21859

5-7
7-0
5-6
8-3
7-0
7-0

15343
21785
21858
21212
21105
15803

05
Ü Ü

I Archifo[icolau Are364 6.162 207.4 3,36 N

ilau361 6.885 248,1 3,60 J-mi'
A""

354 9
352 6
355
268
286
279

ScOfP^ in'̂ -
•018 253,0 2,80 Cia. ScoJ ^J2d
-924 221,1 3,19 Cia d® ^

O-053 202,4 3,33 ríancisco
5-238 177,8 3,39 Sue. Fr^n
3.468 116,9 3,37 Junqueira
2-852 101,1 3,54 Junqueira

«1 n" Tll '̂
tra 3 '̂ \ ^

alcançaram NCr$ 44,20, veH g

ORS®revista pos CRÍAP

AJ?p

nome do animal

I^uas ordenhas (2x)
CIASSE AI _ ^

» Até 4'/2 anos.
CAB.
Cosi.

Rose"R'®c '2-B.1797I
FgL Signol-LM
R- Pau] '̂̂ ^®®-B18683.LM
Fada t 9-5P-B19/7861-LM

R.°Hnn ",J^ed.-B14912-LM_nnt)o 12.B.17976-LM

^as}; F{- Roosko '
^Qst. R ^."^eríjo aSS-lP.Ric.oto

S?9élir^°r|4ed. CAB.dBQQo93-B1792(

r'-,vuirino «'S^st. M 135
60-B20006

Dan xJ°-®-2"3542(1)
CLflgg - ^®™ory-2123036

^ De 21/2 a 3
ancs.

Fq ^ 2 E ^-LM

R°^»urta B18530-LM
S'. A Wilmke nn^"- '̂̂ 558.LM

S)T^-, ^agíoif" 39-LM
AlÍ=^-5°2fn.Su^cve?:dR?Í;®"d°-B17332

1 Mr o,.
„ • '®'aaica <3

'•''SSp „ ®"®over-46742
5. . " - De 3 a 31/2 Qno3

B, p'j-4/946-L

10 ^ A

Patr" '̂̂ ®''ad3-48172

11 A' Íí^drent ^ ° ^

fe'' O® P?^®r-467^f45804-LM

%t ^AB-45798

S-Ê?-8652,tm®18840-LM

' de *®cíi'st-437i6

Sisti?.°Sa-47-5nr.

'l.

D.

íisfsí"'""-,"
o 5 anos.

'Vl:
-LM

'-42052

^Os

*D «
3

-a D

Ô •

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO

PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
NR
PO
PC
PC
PC
PC

PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC

PO
PO
31/32
PC
15/16
3/4
15/16
31/32
PC
PO
PC
63/64
PO
PC
PO
PC
31/32

^^iadOres — Abril de 19®®

lÜ

m
(1-VV

• •

2-5
2-4
2.3
2-2
2-1
2-5
2-4
2-3
2-2
2-3
2-4
1-n
2-3
2-4
2-4

2-10
2-6
2-7
2-9
2-9
2-6
2-8
2-9
2-10
2-10
2-6
2-11
2-8

3-1
3-1
3-4
3-2
3-3
3-3
3-0
3-1
3-5
3-3
3-5
3-3
3-5
3-3

Produção
0 0

TJia
8>

1 u 9
U

aS 9

a 0

21804
21925
21812
21985
21926
21112
22188
21924
209B8
21971
22249
20976
23427
23884
23882

21815
21839
22357
22010
21989
22163
21198
19798
21955
21968
22248
21194
21032

21978
22132
21723
21979
19558
21805
21817
22133
21954
22134

'87H21254
20949
21182

21807
21973
21720
21974
18943
19296
22283
20962
20815
18137

17480
22518
21787
18450
21028
19813
18322
15936
2100o
19208
19232
17041
19647
19492
16929
17587
18242

19350
20729

18513
19495
16736
17134

355
322
358
343
345
236
320
307
301
365
312
200
153
111
92

355
365
344
365
345
330
253
365
344
315
319
295
283

339
365
357
322
337
352
343
326
365
333
363
256

300

344
333
365
365
365
313
306
296

92
82

345
313
354
365
291
314
285
280
282
365
365
310
326
365
314
241

72

342
310
259
365
308
326
292

5.962
5.246
5.142
4.876
4.632
3.732
3.644
3.562
3.300
3.278
2.867
2.312
1.991
1.232
1.166

5.362
5.105
5.000
4.779
4.416
4.209
3.763
3.620
3.554
2.972
2.783
2.704
2.669

6.428
5.986
5.936
5.693
4.543
4.530
4.497
4.162
4-139
4.104
3.696
3.695
3.671
2.951

5.498
4.908
4.849
4.109
4 068
3-871
3.476
3-13?1.294
1.141

5.855
5-29'4.895
4.232
4.165
4.086
4.066
3.998
3.960
3.753
3.636
3.551
3.426
3-007
2.8^
2-602
1.325

6.728
6 375
6.026
5 238
4 675
4.480
4,298

206.1
191.2
183,1
170,9
181.5
133.7
126.8
119,8
111.6
121,8
116,8
69.9
72,5
49.3
42,1

184,8
156.4
188.2
176.4
165.5
152.2
130.0
149.3
129,2
103.6
93,9
97,4

103.0

192,5
166.2
174.3
144.4
157.5
137.7
125.6
118.8
41,5
45,3

222.5
178.6
170.9
155.8
176,3
143,5
136.5
143.6
135,3
134,2
128,1
143.9
122.7
111.7
109.1
101,6
42,4

230,9
222.1
200.5

178.6
156,8
134.2

3,45
3,64
3,56
3,49
3,91
3,58
3,47
3,36
3,38
3,71
4,07
3,02
3,63
4.00
3,60

3.44
3,06
3,76
3,69
3,76
3.61
3.45
4,12
3,63
3.48
3.37
3,60
3,85

3.50
3,38
3.59
3.51
3,87
3,55
3.60
3,79
3,20
3,96

3,79
3,37
3,49
3,68
4,23
3,63
3,35
3.58
3,41

.3,57
3,52
4,05
3,58
3,71
3,79
3.90
3,19

PROPRIETÁRIO

Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda
Antônio Luiz Ferraz
Fernando Alencar Pinto
Soe. Coop. Castrolanda
Fernando Alencar Pmjo
Soe, Coop. Castrolanda
Soe. Coop. Castroanda
Soe Coop. Castrolanda
Colégio Adv. Brasileiro
Roli Weinberg
Guilherme Sleutjes
Soe. Coop. Castrolanda
Louro Miguel Saker
Lauro Miguel Saker

Ltda.

S. A.
Ltda.
S. A.
Ltda.
Ltda.
Ltda.

Ltda.

Antônio Luiz Fetraz .
losé Peres de Oliveira
Carlos Antenor ConsomSastiSo de Barro| Mardes
Fernando A. Pinto S.A.
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
Vasco Mil Homens ATOTtes
sSc. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quinno
Wafdemar e Roberto Fóz

Heliomcr S. A.

^"aWemcr e R=b=rt°

Vesoo Mil Homeds Arentes
i"f"coop""c<,stroIanda Uda.

Mil Homene Arcdtss
Antônio Lug Fenon
t"A°Faz Pomlso Agro-Pec.
Antônio Luiz Ferron

rn1ônS°°Soelho Guimarães

Vasco Mil Homens Arantes
Vasco Md ^Castrolanda Ltda.
Vasco Mif Homens Arantes
A li^ia Adv. BrasileiroColégio AavWaldemar e Roberto

ITc lo"op''°ãos,?olondo Uda.
ê^gSVdv"' Brosileiro

soo, C=oP.,Ç»t,olanda Lida. ,g.fSSfe^sôarpa Ind. e Com.
íâfSfeoSa Lida.
irl-Eirivio-Peo.
sT Faz. Paraíso ngi--Agrinc^s ^-^^--j^olanda Ltda.
1®®^^ g^Paraíso Agro-Pec.
Agrin"^® ^••^asfrolanda Ltda,
Soe- ^® QuirinoFazenda Q^strolanda Ltda,
Soe. u-ouj-'-

. - roelho Guimarães
A"'?"'°Antenor ConsoniC°-'̂ °FiSredo Frota ,João fig^g^ Guimarães

az Paraíso Agro-Pec.
S- rnov Castrolanda Ltda,
p°^enda Quirino
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NOME DO ANIMAL

Bondade Peru D'Alho^2786
Cast. Exc. Nijlander 91-B15847
P. Jaboti D. Baroel-B15-6„50
Chalonga-45753
S.A. Agía-47934
Cast. Bur Minke 34.B15147
Crina-45005
Cast. Bus Hinke S-B-ISISI
Cafezal Afrodite-B16321
Hespctnhola

CLASSE D — De mais de 5 anos.

^st. S. Folkertíe 55-15155-LM
Cast. Barca Corne 30-B12542-LM
Cererepe-40091-LMS. Quirino Hortelã-35413-LM
Hia. Cater Doortje-2041.LM

o Sara-3634-LMb. Q. Elóa Confusa-B15/S141-LM
Hia. Conde Gelle 5-3S41-LM
Maroca-44995.LMCast S. Aaltje 10.B12B15-LM
Cast Bur Aalt)e 95-B12510-LM
ViZ r *,B1S.6177-LM
n J ^" '̂•eeltje-BlSQO-LMCocada-41063.LM

Danka B. Max-D3/875-LM
^ará Diatinguida-48889-LM
b. A. AgrotQia-41337-LM
Tanga-3871B-LM
Cast. Tinus Aaltje 12-B13986-LM
Copauba Alíada-LM
S. Q. Gertrudes P. 14 Master-B12107
Cast. Borg Trina 20-B15140-LM
Nog Cochran Susan.B14870-LM
b. Uumno Ilma-394D5
S. Quirino Haveia-35410
o CanaHstula-B14162-LMb. Q. Hilariante-3S617
Cast. Kirs Sjollema 68-B15211-LM
Agnndus Tal3elioa-43709
Guará Miranda-30592
Cast. Aaltjo Trijntíe III-3750-LM
Cast. Raul Hiltje 5-B13I306

S. Glasgow E. 96 Camat, B13684
Hocampo Guaraçai-42179
S. Quirino Hestonía- 35407
S. Quirino Aliada-21874
Amoz, Mr. Dea-45018
Hia. Kirs Roosje 1
Calabreza-41090
Maristela da Prata-41198
Jardim Aurora-B14862
Cast. A. Jacoba 69-B.14037
S. Q. Heloisa Damiet3-B12167
Espada de Paraíba-3955G
Laranjeira de Paraiba-33740
Esplanada de Paraíba-39521
Cast. S. Evelien 12-B15308
Hia. Exc. Zwartje 2 — 2l83
Cast. Bur Jr. Wilhelmina 40-B12B7?
Hia. Ado Hennv 3-3811
DaliIa-35942
S. Hidra S. CaTnation-B13733
Evita de Paraíba-42371
S. Q. Jamaica G. Plalera 14-B13594

Q. Jalapinha-41997
A, Campeona-41316
Quirino Ibirá-394S5
M. Estrelinge Burke

Hia. Ado Trina-3809
Hia. Bur Jr. Dina-6510
Hia. Barca Iannie-2Í63
Crioula de ParaIba-33699
Orion's 2706 S. Estrada-40217
Ischia-42613
Cast. S. Folkertje 5G-B19/7974
Cast. R. Geertje 351-B15622
Hia, Harm Rika 111-3483
La Gleba 305 C. Neeltie-F7/3430
Cierva 9 Earadero 1516-F7/3377
EEPA Iva-1408-B13580
(576)
S. Quirino K 100-42085
P. Italiana F. Baro6l-B15762
13 A. Elmcroít Vigo Boy-B15599
Interrogação JB
Çorinthiana de ParaIba-39555
Bailarina JB-225B
Biboca Morada Nova-858-RP
Nlcoitna-55093
Cast. Vos Marie-Bl7-B76B

93

s.
s.
s.
L.

PC
PO
PO
3/4
PC
PO
PC
PO
PO
NR

PO
PO
PC
PC
15/16
15/18
PO
3/4
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
NR
PO
PO
PO
PC
PC
PO
7/8
PO
PC
PC
31/32
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
15/16
PO
3/4
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
NR
15/16
31/32
15/16
PC
PC
PC
PO
PO
7/8
PO
PO
PO
NR
PC
PO
PO
NR
PC
PC
31/32
PC
PO

•

•o^

O
03

• O
•*>10

• o

•Sã

d>
.M

Produção

9
M

"6

ã

4-7 18570 206 4 199 148,8 3.54
4-6 16938 355 4.088 150.3 3.57
4-8 16341 362 3.759 135,8 3,61
4-9 22155 311 3.739 132,1 3.53
4-9 21976 365 3.701 122.7 3,31
4-11 15000 195 3,411 117.7 3,45
4-10 17980 290 3.378 108,0 3.19
4-9 20941 287 3.360 127.3 3,78
4-9 20341 175 2.305 74.5 3,23
4-7 21084 215 1.740 62,7 3,60

9-1
5-0
9-1
7-0
7-8
5-10
7-7
5-0
5-10

11-8
7-11
6-11

10-0
8-6
7-1
6-7
7-7

14-3
5-4
8-6
5-11
5-10
5-3
5-9
7-8
5-10

10-5
6-10
7-7
7-10
6-9
4-0

11-10
6-5
5-5
5-6
5-2
7-8
7-1

TT
7-4
5-9
8-5
7-6
5-8
8-3
9-9
5-6

11-6
11-0

6-10

4-0
5-2
5-1

Tr
11-3
5-4
5-0
8-10

18258
11193
18705
12475
21923
21177
10595
12225
18511
18307
9723
9230

14095
19484
11214
18961
21975
15182
13223
19031
10597
14078
12858
13315
11810
13663
22374
14265
18161
9898

19811
13260
9513

17400
13705
15131
13967
5990

17078
21917
21742
13693
22389
21163
11623
21741

8728
16419
12311
21190
11652
14977
21005
15932
23610
14386
18143
14136
13420
22496
14973
21180
18319
13208
13458
22407
10252
8435

18257
9386
7681

22443
21867
18140
18646
14760
11362
16414
12644
18577
22095
10372

356
365
365
358
365
249
357
350
350
354
333
348
303
355
296
365
344
294
308
306
310
293
365
365
355
320
318
329
365
339
345
357
349
287
361
365
299
256
344
347
365
365
335
288
320
345
338
365
314
250
302
289
242
342
365
301
295
365
308
321
274
'286
254
33]
344
206
357
229
177
277
221
311
357
279
343
201
250
311
169
295
307
223

G.6R1
6,621
6.4G9
6.303
5.010
6.O09
6.001
5.942
5.890
5,841
5.828
5,623
5.577
5.493
5.443
5.404
5.346
5.292
5.279
5.152
5.143
5.032
5.022
4.936
4,908
4.822
4.792
4.746
4,707
4.673
4,664
4.660
4,651
4 631
4,627
4.574
4,445
4,420
4,397
4,385
4,288
4.277
4.208
4.168
4.089
4.082
4.077
4.039
3.969
3,956
3.945
3,885
3.865
3.860
3.843
3.832
3.800
3.796
3.791
3.736
3.731
3.695
3,656
3.649
3.617
3.617
3.600
3,552
3.519
3.476
3.470
3.445
3.379
3.292
3.166
3.064
3.012
2.993
2,928
2.858
2.702
2.631

256.3
231.9
232.6
194.0
206,6
202,6
191.5
244.2
202.6
218.1
204.7
201.8
197.3
183.2
177.1
190.3
181.2
178.2
187.7
189.9
150.8
181,7
197,2
162,7
164.2
206.9
144.4
180.5
167.1
155.2
200.1
161.5
171.0
138.7
165.8
153.2
134.2
124.1
161.7
164,5
168.9
157,9
136.2
154.5
137.6
139.3
150.4
143,9
146,1
118,9
161.3
145.0
123.8
126.4
143.7
105.7
140.8
133,4
128.3
129.4
130.9
136.1
137.5
139,4
130.3
132.2
123,1
130,8
119,1
118.8

90.6
121.4
127.9
112.4
111,7
125,7
93.7
99.7
90.8

107,7
102.5
94,6

3,84
3.50
3,59
3.07
3,43
3.37
3.19
4,10
3,43
3,73
3.51
3,56
3,53
3.33
3,25
3.52
3.38
3,36
3,55
3.68
3,93
3,61
3,92
3,29
3.34
4,29
3.01
3,80
3.55
3,32
4,29
3,46
3,67
2,99
3,58
3,34
3,01
2,80
3.67
3.75
3,89
3.69
3,23
3.70
3,36
3,41
3.68
3.56
3 68
3,00
4.08
3,73
3.20
3,27
3,73
2.75
3,70
3 51
3,38
3,46
3,50
3,68
3.76
3,82
3.60
3,65
3 42
3,68
3,38
3,41
2.61
3,52
3.78
3,41
3,52
4.10
3.11
3,32
3,10
3,76
3.79
3,59

propbietabio

lacob Ror.ior Ud»,
Soe, Coop. . Agro-P®*^-s A. F°ca:°°\ho
Ça°co'M°I Homens
Soe. Coop
Joii/í Por®®
Soe. Coop-
João Arih
Flóvio C.

soe coop. uao.
Soe
Jo.-.Ó Quirino Lida-
Fazenda
Soe. Coop- ^Í;,roland<3 "
Soe, Quirin®.- lido-Fazenda /-astrola'?^^
Soe, Coop. C Qiiveira
T__x Pnres "9 .-«Mnda ,,Ja.

3zenda rastrola»?^®
,c, Coop. j;'' Oliveira ^ida-

,j3Ó Pores p3sfrolanda
5- SS?: g -slS tlf.
Fab. Sant Ana?ab. Sanl'Ãna ào •

a..

Soe. C°°P' Meilo. ,e

lio QfVTnta
rSndo yJ"'

Agrindus ,i,o yd"-

lõrê/p-

Faz Sant AriaFazenda Sg Quirin®
Fazenda ,_nd<3, ZÍycOAddnd^^ S.^yrolg. ^
Faz, SantAi^ Itid. ja,
gia ',0So=: Of%° Abdga

taz- "ir "

Soe.
Soe.
- Coop

Coop
Soe. Coop. Pod-

?Szeng"||r8ufÍdr..dd
Fazenda Hom®"5rinoVasco Mil filli® nà'̂ -

roo. g°f
TazendaJ^doro ^ Aim® a-

V'f
IT rozend Pf„^toFernando A- ra ^ fijs
Urbano \?Ktia ^<0* /,í

BOS "
BEVISTA

nome do animal

Cast T 4
^^ara rt "14
Sete Lí-
Slg C
to- "°°rrio-P,15.5949
n%'a R li

43 Al^.gr:a-F5-2C52{2)

• Sebastião

HOLANueg.
^ — vaiiod.ido vormolha

ciasse^"
Cíido a- ^0 3 a 31/^ anos.
<=UisseV''"''''°-'23o
tÍQhr. "

""""•O-36220.LM
<2x)

An anos.

iSf>'37-LM
^LASse ^"'̂ *^">lrim-49733

Mo ' ^ ° anos.

° 4 anos.^r4jngy200.m

Cs'!^g '̂"-45526
^°®n-46393

St Cj

Eatre» ^ ^° 41/2 anos.

Stg Cs ^ '̂̂ "•lrn-45521

PiQ T.'̂ 'iÍ^-44.494-LM

ü '̂ ^^='-41865

l^o mais do 5 anos,
A -

^0' S To^-iSOS-LM

•e6?í*o„<
"St,

'-38623

NR
NR
NR
NR
PO
NH
PO
NR
NR
NR
NR

o branca.

31/32

PC

PO
PC

PC
PC
31.'32
31/32
PC
PO
PC

31/32
PC
PO

PC
PC
PC
PC
7/8

PO
PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC

PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
31/32
PC
PO

^^lADORES _ AbrU de 1966

® o

S-r•S «
oi

S

Produção

•é

&

•6

ê

PROPRIETABIO

5-3

10-6

16-1

6-2

21188
23425
22278

6073
9135

20553
2919

21634
21059
21095
15793

198
150
311
169
242
176
146
228
20?
218
213

2.554
2.402
2.322
2.319
2.290
2.205
1.993
1.974
1.844
1.482
1.416

90.9
84,3
92.8
70.5
89.6
72.5
67.9
65,9
72,0
56,2
61,2

3,54
3.50
3.99
3.04
3,91
3,28
3,40
3.33
3,90
3.79
4,32

Soe. Coop. Coslrolonda Uda.
Soe. Coop. Costrolmda Uda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Urbono Junqueira
S A Foz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. C.istrolanda Ltda.
Fazenda São Qmrino
Luiz Pazzini 0 Outros
Lélio de T. Piza e Almeida
Flávio C. Branco Gutierrez
Flóvio C. Brantxj Gutierrez

3 933 16'.'3j 21118 304 3.933

,0.2 15605 354 6.171

2-0
2-5

2-7
2-7
2-9
2-8
2-10
2-10
2-9

3-5
3-4
3-4

3-10
3-10
3-10
3-10
3-11

4-5
4-3
4-2
4-4

4-9
4-9
4-7
4-6

5-4
6-11
6-11
5-9
6-5

10-11
6-6
6-2
6-11
8-1
8-0^
8-10
5-9
9-4
7-7

8-4
6-11

10-7
6-3

10-7
13-2
8-3
8-5

22C02
23359

21990
21995
22803
22805
21994
22165
22437

19989
20691
21799

19229
20457
21009

19675

15626
17956
20812
21016

17941
15833
16714
21022

14774
13179
13525
16702
13524
13228
16374
16294
11969
10953
13448
9815

13955
13297
13447
21997
11429
13627
8468

13568
9336
5258

11968
10624

323
158

353
365
316
307
365
317
310

309
186
365

327
206
301
202
341

295
228
180
140

343
308
201
249

320
363
311
365
365
286
358
339
239
312
270
286
319
145
244
365
155
265
259

263
250

2&S
l7B

4.706
1.753

4.340
3.843
3.621
3.543
3.433
3.105
1.813

4.116
3.371
2.426

4.023
2.688
1.935
1.883
1.859

3.150
3.059
3.022
2.148

6.688
5-595
3.624
2.530

5.603
4.892
4.720
4.530
4.484

4-3".4.304
4.070
3.986
3.940
3.874
3.597
3 400
3.370
3.276
3.190
2.878
2.905
2.795
2.609
^596
2.569
2.419
2.255

178,9 3.80 s'."!. A^n de Bens
58*9 '

157,9
142.8
131,6
131.9
126,8
110,3
76,6

136,5
111,0
91,2

159,2
89,9
72,3
68,7
76.7

165,5
108,3
103,2

88.7

266,
184,1
142,0
93,0

195.1
165.3
188,6
169.2
152,9
157.4
180.6
182.8
146.5
148.9
133.8
124,2
125,4
107,0
112.7
113.2
94.8
93.1

112.3
87.2
94,7
79.9
97,7
86,0

3,86
3.71
3,63
3.72
3,67
3,55
4,22

3,31
3,29
3,75

3.95
3,34
3.73
3,64
4,23

5,25
3.54
3.41
3,19

3,97
3,29
3,92
3,70

3.48
3,37
3,99
3.73
3,40
3,59
4.19
4.49
3.67
3,77
3,45
3,45
3.68
3,17
3,43
3,54
3,29
3.20
4,01
3,34
3,64
3.10
3,62
3,81

José Silvio Magalhães
Pedro Conde „
Tesé Silvio Magahaes
Ssé Silvio Magalhaes

Carlos
Fonseca

losé, Silvio '̂ "3om«=d, Bens
S?Sé"o do Agricultora

Pedro Conde
STocdplo do toarol
õlquina P. de Aroájo

Adib Feres

Aar S. Filomena
Cia. Adm- dè Bens.
Donim« |-A- de ^ns.
gSS si; Adm. de Bens.

Antônio Josi^o
Luciano V. ae
j^^-íS^^dí sCveira Leme

Antônio Josino ^®^aiho
Luciano y. Carvalho
Luciano y- . Carvalho
Luciano V. Carvalho
Luciano °®Adin. de Bens.
Donimar b^A- ^ AlmeidaAntônio Carios caropos
Paulo Machado^^_
Donimar Sj^A- ^ Abaixo
FOZ. Sant Ana^d°^h^^Donimar S.A. je Bens.

Thompson
José Bastos
Donimar S-A- g^ns.
Donimar Leme^
Jayme da de Bens.
Donimar |-A. de Bens.

de Bens.

D°tTwhàely
Urbano 'rrAÍnr. de Bens.
Donimar b. • de Bens.
Donimar b.A.
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NOME DO ANIMAL

Laíca-BB2-1326
Muquem Cascata 11-36229
Galazia Astrid D. Ioquei-lP-B&2-623
Santa C. Marcondinha-42504

-Argentina Iurumirim-45516
Pinheiro Moeda-lP-BB2/542
Gaúcha
Sta. Lúcia Dalila.37130
Rique2a-40614
Muquem Elite-40689
Leme's Lavra-33463

HAÇA lERSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2'/2 anos.

S.A. Esquiva Oleiro-5928-C-LM
Pmtura Poxíord Santa Hilda.5997-C
Rendeira P. Sta. Hilda-6524-C

CLASSE BS — De 3'/2 a 4 anos.

S. A. Belicosa K. Count.A/7544.LM

CLASSE Cl — De 4 a 41/2 anos.

I. Quitéria Xenofonte.5667-C

CLASSE CS — De 41/2 a à anos.
S. A. Honesta Oa8is-A/6484
Rancheira Sta. Hilda

CLASSE D — De mais de 5 anos.

fr-^A- Zanalua.4027.C.LMVitória do Banharão-3214-C-LM
Serena Cciiiary-3286-C

raça schwyz

Duas ordenhas (2*)
CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.
Morena Sta. Madalena-3575
Andeja Sant'Ana-3530

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.
Oca de Pinheiro-3772

CLASSE Cl — De 4 a 41/2 anos.

Soraya-44039

CLASSE CS _ De 41/2 o 5 anos.
Nota de Pinheiro-3410

CLASSE D _ Ds mais de 5 anos.
Bom Café Farina-2763
Sabará-23572
Mola de Pinh6iro-3228
Co^cabana Ensinada-3266
Modista Rio Claro-276D
Taisa do Camandocaia-3087
Loira Rio Claro-2758
Madama de Rnheiro-3231
Tesoura-19268

Camandocaia-3C84
NeIIy.2133
Diacuí da Mantiqueira-2384

raça gir

Três ordenhas (3x)

CLASSE D —De mais de 5 anos.
C. A. Gelatina II-E-89
Cahbrosa d^a Brasília-B-2308
Dahia de Bra8Ília-D-929

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AS — De 21/2 a 3
C. A. Bailarina-F-9005.LM

e
-o •

3

= 3
*S O
Ô-

PD
PC
PO
PC
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC

PO
PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO
PC
PC

PO

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

RE
RE
RE

2 "" o

n a

q2

o

Produção
o

JC

"d
o

Ü O

7-3 13453 363 2 142 83 6 3.9C
8-10 13445 268 2.120 76 8 3.62
6-1 13133 222 2.007 81.1 4.03
5.5 21104 255 1.920 54.8 3 37
5-2 16282 120 1.869 62.8 3,35
5-4 15026 227 1.820 68.9 3 79

22663 296 1 564 59,1 3 78
8-7 14038 85 1.399 46.0 3 28
7.5 13933 81 1.346 45.4 3.37
9-4 13072 81 1.341 45.7 3,40
9-6 13446 81 1.273 43.9 3,45

2.5
2-5
2-1

3-6

4-5

4-8
4-11

7-9
11-2

8-10

2-8
2-10

3-11

4-2
4-1
4-0

4-7

8-2
12-9
5-6
5-4
8-1
6-3
8-1
5-6

15-0
6-4

12-3
11-8

21885 365
21962 365
21960 365

2.834
1.931
1.677

133.4 4,70
100.0 5,18
89,8 5,35

17198 305 3.145 154,6 4.91

14143 247 1.858 94,3 5,07

15243 262 2.665 129.5 4.85
21961 365 2.081 1C8.4 5.20

3-361 155.6 4.321087 365 2.961 141,3 4,77
1481 226 1.779 81.9 4,60

21217
21087

289
261

2.293
1.123

89,0
44,9

3,88
4,00

19685 365 2.456 91,3 3,71

18701
22147
21044

365
365
277

4.170
3.600
2.385

158,3
139,3
102.5

3,79
3,87
4,29

18643 355 3.404 119,1 3,50

1334
9293

15619
16638

8184
18118
11424
15170
8785

17984
17688
12371

295
272
365
328
265
365
273
365
276
332
191
215

3.835
3.465
3.027
2.818
2.781
2.476
2.452
2.427
2.153
2.091
1.522
1.291

146,3
124.3
115,6
103.4
107,8

98.8
75.0
89,4
82.9
81,3
48.1
36,1

3.81
3,58
3.82
3.67
3.87
3,99
3,05
3.68
3,85
3.88
3,15
2,79

proprietário

de Bens-c A Aóm- °

p d-/"-"'" ,
Donimar S A .-ncuHüM
M.n. Araújo

s A Adm- de
c A Adm- o*' Oiíjis.Donirnar sh de

Adm-

loaq
Donirnar

Donimar
Donimar

S A.
S A

Adm-
Adm. de

Bens

Alb.no Molzone
João l-°''°7
João Laray

M. Altonlold»' S''

foz °
João Laraya

p Al'''"'"

S-SS-Í'""

o. ...-..'S--'"
Joaquino

Ministério d

pec.

D.

g- f 3|<|-
ris r-
Ministério S

6-6
11-0

13832
15365
17817

1.254
4.236
3.679

187,2
200,6
194,6

r.

til RÜSS

) 5.00 I°do Batis

REVISTA DOS CBIAPO

5,00 I°do Batista

Prcdtt;Se

'5
NOME DO ANIMAL 3 ? li

8CL

•o«e
tf

« <*
s

•

s
•0

íí

•6
M

PROPBIETAHIO

3^ 0

g
9S oS • ê 0

B, _ Be 3 o 3V, onoe.
EUníI°-^-3779
EbSÍ'°-3R.557
Salada-720

BS
p., ^V2 a 4 anos.

cs"!!!C. ^ 41/2 o 5 anos.
A8ttQcâ^fa2ema.F,9oo,_L^

j ® mais de 5 anos

'°'"'°-P-45S0.LM

'̂̂ eha

I , ®^ o 31/2 anos.

dn L'"" de 5anos

>6^; -de„K,t, (2x)
r, '

^ ° 31/2 anos.

'X

tN

^tci. p
c,

De B
^to 41/2 anos,

Cs °'="-p-1316

b

= 5 anas.

de s-I o anos.O,
-®®nia-342

i) ^^3V2 anos.

á|)'

RE
RE
NR
NR

NR

RE
NR

RE
NR

RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR

RE
RE

RE
NR
NR

RE

RE

RE

RE

3-2
3-3
3-4
3-5

3-6

4.4
4-0

4-9
4-11

9-0
5-9

11-1
5-2

"íT
5-6
5-1

5-4

TT
ÍTT

3-4
3-5

11-0

3-2

4-1

4-7

8-0

21364
21153
21157
21158

22340

22009
20176

18906
18659

13685
17918
21540
22007
13415
16479
18505
14933
11023
17834
17284
17922
15363
16957
21070
17977
12429
21140
21055
21141
21139
13765

21441

19B08

17564

18525

278
305
286
218

2.501
1.863
1.475
1.169

120.1
97.2
69,6
54.2

4,80
5,21
4.71
4.63

315 2.975 137.9 4.63

365 2.M3
3l9 2.672

365
365

360
249
365
365
333
283
316
362
365
240
365
215
167
307
269
254
343
280
268
280
217
126

22424 3g 2:747
22006 354

«,4 3.295

18095 214

294

311

250

191

3.736
2.740

3.816
3.417
3.270
3.255
3.154
2.970
2.961
2.861
2.644

.592

.558

.298

.181
„ 085
1.999
1.976
1.880
1.720
1.644
1.535
1.193
1.088

3.077

2.148

2.255

1,582

1,510

/> 7fi2

145.5
99.3

185.9
132.9

170.6
165,9
168.7
149.1
159.9
156.2
153.7
145.2
149,9
130,5
133.3
115.8
105,0
115,7
105,5
106,0
96.6
84.8
87.3
82.4
60,0
50.5

5,10
3,71

4,97
4,85

4,47
4,85
5,15
4,58
5.06
5,25
5,18
5.07
5,66
5,03
5.21
5,03
4,81
5,55
5,27
5,36
5,13
4,92
5,30
5,36
5,02
4,64

178-6 5,80
124,9 4,54

1718 6,33
í70 5.58
'fé

100,0

106,6

50,4

53,1

4.65

4,72

3,18

3,51

Santana Agro Pastoril S.A.
Carlos Moraes Barros
Carlos Moraes Sarros
Carlos Moraes Barros

José Carlos Lyra Fleury

Santana Agro
José Carlos Lyra Fleury

bSÍS l: SS

Francisco F. Barretto
Carlos

E"tS"dfcn,vniho
José cartós j^cinlbo ,
Roberto Antonm j ^
kfímaf NoguSra Villela e Irmãos
Roberto Villela e Irmãos

§l'íaí KSeira Villela • Innaosj^^oífcarlorLyra Fleury

ÍSdio dl KAllyrio

iiii ãs •

Bodolpho Orienblnd a Ouboa

padolpha 0„anblnd e Ou.,oa

Rodolpho

Rodolpho

Ortenblad e Outros

Ortenblad e 0""°^

e A Frigorlhco
f" a" FrigoriL""
S A FrigorI' A Frigo '̂
I' A Frigorlí''̂
I A Frigorl|!'̂
I' a' Frigo'"!!!'̂
c A Frigor|L<^1' A FrigorílK»

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

•1



A A.P.C.B. INFORMA:

Oque vai pelo contrôle leiteiro
Comentário ao Relatório n.° 289 do S. C. L.

Ao iniciar êste comentário, náo
podemos deixar despercebido o desa
parecimento da Rainha da Categoria
de ^ngevidade no Brasü, a longeva
WiUys Rossana Milady Alegria A
conhecida «ROSSANA», no mês de
^vereiro, deixou a Fazenda Sâo Qui-
Siro^^ mas não sem her-

® produtiva desta
^ Parições, 12 (doze)Uctaç^ terminadas, 11 LM, 4 LE.

RE (Reprodutora Emérita) 4.192
di^ein produção. Aos 10 anos e 9
me^s, bateu o record da classe, pro-
d^do. no regime de duas orS^-
i?4 ^ 10.105,025 kg de
tl LL? gordura, recordis-
Classe. Em 4.192 dias de vida útU
^^nçou uma produção espantosa:

kg de leite

t ^3^ n ' gordura, cifras queà Sâo Quirmo a Medalha de Ouro e
o troféu de recordista absoluta na
Categoria de Longevidade.

MARINUS A. SLEüTJES

Zootecnlsta

Ao deparar com êstes resultados,
calculamos a produção média diária
durante tôda a vida de «ItOSSANA»:
21,34 kg, em cada um dos 4.192 dias
de vida produtiva. Diante disso, o
coração do pecuarista brasileiro pulsa
com mais ânimo e diz: «Ê possível
criar no Brasil uma vaca da Raça
Holandêsaí Veja a ROSSANA!»

* » »

Passo agora a comentar as melho
res lactaçõcs terminadas no mês de
dezembro de 1968. Como a maneira
mais econômica de manejar um gado
leiteiro é obter uma parição anual

de 427 dias, e reduzir as
lactações ao prazo de 10 meses, o
que 305 dias, quero acentuar.

!? s as demais, as melhores lacta.
DIVISÃO, isto

RIÇAO DENTRO DOS 427 DIAS.

?>.VN r .VNLLLA oKlfKUCKPT

Píop. Doher Barbosa Nk:^^ mesmo certame.
96

le

Nem

K\r.\ holandesa
rurrA e branca
• ' * per-

.SVI.VIA n'l A
tcnccntc ao dr. I.uiz » ""J
a .S^ lvia lp..ã. 8.314 Mf*,

ak.anv«"<lo "m b „.IP.ilcançando novA^i
sé. pois.

dentro dos *'' jjpJkIKA e
passo» para ^ vêzcs
recebendo " V,^r^T)LTOKA E-
cia será REi ^ fi-
TA. novembro de gyl-

Nascida cm Modc» ®
,ka de Don ««^ke
via Indaiá Moacara.proprietário. «líVR^^Ín ^

SANT-ANtiEL.V;^

®rca Mina Zwartkop 4. Aos 5 anos

tftif 3 lactações controladas,
tarw?^ LM, agora fecha nova lac-

Ta 4 de gordura.
rJ., • P. O. e a Cast.
de f? ambas com mais

Hia dias.
6.598 kg Sneeiiwitje P. C. com

T
»Peiias em o-'., 5^^°™
colocaçR alcança ótima
aiédia demais, pois sua
nas a en diários. Faltou ape-
^abéns „ .'dade na lactação. i a-

Agorncriador Niazi Hubez.o^ra noRCíx _

^ntroles u comentar os bons
'''"^uca nn í Ilolandésa preta c
lenhas: ^®sunda Divisão. com 3 or-

X iIL Barbosa "rd O. fiih. ÍJ^^^ud 996 ABC Pontiac.""Virande recu- - g 2"tio„ s„ «an Pedrito ABC Ifc-
nH ct vcrbcna, dcn g aB ^".'"cign c dc Koland S7(i

a« df 2 anos o me'» »„galB5 e., em aos 4 anos e !) mf-
a nas po. Filha'5% AUf» e"» ""ntromo^^^-as, possue uma lactavão

"Ô TiddV AbbcUerh b ida ,, Eo, 385 ^?"" "em merecido L.M.rocket X.da.^^^.^,g„, n, gB^,^„do ">! 8.9o- " ' "

éVe'fe1'teTMo||J | tg» mí^"./™a„d 879 M. Prins, P.
nova Pa"b^° Cas'^. fV"
Bateu a g'''" taç^^'
cm leite quanto
mento está em ca»uP^,
de 30 kg e
sição de Arapoti ^^6^,
teira. rouni^ ^

friso CDRR ije CO^.
BM - .° Batavt db>»°o^/de <áCooperativa B fcbanh® cor^ es)/é
,idade do se r3^j ,

bla-b.BJ (% COFfob V

holandia barca antje —
Na Castrolanda as lactações entre os
6.000 e 8.000 kg. só neste
passaram uma dúzia. Na c " ^

Se r cXifsrws
as lactaçücs V°Id R.Vr'Wiimkjc

A V O. Castrolanda Bur
«.« HUi' lá completou 423. nascida cm 1Jb-, J ^

lactações. obtendo • produziu
Fatriot e Wümkje 19 e V
7.384 kg. linhagem Bur >Vilm-

kje 6 especial na ^ P.
A Castmlanda

O. e aos 4 anos, P ^Seguem-se trjs lactfiÇÜo
produções de i.000 Holan-
íb 890 .8'̂ ;/H'̂ ,andia Fini Sneeu-
dia tmi |i„r sietsche.
wiije e lactações das vacas

Diversas outras ' destaque
da Castrolanda jaciações de-
neste mês. Jtegoria de 3 orde-
veriam estar » elevadas sig-
nhas. pois Icessivo de leite no
nificam acumulo . rompimen-
úbere das vacas p„,tcr.o-
to das célulf »»f ^:,stUes cro-
res conseqüências, conLicas. por «=;;^AsELLA BViUvECALCUAQCI R"; 3 anos e H
_ l^ura de orige»"' ^ i„spirivy

bh-f/nsTVictoTa M. D. Fa«Ten
^Íta^^-ia bcne.^-

Xambem a ^ anos e o

8-''/°3?rkg 8" '"'̂ ^in o^bb deroSur: «« 4,00%. 04 n

chegou a P ^gor de S
frtrAroi-f Nicoiao »'»;

O Dr. Laerc.o ^ P- *

ket Burkb para-

pcoc GC 1 0^"terminadas, 2 pepr^ sc^l'ite- J,cí '̂
DE e aerà n^dc. S d» 'W„V
aos 6 anos de gg Ifrdin' =a V
tação, dista Ja' 00».' a

ESFEOI^f
Emanasetôdh^^/adoí^aná^

visão nêste mf^eceita' ®»»!' í» 1'
da surge na p^riÇ^sgeS ''V L

ÍLtenr n? '^4'Castrolanda ^
o., iJ laeta.^b^ástrnla"'d«»"' ^ViUeneuve o g pr „9 *,ar

»sS:;? r>-; ;•#
dias 7.198 kg

-• gt-
^1.

gordura.

filfa^de

revista vos chiado^

»s "*05 dia mereciao
^6.907 1,,^ ? ordenhas, produ-

L "'ka de p"•"O o., rrm», ..
dn e líM ®*"®nguero 645 Pabst
hn,,®^ Leda Pontiac, nasci-

Produç> de 19G2, teve muito
2&i '̂ Prodii». dias c 3 orde-

pSb?** Jamil Nicolau Aun
— Sucessores de

%tf. ^ 'Í-On-V I ^ Souza obtiveram da
kg H® 3«5 dias.

^ / ^®*"dura. ê uma pro-
comentário,

— G Dr. >la-
ê í.^^oni bnr» . apresenta nova;®te çfdha df. A Aríete Hau-

lüQ^^oraya. xr Frisiolick e Ar-
•9i.l , ^gora ^®oída em outubro de
\bot? SGs"? controie com

&• ^luito \ ' lactação dignaí?^s. ?.®^nda de aMinasI
n _ visáo e duas orde-
Ohíi Prort^^Sòes o abismadosç dejj. duçg o*"minadas neste mês.
k"? es?? b SR.".®. 8100 kg em duas

,,»b5 dias. Se estas vacas,
íh do« tiverem nova pa-21}^ meses, é algo ex-

*^duçQ Parável com as me-

^ÜK tbdi *^»'0dura FIDALGO
Vi? do «lha de Fidal-

^ke tL^'' ^ a-nos de idade,
^dD Sertão Fidalgo
de^ ®da ^5 que todos já
Hft Piottman Gabin
^8Ddlá>es com três gran-
^ k em 2 orde-
^ í;^*'du!5 de lef® '-093 kg, 7.005 kg
h'a*. aciu,„® f
bk ^ anuais.

^ nota, exem-hSe ^to^ »Oücâ«
^A ' dea^Pa ^ ultrapassara©,
?• %. ^^reraa ^ "cordista desta
Nt' ^a> a INDICA-

• Parai- *^l®sse? A
vi^,

Pa! Agro-Pec. vai de

^Os

fh,' Prnrt. "íCADA FIDALGO qs Barbosa jjDPEBarbosa g.

FernaP^^?g Fond
rEFLECXIDN j-esenta a ge5

£rÃíSi.°/ss.5s
S.«!;Sf!Çri-sÍgensafon gordoro- B»»

'7ASO^k^ b Ak^;

FOTI ^ piês
jac nêste .ig\radas " . ^g. i»"'

AraP®*'' ,concbi^

ORE3 - Abril de IM»

n-""

Granja Vianna
lOAO ARTHUR R. VIANNA

Holandês branco e prôto
VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

50.688 kg
g a produção de seis va
cas do rebanho em um ano

Da esquerda para a direita;

5-3 - 8bb lM

HfV3f/^:uf-®'5|6 '̂3ÃW:
5-5 - 8°b

mRB/B 15.077 - 4-10 -

3oo LE

J3^5°Í8:35"7®-®2?2,f-t0294 -
Afef58.'68?®2Íl,o'-'S :^

Idédia: 8.448 kg

COTIA

Rod. Raposo Tavares, km 24
SÃO PAULO

Telefone 80-5050
Caixa postal 3520
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NOME DO ANIMAL

|e
Ô-

ao

2S
0
D

.J
O
m

• o
•o.D

o-

•^s

Produção

prophietabio

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Mannela (1199)

CLASSE Cl - De 4 a 4>/2 anos.

Fonniga (5437)
Abelha (8228)
Camurça (4012)
Baíchadinha (5188)
CLASSE D —De mais de 5 anos
Suécia (4737)
Rebeca (0n6).LM
Ritaha (8082)
Cordeira (4630)
Boa Sorte (A-404)
Surucaba (6624)
Olandêsa (8066)
Venneihinha
Bragança (0172)
Pamonha (B-113)
Palhada (4625)
Saborcza (B-226)

^ ~ Uvro de Escól; LM Livro de Mérito; (1) _

Ü Ü

G A. í'Tigo:ii'C°3-7 21672 182 1.376 £6.9 4 13 G A.

4-4 I88B4 361 3.227 134.7 4.17 S. A.

4-0 17733 281 2.873 114.8 3.99 0, A-

4-1 19140 355 2.845 129,7 4.55 S. A.

4-1 18015 354 2.797 117,6 4,20 S, A.

7-10 12770 285 4.513 158,8 3.51 S. A.

11-3 9970 355 4.100 166,4 4.05 S. A.

6-3 21686 365 3.813 143,7 3,76 S. A.

9-10 10315 291 3.735 144,5 3.87 S. A.

8-1 12688 258 3.284 136,2 4.14 S. A.

5.0 21692 365 3.205 139,6 4,35 S. A.

6-5 15133 322 3.037 123,9 4.07 S. A.

22469 313 2.756 104,3 3,78 S A.

9-0 10263 214 2.360 88,2 3,73 S. A.

• 21658 299 2.222 107,5 4.83 S. A.
10-1 10207 97 1.311 52,6 4.00 S. A.

19380 114 1.019 38,9 3,81 S. A.

Anglo

Vendida; (2) — Morreu.

FrigoriÍK^
Frjgorífi«^®
Frigorllico
Frígor(íi<^o
frigorífico
frigorífico
frigorífico
frigorífico
frigorífico
frigorífico
frigorífico
frigorífico

Anglo

Angio
Ang'°'
Anglc
Aogl<' fern.
Anglo
Anglo
Anglo —
Anglo
Aoglo -
Anglo
Anglo

AASSOCIAÇÃO RURAL DE ARCEBURGO EM EXP
A Associação Rural de Ar-

ceburgo, Estado de Minas Ge-
rms, tendo a testa essa figura
simples e lhana que é oS
dor João Carlos Pedreira
e Freitas, proporcionou-nos

aquilo que gostaríamos de
observar em outras localida
des maiores, ou seja, uma or
fredio propno, capital avan
tajado, tudo para a lavoura e
pecuana, instalações adeoL

ótLo'"qSrrrociarftmar- zx rs
A atual diretoria da Asso

ciaçao Rural de Arceburgo ei
ta assim constituída: Lesi-
dente - João Carlos PedreTra
de Freitas; vice-presidente —
Ranulpho Faria; secretários
— Jose Mareio Vilella Meirel
les e Hermes Antônio de Car
valho; tesoureiros —
®Wndo Pedrosa e Moacyr

•revista POS CBI^P

Fer"-

pern-

pern-

resultados parciais do CONTRÔLE

R» SCL Idado Coa- Di«
anos lr8l® Loil® Gordura %Grdu

do
soaguo mosos loctaçoo

locob RoaJ rv

Heaim. ^ • .plomentar. 2 ordenhas.ConVrni Comp.na
R°írac°/"'^ do paslo com raçdo

BÍagajJlJj' 111 do Pau D-Aiho16.992
6.995
l29B
7'S BelorrS
7'S Bolívia 5 1 '̂Alho
7arS Cevadll® Pc" D'Alho
7 Caího® PQ" D'Alho

I7'e?^ 1"°" 1 '̂Alhoisl^q BoloiÇ Pau D'Alho
19 3?^ CindorJ" P'Alho
20 16?
20 412 Ã^l^ada ^'^Ibo
20 6 ? SefesQ dn ^'Alho
20.6 ? Sazona h° '̂Alho
20.84» ^c^elo H D'Alho
21.32^ Pau D'Alho
ol'026 ^®'̂ aura d D'Alho
?1-327 S°Çu"a P'Alho
oi-329 d D'Alho
^}-33i 3o P
?}'6B4 S®'"QÍa do d" l^Alho
l\M S?diva dn d"" S'Albo
5^104 S'"cmaraur.c52.544 do P P°u D'Alho
^•«09 p^^cuna do D
P'l20 dl D'A)ho§•380 do P„ 1 '̂Alho
§•684 D'Alho§•585 I^Peranct D'Alho
§-686 p®lUPend3 H° 1 '̂Alho
24'?^4 Eal^^^alda d° D'Alho24 ^2 Í^?ira dl 1? D-Alho23-|45 p?.'nentel4 °ií '̂Alho
24II2 do p P '̂AlHo^-548 ÇPapéia dl o" D'Alho
^ ^®'Q»Ua rtl D'Alho

D'Alho

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
FCOC
PCOD
15/16
PCOC
PCOC
PCOC
15/16
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
15/16
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

7^
50

lio
10
2"
$0
2"
70
50
lo
7o
00

60
20
40
40
30
10
20
20
40

10
20

110
90
70
70
6?
50
50
59
40
20
10
10
10

199
134
349

9
56

165
39

224
122

24
206
181
164
60

102
116

72
15
39
49

105
32

104
344
282
226
181
161
141
153
124
100
56
18

1
20

'®3io .

Brasileiro
nJ9R 20-M959-

?-A.B ®®®»-®stabulação, 2
1}-2b8 1^5dii®®la'°Madc° Medalist

}2 ).;A.b l^edalist C A B

Kd • SecrLtA^ '̂̂ '=°P C.A.i'

ií
n _c. A.B.

i|i
^3'5^1

Santo Amaro.

ordenhas

Estado de

C fl'®2a xy^^aaii
cl II c'Ã'l

vi
bledalist

II C.A.B.
^a Medalist

B. II
A.B,

C ^®rva v,Rfed n rMedaii3,"
C í?^62o » iraUú^-B. ç>l^edal

u°binc
ldSha^®dalis{ c A

Rina 'n ^ A.B.
Bf^icod ^edglist II""ti

SfS SI? Si. . ração suplementar,
l-íía Prf 2. Lelezinha PO

' Pontiac PO

Po

^Os

p-a•-•A.B.

II

PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO ,

PCOC
PCOC

Ores Abril de 1969

Paulo-

2 ordenhas.
71

17,070
16,000
15,920
27,900
26,070
17,170
29,500
13,850
26,650
21,700
20.820
24,400
23.080
17,500
15,600
13.450
21.510
25,430
28,450
22,370
16,670
23,420
20,000
14.930
13,750
16,020
14,370
14,920
17,820
14,090
14,100
16,100
16.730
18,000
16,200
19.380

19,870
13600
15,870
17.650
17,540
18,860
14:530
15,060
13,350
22,780
15,050
21,620
28,190
13,280
22,250
15,850
25,170
17,910
5,880
5220

21.720
16,220
13,810
16,160
3 360
6 970

16.020
18,460
13,220
14,180
I3:i2g
13,860
17:230

0.727
0,408
0,528
0,638
0,978
0,530
0,840
0,567
0,835
0,829
0,570
0,994
0,913
0,628
0,677
0,520
0,762
0,962
1,030
0.764
0,571
0,833
0,696
0,561
0,474
0,669
0,460
0,535
0,619
0,384
0,512
0,584
0,629
0,603
0,567
0,601

0.735
0,409
0,540
0,519
0:543
0,697
0,580
0,525
0.414
0,844
0,586
0,612
i:077
0,483
0,782
0,729
0,986
0,691
0,666
0.532
0,901
0,595
0,531
0,500
0,522
0,495
0,566
0,618
0.561
0,609
0,397
0,457
0,536

4.26
3,17
3,31
2,28
3.75
3,08
2,84
4.10
3,13
3,82
2,74
4,07
3,95
3.59
4.34
3,87
3.54
3,78
3.62
3.41
3.42
3.56
3,48
3.76
3,45
4,17
3,20
3,58
3.47
2,73
3.63
3,63
3.76
3.35
3,50
3,10

3.69
3.01
3,40
2,94
3.10
3.70
3,99
3,48
3,09
3,70
3.90
2.83
3,82
3,64
3,51
4.60
3.91
3,86
4.20
3,50
4,15
3,66
3.84
3,09
3.90
2.91
3.53
3,35
4,24
4,30
3.02
3,29
3.11

I9.g0 o:67Z 1%
??: '49
18,63°

^0LHEDE/R45

DE FORRAGEM

para silagem

^{í^qUINAS P4/?4
fazer FENO

adubo
para pastagem

• Recuperação
• Reforma e
• Plantio

arthur vianna
rOMPANHiA DE
IcItAIS agrícolas

Rua

Èud.Tel.-SALITRE-
C.I''"" ÍÃO PAULO

99



o o L É G I o

AD VENTIST A

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

gado holandês

nossas crioulas

FAROLEZA SENTDíEL -
cniza da roca mr T pura por

Ç5o de 9.020 kg de

® com-

FORTALEZA, crioula e T>erte«r«n,ao nosso plantei, foi o ptLeía p?í
dutora a atingir a produção de sfi
toneladas de leite. °

páginas desta edição médias das nossas produtoras. '

Durante sua estada em Sõo Paulo conl,^
ça nosso rebanho. Sua visito L 2™®"
proser. Quilômetro 23 da estmd i"?*
tad. d. Itep„eric=

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606
SAG PAULO

100

N9 SCL
Grdu

do
sangue

Idado Con- Di"
anos trólo fo
-,«««. lactaçao

Roll Weinborg. Pirassununga. Estado do São Paulo.
Contról© om 9-1-1959. , .
Hc-gime do pasto com ração suptomontar, 2 orcK'"

17.865 Malhada
18.451 Mociotra

P'JOD
P^rOD

Leite Gordura

3 O?

Ernprê.^ja Bandeirante de Administração S. A
Controle em 19-1-1968.

pasto com ração suplomonlar.

São Bernardo

ordcnhas.

Campo-

7,143
10.370
11.3C2
12.498
23.472
23.473

Rogimo do

Lindoia
ChimbicQ
Boa Vista
Chinesa
Branca de
Suissa

PCOD
PCOD
PCOC

Nevo

José Peres de Oliveira. Campinas. Estado do São Paulo
Contról© em 10-1-1969
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
3 ordenhas

ordenhas.

22520.316 Primavera Lagartixa

16.055
16.683
17.413
18.085
18.704
18.927
19.463
19.620
20.050
20.313
21.840
23.091
23.494
23.733
23.963

2 Ordenhas

Holornbra Tieljo XX
Uada

Holarnbra Wietske XXS a. Manha Dallos Burke

P r" V Starlight

S^a. Manha Esta D Burke
^racuama Jasmin R. "Susov^er

vS™
Paulista de Campinas

de Sa» Pcula
14-1-1969.

® & pasto com ração suplementar
Diva
Biondina
Flicka
Mangueira
Bngitte
Lenita

21.382
21.630
22.936
23.198
24.549
24.550

PC 4-1

PO 4-11
PCOD 8-n
PO 4-6

PCOC 4-11
PO 4-3

PO 4-5

PO 10-6

PCOC 4-1

PO 3-2

PCOD 6-0

PO 3-3

PCOC 4-1

PO 3-0

NR
NR

8"

ordenhas.

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD

121
193
80

125
225

• GutierrezControle em 5-1-1969.
de pasto com ração

Morada Nova.
Estado de Mm''

1^745
'J-682 ArgéS Nova
20.133 uS?"dS M® Nova

21^368 D^uSTa H® Nova
9MÍ5 ® Nova
24'] c Saionara

Vanderleia

de pge,Í'®o,n rgçãc
3 ordenhas

2'-2(17 Cintada Boa Vista
2 ordenhas

20^15 Vista
2?:n4 Bo°nX- I- Vls^a

suplementar,

7/8
15/16
31/32
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

5-11

Souza. Lavras.

suplementar,

31/32
31/32
31/32
NR
PCOC

BEVISTA

Estado
ordenhas.

24,060

23,90®

i'»
hfs
I7I

265
0,363 5;(ç
oiSl^ 3Í16
0,567 5^16
n'5Ó7 24?
o:589 j;go

1,793
3,23

ífÃ ÉoiH 3,Ss? 3,

5' B hi

oMa S3

II

69®

®'?340.^1

'02'77®0'2o8

N» SCL Cráu Idado Con- Dias
do anos trôlo do _

mosos lactaçao

Loito Gorduro %

23.856 Vista
23.200
23.201 S °^° Visto
23.58 Vista
23.842 S Poa VistaMemória Boa Visto

sangue

NR 7-5 5'

PC 2-7 99

NR 2-9 79

NR 2-10 79

PC 5-4 t)9

NH

131
263
201
187
181
IM

19.800
16.120
14,100
13,520
17.450
19,730

0.748
0,559
0,544
0,488
0,766
1,013

Antonio Lui
^ontrôlo
Rogimo do

PancheiraArtista
pV^^s^nurigo

• do Rccjo Nfllo
om 7.1-1959,

pasto coni

Pirossununga. Estado de São Paulo,
ração suplementar, 2 ordenhas.

1-372
,?-653

21-224

^Y^°«ununga
Graníma
Balalaica
Tonga

gassununga
'̂rasBununga Astrapeia= — x-iaiiupoia

'9a Oloronda

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

12-11
10-7

9-0
5-n
5-1
8-11
3-5

9"

10?
W
9»
lí
19
9?
39

231
304
294
242

10
5

256
55

19.910
17,100
21.970
14,800
16,880
23,310
13,590
19,350

0.594
0,587
0,896
0,531
0.631
0,801
0,399
0,742

^ Industrial Heliomar S.A. Campina'-
13.00^ pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
!^-3B3 Guarapiranga PCOC 6-:^S.S Birba PCOC 7-^
}^®Sq ur '̂2rap Guarapiranga PCOC

Estado de Sóo Paulo.

?ílíy's Ncolfe""""*
55-664 â'''̂ ana do Guarapiranga
"•^99

52-664 ^"'^ana "••—• «o uuorc
'=3.855 n,.i- .

Qranfina Mico's

NR
PO
PCOC
PCOD
PO
NR

.-1
6-2
5-7

5-1
4.4
5-n
6-2

89
99
39
69
09
69
59

109
59
49

234
275

90
262
178
169
155
285
124
102

9°^trôU — '̂uea. 1í.-., °l6 em 1-1.19B9.
de Moraes. Ipauçú. Estado de São

t.í lng9_

com ração suplementar,

PCOC

Paulo.

2 ordenhas.

do São LuizlífiÍ-\]y2l-J 2

211?^ Harm
23'3 M>^a Ha

pasto

rm

5^-646 SQÔ^Vesa
'̂ •647 Labareda Harm

">iíl,"•'"fu,

'• Pasto com ração suplementar

>s PCOC
PCOD
NR

J Angel,

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

8-9
6-5
7-6
5-6
8-3
4-6
4-9
5-5
7-5
7-0
4-7

4-2

29
29
29
59
59

39
39
49
19

99
69
59
59

54
42
36

102
135
106

97
17

243
152
147
144

São Paulo.
2 ordenhas.

15,750
14,020
16,300
16,390
14.880
15,250
13.300
14,570
17.300
18,800

18.960
18,620
21,200
18,310
14,610
16,050
14,240
14,950
20,170
13,530
13,380
14,250
13,440

0,565
0.624
0.663
0,585
0,485
0.389
0,419
0,473
0,600
0,493

0,537
0,640
0,636
0,701
0,626
0,532
0,557
0,528
0,569
0.514
0.551
0,542
0,527

«CASTROLANDA»gittte ^^zemhTo de 1968.
Pasto com ctV

Ltda. Castro.
rt ^

ração suplementar,

do

?4l?5U'fl8
l4Í3S
1s'?35

?<
1 q 9

l7ll3
^2^45

,9

1:55

com

§55" -Ado 45
"^2 • Ada 6§4',; f
S^st l^ger n""

fl-o. -R^na

iíâ çSl- ISí kSí

rt--^ 18
iOk n.cl"o 18

^ina

'3 S?üi. s.id S!" l

^SlADORES _ Abril

24,330
16.700
22,740
26,000
19,900
24,300
20,060
25,040
20,700
19,500

3,77
3.53
3.86
3,61
4,50
5,13

2,98
3.43
4,08
3,59
3.74
3.44
2,93
3,83

3,59
4.45
4,07
3,57
3,25
2,55
3,15
3,24
3,47
2,62

2,83
3.43
3,00
3,83
4,28
3,31
3.91
4.20
2,82
3.79
4,20
3.80
3.92

t-í,j&ia»9i»06eíiw Mt02^ tA*fl

ca
bicheiras eFRíÊta^

iMIIIIIIWII'l"l'i

,1

"éum poderoso
• GERMICIDA

. LARVICIDA
• repelente
. protetor

• CICATRIZANTE
imprescindível em fôdas
as fazendas de cnaçao

Ideal para o tratamento
das FRIEIBAS

MlOZOL
é mais econômico
• tonto pelo seu alto

rendimento em numero
de aplicações, _

, como pelo seu baixo
custo _ ,

faca uma expenencia

INDIÍSTRIAS Bio-QUÍMICAS
..lATni ITDA.

liquido^
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ZEBU MÔCHO

DA SANTA CECÍLIA

Linhagem Tabapuã
26 anos de Seleção

Rodolpho Ortenblad
e outros

DE SANTA CE-
1' cria da Cachopa.

I

Conjunto de raça várias vezes
campeao. Da direita para a es
querda: Tabapuâ, Dançarina, Ga

rota e Galáxia.

Melhore seu gado empregando
reprodutores Zebu Môcho da

Fazenda

Santa Cecília

UCHOA _ Via Washington Luir
Km 412 _ c.P. 88 — Tel 2-
SAO PAULO - Ai. Lorena, 1051
apto. 171 _ Tels.: 80-6863

282-5841

Ní SCL

17.230
20.248
24 277
15,755
17.240
17.770
17.772
18.845
11.285
19 088
24 523
16.145
16.930
18.311
19 422
20.788
11 172
11.377
12.534
15.993
16 437
17.484
19.424
20.789
20.940
20.941
20.946
21.471
22.483
24.525
14.993
16.932
18.316
20.553
13.586
14.278
17.237
18.259
16.744
21.177
24.527
21.914
10.488
11.664
13.503
14.095
14.438
14.454
15.151
24,540
18.850
19.094
19.180
19-181
19.904
20.951
23.697
23.698
24.271
24.272
24.296
24.297
24.528
24.529
11.473
11.659
11.918
14.547
15.428
16.747
18.265
18.303
24.258
11.177
11.479
12.703
14.981
15.523
17.495
18.261
18.262
18.281
18.285
18.286
19.183
19.428
19.911
24.298
24.530

9.285
15.223
15.490
55,762
15 935
17 767
'9 097
21.184

Hia. Loman Fainca 10
Hia. Polü Cr.".-Mjo
Hio. Pais Matíjarc-lha í
Hia. Loínan Bortio 2
Hia. Kcogst.-a Sipp:o 2
Hia. S. Alba Maartobloem 2
H:a. Buf J.'. Jockic
Vera 14
Cas!. Arragon Geel)'.-
Cací, Arragon Anna 2
Ca.st. Arragon Anna 3
Cost. MirollaOi Gelske 7
Hia. S. Alba Kalrientjc- 45
Hia. S. Alba Zv/artkop 1
Hia. S. Alba Teresa
Hia. S. Alba Trjjnijo 2
Cost. Bur V/imkjo 23
Cast. Bur V/ilhoImirsa 40
Cast. Bur Uilkjo 70
Hia. Bur Tjitsko 1
Hia. E. Menina Pabat 3
Cast. Pus Emma 4
Hia. Bur Mariene 3
Cast. Bur Moino 9
Cast. Bus Emma 7
Cast. Bus Hinko 3
Hia. Bur Sietscho 3
Cast. Bur 'Wijmkj© 29
Cast. Bur Wilhelmina 44
Cast. Bus Emma 8
Hia. Cossis Fartura 5
Hia. Cassis Tino 24
Hia. Carsis Roosje 2
Cast. Cossis Romkje 15
cas . Salomons Golfke 8
^ast. Salomons Akke 25
Hia. Salomons Helma

Luiza
c Altje 40Hia Salomons Sara

CoK • Aoltje 16Cast. Marujo Dora 11
Hia Harm Klaasje 1

g-V & Ann:"'/

I: bJ;Ha. Bur Ir. Tetje

1 •P íí:
^ " V: ^ I

o' Nilza 4

Cast 66

Cast. Kiers Mina 50
H a 6
M; ' Gerry H

Cqsí.' S m 33
Cast P • ,'^°aike 26
Caqt f/"'! ^®®'J'w'arder 45
Cast F Henng 44

' Fini , Elisabeth
Hia Fin\ I
Hia p- Beatrix 1
Ha yiclono 2ui_' X'"' Clara 1
Cast r 2

41

cXst 38
Hia Maoike 26
Cast o L 2
"la. Conde Gellp. a n
g^t. Conde =

nfa r Tietia 2Ha. Conde Gelle 10
Hia. Conde Regina \

Gráu Idade
de cxnofi

Kznçruo mcso0

31 j2
; 4

Jl, 32
15 J5
15 16
15.'!5
31 32
PO
PO
PO
PO
PO
31 32
31 -32
31./32
31/32
PO
PO
PO
15/16
15/16
PO
31/32
PO
PO
PO
31/32
PO
PO
PO
15/15
FO
31/32
PO
PO
PO
15/16
15/16
PO
15/16
PO
PO
31/32
PO
PO
FO
PO
31/32
PO
NR
31/32
PO
PC
31/32
PC
15/16
31/32
31/32
63-64
NR
7/8
15/16
31/32
PO
15/16
31/32
PO
PO
15/16
PO
31/32
31/32
NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
PO
31/32
31/32
PO
31/32
PO
3/4
PO
PO
PO
PO
7/8
15/16

4 •
' ú

4 4
4.0

j 4

4 9
2-6
4-10

IC-l
6-1
6-2
3-11
8-5
8-3
77
8.2
6-8
5-3
4-4
3-10
3-6
5-9
3-3
3-5
3-4
3-5

10-0
7-6
6-4
5-3
7-5
6-6
7-0

6-11
6-3
6-11
2-5
3-4
9-9
8-0
6-9
3-4
7-5
5-9
7-0

6-9
4-7
4-5
4-10
7-9
5-3
5-6
8-1
2-3
4-2
5-9
5-8
4-5
2-5
8-6
8-6
7-7
6-0
5-0
4-9
7-2
4-2
2-3
7-10
9-0
6-7
5-8
5-2
4-5
8-9
7-4
5-4
8-9
4-6
3-10
6-8
9-2
3-1
5-11

10-3
5-2
5-6
6-10
5-4
4-9
5-2
5-11

Con- Dias
trôlo de _

laclaçao

líOit®
GordttfO

1-

1-
6''

y-
3-
2"

2"

S''
2"

2'

b"

(r
T'

3"
2"
4'-'

4°
3''
IV

1"
l'-'
2"
3v

IV

3"
9"
IV
4v

1"

l'-'

1"

1"
2v

2-?
2v
5-»
IV
2°
1"
1°
1"

3v
2'
IV
2v
3"
5v

5°
39
39
2v
2v
IV
19

IV

9v
4°
IV
29
59
5v
59
49

49
2v
59
39
3"

69

3v
4v
69

3v
19

4v
09
3v

2v
1°
7v
49
IV
2v
7"

2v
29
2v

1C4

72
15

144
154
137
52
23
17
1»^

156
67
83
30
54
79
44
61
39

175
176
32
79
39

1)3
102
70

3
8
5

63
101

1
88

272
1

97
31

5
16
22
29
35
63

116
13
47
41
10

1
67
24
18
29
65

168
122
87
91
44
36
]4
17
12

279
103

35
41

164
152
l4l
103

19 740
19,700
18,750
25.800
19.000
24,600
18.800
18,900
28.500
21-320

18.890
22.100
20.870
22.370
23 260
23.350
18.770
24.760
I9_g60
19 OOO
21:510
27.060
19480
27:470
19 390
18,690
21.380
18.500
21 560
19 220
24,200
23 030
24.630
93 800
92 000
23 600
92 900
^0:200
28,800
18,600
21,350
19900
2080092 000
20:300
21.300
20 200
25:000
20,600
24:900
26.5IO
2I0OO
94 760

92 950
20 173
21,240
18 100
9920

23990
92 3IO
27:000
18,650
95:000
19 5OO
25400
2^153
92 2OO
Í233
18-033
90.102

kií
•?oS

to IBS

1:^1

I24:503

0.620
0.812
0 598
0.874
0,055
0.793
0,779
0,667
1023
0:798
0,768
0.008
0,732
0,002
O760
0 765
0,737
0,009

"•SI0.057
0,008
0.809
ki0'5fT
3'lS
0'5ci0,003
0 700
0:722
0,701
O09Ó
0940
0:72^0.885
0 85°
0:743
"•2?0,84
n 735

Ofiíc0750

sis
1
i
í;g

0-?§6

I

MVIST/l pop

3,14
4.12
3,19
3,38
3,50
322
4-lí3,52
359
3.74

3'^
2'?

k3 15
23

3,23
l29
hI3,76
330
Í90

13

k3 54

390
3'25

3:;?3 N
3:59
ho

i

iâ3,95
395

fk

fi

N» SCL

24 2fi3 u
24.291 te, -
^•292 te • DouwK.nao. ... cast. Condo Sita 1024.293 te • ^ita 10

Hk, n Sina 5
Hn Strola 2li'®- Ericn .}12:931 tel

}7.7&4 n-.,' Honny 2
8-312 te • 9
5-201 Hia > Maaiko 7
^29 te, Bar.o 8

?91 cS" r""" y''l"-'ln '̂na 41
nfa ite "''kje 70^•192 Cast 1 2

g-263 Enikio 10
Ifi ^^1 Ca.-t Eok)o 30

I4'«s cSI" te""""
11,65c S, a Carambci
13.701 Hia. Barr- t^r® '̂ '̂ ^ambci
14 ioi Hia R°'®° Ura 3
l5:Ss 415 4í7 Hia R '̂®® Mario 3
17:77^ R '̂®® Anjo 5
i®-32ci ?'®- Ruirn^^ iM' Ewartkop2l 47§ Hio ^"'mzicht Alga
21.7S Hia; rX'®® Hosa 854.537 Bo?ca ^ír®''kop
^221 «'Q. Barca f'®" '̂® 2

iXSg] ^asi. p ® Ingo 4
!X772 Bi®- Anna 52l loiN Híq p ^^Isior Bonlifi l
.S'32 '
2-250 S®8t R« 1
2-492 S®5t R ,1 Anna 5
2"22S c°®'- rSXC799 ^ast TS®"} Grelha

•?!5 2«<1 •

2

220

10
Car.

10

50

ic-41s x^st. i-íma 132
)q-42i gast. H®® Grelha 6
2q'852 S®st. T®,®1 Saakje 8

gSl' Hiílf?/
ll? §2!;
22'?ll o®st, tel 5"ke

'í|§ g-1: IZ ' -
'»l| h.T,' ^
•° I §21;

ti
24'l80 S®st.24'28o Cqçj Raul -

'̂ 28 S®st Ç®"1Cqsj Rqu]

^ U
Has Pedras

Celske
^elske e
Paulina
aulin^ '
"nna
Riemk
'̂••slha 5

_Oina 132
Teatske 86
Johanna 10'tiloVg 12

12

^4J9ÍÇ0 I

Gelske
Paulina

Estado de São Paulo

T.. de^^J^-MQeg
in'<- coni ração suplfirnentai".

PCOD 13-1^
ornn 8-5

101

kfl
Neves 3®ia a 1 Souzas.

P®®to com ração

Gráu Idado Con- Dios
do anos trôlo do

sanguo mcsos loclaçao
Loito Gordura

iplementar

PCOD

5-10

PCOD 5-8
PCOD 3-5
PCOD 4-0
PCOD 3-0
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Iv
3v
5?

6v
3?
3v
4?

115
52
44
65
54
72
32
39
64
75
29
48

119
6

98
8
1
3
1

110
132

46
16
88

129
154
93
84

209
44
20
52
25
10
66
51
15

114
128
58
32
63
85
76

106
49

127
48
98
63

116
40

9
143
157

87
61

105
77

.rdenhas

19,100
18.500
18,700
19.400
20,900
22.000
25,100
22,100
19,500
18,260
22.750
18.420
23,250
21,300
18.250
18,940
25.300
20.900
24.800
19.100
21,830
19.800
23,610
25.500
22,480
23,100
24,150
22,100
20,150
23,250
27.000
20.730
26.550
19,600
22,100
21.800
22,820
21,700
20.600
23.400
30,200
19.400
22,400
23.600
18,900
24,300
19,400
20,000
18,800
24.500
21.000
24,400
19.000
20,800
19,000
20.500
25,950
23,800
20.800
21,500
18,600
16.300
19.900

0.841
0,776
0,741
0.728
0,763
0.725
1,068
0.732
0.651
0,623
0.783
0.650
0.799
0.700
0.592
0.652
1.224
0.717
1.179
0,614
0,734
0,623
0.805
1,152
0,741
0,827
0,828
0,729
0.733
0,705
1.139
0.634
0.796
0,618
0.738
0.758
0,855
0,792
0.738
0,919
1.192
0,704
0.751
0,788
0,653
0,921
0.640
0.765
0.762
0.930
0.578
0.854
0,742
0.647
0,682
0.756
0,628
0,891
0,730
0.749
0.618
0.667
0.665

^"'adores Abril de 1969

4.40
4.19
3,95
3.75
3,65
3.30
4.25
3.31
3.33
3.41
3.44
3.53
3.43
3.28
3,24
3.44
4,84
3.43
4,75
3.21
3.36
3.14
3.41
4.37
3.29
3,58
3,43
3.30
3.64
3,03
4.21
3.C6
3,00
3.15
3.33
3.47
3.74
3.65
3.58
3.93
3.94
3,62
3,35
3.34
3,51
3,79
3.30
3,82
4,05
3,79
2.75
3,50
3,90
3,11
3.59
3,68
3,19
3,74
3,50
3.48
3,32
3,64
3,34

Santa Gertrudis

Dl. Sílvio Blauth
Veterinário

• Ex-téciúco
durante 4 anos no Brasil.

• Conhecedor dos
rebanhos no Brasil e
Estados Unidos.

. serviço completo de eon-
sultoria técnica.

• compra e vendaje MJ-
Sorl 'rebanhos do
País.

• de anima|̂ paraimportação dos
Unidos.

• Manejo correto dos reha-
nhos.

. programas de insemma-
ção artificial-

CORRESPOHDEHCIA
On CONTATOS:

B„a Sersipe,
apto. 13-R

jjig-ienópolis

São paul» - C""®'
103
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FRANCISCO

F.6ARRETT0
Gir Leiteiro P. B.

de Mococa

Seleção de
Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO
REALIZADO PELA

A. P. O. B.

mor^sta. Na segunda lactacL
219,6 kg de gordura com 426%
Inscnta duas vêses no L. M do

S. C. i. da P. C B

Fazenda da Sena
Km 285 da Estrada

Mococa—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÂO PAULO —Tel. 3^4830

104

Gráu Id«do Con- Di« Gordui«
lactaçõodo anos UÔlo doNí SCL

songuo moso»

João Arthur Ribas Vianno. Cotia. Estado do Soo Pa;a.o.
Contrôlo om 13-1-1959.
Rogimc do pasto co;,i la^âo Bup'.'̂ 'mc-ntar. /. ora

14.955 Pir. Gilda S. Supremo
19.034 Mogalos Rockot Adanlha
20.647 Toreca Bailarina Dia.mond
20.758 Toreca Balada La M. Mark
20.758 Sylvia Açanã Burk

PO
PO
PO
PO
PO

Sebastião do Barros Martins. Itíi. Estado do São Paulo.
Cont.'óIe em 11-1-1959.
Regime do pacto com ração suplementa: 2 ordenhas.

21.809 Roland 730 P. Mandacap
21.163 Anama Prcciada 1 Miotório
22.918 Emetea Carita 4 M. Importante
23.626 Emetea Lila 2 Insp. 2 Sov.
23-629 Sanlabri A. Criterion Ajax
23-889 Roland 795 Matador Mirta
23.890 Roland 747 Òrmsby Madcap

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7-10
3-9
3-3
3-4
3-11
7-2
7-9

Dr. Waldemar e Roberto Fóz. ítú. Estado do São Paulo.
Controle em 20-1-1969. „ r^onhas-
Regime d© pasto cora ração cuplemontar, 2 o

1^812 S t' r Conzolo
9 n?R !• í- Patrícian

94 f' ]• I- uSsovor
Í4 388 Leny'̂

PCOC
PCOC
PCOC
PO
NR

5-8
5-2
4-8
4-7

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. Estado
Controle em 28-1-1969.

egime d© pasto com ração suplementar,

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2ISÍ kelã'
24-853 Gyritho

2f377 50 B. Uni
24.378 L. Penca 129 L 37

de São

2 ordenhas.

Lair Angnjo de Souza. Araras. Estado de São Paulo,
^ontrôle em 3-1-1969.

egime d© pasto com ração suplementar,
O,. _i16.214

17.383
18.992
19.266
21.029
21.030

Querida
Repreza
Noiva
Linda II

Golden ...
21 255 flnf' Fond
21:400 mTS "t;
21 401 M'!' 4
21 257 íí' ^^clator Nell
2 R37 P'ctator S.21-637 Ms. Duke Nell 8

Prilly 12
Hop 1

4

7
R. 12

fí-íSode pasto com ração
Preto. Estado

suplementar, 2

20:261 Sylvií m""°
"" S? í a P'Urke

Gazeta
Morena

fcaba Hope
AuS

20.263
20.733
20.734
21.004
21.439
23.459
23.460
24.154
24.384

PCOC
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
NR

PO
PCOD
PO
PO

rdenhas

-denhci®-

® «ATAGRI». Pindo®"''egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhaS-
30-176 an.-^..u_ . .

' —-.j -uui raça

pgS™ "= Sta. Helen.
IR Qn Indiana
!5:32§

PCOD 11-4
PCOD 8-7
PCOD
PCOD
PCOD

79
1»
59
69

109

174
Z4

13?
l^â
267

8-4
8-5
7-11

3,63
0,490 3_27
0,59? 3,53
0,490 3,50
0,49? 3,^
O444 4,32

0:499

0,58^ Jlcú

d'619 3.4'

4OO 0:4^5
190 0,463

>1
IS

1^19

l4

lOO
•m
'70S
90?

o66j0.536 3-«

°3i VG'1Á\

1;^

?:Í g
s:?i 1

a1 '̂634£ Vo\

REVISTA DOS
lOB^CBIAD

1.

Np SCL S irtT." T
sangue moeos ladaçoo

%

15.328
15.329
15.660
16.209
16.298
17-151
16-138
18.423
20.469
21.042
23.745
23.746
23,923
24.358
24.369
24.593
24.594
24.595
24.596

pj ,

^ontràt° Tromembé. Estado do São Pau O-

Donizia do Sla. Helena
Duejmada
Breca

Gabircba de Sia. Helena
Jussara

Pelota
de Stc. Helena

Moiroia 79 Ravenglen
do Sta. Heleno

'• Margio 73 B. Burko
Sylvia 2305

°losa do Sta. Helena
^oxilha

Rovenglon
de Sta. Helena

67 Malusto
158 Malusto

yoTa\ M. 63 Boy Burko
de Sta. Helena

t, -'e om 18-1-1969 .
do pasto com ração suplementar. 3 o 2 ordenhas

12.13,
1^175 S-^miro
13:578 ?°5oHna®F^°p"l° 1 '̂Este3.97? Alfa E. E. P. A. 1:

ias

1301
13:97^ Grosen""^!? " * '4.2? guerreira 1266
4-428 S^queza
1• >1 fe""ri-uti ò-*,'ína

fi €%'24?3'à.ul^^^
l7Í^i A?:i° 35m 295-361 rvia*3°"\
1^698 ^venca p • Moacara
Iq'692 '̂velã Ma'r'v°j
9-893 Jsla Kino ^l^°l 1'®^®='̂

"y roVioe T
I9I83 Jsta Kina F^t^°l Tereca
2o'̂ 24 T^uzonaf cf®!',®® Tereca
2o «89 «;®s®ca Bni P"lar R. Tereca
I: í' 33? -ÍLa-ond22'p47 v^l^la Diamond
§•813 X^desQ -1802 Araken
2Í083 U^l^^ocha Of T. Lascivo

A* m
Cq p • Tereca

2315® 1881
24 i«4 ft '"ecQ p - Tereca

•134 A^^osa Whirlwind
^Qeliiç, Tereca

•123

"="=io

'^^'jLaté. Estado de São Paulo.

I Corticeira

PCOD 6-2 50

PCOD 7-11 8»

PCOD 7-11 109

PCOD 11-10 39

PCOD 8-1 89

PCOD 8-1 109

PCOD 6-9 09

PCOC 9-3 19

NR 5-10 79

PO 4-10 69

PCOD ll-l 59

PCOC 6-1 59

PCOD 6-9 49

PCOC 9-2 29

PCOC 5-U 29

PCOD 4-3 l9

PCOD 3-7 19

PO 5-3 19

PCOC 4-4 19

PCOD 10-7
PCOC 8-4
PO 8-10
PCOD 7-2
PO 9-3
PO 8-10
PCOD 8-1

^;?o
6-2

PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PO ^
PCOC
PO
PCOC
PO ^
PCOC -
PCOD 3-1

7-11
6-1
4-11

4-7
4-10
4.11
4-2
7-5
4-1
2-10
4-1
3-7
7-6
3-10
3-2
4-2

6v
99
79
69

99
109

59
89
49

109
99
99

109

59
109
109

19
69

109
99
99

109
99
69
49

39

125 13,200
240 14,000

243 14.800

61 18,500

223 13,500

243 14,900

181 13,700

15 22,100

175 14,600

156 14,500

122 14,100

131 15,000

124 15,300

49 13,600

36 19.300

55 17,500

32 14,800

10 18,100

2 22,400

163
232
181
162
228
289
130
208

87
247
291
229
307
204
139
249
247

1
159
309
247
287
290
229
180

99
55

19.700
29,300
16,500
15.300
20,200
13,000
23,300
17,200
17.300
23,900
16,400
21,100
19,100
16,800
23,600
19,300
18,200
17,300
21,700
13,100
14,400
14,100
17,600
13,500
20,000
20,600
20,000

10-1-19B9.
P_ Pasto com ração suplementar

2 ordenhas-
17-5 » «„ç.o

? A.b Kv Glenvue
•IO2 ^Sd

S-A.B '̂onabee Glei
^edalist II
Leadsmon

'"P®^alri2 Maepet

^azzar
, Taubaté. Estado de São Paulo.
!'-810 '«-1-1969.

^ideg Pasto com ração supleine:

^^•7? Si Glenvue P^h 53 _ 1 RocVot r^x 1. __ pn
Glenvue Glenafton

^NIADORES _ Abril de IW®

rdenhas-

0.410
0.559
0.71B
0.586
0.423
0,580
0.512
0,754
0,477
0,456
0.392
0.436
0.473
0,382
0.582
0.548
0,495
0,655
0,735

0.768
0,957
0,635
0,639
0,687
0,531
0,732
0,635
0,612
0,786
0,637
0,848
0,763
0,552
0.788
0,617
0,551
0,572
0,607
0,712
0,561
0,573
0.565
0,506
0,614
0.639
0,689

3,10
4,06
4,85

3,16
3.13
3.89

3.73

3,41

3.27

3,21
2.78
2.90
3,09

2,81

3,01
3,13
3,34
3.67

3.28

3,90
3,26
3,85
4,17
3,40
4,08
3,14
3,69
3,53
3,29
3.88
4,02
3,99
3,28
3,34
3,19
3,02
3,31
2,80
5,44
3.89
4.06
3,21
3,75
3.07
3,10
3,44

0,501
0,781
0,469
0,455

2,98
3,18
3,50
3,32

SCHWYZ
da

Faz. Santa Anezia

mais leite, l^tAIS CARNE
maior RUSTICIDADE

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona No-
roeste do EsL de S. Paulo

Linhagens Americana e
Suíça P. O. e P. C.

Xa..e de nov^^ Americanas

Contrôle Leiteiro oficial
pela A. P- C. B.

Dí. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

N. o. B.
caixa postal 65
Estado de Sao Paulo
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FAZENDA

SANTA

ADELAIDE
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE

SUÍNOS TIPO CARNE

landrace
(origem sueca)

Reprodutores Landrace e parte
das instalações da fazenda.

Mantemos venda permanente

Fazenda

Santa Adelaide

IKDAIATUBA - São Paulo
Caixa Postal^ 244 •— xel 28

Proprietário:
lan Chrisler Wachtmeisler

ADQUIRA

JA

O

SEU

reproduto

10$

R

Gráu Idado Con- Di^ Gordura
laclaçãodo 'anos irôio doN'/ SOL

tonffuo xnouo*

Jcsé Mario dos Róis Moirollos. Cruzilia. Est
Conlróle om 10-1-1969.
Kegime do pasto com ração

dc M:nas Gerais.

cuplomc-ntar, 2 ordcrjha

23.829 Fylla PO
24.055 Altoza NH

24 046 Holandinha NK
24.159 Matuira fí.R
24.150 Víta-Flor
24.588 Madrugada do S. Sobantião :íh
24.589 Monarca NH
24.591 Portenha líH

3-5

Dr. Rubens V. do Brito. Atibaia. Estado do Sóo Paulo
Controle em 17-1-1969. „ ^r-nhas
Regime do pasto com ração suplomc-ntar, 2 or

21.177 EUsobeth
21.458 Dorinha

PCOC
PCOD 1''

35'
. O600 3,lO

17.0^ 0.43®
iSlBOO

Cia. Eaptista Scarpa Indústria e Comórcio. Itanhandú. Est. do
24-1-1959. ^ „ ordonhas.

negmje de pasto com ração suplementar, J o ^

Gera»®-

2.9Í

Kl

3:6?

1^1

12.464
13.7Ü8
13.711
18.346
18.350
18.351
18.353
2U.763
21.785
21.786
21.788

13,171
16.799
17.330
18.347
23.461
23.719
23.720
24.064
24.065
24.592

3 ordenhas

Jardim
Jardim
Jardim
Esteio
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim

Sylvia
Rumena
Adega
Jardim
Beleza
Poma
Baviero
Salada
Celina
Bateria
Carla

2 ordenhas

Jardim Rotura
Jardim Avenia
Jardim Ancora
Jardim Bonilka
Jardim Cora
Jardim Cosipa
Jardim Caricia
Jardim Diva
Jardim Ondilka
Jardim Salomé II

63/64
31/32
63/64
31/32
63/64
PO
63/64
63/64
31/32
31/32
31/32

9lni« de paalo com ração suplementar, 2 ordenl^a

PCOD 4-9

4'^

Roberto

Comrâle"™'de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
21.206
21.638
22.853
23.382
23.383
23,887
24.025

com ração
9.209

10.145
10.995
13.930
13.931
21.058
21.060
21.061
21:117
24.574
24.575

Drocena
Primavera Espoleta
Pnmavera Geia
PrlSãveSD.;_ Irnperatriz

Libéria
«ciu

primavera
F rida
Ellen
Madelon
Maria 4b/
P.

PCOD

Jarinú. Estado de São

suplementar, 2

PCOC 11-2

PO 10-2
PO 8-3

PO 6-10

PO 6-10

PO 4-7
PO 3-9

PO 3-11

PO 3-2
PO 3-2

PO 3-3

REVISTA VOS

pflulo-

74 300
19:200
21 200
18,150
7200

16:700
17,400
8,300

21400
72 500
20:000

hli
"I
"•fn
§•2
n77l

622
940
fiOO

4
41 U
Sl"5 sfí

3.

N» SCL Gráu Idade Coo- Dioí
de anos Irôlo de _

sangue meses loclaçao
Leite Gordura

Coolho Gui„a,àos. <
Conirôl© om 23-1-1969.

^ ®gime de pasto com ração suplomontar, 2 ordenhas,
,8-070 Gnn'̂ A Melindrosa
10.208 Gn A Monoliia
2,2^ Açucona

Gu« 5 Absoluto
pll

S"oS

Guoralinguetá. Estado de São Paulo.

í:í IH? -011 Dulcora

Crp. • Cruzeiro
em

3'"ie de pasto com

19.30,

^ °rdenh,
C,

ias

Estado

22-1-1969,

â-i26
S°Pauba w°"l®rência
ÍT^had? "
gopauba o.
P°Pcjuba Pr
SopQuba p^°hnha
Sopauba

-2-396

^•568

2í
fio IO5 Qj.

^htrôu" '̂' f^eodoro. Itú. Estado de São Paulo.
20.35
5^-20r ^ill pasto com ração suplementar, 2.!::^y '«V=Vogeur .,2
%

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC

de São Paulo.

14-3 29

11-10 99

10-1 2?

11-0 49

8-0 39

9-11 29

2-3 19

5-9 29

4-1 99

4-4 49

3-10 49

5-8 79

4-6 29

4-1 29

5-1 19

5-11 39

4-1 19

2-5 19

51
255

48
104
64
38
23
62

195
160
112
176
63
59
27
71

9
33

ração suplementar, 3 e 2 ordenha

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

8-8
6-11

7-8
15-0
4-3
8-1
4-3
3-7
2-1
2-1
2-10

2o
19

19
19

79
139

19
19

129
80
19

51

1
16

173
346

1
I

303
190

18

rdenhas.

19,530
21,450
19,650
16.490
21.450
21,160
18,310
21,150
16,580
16,800
17,770
15,410
16,380
18,490
15.730
21,990
18,500
15,580

32,700
28,900

20,300
15,400
14,600
17,200
18,400
20,700
13,400
13,100
18,100

13,940
22,250
15,640

0,510
0,754
0.643
0,512
0,725
0.575
0,474
0.510
0,576
0,519
0,668
0,385
0,632
0,639
0,458
0,519
0.579
0,398

1,002
0,883

0,681
0,455
0.556
0,632
0.605
0,694
0,548
0,399
0,607

0.516
0,816
0,609 •

° ® losé Celso Pozzini
25-M9e9_

Pasto com ração suplementar

PO

Cachoeira Paulista.

2 ordenhas

Estado de São
Paulo-

h2t)"^39

Gi;reta

P
C p

Itatiba. Estado de São Paulo9úno de\ 2S-M959.
^rdnwi ^ ração suplementar,

A

B- Bastilha
Gineta
^uando 31

>1
2

'''•denh
iRs

1 Si?lák írru>

tl®

N
p„„,

^®"^ORES _

PCOD
PCOD
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

Abril de 1969

3 e
2 ordenhas.

3-11
4-9
3-3

4-5
4-4
3-8
4-5
3-10
4-5
3-U
4-5
2-10
4-0
4-0
3-1
3-5

19
19
19

59
69
79
49
59
39
39
19

139
19
19

129
89

25
8

11

136
156
201
29

129
77
77
10

839
14

9
355
235

32,1^0
37:650
22.000

18,10®
15,620
16,600
l4 000
14 740
5 730
6220

kl®®
14,000
19,530
15,100
3,500

16:520

1,083
1295
0,721

0,675
0,575
0,6^
0,402
0.57®
0,643
0.630
0.74
0,531
0,643
3572
0,541
0,659

2,51
3,51
3.27
3,10
3,38
2,72
2,59
2,41
3.47
3,08
3,76
2,50
3,85
3,46
2,91
2,36
3,12
2,55

3,06
3,05

3,35
2,95
3,81
3,67
3,28
3,35
4,08
3,05
3,35

3,36
3,44
3,27

3,73
3,68
3,80
2.87
3,91
4,09
3.88
3,51
3 :9
3,29
3,78
4,01
3.99

melhore sen plantei
e obtenha

MUS LEIIE
MUS CORNE
MUS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra,
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial de leite
e pêso. Regime de criaçAo de cam
po. ótima rusilcldade. Tarribém
produtos de inseminação artificial,
de reprodutores americanos ou na:
tural de reprodutores nacionais.

HOLONOÊS

Branco e prôto. Machos e femeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei-
teiro. ^

CHflROLES

".•;K sSíU"
com gado comum ou indiano.

rcfiSrS
íõrum» compromisso.

Ikzenilã
Friniãveza
doAtibak

lélio de Toledo PlMAlmeida Filho

rL«H)nd«ncla:C»l«P°^^
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FAZENDAS
HELU E lOVI
BERÇO DE FUTUROS

CAMPEÕES
Iniciando onde outros

terminaram

EGÍPCIO — Grande Campeão
Nacional de Raça e Peso, é o
grande padreador de 120 fêmeas
registradas nas Fazendas Helu

e Jovi,

Reserve desde já seu reprodu
tor para assegurar mais raça e

pêso em seu plantei.

MARABA I — Campeão Sênior
da Raça em São João da Boa
Vista em 1968. Neto de Egípcio e
fUho de Marabá, Campeão Sênior
da Raça em Uberaba, 1966

(Nacional).
As Fazendas Helu e Jovi adaui-
riram o raçador NÃUTILO DA

filho do importado
Thalaivan, que forma com Egip-
cio e Marabá I o trio respon
sável pela cobertura de 120 ma
trizes registradas desta proprie

dade nelorista.

fazendas
HELU E JOVI
Proprietário: EUIZ MASSA

Estrada Cajiii*^^ km 273
Em Mococa:

Sr. Walter A. Becker
Rua Riachuelo, 332 — Tel • 411

Caixa postal 46
Em São Paulo:

Rua Princesa Leopoldina mp
Tels.: 260-1065 - 260-2375

108

5CL
Ctáxx Idíidn Con- Di^ ^ Gordura
do anoii »r4l« d»

lacíaçao
sonTuo

23.454 Araguaia
23.455 São Quirino M 152
23.731 Alagoas
23.732 Ariranha
23.814 Claudia
23.920 Astuta
23 521 Alvorada
23.922 Kit
24.108 Alcacholra
24.109 Alice
24.110 Andorinha

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PO
P^•OD
PCOD
PO
PCOD
P''-OD
PCOD

2-9
2-9
3-5
3-5

2-5
3'9
3 8

4-n
3-3
3-in

6"
V>

5"
5"
]•'
4"

4-

4"

T'
:í''

3''

162
1V9
138
123

17
105
qi

119
79
68

76

750
110
530
550
250
210
620
500
000
000

.550

0,515
0,526
0.555
0,695
0.5^1
0,746
0,595
0.558

0.69
0,711

Cia. Agrícola Fazenda Sta, Maria da Posso. Itupova.
Controle em 29-1-1959.

Regime de pasto com ração suplementar 3 o

Estado do São

2 ordonhas,

paul®-

3 ordenhas

13.549 Amazonas G. M. Clara
13.555 Amazonas G'. M. Cita

2 ordenhas

13.546 Marilisa da Prata
13.547 Amazonas Mr. Campanha
13.548 Amazonas Mr. Chuleta

io'clj Amazonas G. M, Caledonia•3-554 Amazonas G. M. Clemência
13.630 Macieira da Prata
13.632 Amazonas Mr. Campeona
14.485 Amazonas G. M. Célia
14.737 Amazonas Mr. Certa
21.058 Brita
21.583 Brisa
21.842 Borrasca
21.843 Balada
22.106 Brasa
23.856 Ena
24.105 Gertie
24.381 N» 37

PCOC
PCOC

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO

7-5
7-2

Fernando de Alencar Pinto S.A. Pindamonhangaba.
Controle em 6-1-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e
CONTROLE DE INSPEÇÃO
3 ordenhas

13.493
13.564
14.359
15.002
15.907
18.432
18.787
18.791
19,453
24.353
24.357
24.359
24.361
24.354

Jangada Barbolha
J°P9ada Cascável

Ra?Íwf /""y Milkmaster

Ss d
Eilleen
Diana
Alberta

A. pHnce
J• Onnalda Smoky Hill
2 ordenhas

sthael

M's^°LQrV°'̂ Viagem

Nefl' sínTJuo^ÍTs

Skvv'̂ ® S 1149 Buenita
Jangada Dolomlta

DiamontinaJangada Florida D. Mark
Elga'̂ ° Fiandeira Leadsman

13.026
13.574
14.108
14.213
15.003
15.007
15.657
16.325
16.708
18.433
18.789
18.790
19.313
20.829
23.913

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2»
29

59
4Q

29
10'
49

99
99

10''
3?
3^
29
29
1"
29
49
39
29

47
50

rdenhas.

"'comr6lt'®ím°'27^Í"ll69'̂ " has-Regime de pasto com" ração suplementar, 3 e 2 orden
3 ordenhas

«lis

REVISTA

27-210
31:370

19.600
16:520
19 5OO
6 020

03 000
14:510
6 820

16.020
I9,l00
16,650
134OO
9010
7:690

15 lOO
15 020
18:520

0,915i;c83

0,676
0,590
0,758
0622
0799

s|
%
ii

765

042

'067

984

0O8

oA

3,74

3-23,92

3.79
l89
k4.12
3.43
3.^3,64

3,4'

'8-432 Corearú
'6-706 Fxplondora Carnation
'6.913 Diana
19-453 Dmamarca
24.354 ^"e;da
24.355 p°'''°"na
24 35R
2<;363
^•354 ; SSJ Mark

24.580 r°®"°'"a^4-581 feda Glória Mark

Janiado F- D. Markaaaa Guorociaba }. F. Mark

g 2ordenhas

'4:i28 'J?9ada
f4'a: A?phS 5

4.359 fesada cÒTn^
'4,7';c Ms. o^u^arnauba
|§-0C2 L^Ugada Cn, FriÜy Milkmaster
^003 feeWi nV,®'®'-iaa
6-006 w.®- Nell Sp.?'
^007 M Goirt ^®"^ation 15

•^^7 K;®- Rag Madcodp 13
5-906 iJ®- Alpha G. Prilly 15
6.9q7 angacj fhq Madacap 36

1^325 bngadn i^^uesa'6.7(1-, Raelv,: ..Pivina

•ligada n"ligada í®ii9osa
"ligada R?'°iiiiia
'̂̂ Qada p i°iiiantina
ligada Diaraond

°S9ada D. Mark

P Prince

irp

li
I2r?29

2ll76

I P„' rrince
lS^^"da G°^®"i^eira A. P

23 ^^6 i^Ugada p."i°'a A. Three
A. PrincB

'ezo A. SeiUng

2-1 ys ,"«ia

Sal? Ar? '̂"^a G
Irí.^^"íde Thr,

'2a

?4:??

C Three
24:|| Leader

Graniina Mark

a? M-i '̂~ S:

1. ?
lii?

^Iriw

Lucrér.:

d yu , "reta

24'32 geroti
• Kos

IpfSs2d 36] Joiir, "
Es,s„^.

í" Paw"" í- B- B-^ok

C Cq
®^"9"rrça. Estado de São

h "he 20-i,i959_
com ração supl®Eoeritctr,

PCOC

Prince

Gráu
do

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO

Idade Con- Dias
Irôie do

meses lactaçóo

6-2 ]9 9

4-7 39 37

5-11 \9 10

5-8 \9 9

4-3 39 38

4-2 2" 36

3-0 29 40

3-2 19 39

2-4 29 40

2-6 39 36

3-4 1? 15

3-1 10 6

262-9 1«

2-8 1" 24

2-5 \9 21

2-5 1? 16

2-4 \9 14

2-3 19 2

2-5 19 16

31.250
21,2J0
23,660
26,330
23,900
20,080
17,130
20.33J
17,100
19,430
19,330
19,730
20,680
21,950
18,460
14,500
22.260
15.480
14,630

9-7
6-10
7-3
7-3
s-n
6-0
6-0
6-5
5-Il
6-1
6-0
5-10
5-5
5-10
5-9
5-7
5-2
5-4
5-7
4-3
5-4
4-3
5-8
4-9
5-1
4-6
4-5
3-4
4-2
3-7
3-5
3-5
3-6
2-5
2-9
3-6
2-11
2-10
2-7
3-6
2-7

2-6

3-7
2-6
3-7
2-11
2-8
2-8
2-7

2-11
2-9
3-4
3-1
4-2

3-11
3-0
2-7

69
8?
5"
B"

\29
\\9
69
39
59
39
99
79

110
60
2?
3o
79

60
50

100
5o
00
30
60
50

30
20
70
50
69
60
20
20
70
70
60
60

69

60

50

50

50

59

50

3o

30

30

3?

39

30

20

30

39

20

30

20

30

29

171
227
110
138
315
297
238

55
203

53
235
213
313
151

41
55

209
188
133
277
135
145

53
139
117
45
51

200
142
172

79
70
57

206
206
189
202
169
135
162
162
146
139
100
83
02

84
72
75
73
63
55
56

62
53
63
43
64

,rdenhas.

17,040
15,570
20,320
18.480
15.300
14,370
15.080
24.450
19,150
27,500
20,760
15,080
18,100
25,700
18.550
26,300
18.170
14,150
24,900
15,490
22.300
24,550
27.150
21,890
23,550
24,960
20,770
18,550
18,250
15,680
18,380
18,000
15,200
15,630
14,3"0
15,880
15,220
14,130
16,100
17,180
20,150
13,950
18,500
17,800
15.570
14,470
16,130
18,150
15,790
15.860
13,740
18,110
19,700
14,540
18,570
16,620
18.530
17,880

1,149
0.842
0,869
1,165
0,908
0,769
0,668
0.836
0,487
0,8C4
0.712
0,621
L,556
0.782
0.650
0.849
0,674
0,635
0.581

0.712
0,698
0,710
0,667
0,546
0,575
0.615
0,807
0,753
0,958
0,796
0.630
0,737
1,025
0,731
0,839
0,704
0,599
0,959
0,561
0,924
0,880
1.008
0,859
0.741
0,900
0,832
0,701
0,803
0,520
0,757
0,742
0,531
0,512
0,579
0,591
0,641
0,674
0,662
0,699
0,721
0.601
0,673
0.740
0,697
0,762
0,667
0,801
0,544
0,674
0,564
0.795
0,911
0,486
0,924
0,520
0,814
0,719

3.67
3.97
3,57
4.42
3,8J
3,83
3.90
4.11
2.85
4,14
3.68
3,14
2,68
3.56
3,52
5.86
3,U3
4,11
3,97

4.17
4.48
3.49
3.61
3,55
4.00
4.C8
3.30
3.93
3,48
3,83
4.18
4.07
3,98
3.94
2.96
3.87
4,23
3.85
3.62
4,14
3.58
3.71
3,92
3.14
3,60
4.01
3,77
4.40
3.31
4,12
4.12
4.15
3,27
4,05
3.72
4,21
4.77
4,11
4,07
3,57
4.31
3.64
4.16
4,47
5,26
4.13
4.41
3,44
4,25
4,10
4,39
4.62
3,34
4.97
3,13
4.39
4.02

NAO COMPRE

aparência

Compre ccuga genética com

provada. «Filho de peixe é
peixinho..A APCB traba
lha fX3ra você escolhendo, na
balança, seu futuro reprodu

tor!

LAãONA, RE, LM, a NOVA

Campeã Mundial

aa raça Guzerâ, oom 5.096 kg de
leite em 365 dias, uma das

reprodutoras da

Estâncíd Kdiikrej
onda «moram» as melho

res vacas Guzerá do mundo!

José
Resende

Peres

Sa, Pedro dos Ferros - MG
Churchill, 94 - S/inO

zc 39 —GB
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

MWMM

OAKXOLA. reg. 203 ABCZ
2a 8in-1847 kg l6Ít6-4,90 gord.
3a 7m-2559 kg leite-S.29 gord!
4a 8m-2462 kg loito-5.69 gotd.
5a 9m-2257 kg leit6-5.37 gord!
7a 2m'337S kg leite-6,04 gord.

TOTAL 12.500 kg leito

Apceburgo

Hococa

Casa Branca

Mogl Mirim

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Podreirg

de Freitas

arceburgo MG

110

N9 scl

Cràu Idod. Co- Di" G,rdu« *
do ">»» ,„,ação

eongue

Aniceto Monteiro Moraon. Limeira

Contrólo em 24-1-1969.

Flegime do posto com ração

Estado do São Paulo.

23.421
23.918
24.125

Marquesa
Mudança
Migalha

ouplomontar
ordonhas.

Dr. Luíb Horácio do Mello o T. Jórdan. Sorocaba. Estado do
Contrôle om 22-1-1969.

Regime de pasto com ração cuplomontar,

12.125
12.252
12.861
13.450
13.461
14.570
15.342
16.331
16.466
17.609
19.300
20,262

Orlon'B Optimist 36
Auca Lady Carnation 2
Supreme Emporor Pabst
Orion's Dina 11
Auca Spring
Sertão Hive H. Pabst
Auca Gaviota Violeta
Orion'B Emma Conzolo 1
Pir. Helena Lady Sovereign
Nogales Tidy Abbekork
M'8. Rag. Apple Sonator 47
Sylvia Ipuõ Burke

20-318 Videsa 665 Man Oí T. Madcap
20.423 Videsa 669 Man Oí T. Madcap

Pir. lole Violeta Susover
Oricn'B Agotha 22
Donna 23 Admirai Esthor
Videsa 515 M. O. Town Renown
F^ir. Juriti Inka Susover
Don Fe Justa R. Altje
Pir. July Otimista Leamoept 101

OA c>ic 329 Royal Inkori
Salvio Ajax^14.650 Suspiros Cotty 35

2 ordenhas.

São
Paulo-

3,Dl
0,575 3,81
n 868 3,43
o® «

:»5 \
8: I?:?i5 U0'6Í^ iâ

•í? 5l
0*671 3.^

Ní SCL ®dí" 'tt: St® d®"". Leit. Gcrdu»
gengu® m®*®® 1<bcIoçoo

Í;§ 915 Mirta Prins
22.539 M„« i.^3 Rotloction Mirta22.541 S",®"® 296
^2-542 Rou"3 Ü^O Leda Inka
23.202 Niinu f Leda Inka
23.2(Ü Era 294Nueva Era 281

PO 5-11 9?

PO 2-2 lU?

PO 2-9 lOí

PO 3-4 yç

PO 2-10 yv

PO 2-U 8?

PO 3-3 yv

figueiredo Frota.
®ntrôle em 8-1-,
9ime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2 ordenhas

Varginha. Estado de Minas Gerais.
-1969.

'5:798
7-571

5-490

'̂•173

PO
PO

3-2
3-4

1'

263
340
299
280
281
230
227

22,370
14,790
15,570
15,820
19.370
13,690
16,040

19,510
22,970

0,917
0,603
0,585
0,598
0,678
0,493
0,642

0,731
0,830

%

4,10
4,08
3,76
3,78
3,50
3,60
4,00

3,74
3,61

21.031
21.121
21.123
21.124
21.359
23.391
23.761
23.762

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

12-6
10-0
8-9
8-8

10-5
7-1

10-4
6-2
5-0
9-2
8-5
6-0
3-8
4-1
3-11
4-3
6-2
5-6
3-8
2-7
2-8
5-3
4-2
4-2

3"
2"
9^
S''
2'^
7'
2°
49
79
39
59
29
99
49
29
29
39
29
39
69
59
59
19
19

82
36

253
118

36
191
58

109
187
112
142
56

240
104
62
54
79
50
89

164
145
135

21
24

19,100
23.290
13,040
20.860
18.200
13.590
15.750
20,780
15,090
l9 8l0

21,850
T3 360

8;330
9750

20260
13 740
1^50
20,lOO
15340
3 320

20:670
23420
24:560

o-

9'ls0'i"q 3,1?

n.43' í'fl2 ot
<18

27 pH|525

^ulcrtra
n?J°lina SS

SS

pfí^Jeira SS
Q^olga SS
o^rota SS
Heíd®!? SS
Gizíi ®SSsSS SS
^^«Qlda II 00

1"?"'°"" SSIL priosq sg

PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
31/32
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

9-0
8-0
8-1
9-0
5-7
4-10
4-5
4.7
4-3
3-5
4-0
3-10
4-5
4-6
4-1
5-3
3-10
2-4

3»
5'
4?
39
79
69

129
79
99
79
49
49
99
89
99
79
79
79

62
98
92
84

137
128
290
134
203
140

60

207
183
161
136
128
128

20.500
16,130
16,140
14,900
19,000
15,610
14,670
19,370
15,900
13,930
16,330
13,000
13,710
16,700
14.330
15,800
15,680
13,510

0.559
0,587
0,522
0,493
0,517
0.604
0,542
0,628
0.619
0,452
0,523
0,558
0,394
0,624
0,589
0,708
0,492
0,513

2,77
3,64
3,23
3,31
2,72
3,87
3,69
3.23
3,89
3.24
2,85
4,29
2,87
3,74
4,11
4,48
3,14
3,80

David Nasser. Pinhal. Estado de São Paulo.
Contrôle em 27-1-1969,
Regime de pasto com ração suplementar,

21.232 Anabela
22.063 Ceres 8282
23.025 Acácia
23.026 Fronteira

3965

24:486
24.611 Ana 1

15/16
31/32
PCOD
NR
PCOC
31/32
PCOD
NR

rdonhfls

Geraldo lunqueira de Andrade. São
Controle em 18-1-1969
negime de pasto com ração
3 ordenhas

24.215 Arouna II da Barra
2 ordenhas

José do Rio Pardo

suplementar, 3 e 2
ordenhas-

22.039
22.040
22.044
22.452
22.617
22.618
22.987
23.315
23.316
23.400
23.401
23.819
23.820
23.821
23.999
24.216

Nice da Barra
Bella I da Borra
laquelme II da Barra
Herezia 11 da Bar?a

laquelme da Barra
II da Barra

PalomitCT da Barra

Ostra
Herança da Barra
Fribuque II da Barra
Animada da Barra

PCOD 4-5

NR
OCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD

Jamil Nicolau Aun r
Guararema. Estado de SãoContrôle em 20-12-1968.

9me de pasto com ração suplementar,

PO
PO
PO
PO
PO

IVgl-Hueya Era Ormsby

rdenhos.

•flEVISTA

669

•746

•m

'665

I5'go0

O.Sg4

2.7'r26^•560
S'592
^^•563

It-Sío 1

2- as fesic

Castro. Passa Quatro. Estado
6-1-1969.

P^Bto com

de Minas Gerais

3 ordenhas

?-0S5 jHete
27-^96 ^flete r ^ct
27'<04 Arle ®F'^la

® UttrM-

lete n
5,s-»U4 v'IstR T
2^40 J;Ute vuâi?
25't)l4 ^ri,

Jfletê
23 ? fe»!" ni2Vl26 Í^Het l^incia

2^-627 Aríete s "
Aríete II

21-117 -jHets MI
jI-Ub Aríete íí^^^^vilha

ia 63

%-Uq AriL' iJgnna
íA }^i®l

•^l6 Arle,^ ®°lada II
^ Arlet. Policia V

ração suplementar,

onPO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO

6-2
5-4
7-4
4-2
4-6
4-6
5-0
5-4
3-2
3-6
3-10

119
109

19

129
119
99

109
89
79
79
09

59
59

39

39

39

29

19

315
285

17
324
332
255
287
284
211
189
173
129
145

79
78
77
22

10

SiT "m ração suplenreniar, 2ordenho-

""'"o Noí";"

Pot
, Gertrudes. Estado de Sao

^ .p—,.
5.-46) fqs-i^ Gildr,

PO " "

- --oca

PO
PO
PO

PO
PO

Cy Io
Analôndia. Estado de Sao

1^9 suplementar. 2ord^a
S3 Supreme PO 5-3 218

306 ^°Yal lankee

Abril de 1989

14,750
20,140
27,310
18,290
15,890
16,230
16,690
19,660
17,030
16,610
19,830
25.250
17,300
23.710
26,290
20,250
23,590
23,720

20,800
20,000
17,400
15,300
13,200
15,400

17,100
17,200
25,300
21,000
22,600

0,601
0,731
0,969
0,773
0,649
0,679
0,611
0,816
0,587
0,514
0,773
0,945
0,686
0,709
0,986
0,691
0,773
0,890

0,550
0,776
0,578
0,559
0,485
0,502

4.18
3,63
3,54
4,22
4.08
4.19
3,66
4,15
3,45
3.09
3,90
3.74
3,96
2.99
3.75
3,41
3,27
3,75

2.64
3,88
3,31
3.65
3,67
3,26

3,54
3,24
3,29
3,24

0,060
0,558
0,832

0Í676 2,99

Um lembrete:
NELORE-MÔCHO

A raça que mais se impõe
na época moderna

Fazenda São Vicente

VIÚVA

de

JOÃO ZANCANER
E CINTRA

TTm criação oriunda da própria^endZ há quinze anos selKio-
espécie bovina e os bons

resultados são .atestatos
maiores Ehtposiçoes do Pais.

SEJA PRÁTICO
economize

CRIANDO ESSA RAÇA

. Campeão Nacional,PAIUASCO j^tàrios. Seus
cUrmam todos seus

predicados.

Fazendas

SAO VICENTE
Termas de

Í^TjOAO do GUIRAl
^•'̂ vinheroa (Dourados)

" Mato Grosso
ÂACABÈZINffi). 188

81-3777
Teieiy"''-

Em Catai^yva:
RUA f ^Telefone 2ii'

s„ sr»"
111

n«..t

m' yh

.-tie
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fazenda
CAMPO ALEGRE

espolio

Dr. João Batista de

Figueiredo Costa

Amais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

CÃJlíPO ALEGRE TOSCANã

aliados a produção leiteira los
cornam 'm 7® lakaçãocom 5,163 quilos em 365 dias

Faz. Campo Alegre
CASA BRANCA

Estado de São Paulo

112

Gráu Idado Con- Di« G«rdof«

Vasco Mil Homens Arantos. São Carlos Eolado do São Paulo-
Comrólo om 12-1-1%9.
Regimo do jxiiJto com ração aupl^-mentar, 2 ordcnhas.

13.56S
20.693
20.694
21.620
22.052
23.670
23 67]
23.572
23 904
23.935
24.198
24.199
24.641
24,542

S. B. Dolores
S. A. Alergia
S. A. Aloli
S. A. Aroçoiabo
S. A. Abuna
S. A. Aforonio
S. A. Abrigada
S. A. Batuto
Rolond 1287 Leda Provinciana
S. A. Aldeia
Roland 1311 Leda Diana
ncland 1308 Leda Bossir.
Roland 1273 Gorard Pr;no
S. A. Débora

P''.-OD
p^:oD
p'"on
p--on
P^-OD
p':oD
PCOD
15/16
PO
PCOD
PO
PO
PO
PCOC

Cia. P^Iista de Adubos. São Carlos. Eslado do
Controle em 14-1-1969.
Regime de pasto com ração suplementar,

II'22? Amazonas Mr. Duquoza PCOC
I'I2? Amazonas Mr. Colegialc SJ Amazonas Mr. Centúria6.092 Amazonas Mr. Cadena
7M7 Mr. Caótica
8 4?R Amazonas Mr. Climalérica
1 Q7I Alvorada
Qm Alamo Astoria
9 34ft ^''"^"nas Mr. Deusa
9 444 Mr. Formatura

20 flfi42i1qq Amazonas Mr. Faturada^ .399 Aamo Borboleta
ilHl Alamo Balalaika

9-2
5-1
4-6
4-n
5-10
3-8
5 5
3-2
3-0
4-9

3-0
2-11
3-4
2-0

7"

8-

7'

1"
ír
1"

T>

79
09
69
49
49
19

19

Paulo

200
206
198

33
247
160
159
176
126
125
70
75

9

10

rdenhas

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
NR

Sérgio Vicente de Araújo e
Conrole em 20.1.1969.' " ""

en enn ^ Posto com roçâo suplementar20.892 Donna 22

larley J, Zarif. São Carlos

2

Agrindus S A p,- a
Controle em 22-l-?969. '̂" '̂"°'° ® _

9 me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

^5:18? Dona.a
P-179 aSSS Dourada

18.447 Enfeitada
18.451 Sentimental

18-4Í aSSoÍÍ fSmTda
18,936 Amaz R e!ioe Enciumada

2^-614 Agrindus'Burgu?»™'"!»."

5-10
6-3
6-2
5-0
5-0
5-4
5-1
7-7
4-9
5-2

Estado

•denhas.

14,300
15.350
19.100
27.500
16,350
15,400
14,350
16,550
17,300
20,300
23.150
13.500
23.050
14.050

0.509
0,549
0,652

0,681
0.503
0.581
0,640
0.473
0,651
0.61®

0,78^
0428

0.

3-?73.57
3.41
3.1®
4 16
3.^
4.t^

25
3.2
2,67
3.42
343

1:5;
2l

ibi

3>fi

PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
15/16

4-4
4-2
3-5

gá"

li"'pcf^

n, posto com ração suplementar,
2 4 22 1ftT^^•581 Mariposa

Controle ^em 2l-l!íg69'̂ ®'" São José dos Campos-
nn ,, pasto com ração suplementar, 2 ordenhaS
21 í Rainha 3,21 11 '̂̂ avina NR^1'412 Pintura PCOD 4-11 1

José dos Campos-
•denhas-

ido d®

REVISTA DOS CBlAt"""®®

R» sci Grdu Idad® Con- Dias
do anos trôl* a® _

»angu® ae»«s loetaçao
Laite Gordura %

^zenda Paraíso Agro-Pecuória. São João
Contrôle era 3-1-1969.

9ime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

da Bca Vista. Estado do São Paulo.

Í-| ^ZZ"" A
9-lsl Rxotc
9.384
9-306 Esthonia

18'2®0
íoIk?, FioMK° f- .R-1õ1b?i R- P- Bu....
10-828 Í®'"'ão First P u'
iO-9^ Fo-t1 Senor
11 O?-) Bertão Scnor

üis |n6o grF
illi Íe;íl° P: 'Set?
Iiis}j-607 S®ftQo GahH^T ^4" Cn^nahon

•608 Galori,I°S° n' Marksmon
1-6ln S®flào hl- Pabst

|}-6li ?®rião Guan^f Carnation
•597 l®^iào 295 Pabst
.700 §6rtào C. 109 Pabst

J.771 |««âo Gafca R- A. Pabst
?-062 Gho?®^- Glenalton
^53 Hão gÍ^Hp^^ R- R^^ôtico
í S65 |®rtão GU^ 5 Pabst
2-566 ^^iâo Glenafton
1 Iftào Rud M. Pabst
l3'̂ 22 p ^ião Harfr, c- Carnation2-?0i Parais^ 1°S. Hoarne
i?-^9 i^ftâo Fq °^uR- a. Pabst
ijS |-''lSg»g= M.=ÈS,™„
U'7?0 p" ^inJalai|Í°i®°n M. Carnation
iS-l
14Í^ p^folso PabsV^3 .Exóik
iS p; ^niinito Ei
ls1®l R®''aiso Rxato Ex<15'Í6 Hão çiingua ?ahs\
l8'?B8 p^fQlso t Pabst
!í- 2 l5 "á- R^abella15-,!< B injao,./.®. Dma Mrrr»;.!-3 R íris
^348 ^ lí^^^^iada g"" .^^••hndale
?'S8b P- t®h®eira R Adonis5.7o P b^hna G•
!'02n P. 1 ®ncuor!u' Galante

!V®29 Est° R'̂ hst
h'§7s ?RrQ<^nnta inu Golias
l9'̂ '6 l®nõn°,Iih Gn« Adonis
l^n ^ iS ^heca

'si®' pSuí®°"l"?Jl/'ff''°Fidalgg
lifl íuler„'̂ °"?"Galant9

Puu ^ Adonis

IIthil Heira Pia ,

ti g"°|° "

P?®iSo -.^Qnaol-' ®l°nte
P '?iSo P°K

lúh fgr;> fc'̂ n.o s\^ff'Hos,m E>roSíòri,^'í?í Ho,
^3 0^8 V®ony n R^dalgo

^•9^^ ínS so hoisg f^hst*5^07 Pon iso MagnrM-^lgo

Prí^ So C^Uzc, Ridalga

Xt. &g°;s
k. ^«8

12-6
12-10
10-6
11-8
10-3
12-7
9-11
8-10
9-2
8-11
9-2
8-7
8-3
7-11
9-0
8-9
7-U
8-6
8-7
7-11
8-8
8-4
8-5
8-3
8-2
7-5
7-4
7-7
7.7
6-9
9-1
7-6
6-2
9-7
7-8
6-10
6-1
6-7
6-3
5-11
5-10
5-7
8-2
8-11
5-10
6-2
5-11
5-1
5.3
5-8
5-9
5-1
5-5
5-5
6-1
5-4
4-6
4-2
4-3
5-6
4-1
3-11
3-8
4-8
5-1
4-6
4-9
4-2
4-3
5-0
5-5
4-0
3-7
4-1
4-9
3-9
4-11
4-3
3.8
3-2
2-11
2-10
4-0
2-8
3-9
3-8
3-9
3-2
4-2
2-7
2-9
3-6

PO
PCOD
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOD
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOD
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO

ORES ^ Abril ds 1969

79
59
2»
19

6?
49

6»
79
69
59
20

5'
70
79
49

2®

11»
2»
49

109
4»
2»
1»
69
39
8»
6»
3»
19
29
40
2»
8»
69
59
8»

6»
1»
79

10»
2»
89
39
19

11»
4»
59

8»
8»
5»
59
59
5»

4»
29
39
79

6»

8»
4»

09
99

7»
6»
6»
69
79
5»
1»
1»
49

09
4»

3»
19
69
19
1»
89
8»
89
79

7»
7»
7»
09

59
5»
5»
4»
49

4»

204
102
58
19

169
100
195
214
212
155
73

127
202
199
108
63

334
49

122
298
124
39

1
169
70

246
160
80
28
62

120
63

226
167
151
240
180

21
202
278

63
219

74
26

306
128
154
220
233
150
139
137
153

99
49
94

199
170
220
118
173
262
202
195
188
189
188
145

25
31

118
180
139
75
23

162
13
20

223
227
244
201
201
202
213
193
129
134
143
122
126
131

13,550
21,700
19.550
16,550
14.350
18,550
18.750
19,450
17.800
17,300
15,000
15,200
22,250
19,200
18,200
26,350
14,900
25,300
15,000
14,250
22,350
16.850
19,000
20,250
25,450
13,050
22,800
26,300
18,850
22,700
15,350
21,600
14,900
17,350
15,150
14,200
21.150
19.500
22.800
13,000
25.650
18.000
24,200
19.850
14,300
14,200
13,550
16.300
16,350
22,500
15,400
17,000
13.150
14 350
27,050
22,050
14,000
16.850
15.400
18,750
17,650
14,650
13,950
13,700
14,050
14,150
20,900
18,250
31,650
23.700
13,550
13,000
21,050
19,900
22,600
19,150
19,350
25,000
leiiso
15,400
14,5-0
7 750

19,000
13,500
4,450

15,900
14,250
14,750
15,200
13,450
6.000

18,050

0,443
0.852
0,693
0,679
0,465
0,585
0,657
0,672
0.582
0,634
0,487
0,570
0,897
0,697
0,656
0,943
0,626
0,944
0,441
0,544
0,946
0.514
0,587
0,736
0.873
0.459
0,829
0,908
0,538
0,759
0,523
0,758
0,551
0,579
0,573
0,431
0,731
0,629
0,851
0.502
0,975
0,640
0,842
0,693
0,480
0,459
0,443
0,564
0.646
0,889
0,625
0,648
0,431
0,467
0,978
0,679
O463
0,548
0,486
0,755
0,565
0,542
0,470
0,434
0,495
0,509
0,774
0,632
0,991
0,792
0,471
0,422
0,756
0,669
0,792
0,614
0,579
0,882
0,600
0,586
0,525
0,658
0,712
0,432
0,515
0,572
0,467
0,500
0,447
0,435
0,610
0,735

3,27
3.93
3.54
4,10
3,24
3,15
3.50
3,45
3.27
3,66
3,24
3,75
4,03
3,63
3,66
3.58
4,20
3,73
2.94
3.82
4,23
3,05
3,09
3,68
3.43
3.59
3,63
3,45
2.85
3,38
3,41
3.51
3,70
3.33
3,78
3,03
3.45
3.22
3,73
3.86
3,80
3.55
3.47
3.49
3.35
3.23
3.27
3.46
3.95
3,95
4,05
3,91
3.28
3,26
3.61
3.C8
3,31
3,25
3,15
4.03
3,20
3,70
3,37
3,17
3,46
3.60
3.70
3,46
3,13
3.34
3.48
3.24
3.59
3.36
3.50
3,20
2,99
3,44
3.71
3.80
3.62
3,71
3,75
3,20
3,57
3.60
3,28
3,39
2,94
3,23
3.81
3.90

r

Pord.np^l&^

diorama

i

. Campeã em Araçatuba.

Ara-

onrOS - Po' ®MARBOC^érica H-
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REVISTA

DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interesses

dlcfl e noite:

estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

consegue, para sua cria
ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc
nicos do País.

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí
cola.

no fim de cada mês apre
senta-lhe um relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às suas
ordens por trinta cruzeiros
novos por ano, É a REVISTA

DOS criadores.

Pedidos de asinatura:
TI. CANTJTO DO VAL, 216

— brasilSão Paulo

(Remessa de importância em
nome da:

"Editôra dos Criadores Ltda")

114

Nf SCL

G,àu Idodo Cf"- "jr Uil. C"""""" *
do anofi . .Laod» tol«ao

gon^xio niosos

23.989 Píraiso Macula V/. I.íarj:
24.422 Poraí:;o J-íarcuco Jaguar
24 423 Pa;air-o Maloca InfsnMa
24 943 ParaS:;o Minojra 'Jlydo
24.944 Alc;ra Jup;!';: Clvira
24,649 Paraíso Miami Toxal

P 'Or
P'-OP

j 4

4'-'

2"

21"
1
r

'i iS i I

Johonnes Hondncuc Sl'--ui)'.-n Castro Flstado do Pa.a
Controle- c-m 27-12-1968
Rc*gimc* do po-oio com raçof tvip

PO
PO
PO
31 '32
PO
PO
31 32
31-32
PC-Q":

2
d<--nha:

12 793
14.261
15.202
18.003
19.923
21.137
23.950
24.099
24.399

Cast. Vos Janko 10
Cast. Trnua Froukjc 26
Cast. Kcogstra Johanna 22
Elos Bola V:sla
M. E. luv/ool Coordinolor
Cast. Koogstru Louirrc-
Joana Bola Vista
Pc-rola Bola Vista
Cabrita S. da Grama

7.2

5 8
5-6
7-1

12-9
3-4
7-8
2-7
2-9

Guilherme Sleutjes. Castro. Estado do Paraná
Controlo om 27-12-1968.
Regime do pasto com ração

13.803
18.224
21.135
23.327
23.508
23.961
24.097
24.098

Esperança Castronno
Bragança Castronso
Bacana Castronso
Dirco Castronso
M. E. Leoder Aaltjo
Pinta Silvo Ca;;tronso
Ingelan Gerard P. Governcr
Pinha de Sto. Antônio

I- H. Bonda. Corambel. Estado d
Controle em 20-12-1958.
Regime d© pasto com ração

Amazonas Mr. Calito 590
Amazonas Mr. Chinella 629
Provimi Margarida 597
Am. Gm, Cacilda 584
Provimi Violetto 672
Provimi Micolette 660
Provimi Maria 598
Am, Mr. Brota
Provimi Duqueza 607
Provimi Carla 649
Provimi Pimenta 26
Provimi Delia
Provimi Princesa
Provimi Francisco
Provimi Sarina
noseira

supyTnf-ntar,

31/32

c Paraná,

luplomentar

4-

7"

rdenhas

111
230
250
111
263

83
195

67
83

rdenhas

23.323
23.591
23.592
23.593
23.953
23.954
23.955
23.956
23.957
23.958
23.959
24.095
24.C96
24.397
24.398
24.669

João de Vasconcellos. Nova Odessa.
Controle em 20-1-1969Regime de pasto com ração

22.022 F A j
22.024 f' a Pr
22-025 p" a'

23 t' ^l^^rice
23 336 F A
23,337 f" a S®"''
23.392 f" a W °
23.393 f' a p

í- hSL

• A. Faceira

3 rne de pasto com ração suplementar, 3
o . -

16.410

9.015
10.669
10.855
10.935
11.306

3 ordenhas

Amazonas G. M, Coca
2 ordenhas

i|
Soo Qu.rino Fqvinhq

31/32
31/32

31/32

Estado de

suplementar

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
PO
PO
NR
NR

rdenhas.

REVISTA ÇOS
CBlA?

20,990
16,460
15,230
21
17:990
15:830
20,980
23 030
21190

18,560
18,4 J
20 71*^

c240

280
15,32^

0,664
0-fÀ
0,552

0,604
0,525
0,475

0.751

0^1n.606

99^

0.

"'589

3,16
359

k3.1®
335

k
2,51

N» SCL Gráu
do

scmguo xnosos

Idado Con- Dios
anos trôl© do

loctação
Loito Gorduro

3.187
3.188
3.189

3-322
3.645
3-952
4.217

^798
'8-381
§0-391
§8-807

23.77a

s' ?,• 'fagom Cuando 30
Sõn p 'f^genuG Martha VIIQuirino Infinito
S" Incógnita Danuza

"da Pilla 19Snn n ''da F
São 0,"".'"° 'níluonto
M's Imbauba
^'s Mnii R°"ecl;on Sc-nator
S6o' O,? . AppU.- 23
São n " 76
SâS K 6
SqS K 79

30

^QO C\ '-

129 Dul-,,129 Duko Dcmieta
São L 125
Sõo 8n " 72
Sqo L 177
Sqo On'""° L 43
S. o u""" 107
S- q; loremias K 39

Maritinha D. Hda Pilla 19

PO 7.4

PO 7-7

PCOC 7-1

PO 7-7

PO 7-3

PCOC 7-0

PCOC 7-8

PO 6-7

PO 6-4

PCOC 5-0

PCOC 5-2

PCOC 5-4

PO 5-8

PO 4-1

PCOC 4-4

PCOC 4-7

15 16 4-1

PCOD 4-5

PCOC 3-1

PO 3-1

PO 3-1

"eile. Pinhal

Regitn/ 'S-1-1969,
478 F*asio com ração suplementar, 2 ordenhas.

045 "'beirada PCOC 5-11 6-
Sí "<=nown Pabsl PO 5-3 S-'

Provinciana Prins PO

Estado de São Paulo,

7'-

2^
6"
3^
S-í

8"
2^
5^'
5^'
5v
3»
2"

2'
6'-'
3"

l"
1°

5^'
3v

201
37

189
66

135
226

49

141
130
160
83
55
49

185
71
45
12

153
150
120

35

5-3 1^,
5-5 5'̂ 132

'""o C rtO dl Albuquerque. Mont
19-1.1959_

Pasto

Mor. Estado de São Paulo.

d

com ração suplementar.

Margarida

2 ordenhas.

2[j43
?! 4
24-145

'̂1

li24-409 de

lí ?fe'-

Margarida

®9iiti.

S.

Mciífidai

Pxcelcia Sta
Monte D'Est

bampeira

Dalila
M D'Este

m: fe,

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

2-4
5-4
9-0
6-1!
7-1
7-4

5-11
4-9
5-11
4-9
7-2
7-5
7-2
3-10
4-9
2-10

3c
3?
3°
3"

3'í

3^'
3?

30
3^
2'.'
2^'
2?
2°
2P

1'
10

108
115

71
74
79

111
76
80

118
72
71
46
46
41
35
10

aaijg
23I04
^4^

Sorocaba
, 30-1-1969

com

2 lata T Mendocino
^ bea Titan

de

Estado de São Paulo.

rdenhas.

léli
'"ts

ração suplementar, 2

Aqrin°
Mon, "letje ?oo®^°lela Bumbi

b Pinky

PO
PO
PO
PO
PO
NR

3-11
2-11
3-0
2-7
6-10

^0 Sqii

ISdr, Estado de São Foulo
de ^^-'-1969.

SrJSe ração suplementar

li

29
6?
5^
50
3->
3?

44
169
146
129

85
78

2 ordenhas.
115

91
67
27

119
21
45

227
157
336
213
130
140
143
105

64

$-j3s
^uído federa

II

" K-y

•iQd

t.616
"•ell

S. Ajax

Barrida Pabst

r>i ^ —^•liiton S.TÒrcacita
J M. Kc
enita 70

ivar

PCOC
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
NR
PO
PO

ORES Abril de 1969

5-6
5-6
5-4

13-1
3-1
3-11
3-5
3-0
3-6
3-0

T-S
2-11

3?
2"
3"
If

5"
1?
29
8^
6'
89

109
59
5^
59
49
29

17.180
15,300
15.450
18,900
17,180
15,000
18,750
15,300
15.430
16,570
15,780
22,880
16,000
17,950
16,670
17.280
15.750
17 720
16 230
15,570
17,050

0.515
0,419
0.558
0,499
0,638
0,547
0,589
0.465
0,502
0,571
0,433
0,703
0,480
0,616
0,584
0,555
0,460
0,653
0,538
0,577
0.491

3,00
2.73
3,61
2.64
3,71
3.42
3,14
3.04
3,25
3.45
2.74
3,G7
3,00
3.43
3.50
3,21
2,92
3.68
3.31
3,68
2,88

14,12» S'gi "os
13.600 0.5M •
13,820 0,576 4,

13,150
14,020
14.450
14,380
13.840
13,680
13,850
15,250
14,100
14,820
15,300
18,830
17,900
13,400
14,080
14,420

22,550
15,200
13,720
17,050
18,550
15,170

18,060
16,320
27,470
16,540
14,870
8,300
5570
7 670
5,550

15,760
15,920
14,460
13:600
18,700
15,610
15,550

0,434
0.435
0.484
0,435
0,505
0,516
0.477
0,538
0,564
0.482
0,470
0.577
0,594
0,509
0,471
0,538

0.719
0,565
0,353
0,552
0,585
0,328

0,688
0,466
0,784
0.469
0,523
0,657
0,498
0,626
0,630
0,498
0,520
0,516
0,384
0,628
0,513
0,556

3,30
3,11
3,35
3,02
3,65
3.77
3,45
3,53
4,00
3,25
3,07
3,60
3,32
3,80
3,35
3,73

3,19
3-7'
2,57
3,24
3,16
2,16

3.81
2,85
2,85
2,83
3,52
3,59
3,20
3,54
4,05
3,16
3.27
3.56
2.82
3,36
3.28
3.57

O berço da marca F
109 anos

de criação e seleção das raças
Campolina, Mangalarga

Marchador, Poney e
jumento Pêga

campo Grande.

»*1^1)0 DE PASSAconpbabando^^.^^. ^ p
tempo —„ ^Campeão Nacional
. D Tempo-
TE3IPD —„ ^Campeão Nacional
de P- Te-nP^ n Semana do Ca-
CampoUní^ ^ s 34 meses e
valo, com aP Campeao Ju

nior.

-o e venda desiínos. búRd®® Jjças Holandêsa
nos Pia- Togg-beurg.g Guzern ^

de Andwd® e FilhosBohvar _ mINAS
passa tempo

115
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O QUE VAI...

(Conclusão óa pág. 97)

A. A. Geertrudã, com 3 anos de
idade, P. C. com 6.293 kg e a Cast.
Conde Sita 6, P. O. com 6.731 kg.

A GÜARA DANÇAI — O Sr. An
tônio Coelho Guimarães neste mês
possue algo especial, pois a DANÇA
produz leite! Em 365 dias, 6.592 kg.
Dança é P. C. e tem 4 anos e 9 me
ses de idade. O Sr. Toniquinho está
de parabéns.

« 4: 4:

Passamos agora a comentar as me
lhores lactações da variedade Holan
desa Vermelho e Branco, a começar
pela primeira divisão, agrupamento
mais dentro do manejo técnico do re
banho leiteiro.

ORQUÍDEA MACS - Na classe
AJ, a Orquídea Mag's, pertencente ao
grande criador da Guanabara, sr. José
Süvio Magalhães, mostra a sua capa
cidade: em 305 dias produziu aos 2

de leite eio7 kg de gordura.

noldien paul
^ ^ Doher Barbosa Ni.colau, é filha de Miena's Paul 2 e

^tro Noldien L Obteve boa lacta!

CASTRO LENA VII — p. q fi-
de Castro Klaartjes Joop m e da

I^na, alcançou, aos 8 anos a sua fi»
lactaçãe em LM e IF «,.«.1 ^ jem «90 Oias 5^9 kg de •leSê"""'"""
taSwm! A"''»»»»

* * *

com muitíbílt"lactas6eí

boas produsões. A Dádiva é p o

^PAS p", L.M.
ae uama. Nascida em 1964, tem 2
lactações e 2 LJVI. Na iilti«^o
duziu 5.196 kg. Parabén. l '
Pedro Conde. '̂̂ l»ens ao criador

MUQUEM FANFARRA — a Ti^
nunar S. A. Adm. de Bensi

LM^"^ a^anfarra com 5lactaçS°5LM, sendo a última de 282 hí^o
5^95 kg. Produção

oliveira T. HEI-
xT^ Pe*" cruzamento fi-

Marambaia Enfei

-sei
* ♦ ♦

raça JERSEY

116

Ní SCL
Cdu Idod» Coo- Di^ ado^ *

do mo»d. "-»• ,„t,ao
^an^yx^ znoM»

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São Io;:ó dog '
Controle em 12-1-I9f.9.
Regime de pasto com ração t.jpiomcTiJaf

"ampos

2 &;donha3.

de Sáo paul®'

8.816
10.225
10.425
11.342
11.951
12.169
12.274
12.276
12.503
13.274
13,948
14.308
14.638
14.642
14.872
15.451
15.463
15.467
15.615
15.910
16.113
15.420
16.624
16.625
16.732
18.734
16.735
17.203
17.204
17.205
17.211
17.286
19.199
20.219
20.233
21,892
22.279
23.797
23.545
23.799
23.801
24.027
24.028
24.029
24.030
24.320
24.322
24.323
24.324
24.671
24.672
24.873
24.674
24.675
24.676

Corvola
Colombia II do Paraíba
Campiflta de Paraíba
Roíloction Paragon V/ayno
Cachopa do Paraíba
Alterosa do Paraíba
Coroa do Paraíba
SanfAna Dolta Roosovolt
Nogales Supromo Soberana
Pauli.c;ta de Poialba
Nogales Magic Mae Pel
Harpa do Paraíba
Nebulosa do Paraíba
Álgebra de Paraíba
Lacroada do Paraíbo
Carnaubeira do Paraíba
Fiorinda do Paraíba
S. Aquiles Paranjaba
Bustamanio Tertúlia
Nogales M. La Adanlha Irma
Doutora de Paraíba
Cerejeira de Paraíba
Fragata
Rocampo Ipiranga
Bustamante Pantera
Rocampo Ipiranga
San Aquiles Época
Careta
Rocampo Hena
Chimbica
Corlesania de Paraíba
Rocampo Confidência
Canela_ de Paraíba
Cortesã de Paraíba
Província de Paraíba
Douirinada de Paraíba
Platina de Paraíba
Morena do Paraíba
Campa de Paraíba
^beira de Paraíba
Juquiá de Paraíba
Faceira de Paraíba
Jan de Paraíba
Aininla de Paraíba
Retaguarda de Paraíba
^ada de Paraíba
Albaiiia de Paraíba
Caneleira de Paraíba
Diana de Paraíba
Saracura de Paraíba
Narçisa de Paraíba

Paraíbapanorama de Paraíba
Luzitona de Paraíba
Rocampo Flâmula

12-V
10-3
9-5
7-10

7-3
7-8

7-3
10-6

8-2
7-1

7-1
6-5
6-7
5-8
6-5
6-4

y-0
7-2
7-4

6-0
9-11
7-9
7-4
7-7
7-4
8-4
7-0
8-1
6-2
5-11
7-2
9-7
8-5

p':o:
P';oD
pr.O'j
PO
pcoc
PCOD
pcoc
PO
PO
P'-üD
PO
pc:oc
pcoc
pcoc
PCOC
pcoc
PCOD
PCOD
PCOD
NR
pcoc
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
NR
NR
NR
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
NH

4»
2'-'

6^
8"

5"
6»
3»

l"
1"
ü"

2«
6"
2?
7"
30
2"
4?

29
09
49

09
29
19
39
29
19
49

59
49
39
69
19
49
49
49
19
19
49

49
49
49
39
39
39

19

148
71

190
304
178
222

91
16
22

194
63

186
87

251
115
58

148
08

195
145
172
62

7

121
45
40

141
95

137
86

199
44

124
125
144

14
13

133
109
237
144
11?

^ontrole em 20-1-1969
Regime de pasto

São dos Campos.

2 ordenhas-

Estado

10.425
12.274
12.276
12.503
13.274
13.948
14.642
15.467
16.420
16.624
16.732

com ração suplementar

CONTROLE DE INSPEÇÃO
de Paraíba

Nogâs
Pet

PCOC
pcoc
PO
PO
PCOD
PO
pcoc
PCOD
pcoc
PCOD
pCOD
PCOD
NR
PCOC
PCOD
NR
NR
NR
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
pcoc
pcoc
NR

17.286 Pantera

24:Í2 AibaS d9°ParaIbS'°'̂ '
24.672 N?rrf Paraíba
24.673

revista DOS

195

13,650
13,550
23,700
14,150
3,750
4.750

18,860
19,090
28.gg
18.560
20,
14,350
13.200
16,900
5 100
5:300

13.700
19 690
4 850
4,700

15.950
16,900
20720
14400
19:220
15 58O
14:340
l7,lOO

klfo
ê3§
IsM
ZO.200
l9,63y
5200
3 lOO

g

kl
S:49i

470

402

SCL Grdu Idade Con- Dia»
do ano» trôle d« _

sangue me»o» laclaçao
Leite Gorduro %

São Paulo.

ordonhas.

P®rnando 9)»
ConirA^^^^ Filho. Sorocaba. Estado do São
rS H®'" 9d-ly69.B- ® ® posto com ração suplementar,

«.863 L kx
^.3^ VÍbI Alvorada PCOD

^ontrôle
Regime

de Andrade
em 28-1-1969."
e pasto com

palada
PlSÍ"®.\1\31 Lins

Lins

59
29
19

102
52
61

Lin;. Estado de São Paulo,

ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOD
PCOD
PCOD

6-3
2-0
4-4

109
59
39

276
159

78

13,780
13,540
13,760

13,100
17.200
13,900

Amaro. Estado de Soo Paulo,
® pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

GreÓAr^^ Ray Kathio PO 2-9 79^ rio Tomorosa 2 Espanola PO 2-10 59

S,
R^Rtrôle

23,55,

24-535 poroth,

aJl' i'"
lea

_^°ão da Boa Vista. Estado
® 25-1.1969.

pasto com ração suplement

de São Paulo.

ordenhas.

PO 3-6
PO 3.5

PO 3-2

PO 3-4

PO 3-5

PO 3-11
PO 3-0

'3.3, W-1969.Pasto coin ração suplementar, 2 order^has.
1?-^35 ^aUtA* '• B
17-JS3 Iq
24'?^ o°st. fra J. B23142 paat i^^.íjers ,

P'3.3 -
pf'
?; 5 S>kf,

de

I. B.

Eers

PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO

8-11
7-1
6-7
7-0
4-3
3-8

49
59
49
59
5?
2?
59
19

120
156
120
165
150

63
149
20

15,950
16,690

14,750
15,450
14,500
13,300
15,550
13,800
15,700

16.470
15,400
19,120
14,350
14,130
13,700
13,580
18,070
16,300
16,670

0.443
0.359
0,445

0,474
0,597
0,582

0,486
0.520

0,625
0,603
0,451
0,469
0.538
0.426
0,563

0,563
0,490
0,609
0,446
0,427
0,408
0,417
0,521
0,445
0,454

23, 122-ip5^Jgde Ltda. Vera Cruz de Minas.
F, p P^sto com ração suplementar, 2 ordenhas,

S^^he^rst Wanda PO

Estado
Minas

II
V.- Decij, ,

s

24-j33 a: t r r.

2ÍI7? A" í". Clare
A" l- CloverA' w P V^eca p ^ .Clover

P OdettePiei® 89" ^^nçatíiaSti ®J6 93 ^°rma M. pietje 89

A.'5 33^^riQ
A. í- p

27-?o"°'̂ de

A. A,

°n H. Karen
Qj - O. R, Florence

=^0 eL''-- '= '̂"1

13.000
13,100
21,400
16.100
14,600
14,700
18,000
23,800
24.300
22,300
21.588
23,800
18.188
25,288
24,780
25,600
19,700
26,900
26.700
24,900
28,300
17,100

3,21
2.65
3,23

3,62
3.47
4,18

3,05
3,11

4,24
3,90
3,11
3.53
3,46
3,C9
3,59

3,42
3,18
3,18
3,10
3,02
2,98
3,07
2,88
2,73
2,72

Ltda.

"98
- Abril d» 1969

""•'TTe
Ve,= C,u. de Mines. Es.ede
suplementar, 2 erdenhes. 14,700

5,900
18,300
jg.OOO

0,498
0,499
0,600
0,589PO

PO
PO
PO

7-4
7-3
7-5
3-1

99
99
79
79

252
295
189
185

Na classe AS surge a Lamparina
Oasls, P. O., filha de SanfAna Oásis
Kahoka'8 Count e de lAmpadosa
Paxford. Aos 3 anos e 8 mèses, pro
duziu 3. 433 kg, com 4,89% de gor-

classe CS e SanfAna Nair Lu-
zitano, P. O., surge com seus 4.1 j1
kg e 4,39% de gordura.

Na classe adulta a SantAna Idola
tria Oceano. P. O. fUha de Oce^o
Paxford e índia 5, produziu, em áOo
dias, 4.168 kg de leite, com 200 Kg
'"A^triflt^ctações bôas, eape-
ci,ímente quanto ao teor de gordura.

* * *

raça schwvz

Ao deparar com as produções das
diíastft raca, observa-se, a olho

;ra

' Na primd-/j|̂ a
lactaçâo Francisco Ama-S„S'.?:~'Uta,dotoideS.361
•'WnraKo—

resultado, com seus 3.904
Tg de Ste e144 de gordura.

raça gib

fie tsiiree a raça Gir já narSos 67mêses, oqueClasse AS de 2 por ser o
geralmente n tardia.
Gir de precoc cggta apresenta a
"joão Batista ^ , „ê.
C. A. kg em 365 dias

com o/e ,r

gÍ éW'""'
raça guzeba

í^sta raça pri»»
dura uo leite. aleauçarM

rSsTertencem ao criador
o Utf. /e Abreu.
AUyrio 4"^"° 3 auos e 6 meses,

A Bivier^ aos ^om

si. oam J. A.
Xambém ^ g 5 mêses, em- To^Ur-ialte emkg ae

dias,

'"sirproaapa- bOas para arasa.
BAÇA ZEBU MÔCHO

«oTias dois animais^^tdX^erSuaram laetago^j^a
controla Artista | '̂ g 3.Q00

rprõs; '̂̂ -
117

3,39
3,14
3,28
3,10

G- R. Peta



cc

ra

lE

se

v<

r<

Z(

1,

rt

q
n

P
t:

n

P
a

E

ê elevada, podendo fornecer boa e
farta alimentação para os bezerros.

RED-POLL 5/8 x GUZERÂ 3/8

A S. A. Frigorífico Angio, a cada
fim de mês, demonstra a firmeza da
produção do seu gado. Rosca e Lana
alcançaram a melhor produção neste
mês. Rósca ultrapassa os 4.021 kg
com 3,57% de gordura, não alcançan
do o LiIVI. Contudo Lana, com 3.750
kg, em 330 dias, e 4,01% de gordura
foi inscrita no L. M. Também a Mi
lagrosa deu produção boa com 3.828
kg de gordura!

No SCL

Idado Con- Ocd'^'
""'"iJâçao

•moftOS

24.032
24.033
24.034
24.040
24.173
24.175
24.176
24.178
24.179
24.180
24.181
24.701
24.702
24.703

A. F, F Baia Champion Claro
Hordon Farms Nool Clovo:
A. F. F. Doca Fontiac Odotio
A. F. F. Decolada Buurl Piof)o 123
A. F. F. Dançarina M Pioi)o 89
Picjte 89
Fiocjo 93
Stionsc-r Emma 161
Gerard Anna 43
Gerri 33
A, F. F. Edição Fond H. Karon
A. F. F. Doleca C. G. H Floronc
A. F. F. Doiiojada Ponliac Joyíui
A. F. Fortaleza Empresa

5-7 5-.-
Li

121
PO 144
PO 5-lC 139
PO 2-3 «}

128
PO 3-3 J '

4"
144

PO 2-'-
7-7

A'' 93
PO

H

A 0 119
PO 7-4 H

296
PO
PO

7-9
7-9

H

3"
70
78

PO 4-8 0

68
PO 2-9 0

To 5

PO 3-6
9n 60

PO 3-2
2"

43

PO 2-2

23,000
23,200
21.500
20,900
17,300
21,100

22,OM
23.000
20,600
26,200
30 200

19,000

I- H. Bonda. Fazonda Provimi
Controle em 20-1-1969.
Regime de F>aslo com

ABATE DE. . .

(Coaclusão da pág. 51)

pelo decreto 30.691, de 29 de março
de 1952, alterado pelo decreto n''
1-255, de 25 de junho de 1962.

Art. 5'' — Serão proibidos de fun
cionar os_ estabelecimentos abatedo
res que não se enquadrem no regime
de inspeção federal previsto no regu
lamento citado no artigo anterior
quando infrigirem as normas previs
tas neste decreto.

Art. 6^ — Será cassada a ativida-

! "marchantes que violarem odisposto no Art. 2^ deste decreto.

~ responsabilizados.nos_ termos da legislação vigente, os
órgãos, entidades, autoridades e os
servidores públicos que. incumbidasda aphcaçao deste decreto, deixarem
de cumpnr o que nele se estatui.

Art. 8' — Ao Ministério da Aeri-

S esa- Departamento' deuetesa e Inspeção Agropecuária
compete zelar pelo cumprimLtrdas
normas estabelecidas no presente dS

. ~ Superintendência Nacional do Abastecimento (SUNABi
colaborará corn os órgãos fiscalizado-
res e responsáveis pelo cumprimento
do disposto neste decreto.

Art. 10-? — o Ministério da Aeri-

.NacmLl ° Dontilho
fCONrF^x ^ QComercio Exterior

® Superintendência Na-cional de Abastecimento (SUNAB)
na elaboraçao e execução dos planos
de estocagem e de exportação de car
nes bovinas.

Art. lio — A observância das mp
didas e aplicação das penalidadesconsoantes do presente demeto tm-

a) Ao serviço de inspeção de nm
dutos agropecuários e materiais ÍJr
colas (SIPAMA), do DenartL»
de Defesa e Inspeção a ^^^nentodo Ministro da AgriculturI, nos "este'
beiecimentos sujeitos a insoenL rderai; b) Aos órgãos oficSflos Ét
tados. Territórios e Municínio?
explorem matadouros para
mento regional e locai, ^
carregados da inspeção em estabele'
cimentos desse gênero; c) As Ãpf
turas Municipais, Associacõos
ou outros órgãos aos quais^ venha á

X18

Carambe: Estado

ração pl'-" menl a r,

do Paraná.

2 ordenbas
Ao 213
0

70
193

/

7 190
——

7"
Cl»

172
160

Co
160

b
lio

160
—.—

6"
Co

160
—— 138

7-11 D'

5"
Co

131
2.11 127
7-10

A 0 103
4-4

4"
94

4-1 78
3-8 3" 78
3-3

12-1

3"
2°

63

22.420
17;490
19 690

21.340
19,830
14,310
21.830
24>1SI8.gg
2Í;b'34.130
24.3^227 230
28:580

23.323 Amazonas Mr. Catita 590
23.591 Amazonas Mr. Chinolla 629
23.592 Pfcvimi Margarida 597
23.593 Amazonas GM. Cacilda 584
23.953 Provimi Violeta 672
p-954 Provimi Micoletlo 660
23.955 Provimi Maria 598
23.956 Amazonas Mr. Brota
23.957 Provimi Duqueza 607
23.958 Provimi Carla 549
oí ««r Pimenta 2624.095 Provimi Délia

Provimi Princesa
Oi línZ Provimi Francisca24.398 Provimi Sarina
24.669 Provimi Rcaeira

NR
MR

NR
HR
NR
NH

NR
NR
31/32
31/32
1/2
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32

lohannes Hendricus Sleutjes.
Controle em 27-1-1969
Kogime de pasto com ração suplementar

12.793
18.008
19.923
19.924
24.099
24.399

Cast. Vos Janke
ges Bela Vista
P,: Coordinotorblisabeth s Select Hayayme
Pérola Bela Vista
Cabrita S. da Grama

10

Castro. Estado

PO
31/32
PO
PO
31/32
PCOC

Paraná.

2 ordenhas

7-2

il'i 1?:
2-9 3"

uilherme Sleutjes. Castro. Estado do Paranó.
Cotrole em 27-M969.

9 me de pasto com ração suplementar,

1I224 Castrense21 iS Castrense
23.327 DirJe
23.608 M I '̂ '̂ strense
23-961 Pinta"
24.097 Ingelan O
24.098 Pi?ha Governor24.700 Teíeãnht IStretL'"'°

31/32
31/32
31/32
31/32
PC
PO
31/32
PO
31/32
31/32

rdenhas

plementar, 2 ordenhu
Confr"! ra. Sorocabc

28-1-1969.e de pasto com ração su

ia'-!! OriS^s ^7°' Rockburke
13 de fl ic,
Valéria Marathon Boy
h Catarata
h- M. Caiona
bertiogcj

l"

AngSla
l: m.- áStr^"

21.253
23,132
23.547
23.783
23.784
23.812
23.872
23.873
24.221
24.222
24.223
24.224
24.226

44-454 (087) ^
(042)
(006)
(070)
Lulas Geeskç 41

24.455
24.458
24.458
24.459

K

Elegante
Pabst

P 14(?2

PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
NR
NH
NR
NR
PO

4-11
6-6
4-1
2-8
3-6
2-7
2-8
3-3
2-9
6-9
2-10
5-1
2-10
2-10
2-7
3-6

3-0

5"
79
49

8"
8"
1"
S-?
5^
5"
6'
Sf
3^
3?
3"
3"
3"
2°
2"
2"
2"
2?

114

14,443

Í'l20:225
'230

21

revista

l7.
lOZ 16'
l8l l3r
I09 15
20Z 13.;
206 l5
l57 13;
135 l4,
lOZ 15-
120 l5,
109 l4-
75 l7.
93 l7-
86 15-
72 l4,
78 16-
97 l5-
50 l3.
53 20-
43 10.
33 2O-
56

CB

0.814 fíl0.72 ÍÍ3
0.374 351
0.73 3,61
0,62| 3,05
0.343 321
0,865 3,04
0,669 370
0:851 Í14
0,647 3,39
0,803 3,15
0,937 3,g
0,853 3.64
0,374

f4 i0:59? 2,5?

% 1?
O.r

O.lla

3,4c
é

,fS S0.

D,gi 4,U
'âi á
?:S

m

5'k 'É

«•1$ i
il í
lá 'I
S:á &

Ifol %
K i.

l* /
.ril

B» SCl Gráu Idado Con- Dias
do anos trôlo do _

Bonguo mosos laetaçao
Loit© Gordura %

(J64)
24.713 Refleclor Pequena
^•714 Pr Candura

tsmeralda

NR

NR —
PO 3-0
PCOD 3-0
PCOD 3-5

2'
2v

K
1'
1°

45
40
12
17
16

17.110
13.040
18.820
19,650
15,500

0,639
0.342
0.S23
0,639
0,418

3,73
2,62
2,78
3,25
2,70

Miguel ç ,
Controle. ° n^°^°aaba. Estado do São Paulo.
PegSe H®"" 27-1.1959 , ^24 ® pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
^mtnack Glodys po 3-0 3° 74 15.480 0.519 3,35

\tV^''•375
'24li5-251

2 '̂ 54

2b'2l3
5^823

24.

B^ntrófe Estado d
^®3iaie 24-1-1969

São Paulo,

ração suplementar. 2 ordenhas.
Auca
Auca

em 24-l.ig6'9
pasto com

Roosje

í®rrsilu F. Row 26
AlotA.''o5--

Badap

Q^alangõ Patrícia—hCQnvç o.. erbena Contunon V
vV 101 Rockei

B-. Burke
MaizalitaMarkus 290

Ma

"sfeg g Variedade vermelha e bronca.

d?"
P - Pasto com ração suplementar,

Rosq

, J^"a XXV
t?na
letq

U®lQmK®®a

!8:fe b, ®='"
?°í-

—arquesem 6-1.1969,
pasto com

Rocket

AZP 4

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6-11
7.9
4-0
4-0
3-10
4-3
5-0
5-8
2-4
2-9

3«
6"-'

50
60
6"

6°
10

84
143
123

95
123
128
225
206
121

5

Restinga. Estado de São Paulo,

ração suplementar. 2 ordenhas.

PCOD
PO
PO
15/16
15/16
7/8
3/4
7/8
3/4

2 ordenhas.
26

158
121

5

91
25
73
69

281

7-0
8-1
4-5
8-1!
7-4
4-8
4-11
4-10
5-3

2^

50

4v

2^
3^'
3?
9?

16.580
14.800
14,860
13.730
13.990
14,890
13.400
13.040
13,140
14,150

19,050

19.200
13,300
16,100
21.700
14.300
16.400
16,200
14,700
14,100

0.530
0.600
0,454
0,532
0.493
0.527
0.443
0,549
0,417
0.497

0,546

0,716
0,548
0.690
0,661
0,349
0,675
0,550
0.576
0.563

> O
b®ntrô?®*®lQ

Morada Nova.

astrv ... _ , • o
raçGo suplementar. ^

Estudo de Mious Gerois.
ordenhas.

77 22.750
- 6' II 16.400 '

le-, " ®am

V,v7 «erde
^®^ada Nova 15/16

NR

- de Souza. Lavras. Estado de Mm"
" ®°sto e n.denlias.•^om ração suplementar,

NR
131

24,950

S?'!

c
30.[2bg|®^ado do Paraná

com'
Acilj ^ação suplementar

ordenhas

3,80
4,05
3,05
3.87
3,52
3.54
3,30
4,21
3.17
3,51

3,73
4,12
4.28
3.05
2,44
4,11
3.39
3,91
3,99

ser delegada competência, aos esta
belecimentos sujeitos à jurisdição mu
nicipal.

12" Os demais órgãos do
Departamento de Defesa e
Agropecuária, localizados nos Estados
e Territórios, bem como os serviços
de acordos, celebrados pelo Mimste-
rio da Agricultura e vinculados àque
le órgão, cooperação, quanto aos esta-beSentos não sujeitos à inspeção
feS na fiscalização com cumpri
mento das normas estatuídas neste
decreto.

Parágrafo único — Com esse ob-
ípHvo deverão os órgãos previstos
neste'artigo manter entendimentosroS af autoridades estaduais e mu-

visando a celebrar convêniosmeadas necessárias à f.s-

AH^^S" —As autoridades de De-

em desacordo com o dis-rostfno Art. 2., seja gual for omero
"•bb^T^-^Nos' casos de duvida
„/?missão duante
ÕaS? iÒ Ministério da Agricultura
decidir».

plano de CAKNE PABA 1969
Em reuniãc^eaLzada na
° '?'Tarí? (GEPAC) tomou comento de Carne ( abastecimen-

nhecimento do ^e Produ-
to elaborado P®'® onNAB. O plano
ção de 1 de 60 mil novilhos
prevê a eng ^ qq mil em regi-
em invernadas e de
jne de confinamen . ^g^to
verá para aqueles, de 80
de seu valor e. P financiamento
por cento. ^ vfo preço dos novi-
será equiv^®"^®,/3o^por cento para
lhos. rda. q piano obje-
o custeio ®®ões de preços e gan f f ábàsteoimento dos mercados
r£intir ^consumidore • perintendente da

A proposito, o snp

sssdf
Sm'conleTada para duaiduer emer-
gência»

instruções PA. •
<Cc.*sao da Pd,. tS)

do estado sfeno™''̂ "
Smáíf 'p"
f principalro®'® por exame

S exp"«®° SrTvS da inaP^^f^b-
S a^^P-ífde provaa biológicas erealização Necessários.
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mais sâo transportados à Estação de
Quarentena, em veículos previamen
te desinfetados. Autorizada a expor
tação, os importadores venezuelanos
manterão contatos com as agências
da CACEX para licenciamento e
atendimento das formalidades cam
biais.

OUTRAS PROVIDÊXCIAS

Outras providencias complementa-
res recomendam ao criador nacional:
diligenciar junto ao SRGRBOi a do
cumentação referente às raças cria-

Brasil, bem como relação dos
criadores habilitados a atenderem às

Sr' de rfpr^dutores, a fim de encaminhá-la à
nSípi de Importação Ve-

Dam Particl-

Técnica drâefesa"sS'̂ ''

^cre^a^^S Adfuntf^^^ãDmoQão comercii urAal ¥,0/
196, GB)- ABry Flonano,
sileira dos Criadores
Manoei Borges tt^
Gerais); Se^lgo de
lógico das Raças Bovinfs Íp
Indiana, no mesmo endereço em^ifh"^
raba; Estação de Quarenten^Parque de Exposição^^de Itapetlning^S

SÒBRE...

(Conclusão da pdg. 54)

do» com as fotos dos animai. ^ „
zenda Roma. Na hora d^tó
CO. Garrido e qnn fi-
gente por demaisdfTnta'"™"'" ^

Nunca liguei para n SX
sl. O importante era o dono^^í^^t
aprovar sua pubiicagão. Es on» ' ®
carta me alertou para
que começava a futucar
picácia. Eu já andava
que algumas de minha<f
boas mesmo. Se não nnt.
cações outras estão'estamnn^
Sem meu nome e
zação. Gasto e gasto HIiÍS r*"""
urn tempão à espera de m,. n wT°
redo ou a tetéia assumo ^icha-
histórica (ou clássica^

120

N? 8CL
Gráu Idade Con- DjOB Gordui-

loctaçóodo ano» trôl»
Mmguo in«»o»

José Mário dos Roío Moirolloo. Cruzilia. Er iado do M.nas Cera.s.
^ntróle» om 10.1-1963 . .
Roguno do pacto com ração supíomonJar, 2 ordon •

oe'o?o Sobootião
ii ll. Pfocalória do S. Sobactião^•á.8J4 Estimada do S. Soboslião

Dr. Pedro Condo. Itú. Enlodo do São Paulo.
Controlo om 15-M969.
Regjzno do pacto com ração Buplo.-nontar, 2 ordonhas-

11.573
12.604
14.952
18.450
21.429
21.430
24.599
24.600

10.795
10.799
12.605
14.780
14.781
16.652
23.362
23.840
24.014

3 ordenhas

Baca
Baia das Américas
Maravilha
Alobama
Bambina
Botina 3 L. N. Bacana
Duqueco 11
Betina'8 L. N. Clbolo

2 ordenhas

Cascata
Dengosa
Palmi ra
Guariba
Dalila
Dama
Blambre
Renô
Rod-Rose

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
NR
PCOC

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR

8-1
8-7

12-0
4-8
3-8
3-5

2-4

2"
2"
1'
2"
2"
2"
1"
1»

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. Estado de São
^onirole om 28-1-1969 unsRegime de posto coni ração suplementar, 2 ordenh

24.047 Alva

B^nardino de^ontrol© em 19-1-1969
Regime de posto com ração

8.157
9.701

10.432
10.433
10.508
11.094
18.081
20.356
20.445
20.882
23.688
24.122

Curiosa
f|a- Cecília

Cecília
Cecília

- Cecília
S a. Cecília
I Cecília
Sta. Cecília
|-a. Cecília
||a. Cecília

CecíliaSta. Cecília

Sta
Sta
Sta

Ingrid
Itatinga
Ilha
Itapeva
Ibitinga
Opala
Neide
Namorada

Olímpia
Navalha
Pratlada

E=t°do de Sãe

^e de pasto com ração suplementar,
Rossrm/f13'r?t fossona3.653 Marly

16>15 Snb^ Rj?-939 Aalfe"" ^
20-621 SleUa
23.104 Willv*s

Indústria

Campos. Estado

suplementar

NR
PCOC
PCOC
PCOC
3/4
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
NR

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
NR
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD

Cia Adm" ^

rÍSv" 2W-W69.°
® pasto com ração suplementar

à:ltí 2
'̂ •324 34

ordenhas

Pindaino"

rdenhcis-

Agrindus S A p - ,
gontrôle em ®

de pasto com ração suplementar, 2 ordenha^-
24-515 Agrindus Babalú

revista DO®

51
24

5
56
43
53
41
15

27,200
26 700
20 050

22,750
25 030

19,100

oPl
0,60? 3,Z2
0,725

0,712 ã

il-'

I It
»l i0'§i3 ii»j!

05?

A V

Pâ \í

N' 8Cl °d1" "r.' ul,"- L.Í., G.-a»«
songu* mo»»» Icctqçoo

Dr.
Amaral.

U-l-1969.««gime de pasto com

iíTíe do
Ondina
Ovaia

São jcòo do Bca Vista. Estado do São Paulo,

ração suplomcntar. 2 ordcnhos.
20.654
2U2B
2Í.627

^^•Ols

|í!5

ll-

São Geraldo PCOC
NR
NR

8-5 2®
1»
1'

45
16

5

Campos, Bragança. Estado de São Paulo,
.em 21-1-1969
.r --S .eae uplomontar. 2 ordenhos.

fio da Marombaia

^ontrÔUJacupiranga. Estado do São Paulo.
M.942 \í posto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pcgc n-o 1; «
Noticia l.u 5° 134

^egim,-® 8 y°^ do Almeida. São Manoel^om 8-1-1969.
® pasto com ração suplementar, 3 o

^^denhas
M.
M,
M.

feaiso Carola
Cascc

^ofalso Cotolr,cascata°^aiso Coleta

57
14
72

•Ç29 &^fopa

PCOD
PCOC
PCOC

6-5
4-6
2-7

2<^
1»
2"

S. Geraldo

fc'f° Cuica"^^ralso Carlcia

^ITlonson D23'i®95|°"Ç°-
® pasto com —-- —'

{Í"inha
í.leita
'̂®9dncia

D

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

187
197
200
263
253

do São Paulo.

ração suplementar, 2 ordenhas.
PO
PCOC
PO
PO

4-4
4-3
3-4
3-10

20
10
5?
2o

61
4

135
42

Carlos. Estado de São Paulo^

ração suplementar, 2 ordenhas
7/8 9.1 9' »

16.300
15,350
14,300

16.410
23,180
17,350

13,300
13,450
14,340
18,020
20,350

14,170
24,180
15,250
14,400

15,350

São Carlos. Estado

com ração suplementar, 2 ord

de São Paulo-

3^"»o d«
3Stn •

Estado de

ração suplementar, 3

|;S
1.?3>54 'th ue çj ájl á feí,," de^Ç-l-An'

®«ar V'Ana

ant

PCOD
PCOC
PO

31/32
31/32
PCOC
PCOC
PO
PC

ordenhas

Minas Gerais.

ordenhas.

0.528
0,559
0.521

0,500
0,780
0,612

0,503
0,481
0,577
0,612
0.755

0,573
0,774
0,549
0,452

0,590

3,23
3,64
3,64

3,04
3 36
3153

3.78
3.59
4,02
3,40
3,71

4,04
3,20
3,60
3,14

deve zelar pelo direito de proprieda
de, não? Não penso botar «copy-
rlghtx- nas casualidades que a máqui-
na-de-surpresas me dá. Será que um
carimbo «Reprodução proibida» não
resolve o assunto? A «Revista dos
Criadores» publica a foto e •• •
Reprodução parcial ou melhorada, só
com minha autorização. Certo?

Históiico

da Cooperativa
de Laticínios

de Guaratinguetá
Ciiaratinguetá foi uma das pionei-s:£ri7rcSS?sr

»E.-~Cent^ de . . ^ cooperativa lo-
neS; ocasião,cal. {'̂ "^®f_n-jicões de sobrevivência,

não trabalho de doutrina-
Mais tarde « como

5®°'"'"dr B»edto Meireles prcf.
Vieira Rodrigues, prof. PeBenedito ^^^[ftencourt e outros pos-

dro Taques ® Associação
sibilitou a fundaçao .instituiu
Agropecu^;^^ dl união dos Froduto-também sede a paraíba. E
res de 1944 fundou-se a

2 de Laticínios de
atual Cooperativa^«Guaratinguetá, seguintes dire-primeiro mandató^^^^^ s,.
tores: Aiclcmin Filho, diretor-
dente; A^dr oalvão César, di-
gerente; Cris ^ paularetor-secretário, parbosa. Al-
santos e inaugurava-
guns .j. Cooperativa,.se a usina d cooperativa

Foram d''® L os seguintes asso-
desde a fun^^^ '̂ - Odilon Ferreiraciados: P«='̂ ®íaria, João Rodrigues
'̂XlcS, O—rU?'Sel:

Assine a

revista dos
Triadobes
Assinatura anual:

NCr$ 30,00

pedia»' «

Canuto do vai, 216HU- To PAULO
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Filho, HÜton Dias Wemeck, Guilher
me Barbosa, Antonio Coelho Guima
rães e Paulo Moreira Rodrigues; di-
retores-secretários — Cristovam Gal-
vão César, Augusto João Luchesi, An
tonio Coelho Guimarães, Gilberto
Leonel Fortes Azevedo e Levy Cor-
netti Veloso.

Grau Idade Con- Djas Gordura
laclaçõodo anos Irólo doNf SCL

gjtnyiic rnosos

Plínio e Fábio Vidjgal Xayi'.T
Controle em 22-1-1969
Regime do pasto com roção

•Jo Silvc-;:o

cuplcm^-r-la-

9.781
11.333
11 4)7
11.689
11.943
14.878
17,474
20.886
23 825
23.919
24 547
24.648

Mar, Gilda Toio Colorado
Muquom Cristalino
Muquom Cravina
Muquom Fronteira
Muquem Madrugada
Mar. Manlona H. Jangadeiro
Cristal Jorda
Cristal lavonesa
Almcnara de S. Sebastião
Mar. Etrucca Omoga
Fellcia Marambaia
Represa

PCO'

PCOD

d- São

Na evolução da principal atividade
rural de Guaratinguetá, a pecuária
leiteira, projeta_se sobremaneira a
ação da Cooperativa de Laticínios de
Guaratinguetá. O seu próprio objetivo
doutrinário — a promoção do homem

forçou-a a amplo desenvolvimen
to, não só do equipamento indus
trial, mas também da assistência mé
dica, dentária, agronômica e veteri
nária. Desenvolveu, ao mesmo tempo,
os serviços de inseminação artificial
e de laboratório de diagnóstico.

Nestes 24 anos de atividade, reais
serviços prestou a Cooperativa de La-
ticinios de Guaratinguetá, Melhor que
palavras falam os números nesta
comparação de seu movimento inicial
e o de hoje:

D.*. Joaquim Procópio de Araú)0. São Carlos Estado
Controle em 17-1-1959. r. ojdtnha
Regime de pasto com ração sup;'-mentar.

14 734 Amaral Nena

1944 — cooperados: 92; média de
produção de leite: 11.031 litros; capi
tal subscrito: NCr$ 987,20; capital
realizado: NCr? 90,60.

1968 — cooperados: 1.508; média
de produção de leite: 73.598 litros-
capital subscrito: NCr$ 1.754.140 00-
capital realizado: NCr$ 897.928.39.

Futuros agrônomos
concluem estágio

Vmte e cinco estudantes de agro
nomia de São Paulo e do Paraná re
ceberam em março, em ato solene
o certificado de conclusão de estágio
técnico, promovido por uma emprêsa
de fertilizantes — a Ultrafertil.

O acontecimento, precedido de um
jantar, ocorreu nesta Capital e con
tou com a participação de todos os
estagiários e diretores da empresa
Falou o Sr. Yapery T. B. Guerra dl-
It T ?•? Comerciais da' Ultrafertil, que relatou o sucesso da
quela iniciativa.

Disse o Sr. Yapery que, em dois
meses de estágio, os jovens es?uda„
tes, conduzidos pela Dra. Sandra
Mandou. gerente do Departamento
de Planejamento, percorreram 650
municípios brasileiros, comprSndendo os Estados de São PaSo
Janeiro, Minas e Paraná, entevis
tando-se com 2500 pequenos, mld os
e grandes fazendeiros, com õ SÒpTSito de conhecer seus tradiSonais
usos e costumes de trabalho, notada
mente as práticas de calagem e íer"
tihzaçao do solo, métodos de comba"
te às praps e doenças e avaliar ^0^
tencial técnico e as condicõp^
do aericnltor hrnci1oív.« SOCiais

Dr. José Bastos Thompscn. Itirapma.
Controle ©m 24-1-1969.
Regime de pasto com ração

11.712
15.682
16.409
16.643
17.183
17.927
17.928
18.180
18.457
19.533
20.674
20.892
21.579
21.580
21.888
23.885
23.896
24.184
24.513
24.628
24.629
24.630
24.631

Berta Nogal
Contendas Faísca
Contendas Gorgeta
Contendas Gangorra
Contendas Gironda
Contendas Dourada
Contendas Frisca
Contendas Esquadrilha
Contendas Escapada
Contendas Gilete
Graminha
Elsje 7
Holanda Jotaté
Contendas Guatemala
Imbira Jotat©
Rieck 17
loga^Jototê
Jotat© Jovita
Itooca Jolatê
Jandira Jctatê
lulieta Jotatê
Jaqueline Jotatê
landa Jotatê

Estado do Sôo Pa

;uplcm<;rntar

PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

Urbano Junqueira. Cruzília. Estado de Minas
^ontrôle em 8-1-1969
r- ^ruziiia.^ontrôle em 8-1-1969.

egune d© pasto com ração suplementar

Jardineira Volta ao Mundo J. B. PCOC
Flonta II J.B. pCOC
Maaike J. B. hR
'•enia po
Beatte pQ

Gerais

12,157
14.578
15.300
24.285
24.658

denhas

Andrade. Lins. Estado de São
h «-1-1969.9 nie de pasto com ração suplementar,

21-592 Vírgula 32 Lins pCOD 3-4

Abaixo. São José dos Campos" 'role em 19-1.iqrq rdeohas-CánlrAl ° Abc..-„. —^antrole em 19-1-1969.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ot

CONTRôLE DE INSPEÇÃO

24: Si t'^T P Verdinho
24.325 NadVa

revista

SSo losé d<=s C<.n.po=.^ontrole em 12-1-1969. j.=nhas-
gime de pasto com ração suplementar, 2 or

s"T f, Verdinho PO 12-5 f, 2g|24.031 S' A o po 7-3 3^ 8/24.325 Kodí. Tr

pould-

14.440
21.00'̂
18.503
21.500
19,000
16,1^
14.500
8.300

Í5;300
15.1'-''
15,250
14.210

«e iP0,6^ 3,lg
0,651
0.7^í 3,300,723 34<
0.654 338
0.543
0,51^ <,3®
0:793 3^
0.499 3«
0597 Ilí
0:537 3,42
0,486

OMç, '39
0.44? h?

: 'í

•65 3
40?

493

H» SCL Gráu Idado Con* hios
do anos trôlo do

sangue meses

Leite Gordura %
lactação

Nicelau

Ali Roland Adorna 13

CÍ;^?!V|Í° Golqn,. Sorocaba Estado de São Paulo*
30-1-1959 , ,

^ o do posio com ração -suplementar. 2 ordonhas.

PO 2.11 2" 100 16.150 0.587 3,63

Carvilho

R^irni H®"' 25-1-1959g do pauto com ração -•.uplomentar, 2

ti

V-.nhedo. Estado do

ordcnhas

São Paulo.

}? ?44 fc- Toio He,mano
3a Tou

í '44 i;;;'- '"dith

'3 527 Milon"^ '-r'®

^844

^703
^7-060
}7.6o7

•057

19

2o:

-Í-832

te:- ^;-odS
J4ar.
í^ar,
Mc

te'-Mar.
Mar.
Mar,
M^r.
Mar.
fe'sa
S"anc

"cfííl U

A. Hoiniono
Alex Diamantina

Hoiniona
M . Úiamanlina
Nan°» I. Diamantino.'ar. Oq,r^ rr Heinc-MarNa®'ra Hemiana

Mar. nXprra Eoya\

mS: oli'
§ '°va Royal
OokUu ^'''rnant Royal

í'- "d" "m
°a Maramboia

Hc-iniona
Diamantina

ambaia

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
FCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD

4^

2^

2"

5»
5®
3^'
8^'

120
71

141
44

122
136
80

n-5
9.5

10-1
9-5
7-4

7-4
7.2
6-3
6-0
6-1
6-2
5
5
5
5-9

5®

219
242

3® 86
72

-11 4®

11 4®
1"

3-í
3-1
3-{

120
no
104

13

Pinhal. Eslodo de

ração suplementar

São Paulo.

ordenhas

PCOC

17.010
16,080
16.620
16,250
14.300
18.430
17,100
17,620
15.320
19,700
14.420
17,010
23,750
19.350
22,370
19.030
16.200
18.420
16,000
21,670
16.560
14,160
20,580
15.450
18.040
18.450
16.650
16,970
16,550
13.450

13:670

33'q^9

Co >i/r •

Pasto rorr. V.—i- suplementar1969.
com

'̂ 9irne

Stq .^"dina

Sq}j 'íelenq
!»a \ Stq

'^slena

Estado de Minas

2 ordenhas.

Gerais

li?

ração

Três

PC
NR
PC
PO
PC
PC
PC
NR

7-5

8-11
6-9
6-8
2-8
5-4

9®
6®
4®
3®
3?
2®
2®
1®

269
197
126

77
75
41
36
10

a com ração suplementar

Filomena Pinhal. Eswdo d
2 ordenhas

São

5)S„g'™dc. Ycte

P-musio. Campinas.
Çpm ração suplementaretn 91 ? cor

''l-l-lQcq

.em 2i 1
de ».,r'"l-l969. Pinhal. Estado

ração suplementar

f^orSlas
Con

denhas

13,610
17.620
17,730
14,970
19,750
14,780
19,510
14,860

Paulo.

0,555
0,571
0.614
0,568
0,485
0.625
0.572
0.598
0.629
0,650
0.598
0,555
0,632
0,679
0.693
0,787
0,590
0.543
0.582
0,802
0,621
0,546
0.637
0,595
0,613
0,562
0,568
0,620
0.620
0,598
0.363
0,478
0,431

0,410
0,451
0.S97
0,482
0,616
0,430
0,608
0,442

3.26
3,55
3.70
3,49
3.40
3.40
3.34
3.39
4.11
3,30
4,15
3 26
3Í04
3,51
3.09
4.14
3.64
2,94
3.64
3,70
3,75
3,85
3.10
3,85
3.40
3,04
3.41
3.65
3,74
4,45
2,70
3,34
3.15

3,01
2,56
3,37
3,22
3.12
2,91
3,11
2,98

trabalho daqueles 25 estudantes, que
c:a exemplo de outros jovens univer
sitários que integraram recentemente
a <rOperação Rondom\ formam a
verdadeira mocidade atuante brasilei
ra não hesitando em sacrificar suas
férias escolares para se dedicar a im
portante tarefa de uma etaj^ do de
senvolvimento social e tecnologico do

B, prosseguiu: «E a UltrafertU,

ComTta Z-

™.°f; f Sos dentro de nossa em-

Saté^f-ae nesenvo^^^^^^
recomenda cÇa^ e às entidades pu-

S^çoirVarr^ d/obra espe-
cializada:^. ^ representante

Em seguida, ' , Francisco
dos estagiários^ agradeceu à
Luiz Prando Gaiu. q ^ ^portunida-
diretoria da já poderem
de que lhes ensinamentos
assimilar. P bancos escola-
teóricos cooperação da Ul-
res. E f^^^^^Sgrar a juventude um-

ral do pais. ^ ^.^tor-
Por fi"'- ®S" da Ultrafertü, a^a-superintendente d traba-

S ^deucu P^entord"sSU»ento dsqueie emprésa
de fertilizantes.

extensaojub^

Combate ao Cupim
rüIDO ZANMBENM
E„g. Agr- Erfensiomsta

- «,iiHa 0 fertiliza a

rSà?rbS3%eTro, con» cupins es
^V.omeihor»àtododecontb.e
a êsses a gente usa urna

s" •
•S.S'"»' '".ir" •
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-se uma dose de Aldrin, que vai de
15 a 30 gramas, de acôrdo com o ta
manho do Cupim. Assim, morrem
os insetos todos, e para melhor lim
peza, a casa será desmoronada de
pois. Não se deve deixá-la de pé. Ela
impediria os tratos culturais, aninha
ria serpentes, etc.

Ê fácil a extirpaçào dos Cupins. O
dano que êles causam é muito gran
de. Por isso, Você deve fazer todo o
^penho para que não haja mais
Cupun em sua propriedade.

Além do método que aconselha
mos, há outros, a saber: uso do Ni-
trosm; do Brometo de MetUa; enxo-
re, arsênico etc. Todos éstes apresen

tam vantagens, mas, o menos perigoso
o mais eficiente, parece-nos que é o
que emprega Aldrin a 2,5%.

Não é bom fazer um trabalho des-
assistência técnica,

dÍSIÍL ° gastar muito
StL'

extermínio de
e doenças é aquele que usa

Época da pubeidade
nos animais

domésticos
Os mamíferos, para se reproduzi-

rem, necessitam chegar à puberdade e
encontrar-se em cio. Por puberdade
entende-se, pois, a época da vida em
que os animais estão aptos para ^
reprodução. Este fenômeno ímpUcanum conjunto de modificaçõerorgâ-
mco-vitais, as quais, intim^ente it
^da^s ao desenvolvimento dos ele
mentos reprodutores. manifestam-L
por sinais mais ou menos aparentes
segundo as espécies. «aparentes

Mais ostensivo tomam-se o desen
yolvimento rápido dos órgãos SnT
tais e o timbre grave e sonoro da fo
naçao. Nesta época, alcançam os in"

a especie e se apresentam mais mi

Cavalo e jumento 21/0
anos. -5 1/2 a 3

Égua e jumenta — 2 anos
Touro — 2 anos
Vaca — 18 meses
Bode — 1 ano
Cabra — 7 meses
Carneiro e ovelha — 8 a 12
Porco e porca - 5 a 12 mesr^'
Cao e cadela — 9 a in «i,.
Gato e gata _ i
As idades indicadas não sSn t..

des em que os indivíduos nn,?
criar com vantagens mao ^
em que começam a idades
^Jo de procriaçâo o de-

Np SCL
Gráu Idado Cou- DÍ« Goii^ *

do ano» UÔlo **•do ano» UÔlo
•angu» mo»o» 1®^

Dr. Fernando Jcsó Santoc Eclóncia Sia Cruz. Camp-.nou E-^iado do
Controlo em 22-1-1959.
Kogimo do pasto com ração nuplomontar, 2 ordenna

20.044 Jellio
2Ü.928 Angola Rocreio
21.993 F. S. Trinlje 25
24.472 Sla. Cruz Gincana

PO 6-9 1'
PCOC b-2 6
PO 3-9 1
PCOC 3-4

145
7

55

Dr. Fernando Joaó Santoc. Fazenda Solange. Sla,
Contrôlo em 21-1-1969.
Regime do pacto com ração auplomonlar

12.301 Muquom Fantasia
13.947 Sta. Cruz Deusa
24.416 Sta. Cruz Oarapa Truman

C,..2 do Rio

2 ordonhas.

José Silvio Magalhães. Santa Cruz.
Contrôlo om 24-1-1969.
Regime de pasto com ração

3 ordenhao

PCOC 10-0
PCOD 7-1
PCOC 3-9

Estado da Guanabara.
. . 1^7 ordonhas.suplementar, J e ^

Sáo Paulo-

3,91

IS.-ÍJO
14.2^ 0,501 5'35

Estado de ®
pflUlO'

n300
13,390 5*640l4;700 g:6S5

4|

,25! t!1.1,053 3/

?' 3 &
i

0-loF, 1.6

:7o

N' SCL

Olavt Borbosa.
Contrôh

Guaxupó. Fctadc d
em 23-M%9.

®ginio de PQ.-tio »r»rnn

igmor
Mio

Morry

«ar
21-089 p . , —

7lntilha'̂ H '̂'•^ncisco
23 Rço 3ant'An ®_.^ão Francisco
'̂o S Guaiba Oceano

's'S„n°'i=bela'°

Udia

Boud'K,.
gontrôle®" Estado
^®9lme dl® 23-1-1969,Pasto com

®fd6nh

"•ioilhcs

aro„,.n„

Faria

com

Roçords

Tatui

Gráu
do

songuo mocos

Idado Con- Dios
ano» ttÔlo do

laclação

Minas Gctais.

•uinlr-mcntar. 2 erdcnhos.

oi. Estado dc São Paulo.
19B9. , , „

com ração suplementar. 2 ordenna

isco

suplementar,

Paulo

ordonhas

do São Paulo,

ração suplementar, 3^2 ordenhas.

Loilo Gorduro %

CARRAPATO
DO CAO

O Khipicephaliis sanguienus é uma
espécie de três hospedeiros. Sua im
portância econômica é grande, pois
pode transmitir ao cão doenças pa
rasitárias graves.

Depois da côpula, a fêmea põe no
solo cêrca de 3.000 ovos, dos quais
20 dias após saem as larvas, mmus-
cuias, que procuram um cao, onde fi
cam cérca de 7dias. sempre sugando.
Depois dêsse período, caem ao solo:
20 dias depois mudam de pele e
transformam-se em ninfas, 9ue apos
procurarem um segundo hospedador,
Lie se fixam por mais de sete d.as
tornam a cair no chão, mudam de
pele 20 dias depois e se transformamr adultos, machos e fême^^ que
Lgam mais sangue e copulam. Os
machos morrem, enquanto as femeas
Tem no chão e iniciam a postura.
E o ciclo continua.

18.203
20.198
20.587
21.089
21.144
21.354
21.575
21.827
24.203
24.204
24.205
24.206
24.207
24.208
24.464
24.465
24.466
24.467
24.468
24.704
24.705
24.705
24.707

Lagoinha Mag'8
Leme's Mara
Dora Mag's
Chama Mag's
Orquídea Mag'8
Dorvina Mag'8
^rinha Mag's
Dagmar Mag'3
Emitia Mog's

da Planície
buialia Mag'E
Ema Mag's

Santana
tneida Mag'6
Eloá Mag's
|ny Mag'c
Eliana Mag's

Edith Mag's
Eda Mag's
Eulica Mag's
Elizabeth Mag's
Duda Mag'8
2 ordenhas

31/32 6-4 5''
3'J
2°
1é>

oo

66
PCOC 8-3 27
63/64 3-9 86
PCOC 4-0 J '

Oi* 48
PCOD 3-6

2"
!•'
Oo

49
31/32 3-5 17
31/32 3-7 42
31/32 3-6 L-

Oo 60
31/32 2-8

3v

3v
3"
Oo

85
PCOC 2-5 81
PCOC 2-7 67
PCOC 2-7 67
31/32 2-7 0 •

Oo
62

PCOC 2-4
2"
2'>
2"
Oo

54
PCOC 2-6 54
PCOC 2-4 45
PCOC 2-6 43
PO 3-1 L-

Oo
32

PCOC 2-8 Í--

I''
1"
D»
19

17
31/32 2-7 15
31/32 2-8 12
31/32 2-8 9

31/32 2-6

25,700
23800
17:200
23 4OO
24:soo
24.600
19,100
23.900
18,600

9OOO
58OO

19',106
21 12218300
7:800

ÍbÍS

0,02: ,
0,03^ ^

iS1 I Do que necessita
a vaca «mojando»

17.892
17.898
17.900
17.906
17.909
17.910
18.200
18.506
19.600
20.199
20.202
20.458
20.588
20.590
21,143
22.804
22.808
22.811
23.615
23.849

Bacuri Mag's
Coroa Mag's
Pintura Mag's
Tanga^ Guanabara
Barrinha Mag _
Olaria Gentileza
^achoeira Mag's
Leme's Novela
Pintura Mag's
^eme's Reni
Beatrix Mag's
Barbara Mag's
Mag's Diva
Certeza Mag's
Carla Mag

DuchessSecretaria Mag's
Piropora do Catete
ganusa Mag's
bsmeralda Mag's

-te. 'g me de posto com ração suplementar

21'77? 42Í\-!jL\ 5 (1)

24-161 rSSrita

DINAMABQUESA

egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhaS'

5"

^sabel20.170 Minerva

31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
PO
31/32
PO
NR
31/32
PO
31/32
31/32
PO
31/32
31/32
PCOC
PCOD

Estado de São
ordenhcfs-

REVISTA

•ÍfS>

14 88^5*900
420^

\i^-
i5"202
14.503
Isooo

17503
M

20:203

0.73? 3
k0.3?T 1.1?

si i0'eSl S,'

^ I!
O.f 5.5'-

60?

'60^

•2l9 {Qcq

lOft

Ic'no
Paulo.

6.1^ ^^IíTpia com ração suplementar,
!í| ..sPHç,o

Hilda
Beduino

BeduSr

Altenfelder Silva.
30-12-1968.

pasto com

|3.S7e V/inrf ^ Pasto com ração suplemento
l3"c^ "-omarv

bco ^Hermesse ^olombc
-ü!!'

ração

^^•Ul N?'»- Pr, ?*W lílldaSta Hilda
^ Hilda

r Sta. Hilda

Campos
Estado

suplementar, ordenhas.

PO 6-0
PO
PO 2-0

Pslado de Soo Pa^ '̂
dos Campos. Esiaa

ração suplementar, 2 ordenha

2 ordenhas.

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

13-3
9-5
7-0
5-8
5-7
5-10
5-9
4-8

4«
5"
7?
3?
3^'
3"
3"?
3?

54
100
146

43
30
23
40
39

{Q.3 f'it, ,

II NS'"VT
-•^gEstado de São Paulo-

•o com ração suplementar, 2 orde

E.Ç,"'" 'li

Hilda

14,350
30,150
11,300
10,640
14.290
13,960

15,380
12.550
10,900
11,420
12,390
10,700
14,400
15,050

14,800
íj iin

0,603
1,207
0,587
0,495
0,699
0,385

0,445
0,493
0,577
0,371
0,511
0,357
0,654
0,627

4,20
4,00
5.20
4.65
4,89
2.75

2,89
3,93
5,29
3,25
4,12
3,43
4.54
4.16

1- rÍrLLcenrem pí6. ao T ' exclusivamente as
guete dostmado p^.
vacas em go®'oQao, P^
misculdade com ^^guelas,

S-t It POIO menos, malprovocar ooor
formação no • ^ conservado

2. sal cocho e sempre

P^^^To com farinha de ossos,misturado con ,jedo iso-
3 Banho cartap^_^^^__._^ j,p„ca

ladamente e no our-
aglomerar vacas assim co
ral de ontrada ão clu-
"P fÚm eacorregão poderao de-frada ou um
terminar aborto. ^

-?rm pTrtloLar s6 devem sergestação em p ^
conduzidas a de portei-

"S apertados.ras e locais P ^^io-
Reservar bebedouros

jaLo P-='P "? com hL sombra. O
de fácil acesso te-
pasto limpo evita chegada, ear-
tas, aguarda d ^i^bra dao as

OPP o a vWa sossegada
ca= P®, ®de que necessitam.tranqüila ^ ^ carrapati-

125
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a vaca dê cria encarrapatada a se ar
riscar a um abôrto.

7_. Visitar diariamente, pela ma
nhã e pela tarde, o piquete das va
cas em gestação. Acompanhar com
atenção a evolução do período de ges
tação de cada vaca, para obter assim,
aproximadamente, o momento do par-

8. Se fôr possível, assistir de lon
ge o parto, observando se a vaca ne
cessita de auxílio.

as vacas exauridas,
por um parto trabalhoso e vaciná-las
ramra a mamite, em qualquer hipo-

10. Esgotar totalmente o úbere
ogo após o parto e, se houver infla-

massa.gens suave e demorada, usando a se
guinte mistura:

Extrato de beladona .... 10 g
Agua de cal '' " „
Oleo ..

100 g

o centeio e a aveia
como fonagem

de inverno
Pequenas notas sobre a sua

eultura e aproveitamento

a desemXar împortante
como fornecedores de foraraem 5°
durante o inverno n r-o verde

Tanto o centeio como a «
tltuem ótimas forra?ens vJrri»'
vindo também nara
atingem a altura de 25
metros. Quando ceifados mais nn
O feno é mais rico.

ÉPOCA DE SEMEAÇãO
Tanto o centeio como o agri

culturas de inverno. Assim
mais iridicada para a sfr^^^aduraT^
de abril a maio. Em terra ^
parada sulca-se com sulcadní
comum ou «asa de co^S
com o próprio aradinho de aiv^fT
30 em 30 cm. Éstes sulcos r?!
rao ser paralelos e no sentado L
tar as águas. Dentro dos culcos deT~
sita-se as sementes em fiiete
nuD, cobrindo logo após. com uma
mada de terra cuja espessura nlo
verá ser superior a 5 centímil
quantidade de sementes Síá/
para um alqueire é de 70 a 80 quün?

O ponto de corte é quando o cen-

X26

-íi<? 'I
u* •

No 8CL
Cráu Idad» Con- i^},e Gorà^

Bcm^ue mMO* *

Fazenda SanTAna do R;o Aboixo Soo Io;;»; do:: j::-;
Coniróle om H-l-lííÇO.
R&gime de po-iJo com rcçõc auplcmonior 2 ord"nr;a.'

COMTRÔLE DE INSPEÇÃO

E.iado dc São
paulo-

5.816
7,390
7.597
7.705
8.283
9.081

10.5'J3
II 814
12.030
12.148
12,344
12.808
13,642
14.0^6
14,457
14,886
17.195
17.557
17.853
17.864
19.626
21.905
22.073
22.222
22.904
23.617
24.495

SonfAna
SonTAna
Sant'An3
SonfAna
SanfAna
SanfAna
Sant'Ana
SonfAna
SonfAna
SonfAna
SanfAna
S. J. Ira
SonfAna
SanfAna
SonfAna
SanfAna
Sant'Ana
SanfAna
S. A, El
SonlÁno
SonfAna
Sant'Ana
SonfAna
SanfAna
SanfAna
SonfAna
SonfAna

Novela Polncian
Raquel 2' Zanolua
Nilzo Zanalua

Coroada 2" Coronoiion
Yvete Mídfihipmon
Confiança Paxfcrd
Zma; 3'' K Ccunl
Herdade Zanalua
Forluna K. Ccunl
Eleita Oceano
Niogara Oceano

Cute Pnnce
Helvütia Connlo
Companheira Oosis
Montanha Ooasis
Mineira OoBin
Petronilha Cortea
Paula K. Count

smeraldino Caatelo
Hormonicco Navy
Ipanema Oleiro
Doutoro Oooais
Colandra Coiapó
Nordestina Xolvio
Correta Oceano
Reta Oocic
Colonia

PO
PG
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
yo
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

13-7
lü 10
IMU

11 S
lí-2
9-iO
'J-3
7-9
8-8
7-5
7-7
7-5

7-1
6-3
5-9
5-6
4-7

411
6-ü

4-0
4-4
2-6
3-8
2-7
2-4
2-8

5"

2-
3"

6"
4"

10^
5"

11"
6"
4"

7-

5"
6"
5"
9"
6"
6 •

5"
12"
9"

11"
8°

6"
2"

89
148
139
97
82

172
117
363
113
329
148
87

192
IIÜ
153
1L8
269
139
148
192
113
366
246
341
317
139

16

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo,
^ontrole em 15-1-1969.
«egime d© posto com ração
Toada Comary

W-AÍa V^^enda Zanalua13 IW c Lira Invasor
15:241 SonfAnS Zanalua
15.246 slnVAn^ l'"ana Itorcró
17.198 SaífAÍa Castelonrr. Ana Behcoca K Counf

ÍSfAÍ° Cosleio
SanfÃn'̂ Ã Jongadeiro
San |Ieitora Barão
SanfAna InvencívelniAno Cevada Castelo

Sõc José dos Campos

suplementar, 2 ordenha
10.220
11.888
11.

17.554
17.862
18.900
23.973
23.977

IIAÇA SCHWYZ

Maddeuc.Q "'role em 5-1-1969Reg.me d. pa„o"°L
luta de São Bento

Ki,

Morena de
Mentira dt o?" Madalena

S,cí"íradale„a
Edgard Jafet Tar,

Heg.,„3 de pae,o"°L raçdo euplemenlur, 2 ordenhas.
•362 Flauta do Camandocaia FO 5-3

CcSuâir°em'̂ ®6.í:i^ '̂"3°- Souzas. Estado de São Pa^l°
9ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenbo

PO

Reuime d, pas,o"'lo'„. ragão suplementar, 2 ordenhas

24 ??n POOD 8-' f,
It tll sSa"^® PCOC 8-7 IIn„,.sbe,„ Bom Caié Jdl 2"

18.362
18.725
20.427
20.859
21.043
21.217
21.387
21.390
21.877

Jacorèzinho.

suplementar

Estado do
rdenhos

IIEVISTA pps CBI^P

10.950
le.ioo
16.400
10,160
5,700

I3.9M
16,050
10,450
17,150
10.900
12,600
14.3^10.900
16,950
12,620
13,300

\l^
2070
1:200

10.92^tg.lOO
12,600

o.sü
0-723
0.8^f
0,513
0,585
0,693
0,74?
0,593
0,717
069

0,6^50,498
0.780
0,6l0
kà0.633
0-3Í;o751

"I

nb^l
jl 600 o.iÉ

010 oPÁ
n'400 0-8J5
2611 0,5^7

S
1:iSg S

8:|

79I

8?

56»

4.®?4,49
517

3.7?

i
í

1;

H
1;^

3CL Gráu Idado Con- Di«a
de anos trôlo do

sangue moses lactaçôo
Loito Gordura %

Pires Ag
S.A. São Carlos. Estodo de São Paulo.

R^- '® ®rn 20-1-1969.urie do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

'"Sr t 9-8
8-11 3?

219
61

13,450
16,600

0,566
0,546

4,21
3,25

'̂'rloa de Mr,
^-ontrôíif^f Estado de São Paulo.
Pegime H >8-1-1969.2l ^ ® pasto com laçâo suplementar. 2 ordenhas.
Esti•imoda

RE 4-4 30 80 10.070 0,426 4.23

iosé

Carvalho,

° pasto com

8atuta

R®'icada
®°^bole,a

®-474
7'379
h'^5
?-^77-^20

!o:&
^1-83o

ío»

Jacoreí. Estado

ração su

do São Paulo,

iplementar. 2 ordenhas.

NR 7-0 39

NR 6-7 19

NR 7-7 19

RE 6-10 39

NR 6-1 49

NR 6-11 29

NR 4-10 40

NR 6-0 29

112
9

13
103
128
55

128
57

14,100
15,100
12,600
13,400
10,750
16,550
10.800
10,550

pasto con, ração

de inspeção

Estado de São Paulo,

suplementar, 2 ordenhas.

ISs

t. l^QSto çriw^

'Sm?

l[|s
"eaiw ® ©m

^®nhc,g

ãi'1-3,

), 2 de R^^asília

^<1 gfe;

ihsg
2fi'̂ 73 Era.Varii-

li? K 'Sg

São Pedro16-1-1969
com ração

R^^asllia
tlrasin~

Calciolôndia. Estado de

ração suplementar,

RE
NR 3»

Minas Gerais-

ordenhas

10.930
10,650

dos Ferros

suplementar,

Estado de Minas Gerais,
ordenhas.

9-10
16-0
7-11

Ts
7-0
4-8
6-0

10-3
6-10
4-7

1?
49

8"
7"
4"

69
7°
49

109
89
79
7?
59

São Paulo,

ração suplementar, 2 ordenhas

•West. Calciolôndia
•denhas

329
15

105
217
194
191
153
207
113
279
214
234
300
133

13.330
15,150
11,920
11,810
14,470
14,800
11,360
15,092
10,550
10,480
13,250
13,600
13,990
11,410

0,745
0,790
0,677
0,612
0,523
0,589
0,620
0.531

0,648
0,621
0,603
0,611
0,554
0,708
0,565
0,755
0,406
0,438
0,697
0,713
0,722
0,631

5,28
5,23
5,37
4.57
4,87
3,56
5,74
3,32

4,86
4,10
5,06
5.17
3,83
4,78
4,97
4,93
3,85
4.18
5,26
5,24
5,16
5,53

teio e a avela atingem de 25 a 30
centímetros de altura. Proceder êsse
corte o mais rente possível ao solo.
Tanto o centeio como a aveia pod^
dar mais de um corte. Quando o in
verno é chuvoso é possível obter-se
até 2 bons cortes e aproveitar a ter
ceira brotação para pastoreio.

As sequeiras de arroz podem ser
aproveitadas com reais vantagens pa
ra a cultura destas duas grammeas
de inverno.

(Contribuição da Associação Paulis
ta de Criadores de Bovinos)

SUNAB COMPRA
CARNE NO

RIO GRANDE DO SUL
Em fevereiro ^ ®y,fgtrmfos

sinou contrate ..p,.
^nrcarn?— ocorrente ano.

carne de 2.900 ãgnatários do
tribuidos antre o ^ carne
contrato. ASUN^.^^ p çoa
posta no Rio traseiro, dito
de NCr5 I 105 o quarto dian-
pistola; e resultou do corte
t^elro e a .aba. 0d^=iro. Em média
pistola, feito "jjCr? 1,34 <>
?<"=• fria OU cerca de NCr$ 2^10de carne fna. u janeiro. Pre
a arroba, P°®^^_gpo da carne em P-senteraente o pr ^^b^lado pela
Alegre, e de ín
SUNAB. transporte.

Todas as q Rio de
desde a ^.Irlgorifico vendedor

nor conta ao ® cobrara 3y«?fs^AB de Janeiro,
para distribuiça ^^..^berá

üorfl. abater, o cabeça, e

mais o cou

•-riíi: •!;
sv-s"sí:»»'

ST»» S fAí ESsif.
fai^ndeiro. peia SU-

0.55 o quilo g a por
uma vez que rece-

Sía d" Pblo 1""°
berá somente
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vivo, preço muito inferior aos NCr$
0,55 que é a cotação atual. A opinião
é que por ésse preço (NCrS 0,467 j a
SUNAB não comprará boi algum.
Pelo contrato, as tropas serão com
pradas na fazenda, pelos frigoríficos,
mas em nome da SUNAB.

Embora o contrato já esteja assi
nado entre a SUNAB e os seis frigo-
rificos, o assunto está sendo discutido,
no que se refere ao ICM e até dia 10
de março não se tinha chegado a um
acordo. Os frigoríficos desejam que o
Govêmo do Estado abra mão do ICM.
O Estado poderá conceder isenção,
mas o fará com resistência, pois éle
tem seguido a norma de cobrar todo
üu parte dêsse imposto que a Secreta
ria da Fazenda diz ser indispensável
ao equilíbrio das finanças estaduais.

É provável que seja encontrada
uma solução para o caso que envol
ve uma colocação de 100.000 bois,
uma transação de vulto, recebida, com
interêsse quando foi divulgada.

Por outro lado, há observadores
que consideram ésse contrato um sin
toma de que se aproxima nova e peri
gosa época para a pecuária gaúcha. A
SUNAB surge no mercado da car
ne, comprando tropas em seu nome.
E fazendo que os frigoríficos traba.
lhem para ela. Uma situação seme
lhante à que existe no centro do País,
donde chegam notícias ao Rio Grande
de que a SUNAB arrenda mais de
uma dezena de frigoríficos. Ainda em
novembro último, quando criadores e
técnicos gaúchos estiveram em Ara-
çatuba. ouviram êles que a indústria
de carne, de capital privado, estava
passando para o poder da SUNAB.
E que os estabelecimentos ainda fora
de sua esfera estavam condenados a
fechar as portas ou a passar a aba
ter para a SUNAB. A situação, pois,
é considerada como grave e prenun
cio de uma nova fase, que atentará
contra a liberdade de preços e de co
mércio no Estado, onde o preço do
boi passaria a ser fixado pela SUNAB.

Há também a opinião favorável aos
contratos, que representariam para o

N''. SCL

losé Mário S:q'j'--;ra MalÍK*u"
Contròitj em
Heg.me de posto co:r. ra-jôo

3 ordenho.",

24.065 Guaiuvíra Sorenota
24.057 Guaiuv:rd Cabreuva
24.058 Guiauvira Melodia
24.L59 Guamvira Aioluii
24.355 Guamvira Amenca
24.356 Guaiuvira Jurema
24.367 Goiaíuvira í?ragar>7a
24.521 Guaiuvíra Jóia
24.522 Guaiuvíra Japona

2 ordenhas

23.940 Guaiuvira Cascata
23.941 Guaiuvíra Cachoeira
23.942 Guaiuvíra Bolinha

mmmm7^1

Cráu
do

languo

Idodo Con-

laclaÇÕ®
ano» trôlo <1®
n>o»«®

Giiarnn' i í.."-'

•ntar, 3

NB .
3"

3"
3'

2"

vo

94
NH — 93
'• H — - — 96
N.H — — 52
r.H — —

2"

2"
1 .

58
NR —• • 54
r;H 13
NR
• U

J

1 •
13

K.H
NH
í:h

Uite

10.600
12,000
13.000
10,0^0
2,700
3,100
2,500

12.700
10,800

O.-lOO
0,563
0,6'?
0,436
0.527

S:|

4,»
463

7?

4,16
463

3,96
4:03

Dr. João Batista Figueiredo Conta Casa Branca.
Contrôlo em U.M969,
Regime do pasto com ração suplomontar

3 ordenhac

13.439 Cachoeira
13.538 larrinha II

\o'oto Ç." Avenida
il'nS vS- II14.050 Minerva
14.052 Cambraia

17.643 Andaluza

Íb:ÍI Leâa
18.650 Abelha
20.407 C. A. Aclriz
20.595 Alabama

2 ordenhas

13.835 Barquinha

i:S g; í; B—°

Estado de Sao
paulo-

conquistar parte do mercado nacional
de carne fresca, mercado do qual
iT^empre estiveram afastados pela dis
tancia geográfica. Além disso, o pa
gamento da SUNAB, sendo à vista,
significa um afluxo forte de dinheiro'.

ONDE ESTÃO SITUADOS
OS frigoríficos

Os frigoríficos que assinaram con-
trato com a SUNAB estão situados. Antônio lacintho. Franca Estado de São Paulo-
dos deles em Bagé, um dos quais nSm 24-1-1969. ' . rdenh^s-
i\mQ n/^T^c.T.Qfi^ro . « quais riegirae de 2 ora®
dos deles em Bagé. um dos quais
uma coperativa; e um em cada um
dos municípios seguintes: Rio Grande
Farroupilha. Lagoa Vermelha e Dom
Fedrito. E mais um sétimo frigorífico
entrou em contato com a SUNAB
com casa localizada em Canoas.

128

Usina da Barra S.A. Açúcar e Álcool .Barra Bonita. Estado
C^trole em 22-1-1969. „ ordenhas-

egime d© pasto com ração suplementar, 2
24.685 Estrela vtr 8-10

Lincoln Tunqueira de Azevedo Netlo. Sta.
^ontrolo em 16-1-1969.
egime de pasto com ração suplementar, 2

23.951 Morada da Aurora NR —
Rio Grande a prova de que podem Z ^ Gerais-
conquistar parte do mercado nacional Valadares. Estado de Minas

Regime de pasto com ração suplementar,

1^978 de Sta. Rosa11111 BarSt '̂̂ °.^® Sta. rSo
19.955

20 S3R n Roí
S li Sta. Rosa
21 2I2 R Sta. Rosa24^400 SS? 'i" H',,. Fosa
24.™

NR
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

gime de pasto com ração suplementar

&
Ts-i r--" I

si- I
ínK

Passei

ordenhas

3 ordenhas.

8-9
5-2
7-6
9-9
6-7

9-0

revista

g'400

^Teoo

I
lis

22

497

692

494

4O?

ff

0-foO
0'%0
0-|4o.p

4'S

íè
i-li

»9 SCL Gráu Idade Con- Dios
do onos trôlo de _

sanguo mosca lactaçao
Leite Gorduro %

^ÇA guzera

Roberto-••w Marlinsi Franco Sales
^ontrolo cm 7-1-1959.

do pasto com

5®sca S 386
ooomia

Guízada

do Oliveira. Estado dc São Paulo,

ração suplcinciiiai. 2 ordenhas.
25.^1
24.383

BE
HE
BE

5-8
4-1
7-8

IV
3v
2^

58
104

42

14,950
10.650
10,000

' São Podro dos Foiros. Ef.tado de Mmas Gerais.
Rea 17-M989.24 , posto com laçõo suplementar, 2 ordenhas.

®lupira D. s

^®rdao de
^ontrôlo c
R®gime de

JoRcileza
PQlrulha

gahléia
*^0rcQl

Abreu. Boa
om 27-1-1969.

Pa:5to comJJ-ees

24.679

A.
A.

Sorto. Estado do Rio de Janeiro,

ração suplementar. 2 ordenhas.

RE 11-6 5v

RE 5-10 3v

RE 3-11 3v
Iv

RE 7-7

RE 5-2 Iv

138
96
81
23
16

15.700
11,350
10,150
13,150
11,550

22IÍ8 b®PrUv®da p?- Cecilia

N
f'69 fSí.dçí Ha Sto

da
da
rí ^to

-Pedreira do Frcita
om 29-' • —

I ^ ^

do , it,
<.3-1-1969.

pasto com

Arccburgo. Estado dc Minas Gerais,
roçào suplementar, 2 ordenhas.

l5-l33 K^.vala

^>ldo ]
^®9im6

0„

\ll^ d? 3

!9:S§

r> "^nia s

2|'Q72 Ç^?,f,^da'

Sorocaba. Estado dc São Paulo,em 9-1-1969. ,
Pasto com ração suplementar, 2 orden as.

NR '•

Uchôa. Estado de São Paulo,
í^asto com ração suplementar, 2

|a°.- gff,',';? S5
Sta

2l;5'ã
2!:l5S da "Cecll

com

lci'282 ^and ^ d® o.®- Cecília
da l\°- Cecília

da Cecília-• Cecília
Cecília

Cecília
Cecília

'lia
lia

'̂ecnic

,a

oT-'-'- ^eciiia

I'®- Cecíli,
Cecíli,

Cecília
Cecília
Cecília

• Cecília
Cecilia
Cocllia
Cecília

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
PE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

ordenhas.

5-2
8-0
5-6
6-0
8-3
5-5
5-8
7-1
5-5
6-4
5-3
5-0
6-5

5-11
B-4
3-10
7-1

13-0
4-0
5-9
4-0
2-8
4-4
4-5

3?

IV
2?
6?
IV

4v

4v

3?
29
2v
3v
5v
IV

1?
IV
3v
6v

5v
59
49
4v
49

29
2v

69
38
52

175
15
93

105
91
54
34
77

133
37
21

9
76

185
162
150
121
83

103
57
32

10,160

10,440
'9.030
8,330
9.220

10,350
11,140
9,470

11,030
10,540
12,200
8,600
8,250
8,970
9,650
9,620

11,100
9,000
8 740
8,000
8,870
8,780
8,100
8,800

11,750

sao Poulo, ^ ^ ^

Dr. Fidelia A. NeH=
Or. Hugo Pr®'®

Abril de 1989

s 'S
'Ores

0 645
0,550
0,399

1,009
0.693
0,479
0,851
0,509

0,513
0,336
0,479
0.404
0,364
0,542
0.375
0,420
0,486
0,501
0,407
0,451
0,441
0,425
0.358
0,601
0,405
0,507
0,230
0,510
0,382
0.479
0,415
0,515

4.31
5,17
3,99

6.42
6.10
4.72
6.47
4,41

4.91
3,72
5,75
4.39
3,51
4,87
3,96
3,80
4,61
4,11
4.74
5,47
4.92
4.40
3,72
5.41
4,51
5,80
3,50
5.75
4.35
6.92
4,72
4,38

e branca;
-C" HqI V. = vermelhu p^Qp ==

'̂̂ ôrio.^lVza PCOC = puro por ®rt^a de^^ origem.
' Rp e erigem desconhecida; PG —— P

registrada.
.j. 1969.

PORCO SOBE..

(Conclusão do página 12)

mantiverain-se estáveis. ^ Os
porcos de caixa até 4 arrobas
subiram pouco, mas chegaram
até os NCr$ 39,50 a cabeça.
Os animais de caixa de mais
de 4 arrobas pularam para os
NCr$ 52,00 e o porco gordo
eanhou NCr$ 0,50 em arroba,
sendo negociado a NCr$ 23,50
üor aquela unidade de peso.
O frango caipira equilibrou-se
nos NCr$ 2,20 a cabeça.

As zonas que mais pagaram
os suínos foram o Sul de m-
nas, comprando os porcos de
cdxa menor de 4 arrobas a
Mrr$ 45 50 o animal, e a dosSpos das vertentes onde
S animais de mms de 4an.-

Sé^o
Sco Sdo obteve amelhor
Ltação do Estado, que foi
de NCr$ 27,00 a arroba.

leite, creme e ovos

"direta parou nos NCr$preço do creme baixou
' -Nirv^K 215 o quilo.

s »"»«*••'
íiúzia- e o sul de

jja 2ona da
IVlinas, cooperativas:
leite ntro Pagando
NCr$ 0,24 ^\'°deleitena
]^Cr$ a Zona dos cam-
venda ' tgc ofereceu em

P» 'fíiíori ««í"»
píodut. °-

fs
cotaçao do
o quilo a caipira atm-

Adúzia de ^ona Meta-
.1-, Nnr$ lt2ü. ,r,nr cota-

ção ^^femtdo Wdoi du-
129
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SERVIÇO DE CONTROLE DE desenvolvimento ponderal
RAÇA; Charolêsa
PROPRIETÁRIO; Agro Pecuária Primavera S.A.
MUNICÍPIO; Jarinu
ESTADO; São Paulo
DATA DE PESAGEM; 28-1-69

Idade
N9 Nobc. Meses Pêso

325 12-02-67 23 330
323 08-02-67 23 359
329 28-03-67 22 352
327 15-03-67 22 524
327 13-03-67 22 358

NOME DO ANIMAL

SEXO

F&mea
P. Ester C. Ditador
P. Edith E. Bebedouro
P. Esteia T. Fidalgo
P. Emilinha A. Valente
P. Elvira A. Valente

RAÇA: Gir
PRÓPRIETÁRIO: Santana Agro Pastoril S A
MUNICÍPIO: Calciolôndia
ESTADO; Minas Gerais
DATA DE PESAGEM; 4-1-69

NOME DO ANIMAL

SEXO

Macho

Autônomo Nebus
Aimoré Nebüs
Indiano Condor
Adonis Condor
Angar Condor
Abunão Buda
Amante Naidú
Atila Krishna Virbay
Aruanõ K. Virbay
Aperema Condor Subud
Eddy Redino Sackina
Demenso R. Sackina

Fêmea
Rosinha K. da Calciolândia
Aramina Buda
Autora Nebus
Ágata Extrato
Antulia Extrato
Agiota Condor
Azteca R. Condor
Atlântica Nebus
Roxinha III Roxona B..

N9

840
837
853
889
872
857
850
885
901
948
624
997

770
845
846
873
873
864
886
900
956

RAÇA; Chianina
PROPRIETÁRIO: Giannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras ™
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 3-1-59

NOME DO ANIMAL

SEXO

Macho
Fanioso
Falco
Fargo

Fêmea
Famosa
Fanta
Fada

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO: Dr. Gabriel Donato d«^ a j ^
MUNICÍPIO; Calciolânrfio AndradeMUNICÍPIO; Calciolândia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 4-1-69

N9

121
123
125

120
122
124

— Far-West

Idade
Nasc. Meses Peso

22-02-68 11
25-02-68 11
06-04-68 9
24-05-68 8
25-05-68 8
22-04-68 9
30-04-68 9
09-06-68 7
15-07-68 6
15-10-58 3
26-10-68 3
05-12-68 I

14-09-67 16
25-03-68 10
28-03-68 10

825-05-68
25-05-68 8
08-05-68 g
12-06-68 7
15-07-68 5
20-10-68 3

231
240
170
140
117
186
185
165
142

79
81
40

285
133
182

138
138
162
136
176
62

IdadeNasc. Meses p|go

21-04-68
01-08-68
30-10-68

25-03-68
04-06-68
01-10-68

9 344
5 213
3 97

10 342

l 230
3 134

NOME DO ANIMAL

SEXO

Nv u Idade

Macho
Dueto E. Calciolândia
Dholy Vujaya
Douglas S. Calciolândia
Krishna Scheni da Calciolândia
K. Bagoda da Calciolândia
K. fiel Vista da Calciolândia
K. Illa da Calciolândia
Desembarco K. da Calciolândia
Redino Neto

30-03-67
20-04-67
18-06-67
09-10-67
28-11-67
04-02-68
05-02-68
06-10-57

Fêmea
Dadiva F da Ca;c;o.ar.a;a
Dicção Kf;nhn:3 Caicioiona^a
Balaio Kr.ahno Co:c;a!ond;a
Baritj H'rdino da '"a!c;o.f:nd.a

OS-Ol-g
03-12-6'
24-03-68
22-11-68

?3 ^

1 FiladelO"RAÇA Guzoró ^ z-,.icola Pasicnl
PROPRIETÁRIO Socir-dadc- Ag.
MUNÍCIPIO Matóo
ESTADO São Paulo _
DATA DE PESAGEM o-l 59

Idad* jiiO

NOME DO ANIMAL

JEXO

Macho

Thar C da Nova Dc-lh:
Saragol da Nova DÇl"'
Chilra Ghalor I N Dc-.hi
Madras I
Surya Ghalor H Dolhi
Pestano Ghalor da Nova
Dali Ghalor I da Nova Doini
Vóhdo C I dl Nova Do h,
Va'mo Konia da N
Kaani Kanta da N ^ ti,
Sunich G, I da Nova Dolhi
Helih Ghalor I N Dolhi
Sham G. ! da Nova Dolhi
Asmar Madras N. Dolhi

N"

63
58
75
74
92

149
198
202
195
226
230
231
237
249

N«BC-

16-06-6í
10-06-6'

.08-g
3M2-fZ
19

13-05-í

ItSl

23-09-^

23 543
23 46|
20 425
25 385

312
14 #
8 19'
1 218

10 153
6 ItO
6 M
5 )4
5 . Il2
4

RACA: Zebú-Mócho . Orlenbl.3d ®
PROPRIETÁRIO: Dr. Rodolpno
MUNICÍPIO: Uchóa
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 4-1-69

tf''

NOME DO ANIMAL

SEXO

Mocho
Boliche da Sta. Cecília
Bolõo da Sta. Cecília
Bingo da Sta. Cecília
Banzé da Sta. Cecília
Banzo da Sta. Cecília
Batuque da Sta. Cecília
Batmon do Sta. Cecília
Bolero da Sta. Cecília
Palâo da Sta. Cecília
Brinco da Sta. Cecília
Brasileiro da Sta. Cecília
Beloda Sta. Cecília
Burguês da Sta, Cecília
Brahma da Sta. Cecília
Buscapé da Sta. Cecília
Boletim da Sta. Cecília
Baralho da Sta. Cecília
Brilhante da Sta. Cecília
Barão da Sta. Cecília
Barulho da Sta. Cecília
Bronco da Sta. Cecília
Baluarte da Sta. Cecília
Biriba da Sta. Cecília
Brozõo da Sta. Cecília

Fêmea
Beija Flor da Sta. Cecília
Barcarola da Sta. Cecília
Bala da Sta. Cecília
Batalha da Sta. Cecília
Branca da Sta. Cecília
Baliza da Sta. Cecília
Bateria da Sta. Cecília
Brusca da Sta. Cecília
Butique da Sta. Cecília
Bala de Sta. Cecília
Boêmia da Sta. Cecília
Bailarina de Sta. Cecília
Brincadeira de Sta. Cecíha
Bravura de Sta. Cecília
Bom Dia de Sta. Cecília
Brejeiro da Sta. Cecília
Bola de Sta. Cecília
Barra Limpa da Sta. Cecília
Boneca da Sta. Cecília
Boa Pinta da Sta, Cecília
Brisa da Sta. Cecília

revista

N'.'

518
519
521
524
527
528
529
531
532
533
535
341
543
544
548
555
558

560
562
563

576
591

2035
2036
2038
2039
2042
2043
2046
2048
2050
2054

2057
2066
2058
2068
2069

2076
207'
2079
2080
2082

tíaec-

1.04-6'-32-05-6'

IpÍ
si-Sle?
0^ nfi-6'

08-6®,6?
15-2Í67

»^-n9-62

Si
29-gL67

3l'§-6'
18

III

Si
20-03,67

Ü

ill

t

í I

JAÇA; Sta. Gerlrudis
Balthozar G. Poravcnt.MUNICÍPIO; Matão

ESTADO: São Paulo
data de PESAGEM: 6-1-69
NOMe do Idade

Nasc. Meses Pêso

SEXO

Macho
tí®fdeiro
Ristrião

'""iõo de Abreu

^^TADO- u- ^^"'agalo

««Me «o
animal

Ml«ch.
N
M
MqSç, d,

ate

Br .
Gun Arnaldo Zoncaner

"oMe

ANIMAL

Euva
IA

IA

IA

Do
^^SAGBM; 15.1.69
^IMal

Qu

i'
kad

QO

^.<3

f

N"

581 04-08-67 17

583 07-08-67 17

585 20-09-67 16

587 03-10-67 15

596 09-10-67 15

590 19-10-67 15

591 26-10-57 15

600 13-11-67 14

593 20-01-68 12

375
387
355
413
362
410
375
344
277

Idade
Nasc. Meses

719
784
859

770

N9

18

19
20
21
24
26
30
31
33

34
36
39
41
45
50
53
54
46
47
57
60
61
63
70
72
74
79
80
81

14-03-67
18-11-67
18-08-68

22
14
22

382
258
382

10-09-67 16 280

Idade

Nasc. Meses Pes»

02-03-67
08-03-67
13-03-67
13-03-67
08-05-67
26-05-67
31-08-67
04-09-67
07-09-67
18-09-67
07-10-67
30-10-57
21-11-67
26-01-68
19-02-68
01-03-68
22-03-68
06-01-68
02-02-68
21-05-68
11-06-68
21-06-68
24-07-88
24-09-68
10-10-68
25-10-68
26-11-68
29-11-68
09-11-68

28-02-67
22-03-67
01-03-67
17-04-67
23-05-67
17-07-67
21-08-67
24-08-67
07-09-67
30-09-67
14-10-67
06-11-67

22
22
22
22
20
26
17
16
16
16
15
15
14
12
11
10
10
12
11

23
22
22
21
20
18
17
17
16
16
15
14

394
334
429
363
338
325
317
419
274
296
275
229
267
234
234
203
265
234
234
175
168
172
161
130

96
70
70
67
60

314
308
302
192
286
262
264
160
221
216
223
200

V ' . • •
V.', I." •.

I^• ••. •• I

Cachica
Cabona
Cachimba
Coiman

Cairi
Caledonia
Caliz
Camapuá
Cambara
Curitiba
Cuernavaca

Caracato
Cometa
Ciranda
Coréia
Corsega
Caviuna
Cantuória
Cleopatra

43
42
44

48
49
55
56
58
59
52
64
65
69
71
66
87
77
78
82

26-01-68
02-01-68
26-01-68
12-02-58
19-02-68
15-05-68
20-05-68
01-06-68
08-05-68
24-07-68
24-07-68
30-07-68
24-09-68
07-10-68
16-08-68
28-08-58
21-11-58
23-11-58
23-12-68

195
172
165
149
172
174
170
167
170
118
160
146
170

95
139
143

80
73
46

?b'SpR.So: d,. Wo...- HenddU, .encena
MUNICÍPIO: Guararopes
ESTADO; São
data de PESAGEM:
nome do animal

SEXO

Macho

Búfalo
Bóltico
Baguassu
Bolero
Balaio
Bugre
Biguá
Bangalô
Barba Azul
Berimbau
Bismarch
Botafogo
Bom Dia
Comandante
Corsário
Cossaco
Corcovado
Centenário
Cruzador
Caxangá
Curinga
Climax
Cassino
Cotado
Cupido
Corinto
Centunao
Clarim
Chicago
Cartão

Fêmea
Bagdad
Bodoquema
Bacana
Bermuda
Babilôníci
Brauna

Bolívia
Bálgara
gorraca
Beiramar
Bragança
Baunilha
Bonança
Barbacena
Bruxôlo^
guritama
Cachopa

Costa
Caravela
Califórnia
Caudilho
Corsega
CharluP^
Cinelândia
Capit°i'°
Castora
Canela
Coral
Cristalinas

16-1-69

N»

21
25
28
33
34
36
39
40
41
42
44
48
49
55
56
57
58
59
52
63
65
68
71
75
76
77
79

81
82

17
18
19

20

24
26

27

32
35

37

38
43

45
46

50

51
53
52

54
50

61
64
66

67
69

70

72
73
74

83

Nasc.

Idade
Meses Pêse

09-02-67
03-03-67
16-03-67
05-05-57
18-05-67
28-06-67
02-07-67
11-07-67
04-08-67
01-09-87
14-09-67
27-11-67
26-11-6'
03-02-68
17-02-58
20-02-68
25-03-68
14-05-68
16-05-58
11-06-61
19-06-68
02-08-68
20-08-68
19-09-68
24-10-68
09-11-68
02-12-68
14-12-68
16-12-68
26-12-68

09-01-67
23-01-67
28-01-67
08-02-67
01-03-67
03-03-67
08-03-57
02-05-67
17-06-67
01-07-67
11-07-67
06-09-67
26-09-67
10-10-67
05-12-67
23-12-67
29-01-68
12-01-68
04-02-68
14-05-58
14-05-68
13-06-68
24-06-68
27-06-68
UO-u- -

16-08-68
20-08-68
26-08-68
14-09-68
27-12-68

23
22
22
20
20
19
18
18
17
16
16
14
14
11
11
II
10

24
24
24

23
22
22
22

20
19

18
18

16

16

15
13

13
12

12

11

419
487
446
462
307
276
359
319
278
290
283
284
236
217
223
187
182
179
186
191
187
182
158
111
79
95
74
49
64
45

338
356

363
310
278
292
347
284
306
294
267
285
269
217
230
204
210
204
236
162
191
180
169
128
140
111
115
143

101
54

.1^

%
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RAÇA: Nelors
PROPRIETÁRIO: Délio Peres
MUNICÍPIO: São Pedro dos
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM; 17-1-69

NOME DO ANIMAL

SEXO

Macho
Ídolo
Imbé
Imbuzeiro
Ilustre
Imóvel
Impagável
Ipu
Irajá
Jacü
Jaguar
Jaleco
Jovoli
Jamelão
Janete
Joá
Jornal

Fêmea
Imperatriz
Impermeável
Incompetência
Inconfidência
Indajá
Inglaterra
Íris
Imbuía
Japona
Java

Ferros

N? Nasc.
Idade
Meses

30-05-67
17-07-67
07-03-07
11-08-57
07-09-67
n-10-67
C4-12-67
30-12-57
02-04-58
04-04-68
12-05-68
10-05-68
17-06.58
25-07-68
31-10-68
07-10-58

15-07-67
18-07-57
05-09-67
08-09-67
09-10-67
06-11-67
12-12-67
16-06-67
04-05-68
21-07-68

13
19

Pêso

402
43U
354
38b
320
362
286
283
235
236
205
163
181
162
101
110

298
266
237
227
270
221
192
258
196
148

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO: Clibas
MUNICÍPIO: Araçatuba
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM; 26-1-69

NOME DO ANIMAL

SEXO
Macho

de Almeida Prado

Nasc.
Idade
Meses

04-03-68 10

Pêso

163

Fêmea

RAÇA: Chionina ,
PROPRIETÁRIO: Fazenda dac
MUNICÍPIO: Botucatu
ESTADO: São Paulo .
DATA DE PESAGEM: 10-1-69

NOME DO ANIMAL

SEXO

Macho
Masculino
Veeüvio
Milão
Palormo

Fêmea
Aliane
Itália

DR. FIDELIS
Chefe

ALVES NETTO
do S. C. L.

Meninas

235
237

234
236

08-03-68
20-03-68
18-04-69
30-04-68
05-06-68
13-05-o9
11-09-63
25-C9-69
30.09-58
20-09-69
03-10-69
09-lO-g
14-10-&9
14.10-69

23-10-69

fY7.03-68
Nil
04-05-69
15-07-99
02-09-99
07-09-69
Dl

.10-68

Agro

HeBC'

15

0

A COOPERATIVA DE ARAPOTI EXPÕE
No dia 26 de fevereiro realizou-se ioi

A comissão
srs. dr. Fidelis Alves
Leffers, Lucas Rabbers
sidente da Cooperativa

siçao de Gado Holandês da Cooperativa de
Arapoti Num dia de sol abrasador, desfuLm
nas pistas 140 cabeças de gado da mça Hoían
desa malhada de prêto. ^"lan

Aspecto do certame realizado em
Bad. à espera doTulgaS'̂ apareeendo o

izz

a

leiteira.

Comissã® Julgadora, dirigida ^
examina as candidatas ^ fjfí*'

revista dos CBIM""

Anúncios Classificados

anúncios classificados
COLUNAS DE 4 cm

10 üalavras. inclusive nome •
Cada cm p/coluna comporta no m publicidade.enderéço NCr$ 900jor
Olima oportunidade dT publicação deverá vir acompanhado do
fazerem suas oíortas. Todo ^ e em nome darespectiva importância '^ .poRES

revista dos __
rua oanuto do

EM rodízio
exposição

DE

PÔRTO

alegre

30 de agosto

ltdaCA. 182 FONE: 00-6708
PAULO

QUARTER

H O R S E

'̂ ^STicidade —agilidade
^^OILIDADE

machos e fêmeas
todas as idades.

^^PÇA.o .— Fazenda Ressaca
iÇ^Q rt

Ressaca, km 130
ílin Sã ^ Mirim

Paulo, fone 81-2040

í OE ANIMAIS
00 PEÃO NO

®te paranaense

O a n d a
^ OE JULHO

^^^i^nador Paulo Pimentel

Abril de 1969

Mangalaiga Maichadoi
Poidres, poldras eéguas,

algumas registradas^
Burros novos eno bridao

aguas aNCrI 350,00-vendo 20

® aPará de Minas

canta helena

informações em

Horiz«"^®
telefone 37-6274

Belo

— "pernãmijuco
Elrt E
* nAS REVIS^^ San'»"«CASA DAS " GiacofflO San

^ , Bua Pedr" ^

ri Xrcriado-"-exemplaj^o "A^uáno^^
133
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Calendário de Exposições e Feiras para o ano
ESTADO DE GOIÁS

Maio

6 a 12 — Ipameri
13 a 19 — Anápolis
20 a 27 — Goiânia
27 a 2/6 — Jatai

Junho

4 a 9 — s. L, M. Belos
11 a 16 — Miracema e
Pedro Afonso
18 a 23 — Uruana
25 a 30 — Formosa

Julho

2 a 7 — Mineiros
® ^ — Goianésia

15 a 21 — Rio Verde
23 a 28 — Corumbaia
30 a 4/8 — Jussara

Agosto

12 a 18
20 a 25 -
27 a 1/9

Setembro
3 a 8 -

17 a 22 -
23 a 29 -

Outubro

7 a 13 -

- Buriti Alegre
Orizona

- Curupi

Anicuns
Céres
Goiandlra

Araguaina

ESTADO DA PARAÍBA

Junho

1 a 15 —
15 a 20 —

Julho

1 a 15 —
cha

Agosto
1 a 15 ^

Setembro
1 a 15 —

Outubro
1 a 15 —

Grande

Novembro
15 a 30 —

Cajazelras
Piancó

Catolé do Ro-

Patos

Mionteiro

Campina

João Pessoa

ESTADO DO PARANÁ

Novembro
s/data — Loanda

RIO GRANDE
DO NORTE

Junho

11 a 14 — Pau dos Fer
ros

Julho

22 a 25 — Caicó

Agosto
25 a 27 — Nova Cruz

Setembro
28 a 2/10

Outubro
26 a 2/11

Mossoró

Natal

ESTADO DE
PERNAMBUCO

Maio

13 a 16
da

Julho
10 a 13

Agosto
19 a 22

Setembro
18 a 21

Outubro
2 a 5

22 a 26

Novembro
9 a 16

— Serra Talha-

— Petrollna

— Cabrobó

— Pesqueira

— Timbaúba
— Caruaru

— Recife

estado de SÁO PAULO

Maio

Coelhnc ~ Exposição deCoelhos, promovida pela
Associação Brasileira de

Coelho.28/4 a 11 Barretes
Junho

de^G^rtVr^? ®l^Posíção
dL R Leiteiro. Cavalo
«.i" cSr-A-
rs2 •=•"•»•• i"»"
S/data — Guaratinguetá

Julho

BoaV4a~
Agosto

Setembro
S/data ^ Itapetininga

Outubro
s/data — T« -
Rio Prêto °
B/data - São Paulo

Novembro
s/data — Araçatuba

Dezembro
s/data - Piracicaba

^ estado do
ESPíRrro SANTO

Maio

eV Ettadua,

do

Junho

24 a 29 Cachoeiro de
Itapemiiim - K>:p
glonal

Setembro

18 a 22 Sâo Mateus -
Exp. Regional

ESTADO DO RIO
GRANDE DO SOL

Agosto

30 - - Porto Alegre
XXXII Exposif;ão Esta
dual de Animais no

que Menino Deus. Leilão
dias 31-8-, 1 e 2-9.

ESTADO DO AMAZONAS

Cutubro

2" quinzena -
qão-Feira de
Amazonas

II Exposi-
Gado do

ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

Maio

3 a 7 — Miracema —

Exposição Agropecuária
e Industrial
10 a 14 — Itaperuna —
VI Exposição Agropecuá
ria e Industrial e VIU
Concurso Leiteiro

Junho
18 a 20 — Macaco
Concurso Leiteiro

22 a 25 — Itaborai
— V Exposição Agrope
cuária e Industrial
25 a 29 — Paraíba do
Sul — III Exposição
Agropastoril e Industrial

Julho

13 a 17 — Cordeiro —
XXVII Exposição Agro
pecuária e Industrial e U
Exp. Estadual
26 a 30 — B. do Piraí —
XXII Exposição Agrope
cuária e Industrial Sul
Fluminense

Agosto
13 a 15 ~ Bom Jesus do
Itabapoana — XIV Ex
posição Agropecuária ®
Industrial
23 a 26 — Campos t"
XI Exposição Agropecuá
ria e Industrial Norte
Fluminense

Setembro
14 a 15 — Casemiro de
Abreu — III Festa da
Banana e II Exposição
Pecuária.

III

ria. industria»
ciai rt

Outubro
9 a 12

Maio
4 a

viirpecuArj!
10 u ^

27
jiçâo24 a

21

cuáriS'

CarU)^
concurso
Bxijosiqu (ififlS

Laranja

í"""' Vi
lU ^ '-n

:NA®Ml

junho

AgrdP^g II /
VaW" jope-^0,.

fxxiii
peouá" '̂̂

juih®

ÍO
6 ^

2

12

,)l

'•KOtáy

/

ria

Ag6®I°iO •rà'̂ .líV

ia

land®®
21 ^

pecua;--

<//

revista i>os

OBTENHA
V

lucros compensadores

^

X I f} - V,

^Píesenta =
rt. ciiaclores seus

lançamentos:

^̂«SBOVI 23
^^SBovi 30

A D E

COlu POTENCIADO
Vitaminas b e b

12 6

a,

nÔ!2 woauto:Novq. —

inovas
indispensá-

íiovog ^ manejo e ao3
cia vjp de criação

^^aria moderna

Amaro

w
à .

torTUÇA

vv

Nt-

\

•T3^

4llí

vi ».i

\S íf 'tr

í

•Ha F»rraP®®'
. 2-7747

. «TOBTI'"
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Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Canuto do Vai, 216 - São Paulo - Brasil
Telefones: 51-9234 e 52-3429

End. Telegráfico: «Criodoros»
amazonas
Representante:
Manaus
Danilo da Silva
R. Monsenhor Coutinho, 844
BAHIA

Representante:
Salvador
lír. Othello Tornün
R. Silva Jardim, 9 - s/317
Assinatura e venda avulsa
itapetinga
Albino Freitas Lima
Rua José Bonifácio, 7
Jacobina
Rigoberto Lopes
Rua Cel. Teixeira, 12-A
Salvador

Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116
Assinatura e vendas avulsas
Almenara
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuaí, 143
Baependi

P/VRAIBA

Representante:
Campina Grande
Virgolino de F. L. Netto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Assinaturas e vendas avulsas
João Pessoa

Bartolomeu de Oliveira
Rua Duque de Caxias, 261
Campina Grande
Distrib. Nacional de Revista
Rua Marquês de Herval. 5Ü
PAíIAlNA

Representante:
Cianorte

Kros Cima

Caixa Postal, 82
Jaguarialva
Coop. Agrop-Pec. Arapoti
Caixa Postal, 41
Nova Fátima

r, . ^ irOStltl, t±.Paulo Siqueira Vilela Nova Futima
Rua Cel. José A. Pelúcio, 34 Carlos Antenor Consoni
Belo Horizonte lázenda Cachoeira
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Bom Despacho
José Antonio Duarte
Rua São José, 47
Conceição dos Oures
Benedito R. Carvalho

Rosário do g^ya
Nanqulzan M-
Caixa postal.

Síssi-
siíA-s-;;
Campos carvalh°/
Geraldo il- n 254
Rua 21 de A"
Novo Friburgo
Jorge Salim

Rio Benovido» fAntônio^ qqx^O'
Kua

SANTA OA^ vendou
Assinaturas
Lages gQüza

O'!'"'"'postal. 8®
""•••tf -K

H""" . ,erBarretos

FraDoa |„or N j-r»"
Osoar jal "1®

Guarat*^

rwof J ^ iseneait/
T?i • ^^^^licações Souza Curvelo
Mmâo The Horta Lima
BRASIUA - D.F.
Representante:
José Luiz C. L. Rootia.
Av. W-l SQ.311-5«-Ap. 508
Assmat^a e venda avulsa-
^unvaldo Soares Marques
Super Quadra, IQS - iapb
CEARA

Representante:
Gerardo Câmara
Av. Estados Unidos, 1.700
Fortaleza

avulsas e assinatura
5 Publ. LtdaRua Floriano Peixoto, 994
GOZAS

Rua João Pinheiro,
Ipanema
Sebastião José de Oliveira
PÇ. Coronel Calhau 447
Itajubá
Alolsio Rios
Rua Francisco Masseli, 213
Juiz de Fora
Jo^ J. Hingel
Caixa Postal, 194
Lavras

98

Paranavai

JLuiz Pnogo Ferraz
Rua Pernambuco, l.ü2õ
Assinatura e venda avulsa
Cascavel

Ribio C. Fanfa
Caixa Postal, 254
Curitiba

J. chignone & Cia.
Rua Io de Novembro
Londrina

Waldomiro Gross

Rua Prof. João Cândido, l^i
PERNAMBUCO

Representante:

Recife

José Arimatéa ^
Av. Conde da Boa Vista, l'*
J. A. RepresentaçõesSilvio do Amaral Moreira Conde da Boa Vista, 14»

Caixa Postal, 17 Assinaturas e vendas avulsas
Montes Claros Recife
Agências Thais Recife Distrib. de Revistas

Ribeiro, 88 Riachuelo, 659^onizio Batista Casas das Rev. e Figurinos
ivo

423

IXUIA» --- es avu» rvittoiiuciu, vsjo

Assinaturas e « , p 2 Batista Casas das Rev. e Figu:
Goiânia ^ ®Albuquerque, 513 P-ua 9, Esq. R. Pedro
Affrieio Praoo Poços de Caldas
Goiânia
Agricio Braga
Rua 6, Esquina rua 17
Gurupi
Distribuidora Araguaia
Galeria do Hotel Maia, ij. 2
GUANABARA
Representante:
Rio de Janeiro

Com. de Uvros^e ^v^^Ltda ^^goas Rua Dr. Franc. Correia, 468
^ GRANDE DO NOB^EA^aturas e vendas avulsas S Pessoa íoq Assin^tn^oc ^ avulsas

Armando de Almoi^o Teófüo

Poços de Caldas
Alexandre Xandó
Rua Sao Paulo, 819
Ponte Nova

Soores Gomes

hÍS VA........
Astolfo Carlos Teixeira pf Parnaíba

° Banco do Brasil S/A A-ntônio Pontes Véras
_ e Lagoas Rua Dr. Franc. Correia, 468

PIAUÍ

Representante:

Teresína
Dr. Geraldo Gaião Guerra
Secretaria da Agricultura
Assinaturas e vendas avulsas

Armando de Almeida TeófUo Otoni
Av. Churchil, 94-lDs/l.iio ^uiz Carlos Cam^n
mato grosso R- M. Esteves 101 ^ o
Representantes: Uberaba ' *
Corumbá Carl Schrage
Nicanor D de Albuquerque São Benedito
Poionr" Uberlândia
João Bosco de Almeida CaS^^P
Serviço de Extensão Rural Ar^xá
Ponta Porã
Assoc. Rural de Ponta Porã rL Lazinho
Rua Guia Lopes, 224/228 o- ®Sárío Maciel, 27
minas gerais
Representantes:
Belo Horizonte

Jocíó ® Sapuca
de Oliveira

Tíês Pontas 69 Soe. Agrícola de Pelotas
^ Al

«ViU UltiUNJJJli JJU XNV/A»--- —

Assinaturas e vendas avulsas
Natal
Luiz Romão
Av. Tavares de Lira, 48

RIO GRANDE DO SUL
Representante:
Porto Alegre
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2.225.
Assinatura e vendas avulsas
Bom Retiro do Sul
João Beno Schuh Filho
Rua Pinheiro Machado, 83
Pelotas
Cláudio de Oliveira

Dr. SUvio de M. Carvalha 69 Agrícola de Pelotas
R. Montes Claros. 917 A^ Í! ^ariangela de A. Cou^r. ^"'̂ 2s.«i7Ap.u Rua Marechal DeSiT Seguézio & Cia. Ltda.

eodoro, 17 Rua Vol. da Pátria. 147

ftaraté
Clávis^ L»v°Ii , 6'
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PARA PASTAGENS

RIFERFOSFATO
®Ofertilizante que proporciona.
'bais MASSA VERDE

por HECTARE ^(5

mais CABEÇAS por
unidade de área

bl6lL''̂ asfnt

'^is

'•hj

•liais PÊSO
em menos tempo

m

«

mais

LEITE

••líCRO • MAIS LUCRO •MAISJiKR£l£ '̂̂
FICHA TÉCNICA ^2%

Fósforo (P205) 22%
osforo {P205) solúvel em ácido cítrico a 2 o 50%

CaO ' • 7,8

'̂ icro-pulveVizado ..•••

• -r. He adubos sobre
de competiça ^adosforam-

ideal para o

sim:i ^ °,.^"|̂ P,^^^^6rísticas espe-
Pastagens. Rico em

e positiva nos

Os f f —° tornam
' a Prrví existentes.

José r-
'^^aj Ho da Esta-Sao Gabriel-RGS-

emensaioa.—
pastagensde^^ —

Adubo®

Testemunharfosfafaá/O
?F0SF.

Farinha àe

SuperfosiG.- _

440 kg hc

verderriossa
|<g/ho

14.222
21.222
3O.44O
32.000

<ÜIA. brasileira de

Telegramas: HYPbK
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Bezerril
ração
balanceada .
para À
bezerros M

garante o desmame
Usado à vontade no côcho,
bezerril assegura completo
desmame a partir da 17^ semana.
E acompanha a vida do bezerro'
até 12 meses.

Composição
Bezerril é uma ração rigorosamente
dosada,composta de farelo
de soja tostado, farelo de algodão
glúten de milho, farelinho de
trigo, milho moido, farinha de ossos
carbonato de cálcio, melaço, '
sal, vitaminas, sais minerais e

4 meses
antibióticos. Tem tudo que
n necessita, permitindoaximo crescimento e rusticidade,
Protegendo-o de doenças.

Administração
segunda semana deviaa do animal, segundo

s ema de fácil administração,
o rr\â\s vigorosoalimento dos bezerros,

tabela de substituição
do leite pelo Bezerril.

SÃO PAT LO: Rua Campos Vergueim on
CIRITIBA: BR-116 - Km Te! \ 260-0611 - CP 5013
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I EXPOSIÇÃO BRASILEIRA
de gado HOLANDÊS:

superadas todas as previsões
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